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RESUMO 

PORTUGUEIS, Diane. Vidas em Trânsito: ascensão financeira e o enredo identitário que 

aprisiona na condição liminar. Sorveteiros ítalo-brasileiros entre Itália, Alemanha e 

Brasil como (não) lugares. Tese (Doutorado em Psicologia Social)- Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo-PUC-SP, 2018. 

 

Nosso foco é a investigação de como se organiza o processo de constituição, metamorfose e 

rearranjo identitário, dentro da perspectiva de liminaridade que atravessa a vivência de 

indivíduos em sua busca por maior autonomia financeira. Procuramos também compreender 

as crises implícitas aos seus movimentos no trânsito entre distintos espaços de vivência, em 

diferentes países. Nossos sujeitos são ítalo-brasileiros que atuam como trabalhadores em 

sorveterias na Alemanha. São jovens estimulados a adquirir o passaporte italiano pela rede 

existente entre  as cidades de Urussanga-SC e Longarone, na Itália, que possibilita o 

recrutamento, o treinamento para o trabalho em gelaterias e a inserção na Alemanha. São 

relações com territórios diversos, uma  vez que continuam a visitar sua cidade natal, onde 

adquirem propriedades para um futuro retorno definitivo. Englobam-se questionamentos 

acerca da relação construída com os territórios, inclusão/exclusão, produção de 

subjetividades, modos de opressão e políticas de identidade. Como os indivíduos lidam com a 

vida entre lugares e como isto transforma suas identidades são questões exploradas nesta tese. 

A metodologia escolhida  para obtenção de dados é a de narrativas de histórias de vida, que 

são analisadas com base no sintagma identidade-metamorfose-emancipação proposto por 

Antônio da Costa Ciampa, entrevistas não diretivas e a etnografia multi-situada. Passado, 

presente e políticas de identidade se misturam nos projetos dos sorveteiros constituindo um 

espaço de vidas entre (não) lugares. Essas configurações surgem em resposta à indefinição de 

status, desencadeada pela relação socioeconômica, histórica e política em que os sujeitos são 

socializados, ocasionando a permanência na liminaridade.   

 

Palavras chave:  Identidade; Redes; Políticas de Identidade; Liminaridade; Migração  

  



 

 

 

 

ABSTRACT 

PORTUGUEIS, Diane. Lives in Transit: financial growth and the entanglement of 

identity imprison people in liminality. Italian-Bra zilian workers at an ice-cream parlor 

living between Italy, Germany and Brazil as (no) places. Thesis (PhD) Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo-PUC-SP, 2018. 

Our focus is to investigate how the process of constitution, metamorphosis and identity 

rearrangement is organized, from the perspective of liminality, a condition individuals 

encounter on their paths in the quest for greater financial autonomy. We also strive to 

understand the crisis inherent to their whereabouts while travelling between different living 

spaces, in different countries. Our subjects are Italian-Brazilians who work in ice-cream 

parlors in Germany. These are young people who have been encouraged to acquire an Italian 

passport through the network in place between the cities of Urussanga (State of Santa 

Catarina, Southern Brazil) and Longarone, Italy, which enables them to be recruited, trained 

for jobs at these gelaterias, and then later sent to Germany. They develop relationships with 

these different countries, since they continue to visit their hometowns, where they buy 

property with the intent to come back permanently one day. We address issues related to the 

relationships that are built with these countries: inclusion/exclusion, the creation of 

subjectivities, forms of oppression and identity politics. In this thesis, we address how these 

individuals deal with living life between places and how this changes their identities. The 

methodology chosen for data collection was the life story narratives, which have been 

analyzed based on the identity-metamorphosis-emancipation phrase proposed by Antônio da 

Costa Ciampa, as well as multi-situated ethnographies and interviews. The past, the present, 

as well as identity politics all become intertwined in the projects of these ice-cream parlor 

workers creating a living space that lies between (no) places. These configurations arise due 

to a constant lack of definition regarding their status, triggered by the socioeconomic, 

historical and political relationship in which they were socialized and that they recreate, 

leading to permanent liminality.  

Key words: Identity; Networks; Identity Politics; Liminality; Migration 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

PORTUGUEIS, Diane. Leben im Transit: finanzielles Wachstum und die Identität 

Menschen in der Liminalität gefangen. Italo-Brasilianische Arbeiter in Eisdielen leben 

zwischen Italien, Deutschland und Brasilien als (keine) Orte. Thesis (PhD) Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo-PUC-SP, 2018. 

Unser Fokus liegt darin, aus der Perspektive der Liminalität zu untersuchen, wie der Prozess 

der Konstitution, Metamorphose und Identitätsneuordnung organisiert ist. Wir streben 

außerdem danach, die inhärente Krise bezüglich ihrer Aufenthaltsorte durch das Reisen 

zwischen verschiedenen Lebensräumen zu verstehen. Unsere Beforschten sind Italo-

Brasilianer, welche als Eisverkäufer in Deutschland arbeiten. Es handelt sich dabei um junge 

Menschen, die durch ein bestehendes Netzwerk zwischen den Städten Urussanga (Santa 

Catarina, Süd-Brasilien) und Longarone (Italien), dazu ermutigt werden, einen italienischen 

Pass zu erwerben, welcher ihnen ermöglicht in Eisdielen angestellt und anschließend nach 

Deutschland geschickt zu werden. Sie entwickeln Beziehungen zu den verschiedenen 

Ländern, da sie immer wieder ihre Heimatstädte besuchen. Dort erwerben sie Eigentum, in 

der Absicht, eines Tages dauerhaft dorthin zurückzukehren. Wir adressieren folgende 

Problemstellungen bezüglich der Beziehungen, welche mit diesen Ländern aufgebaut werden: 

Inklusion / Exklusion, Subjektivitäten, Formen der Unterdrückung und Identitätspolitik. In 

dieser Doktorabeit untersuchen wir, wie diese Individuen damit umgehen, zwischen den 

Welten zu leben und wie sich dies verändernd auf ihre Identitäten auswirkt. Die 

Datenerhebung erfolgte mittels lebensgeschichtlichen Interviews und mittels multi-sited 

ethnography.  Die erhobenen Daten wurden basierend auf der von Antônio da Costa Ciampa 

(1987) vorgeschlagenen Identitäts-Metamorphose-Emanzipations-Theorie analysiert. Ziel der 

Eisverkäufer ist es, in Brasilien auf der sozialen Leiter aufzusteigen. Durch diese 

Konfigurationen entstehen einen dauerhaften Mangel an Definition ihres Status, ausgelöst 

durch die sozioökonomischen, historischen und politischen Verhältnisse, in welchen sie 

sozialisiert wurden. Dies führt das leben zwischen (keine) Orte und zu einer permanenten 

Liminalität.  

Schlagwörter: Identität; Netzwerke; Identitätspolitik; Liminalität; Migration 
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INTRODUÇÃO  

Encontro entre a proposta de tese e a pesquisadora aspirante. 

Enraizamento pessoal1.  

As migrações alargam o conceito 
de pátria para além das fronteiras 
nacionais, fazendo do mundo a 
pátria dos homens. (Scalabrini) 

 A ideia de escrever uma tese envolvendo o grande tema das migrações 

apresentou-se ainda mais ampla do que seu aspecto acadêmico em minha experiência. 

Ao longo do seu desenvolvimento, desde o esboço, primeiras incursões no tema, modos 

de exposição, até a realização das pesquisas bibliográficas e imersão no campo, tratou-

se de verdadeira implicação pessoal. 

 Isto talvez se explique por minha relação com o tema, partindo de minhas 

origens. Sou descendente de alemães, suíços, judeus russos e austro-húngaros, que 

emigraram para o Brasil. Um grupo (alemães e suíços) veio na época da grande 

emigração da Europa para o Brasil. Passaram por dificuldades diversas, como a fome e 

a separação. Muitos nunca mais se viram. O segundo grupo, judeu, fugiu da Revolução 

Russa. Houve um nascimento a bordo do navio a caminho do Brasil, ainda em terras 

uruguaias, separação de irmãs gêmeas, problemas variados como vício, jogo, perdas, 

más escolhas, mas também acertos. Neste contexto meus antepassados se fixaram no 

Brasil. 

 Durante o mestrado pude aprofundar meu antigo interesse pelo tema. Junto ao 

grupo de estudos em identidade da PUCSP estudei alemães em terras brasileiras e 

acompanhei a construção do jeito híbrido de existir de alguns descendentes.  

 No momento presente o desafio desta tese versa na união de fatores que 

permeiam vivências e percepções pessoais que entrecruzam os campos tanto objetivo 

como subjetivo e também o empírico, ao conviver com pessoas que estão e ao mesmo 

tempo não estão no Brasil. Associado a isto, está também a própria experiência como 

imigrante por cinco anos na Alemanha e também como doutoranda para a realização de 

parte desta tese. Aprendi “na raça” o desafio da convivência entre diferentes, 
                                                           
1 Antoine Prost (2012) refere o compromisso e implicação pessoal na escrita.  

* Esta breve apresentação é feita em primeira pessoa. 
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genéticamente tão iguais.  

 Separar para se encontrar: perdas simbólicas, reais, elaboração de lutos, meus e 

talvez também de antepassados. É tudo parte da pesquisa e ao mesmo tempo também 

não é.  

   Ser nômade, metamorfosear-se, sobreviver, conviver. Não seria isso tudo 

migrar? Uma metamorfose constante, na verdade, permanente. Ao me apresentar 

pretendo que o leitor sinta o desenvolvimento da tese como algo essencialmente vivo, 

em movimento, e se reconheça, se aproxime das questões tratadas neste trabalho, que no 

fundo, são questões universais.  

 Em se tratando do desenvolvimento “vivo” desta tese, cabe comentar como o 

tema surgiu. Em entrevista com aquele que viria a ser meu futuro orientador na 

Alemanha, Doutor Jochen Oltmer, surgiu o seguinte diálogo: O tema que a senhora 

gostaria de estudar já foi muito pesquisado na Alemanha e há uma infinidade de 

literatura a respeito2.  Já que a senhora vem do Brasil, poderia trabalhar com brasileiros. 

Ouvi que tem muitos trabalhando em sorveterias e para tanto, adquirem o passaporte 

italiano. Parece ser um fenômeno bastante atual. 

 Assim foi lançado o desafio. O fenômeno que “parecia ser bastante atual” 

transformou-se nesta pesquisa. 

 Para tanto foi fundamental o encontro de saberes facilitado por duas instituições 

que me acolheram: A Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, junto ao Programa 

de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Social e o Imis Institut3, Instituto de Estudos 

Interculturais e Pesquisas em Migração.  

 A escolha por cursar parte do doutorado na Alemanha resultou de razões 

pontuais: a pesquisa, que previa a realização do levantamento de dados no país e a 

posição política, estratégica e econômica que a Alemanha possui no bloco europeu, que 
                                                           
2 A ideia era estudar a segunda e terceira gerações de turcos na Alemanha e a relação com seu duplo 
pertencimento na Alemanha e Turquia. 
 
3 Fundado em 1991 com o objetivo de atender uma demanda que necessitava de maior espaço na 
Universidade: os movimentos migratórios e seus problemas interculturais. O instituto, criado em termos 
multi e interdisciplinares, integra em seu escopo a Geografia, Sociologia, Antropologia, História, 
Psicologia, Pedagogia, Etnografia, Política, Economia, Direito, Demografia entre outros campos e 
saberes. 
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resulta em inúmeros fluxos migratórios para o país. Desta forma, a Alemanha é um 

relevante “laboratório social” em que múltiplas questões ligadas à migração podem ser 

observadas e refletidas. Outro ponto imporante de minha escolha considerou as políticas 

e estratégias de acolhimento de imigrantes, solicitantes de refúgio e sua inserção na 

sociedade. Por que não aprender algo destas estratégias e levar para o Brasil?  

 Finalmente, a escolha por realizar o estágio doutoral no IMIS (Institute for 

Migration Research and Intercultural Studies) em Osnabrück, ponderou a tradição de 

pesquisa deste instituto no âmbito específico dos estudos migratórios e interculturais. 

Aparato semelhante ainda não encontrado nesta proporção em universidades brasileiras 

(isso está mudando!), compreendido na amplitude que um instituto próprio relacionado 

ao trabalho inter e multi-disciplinar neste campo de estudos pode proporcionar.  

 Em linhas gerais, conhecer os dois lados, o “lá e o cá”, me ajudou adentar o 

campo de pesquisa de modo autêntico, sentindo “na pele” o que significa viver entre 

lugares, ampliando minha compreensão para além de observações apenas, com o apoio 

das narrativas dos sujeitos entrevistados, que refletem passado e presente de um 

movimento migratório de brasileiros que perpassa a história, o tempo e o contexto 

transnacional.  

 Considerar as raízes alemãs, suíças, austro-húngaras e judaicas, nascida no 

Brasil e uní-las, de algum modo, à temática da pesquisa junto aos entrevistados, me 

sensibilizou e autorizou para a investigação que me potencializou observadora 

participante, de fato! Esta tese aconteceu em minha vida e a transformou: no lá e cá, 

aqui e agora! 

______________________________________________________________________ 

Nosso olhar, nosso foco: 

O foco do nosso estudo é a investigação de como se organiza o processo de 

constituição e metamorfose identitária, dentro da perspectiva de liminaridade que 

atravessa a vivência dos sorveteiros, permeando sua busca por ascender 

economicamente e que acaba por levá-los a um enredo aprisonado na condição liminar4. 

Também buscamos compreender o processo de reformulação das crises implícitas ao 

                                                           
4 Condição abordada no eixo V desta tese. 
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movimento imigratório e o alcance da transmissão cultural na formulação de projetos de 

vida dos descendentes de imigrantes italianos, nascidos no Brasil que fomentam a 

articulação de identidades nacionais em contexto transnacional.  

 Pretende-se identificar eventos propiciadores das crises de desenraizamento e 

enraizamento, verificar negociações encontradas pelos indivíduos para tais processos, 

explicitar e compreender as influências dos modelos de cidadania articuladas a 

aquisição de passaporte estrangeiro na constituição identitária do sujeito descendente-

imigrante e as políticas de identidade que permeiam suas escolhas. Observar em que 

momento das narrativas de histórias de vida apresentadas a transmissão cultural se faz 

presente e relevante, interpondo ou proporcionando o surgimento de projetos de vida e, 

dentre outros objetivos, compreender a relevância dos atravessamentos do Estado na 

formulação dos projetos e nos rumos seguidos pelos sujeitos estudados e sua influência 

nas relações interpessoais e escolhas. 

 Os problemas centrais pertinentes à nossa pesquisa são: 1) Como se dá o 

processo de busca por ascensão financeira vivenciada pelos imigrantes entrevistados? 2) 

Quais seriam as respostas mais frequentes e significativas às crises do desenraizamento-

enraizamento pela população escolhida? 3) Estas crises acompanham os descendentes 

na formulação de seus projetos de vida? De que forma? 4) Qual é a influência da 

transmissão cultural na formulação do projeto de vida do jovem imigrante trabalhador 

de sorveterias? 5) Como os sujeitos são reconhecidos em suas atividades e como lidam 

com tal reconhecimento? 6) Como se dá a constituição/negociação identitária no 

contexto de vida transnacional/bi-local? 7) Como se estabelece o modo de vida entre 

lugares e se forma a rede migratória que o mantém?  

Parte-se do pressuposto que a crise provinda do processo de desenraizamento e 

enraizamento dos imigrantes influencie, de alguma forma, seus descendentes, 

perpetuando-se via transmissão cultural. Isto posto, há que se considerar tais 

transmissões no decorrer da vida dos sujeitos envolvidos, seus enfrentamentos mediante 

a cultura em que vivem e, também, a formulação de seus projetos de vida. Vislumbra-

se, desta forma, que as crises interfiram no modo como o enraizamento à cultura se dá 

pelo descendente de imigrantes e que os imigrantes em situação de liminaridade acabam 

por ancorar sua busca por reconhecimento e realização material e financeira, sem se dar 

conta que este movimento acaba por gerar um aprisionamento na condição de 



 

 

16 

 

liminaridade e vivências entre (não) lugares5 que passam de uma conjuntura provisória a 

uma condição permanente.  

Nossa visão sobre identidade, emancipação e reconhecimento está apoiada 

principalmente na perspectiva de Antônio da Costa Ciampa (1987/ 2001; 2002; 2003), 

que trata identidade como metamorfose, sempre dinâmica, ressaltando a importância na 

constituição identitária das relações estabelecidas e da construção intersubjetiva de 

reconhecimento social. A identidade como vivência de papéis pode se constituir em 

uma tarefa mais ou menos autêntica. Apoiado em Habermas (1983), Ciampa considera a 

busca por emancipação identitária um processo dialético, que acaba por esbarrar em 

processos de dominação na relação sociedade-Estado-indivíduo.  

As crises mediadas pela transmissão oral da cultura podem servir como base, ou 

fio condutor para que o indivíduo siga com um projeto próprio ou para o cumprimento 

de um projeto familiar. Questionam-se as formações e transformações identitárias face 

às transmissões orais, formulação dos projetos de vida, sofrimento psíquico e 

metamorfoses que deem vazão ou não a modos de emancipação da identidade. Neste 

sentido, presume-se que as respostas a serem encontradas em nossa pesquisa vinculem-

se às mudanças permeadas ora pelo desejo de ruptura de tradições (CAMPOS, 2013) ou 

na formulação de projetos de vida para realização dos projetos de ancestrais. Neste 

ponto, há que se questionar também, até onde o projeto baseado na ancestralidade 

aprisiona o indivíduo, ou mesmo se tal “aprisionamento” acontece por meio de 

influências de políticas identitárias. 

   Nesta direção, é possível que a transmissão cultural tenha um papel importante 

na influência do projeto de vida do descendente e possa levá-lo ora a repetição da 

tradição e à mesmice, ora a quebra desta, buscando-se um caminho emancipatório via 

ressignificação de experiências passadas para formulação de experiências próprias como 

possibilidade. Um caminho possível seria pela apropriação crítica da tradição 

(CAMPOS, 2013).  

 Finalmente, consideramos que as pesquisas no campo dos Estudos Migratórios 

                                                           
5 Nomeamos “não lugares” o modo como a ideia de lugar é construída por nossos entrevistados em suas 
rotinas entre Brasil, Alemanha e Itália, tal construção será exemplificada e explanada no decorrer das 
entrevistas no eixo IV e também V desta tese.  
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somadas à Teoria da Identidade de Ciampa ligada ao arcabouço teórico da Psicologia 

Social Crítica, possam dar conta de uma construção que visa a ampliação de respostas 

às questões que englobam os fenômenos do “multi-pertencimento” e seu processo 

contínuo de (re)formulação ou negociação de identidades, contexto especialmente 

relevante no mundo globalizado dito “sem fronteiras”.  

 Será levado em consideração o espectro sócio-histórico no qual o indivíduo está 

inserido, na tentativa de se configurar perspectiva promissora para o entendimento do 

movimento migratório para além da perda de referências e estabelecimento de crises, 

mas das possíveis reformulações da identidade, partindo-se da compreensão de seu 

papel na formulação dos projetos de vida dos sujeitos a serem entrevistados e de como 

estes nos auxiliarão a compreender modulações e estratégias do reinventar-se frente ao 

contexto que vivem.  

 A tese foi dividida em cinco eixos, além da introdução, considerações finais e 

apêndices. O primeiro eixo apresenta nosso quadro teórico-metodológico, trazendo as 

principais referências analíticas da tese e a maneira como elaboramos o método de 

acesso ao campo. No segundo eixo, levamos os leitores ao panorama da pesquisa e 

apresentamos como se deu o delineamento do método na prática e a descoberta dos 

sorveteiros. No terceiro eixo, tomamos contato com as histórias de Urussanga, cidade 

brasileira da qual provêm muitos sorveteiros em condição de imigrantes na Alemanha, 

bem como sua relação com Longarone e a formação da rede migratória proveniente da 

relação entre ambas regiões. O quarto eixo da tese trata das histórias e projetos de vida 

de três sorveteiros ítalo-brasileiros na Alemanha, fechando o quadro de entrevistas e o 

contato com o campo. No quinto e último eixo, fazemos a discussão dos dados de 

pesquisa com os eixos teóricos, mostrando a centralidade de conceitos abordados como 

liminaridade, metamorfoses identitárias, fragmentos de emancipação, reconhecimento e 

os dramas captados pelo que transborda nas narrativas. 

  



 

 

18 

 

EIXO I  

Contexto referencial teórico-metodológico 

 

Neste eixo está contido o referencial analítico da tese, as principais teorias de onde 

partimos e o caminho da construção metodológica. 

 

1.1  Eixo teórico e apresentação do tema ............................................................ 19 

1.2  Panorama geral: apanhado sobre os estudos migratórios envolvendo 

brasileiros no exterior ................................................................................... 23 

1.3  Caminho metodológico .................................................................................... 31 
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1.1 Eixo teórico e apresentação do tema 

Migrar6 

O grito contido no peito 
Da ânsia de partir 
O olhar na distância 
Perscruta o devir 
Aflição de chegar 
Angústia de cindir 
Transita nos tempos 
De cá-apegos viscerais 
De lá- só se sabe o porvir  
Rompe-se o espaço 
circunscrito 
Aventura-se no além 
horizonte   
O eu, estranho a afligir 
Fragmentos da alma 
dilacerada. 
 

Nossa proposta de investigação pauta sua relevância na busca por contribuições 

para o maior entendimento das influências da transmissão cultural no campo dos 

estudos migratórios, no que tange a intergeracionalidade, influências do Estado, 

desenvolvimento do hibridismo cultural e influência de políticas identitárias na 

constituição de identidades de jovens brasileiros descendentes de italianos.  

Além dos conceitos de identidade em Ciampa (1987/2001; 2002; 2003), 

discutidos de maneira mais profunda no Eixo V desta tese, também é parte central de 

nosso olhar analítico a concepção de liminaridade presente em Victor Turner (2013). 

Compreendemos a migração como um momento sensível de transição do indivíduo, 

propício a relevantes metamorfoses de sua identidade, no qual as situações de 

isolamento, não pertencimento, submissão e silêncio, típicas de organizações entre 

pessoas na condição de liminaridade, fazem com que estes sujeitos acabem por 

vivenciar enredos de vida entre (não) lugares, que podem impossibilitar saídas 

emancipatórias autênticas, sustentáveis.  

Pretendemos compreender os vínculos que relacionam o exercício da dupla 

cidadania (obtida por meio da aquisição do passaporte estrangeiro) com a formulação de 

projetos de vida no exterior, dos jovens ítalo-brasileiros, assim como buscamos também 

entender, o sentido desta estratégia imbricada à noção de pertencimento e constituição 

de identidades no contexto transnacional que perpassa suas histórias de vida.  

                                                           
6 Poema apresentado no IV Congresso BRASA/2004, citado por FERREIRA, A. P e GIL, A. V. in: 
SEYFERTH et al. Mundos em Movimento. Ensaios sobre migrações. Santa Maria, 2007, p. 258.  
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Orientamo-nos à articulação do tema dupla cidadania com relação ao hibridismo 

cultural (BHABHA, 2001; BURKE, 2013) e sua influência na constituição de 

identidades, visando o processo constitutivo da identidade do sujeito brasileiro, quando 

possuidor do passaporte estrangeiro em sua nova condição de europeu7; as 

consequências de tal relação e influência cultural poderão ser captadas através das 

vivências de desenraizamento8 e do enraizamento9 em uma nova cultura, bem como sua 

importância junto à formulação de projetos de vida influindo, ou mesmo determinando a 

constituição de identidades. 

 A pesquisa no campo da migração é caracterizada por sua historicidade. 

Fenômenos ocorridos no passado repercutem na atualidade e não pode ser pensada de 

outra forma, que não enquanto fenômeno e problema social (SAYAD, 1998). A 

pesquisa neste campo antevê o presente sem esquecer o passado, seu contexto relacional 

e assim progressivo (MECHERIL, OLALDE, MELTER, 2013). A tarefa do 

pesquisador é, portanto, compreender o fenômeno de modo amplo, buscando a 

apreensão multidisciplinar que abarca diversas facetas. 

 O enquadramento teórico de nosso estudo se vincula à escola de Frankfurt, 

também conhecida como Teoria Crítica da Sociedade, particularmente à dita segunda 

geração (HABERMAS, 1983) em cujo contexto se insere a teorização de A. C. Ciampa 

(1987/2001) com sua tese de que a identidade é metamorfose. A teoria crítica da 

sociedade propõe um pensamento questionador. Questiona, sobretudo, as relações de 

poder decorrentes do sistema social em que vivemos. Considera os fenômenos 

estudados a partir de suas determinações histórico-sociais e sua orientação para a 

emancipação humana.  

A importância de se aprofundarem conhecimentos para melhor compreensão dos 

movimentos migratórios contemporâneos pode ser fundamentada com o argumento 

aparentemente simples, mas fundamental, proferido por Franco Cenni (2003, p. 213): 

                                                           
7 Com a aquisição do passaporte italiano o cidadão brasileiro passa a ter status de europeu.  
8 De acordo com Safra (1999) o desenraizamento consiste em ruptura, desalojamento da continuidade e 
no caso da imigração, com possibilidade de que as diferenças do sujeito não sejam reconhecidas no novo 
ambiente. 
9 Segundo Simone Weil (1979) “O enraizamento é talvez a necessidade mais desconhecida da alma 
humana. (...) o ser humano tem uma raiz por sua participação real, ativa e natural na existência de uma 
coletividade que conserva vivos certos tesouros do passado e certos pressentimentos do futuro. 
Participação natural, isto é, que vem automaticamente do lugar, do nascimento, da profissão, do 
ambiente.” (p.347) 
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“pois é na imigração que continentes despovoados encontram os meios necessários para 

sair de seu estado primitivo. Migração é, portanto, a lei natural e providencial de 

circulação humana à qual o mundo deve, em grande parte, sua civilização.”  

 Com base nesta linha de pensamento, pretende-se constituir com nosso estudo, 

base para maior compreensão da relevância da imigração enquanto fenômeno histórico 

e social, atual e atuante, no modo como se dão relações e subjetividades, seja na forma 

que se estabelecem redes, como também sua movimentação e interferência na dinâmica 

de cidades, na organização familiar e performance, considerando-se experiências 

pessoais, atuação e planejamento do projeto migratório. Destacamos a atualidade do 

tema e sua repercussão no Sul do Brasil- a partir do fenômeno da grande emigração 

italiana para a região (séculos XIX, XX) até sua influência na vida de jovens, famílias e 

na atual dinâmica da região que abordaremos.  

 Corrobora nosso olhar e pretensão de estudo, o modo como apresentam o 

fenômeno migratório Sayad (1998) e Jansen (1969): 

(...) a imigração é, em primeiro lugar, um deslocamento de pessoas no 
espaço, e antes de mais nada no espaço físico (...) mas o espaço dos 
deslocamentos não é apenas um espaço físico, ele é também um espaço 
qualificado em muitos sentidos, socialmente, economicamente, 
politicamente, culturalmente. (SAYAD, 1998, p. 15)  

A migração é um problema demográfico: influencia a dimensão das 
populações na origem e no destino; é um problema econômico: muitas 
mudanças na população são devidas a desequilíbrios econômicos entre 
diferentes áreas; pode ser um problema político: tal é particularmente verdade 
nas migrações internacionais, onde restrições e condicionantes são aplicadas 
aqueles que pretendem atravessar uma fronteira política; envolve a psicologia 
social, no sentido em que o migrante está envolvido num processo de tomada 
de decisão antes da partida, e porque a sua personalidade pode desempenhar 
um papel importante no sucesso com que se integra na sociedade de 
acolhimento; e é também um problema sociológico, uma vez que a estrutura 
social e o sistema cultural, tanto dos lugares de origem como de destino, são 
afetados pela migração e, em contrapartida, afetam o migrante. (JANSEN, 
1969, p. 60 apud GOTTARDI, 2015, p. 16) 

Nosso estudo se desenvolve junto a uma população de descendentes de 

imigrantes italianos, nascidos no Brasil cujo contexto da obtenção de sua cidadania 

italiana decorre de uma razão particular. Trata-se da relação com a imigração de 

trabalho, que de acordo com informações acessadas em trabalhos acadêmicos de 

Savoldi (1998), Assis (2004), Serafim (2007) e Tomasi (2011), tiveram início entre o 

final da década de 1980 e começo da década de 1990, envolvendo a relação com uma 

cidade italiana e o desenvolvimento de políticas de afirmação da italianidade em uma 
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cidade do Sul do Brasil. Esta imigração, diz respeito aos descendentes de imigrantes 

italianos nascidos no Brasil, que atualmente emigram para a Alemanha com a finalidade 

de exercerem trabalhos em sorveterias. Para tanto, requerem a cidadania italiana10 e o 

passaporte italiano11, obtenção esta facilitada por uma rede de relações que incentivam a 

formação, manutenção e perpetuação deste fluxo migratório para a Alemanha.  

A existência deste fenômeno, correlacionado às características acima descritas, 

ainda é incipiente no levantamento da literatura existente sobre imigração de ítalo- 

brasileiros na Alemanha, tendo chegado ao nosso conhecimento através de relatos de 

pessoas que vivem na Alemanha e notaram a presença maciça destes trabalhando nas 

condições citadas. Chamou nossa atenção a peculiaridade com que esta imigração se dá. 

Os brasileiros descendentes de italianos trabalham na Alemanha, não falam o idioma 

alemão, apenas pouco italiano, em geral dialetos ainda existentes no sul do Brasil. 

Vivem na Alemanha durante a temporada da venda de sorvetes (quando as temperaturas 

se elevam) retornando ao Brasil no inverno, sendo em geral 8 meses de estadia na 

Alemanha e 3 ou 4 no Brasil. De acordo com um dos sites encontrados sobre o assunto, 

os brasileiros permanecem na Alemanha por cerca de oito meses, retornam ao Brasil 

durante a época de festas de natal e posteriormente reiniciam o novo ciclo, na reabertura 

da temporada de vendas de sorvete na primavera europeia. 

Foram encontrados poucos sites na internet que retratam a existência desta 

imigração12. Nestes, o que capturou nossa atenção, foi a descrição da obtenção do 

passaporte italiano e o trabalho em sorveterias como possibilidade de ascensão social, 

sendo o recrutamento da mão de obra exclusivo para pessoas que consigam obter o 

passaporte italiano; caracterizando uma migração com exclusividades, sobretudo, 

quanto às características de pertencimento a uma determinada comunidade e identidade, 

assim como de status social. Tal processo de obtenção de documentos é custoso e 

                                                           
10  Item obrigatório para que possam se candidatar aos trabalhos nas sorveterias. 
11  Em maio de 2017, segundo informações do consulado italiano em Curitiba, a fila para a requisição do 
passaporte italiano passava de 36.000 inscritos. Fonte: 
http://www.conscuritiba.esteri.it/consolato_curitiba/pt/la_comunicazione/dal_consolato/2017/11/nova-
convocacao-reconhecimento.html (acesso em 5.08.2017). Em abril de 2017, aconteceu uma manifestação 
em frente ao consulado italiano em São Paulo contra as filas e o tempo de 12 anos de espera para 
obtenção do passaporte. Fonte: https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/ansa/2017/04/07/sob-chuva-
protesto-critica-filas-para-cidadania-italiana.htm (acesso em 5.08.17) 
12 Sites encontrados à respeito dos sorveteiros brasileiros na Alemanha: http://panorama.sc/os-sorveteiros-
de-urussanga-nas-terras-de-bethoven/; http://exame.abril.com.br/revista-
exame/edicoes/0741/noticias/mao-de-obra-absorvida-m0045521; 
http://g1.globo.com/jornalhoje/0,,MUL1132071-16022,00-DELICIA+DE+TRABALHO.html 
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dispendioso.  

Dentre os sites encontrados, destaca-se um, que relata a existência deste 

processo de recrutamento de pessoas na cidade brasileira de Urussunga13 (SC). A 

reportagem ressalta que estes trabalhadores fazem a diferença por seu atendimento 

“cordial”, diferenciando e ao mesmo tempo destacando os ítalo-brasileiros desta cidade 

de trabalhadores de outras nacionalidades, também atuantes na mesma função. 

Ressaltamos a alusão nos sites pesquisados de tal possibilidade migratória como 

ascensão social e financeira, fatores motivacionais para que muitas pessoas busquem o 

consulado italiano14 para a obtenção do passaporte europeu. O site em questão traz 

ainda um dado interessante: a imigração é considerada um projeto de vida e o número 

de jovens que buscam concretizar tal projeto é alto. 

1.2 Panorama geral: apanhado sobre os estudos migratórios 

envolvendo brasileiros no exterior   

De acordo com dados de Patarra (2005) e Piscitelli (2008), a partir da década de 

1980 o Brasil passa de país receptor15 de imigrantes internacionais para um grande 

exportador de emigrantes. Devido à importante crise econômica vigente à época, deu-se 

a emigração expressiva descendentes de japoneses para o Japão, cujo movimento 

conhecido como dekassegui teve grande destaque na literatura científica sobre 

imigração (SASAKI, 1999). Tal movimento foi legitimado pelo critério da ascendência 

japonesa, cuja valorização da consanguinidade foi tomada como critério seletivo 

(KAWAMURA, 1999). Destaca-se também a imigração de trabalho para os Estados 

Unidos (MARGOLIS, 1994; ASSIS, 1998, 2004; SALES, 1999 e FUSCO, 1999, 2001) 

e em menor escala (PATARRA & BAENINGER, 1995), mas com aumento substancial 

a partir dos anos 2000, para a Espanha (PISCITELLI, 2008; AMORIM, 2013). 
                                                           
13 Sorveteiros de Urussunga na terra do Beethoven. http://panorama.sc/os-sorveteiros-de-urussanga-nas-
terras-de-bethoven/ acesso em 07/04/2014. 
14 Glaucia Assis (2004) destaca em suas entrevistas em consulados italianos que atendem a região de 
Criciúma e arredores o súbito aumento de abertura de processos para a obtenção do passaporte italiano no 
período que abarca o final dos anos 80 e o início dos anos 90.  

15  Dados de Menezes (2001) e Seyferth (2001) indicam que entre 1890 e a Primeira Guerra Mundial, o 
Brasil era o terceiro país receptor de imigrantes, depois dos Estados Unidos e Argentina. Recebia 
imigrantes, sobretudo da Itália, Portugal e Espanha. Entre 1908 e 1940 houve ainda um fluxo 
considerável de japoneses e de imigrantes de outros países europeus, como a Alemanha (PISCITELLI, 
2008). Nos últimos 20 anos o Brasil recebeu um novo fluxo migratório de países como Coreia, China, 
Bolívia, Paraguai, Peru e Angola (VÉRAS e FRUTUOSO, 2018). Destacam-se ainda os fluxos de 
haitianos (MAGALHÃES, 2017; MIRANDA, 2017) e Venezuelanos (Jornal El PAIS edição Brasil, 18 de 
fevereiro, 2018) 
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Ressalta-se o movimento dekassegui como a imigração de trabalho cuja forma de 

entrada no país dependia de laços sanguíneos, à semelhança do observado no caso dos 

sorveteiros brasileiros na Alemanha, cuja entrada no país acontece pela possibilidade de 

aquisição do passaporte italiano, este obtido por meio do pertencimento jus sanguinis16. 

Piscitelli (2008) aponta que “a falta de oportunidades laborais e de possibilidade 

de mobilidade social, sobretudo para alguns setores das classes médias, alimentaram o 

fluxo de migração ao exterior” (p. 269). A autora ressalta que o fenômeno da emigração 

de brasileiros para o exterior, iniciado em 1980, teve motivação econômica e até a 

publicação de seu artigo em 2008 ainda era a principal motivação17. Nesta década foi 

possível considerar, em termos de movimento populacional, o Brasil assumindo um 

perfil emigrantista, algo até então desconsiderado. (SOARES, 1999) 

Sales (1995, p. 129) revela sua visão sobre a década de 80, considerada  “década 

perdida”: 

(...) a chamada década perdida foi na verdade muito mais do que uma época 
de recessão econômica. Nela a sociedade brasileira se mobilizou e criou 
esperanças. O país se redemocratizou, segmentos da sociedade se 
organizaram politicamente, partidos e movimentos sociais foram criados, o 
povo foi às ruas para exigir eleições diretas para presidente, voltamos a 
exercer o direito do voto para eleger o presidente do Brasil. A inflação, o 
desemprego e a recessão não vieram sozinhos, mas junto com muitas 
perspectivas promissoras e até o vislumbre de saídas com o Plano Cruzado ou 
com as promessas políticas que se renovavam a cada eleição e a cada fator de 
mobilização popular. O fator político teve, portanto, um peso na balança 
dessas migrações internacionais brasileiras, se se consideram as esperanças e 
frustrações dos primeiros anos de nossa redemocratização. 

Em seu texto, Piscitelli (2008) aponta importante discussão sobre a tradução 

cultural da posição subalterna ocupada pelo Brasil nas relações transnacionais e destes 

aspectos como influentes nas experiências dos sujeitos no exterior. Há ainda, mediado 

por razões econômicas, um suposto prestígio creditado aos brasileiros que vão morar na 

Europa, podendo este também ser um fator motivacional18 para a emigração, algo que 

mesmo frente à crise econômica mundial vigente desde 2008 (acentuada no Brasil em 

                                                           
16 Termo latino que significa "direito de sangue" e indica um princípio pelo qual uma nacionalidade pode 
ser reconhecida a um indivíduo de acordo com sua ascendência e é o caso dos descendentes de italianos. 
17 Após a crise econômica de 2008 muitos brasileiros que viviam no exterior retornaram ao Brasil 
(VÉRAS e FRUTOSO, 2018). Nossa pesquisa retrata um fluxo de brasileiros que vai para o país menos 
atingido pela crise, a Alemanha. 
18

 Tomasi (2011) discute em seu artigo a influência da exposição de jovens que emigram para a Europa e 
apresentam suas fotos, bens e viagens na internet como um fator de motivação para que mais jovens 
busquem o passaporte italiano para a saída do país. Consumo e exposição em redes sociais são 
considerados fatores motivacionais disparadores para emigrar. 
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201619) pode ser considerado motivo de elevação de status social. 

De acordo com Assis (2004, p. 179):  

(...) o novo caráter desses movimentos migratórios está intrinsecamente 
ligado ao fato de que tais fluxos ocorrem num mundo cada vez menor, com 
compressão do espaço pelo tempo como consequência do desenvolvimento 
dos meios de comunicação, transporte e informática. Desta forma, as relações 
entre aqueles que partiram e aqueles que permaneceram, os investimentos na 
terra natal, os movimentos de mão-de-obra se processam de maneira mais 
intensificada e complexa apontando também para o contexto transnacional 
destes novos fluxos.  

As migrações contemporâneas realçam a articulação entre o global e o local, 

criando um campo social entre os dois lugares, transnacional. A possibilidade de “estar 

aqui... estar lá” permite ao emigrante contemporâneo atravessar fronteiras nacionais em 

busca de trabalho e ao mesmo tempo manter relações familiares, econômicas e culturais 

com a terra natal, estabelecendo uma rede e mantendo relações com a sociedade de 

origem e a sociedade de destino. (ASSIS, 1995, aspas da autora)  

 As teorias migratórias localizam o homem como nômade desde sempre, o 

homem sujeito em movimento. Tratamos, portanto, com um fenômeno que muito 

embora se destaque em suas características contemporâneas/globais, não é algo novo20. 

Migrar pode ser considerado algo inerente ao homem- sujeito nômade. 

 Quanto à categorização dos movimentos migratórios, são estes divididos em:  

movimentos internacionais (entre países);  movimentos internos (migrações no interior 

de um mesmo país); movimentos de migração definitiva, temporária, migração de 

trabalho, sazonal, migração por motivos de casamento, ambientais, entre outros. 

(GOTTARDI, 2015; HILLMAN, 2016) 

 As migrações podem ser espontâneas, sem um motivo específico; decorrentes de 

catástrofes naturais, motivações econômicas, familiares, políticas ou sociais. Cabe para 

tanto, além da compreensão dos motivos da imigração, observarem-se os meandros 

pelos quais estas acontecem. Evidenciam-se, por exemplo, os motivos, duração e 

                                                           
19 A crise econômica no Brasil acentuou-se desde a crise política decorrente do impeachment da 
presidente Dilma Rousseff e a tomada da presidência do país por Michel Temer. O número de 
desempregados estimado é de cerca de 14 milhões. Fonte: 
http://g1.globo.com/economia/noticia/desemprego-fica-em-136-no-trimestre-terminado-em-
abril.ghtml(acesso em 22.07.2017) 
20

 Jochen Oltmer (2012) ressalta que o grande número de deslocamentos atuais pelo mundo não é maior 
em decorrência da globalização. 
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também sua seletividade, que abarcam desde o local de destino, até a influência e 

funcionamento das redes de apoio, comunicação, manutenção etc. (GOTTARDI, 2015) 

 Hilllman (2016) observa que os fatores sociais sempre estruturarão o processo 

migratório, bem como a constituição de redes de apoio, sua continuidade, seus fatores 

motivacionais e sua conservação. As normas sociais, portanto, atuarão na seletividade 

da migração em escolhas: quem vai e quem fica. De acordo com a autora, os diversos 

motivos que levam a migração nunca aparecem de modo isolado, se encontram em 

setores diversos, que vão desde a idade dos sujeitos envolvidos, variando até sexo, 

grupo social, distâncias e fortalecimento das redes de apoio. Iluminam tais aspectos 

apontamentos de Raverstein, precursor neste campo de estudos. São consideradas para o 

autor como “leis da migração”: 

Migração e Distância- a maioria dos migrantes deslocam-se para curtas 
distâncias e os que se deslocam para mais longe preferem fazê-lo para 
grandes centros de comércio e indústria. 

Migração por etapas- o processo de atração de migrantes para uma cidade em 
rápido crescimento começa pela periferia e gradualmente estende-se para 
lugares mais remotos. O processo de dispersão é inverso ao de atração. 

Correntes e contracorrentes- cada corrente migratória produz uma 
contracorrente compensadora; os fluxos migratórios seriam caracterizados 
pela existência de movimentos populacionais de ida e de volta, ou seja, para 
todo o grupo de migrantes que se deslocasse em determinada direção 
(corrente) existiria um movimento na direção contrária e de menor 
intensidade (contracorrente), que poderia ser representado pelo grupo dos 
chamados migrantes de regresso. 

Propensão relativa- das populações rurais e urbanas para a emigração- a 
população rural é mais propensa a migrar do que a urbana. 

Preponderância do contingente feminino - nas migrações de curta distância21. 

Relação da tecnologia com as migrações- o desenvolvimento dos meios de 
transporte e a expansão da indústria e do comércio induzem ao aumento dos 
fluxos migratórios. 

Motivos econômicos- leis opressivas, climas pouco atrativos, agravamento de 
impostos, foram, e continuam a ser, responsáveis pelas correntes migratórias. 
Mas nenhuma destas correntes supera as que estão na origem do desejo 
intrínseco à maioria dos homens de melhorar as suas condições materiais de 
existência. (RAVENSTEIN apud GOTTARDI, 2015, p. 16) 

 Atentam-se também fatores de expulsão- push factors e atração- pull factors. 

Fatores que fortalecem tomadas de decisão e que podem variar conforme país, 

sociedade, momento político/econômico etc. (PIORE, 1979) 

                                                           
21Autoras como Hillman (2016), Shinosaki (2015) e Piscitelli (2008) apontam a mudança e relevância do 
fluxo feminino nas emigrações de grandes distâncias. 



 

 

27 

 

Problemas econômicos na América Latina levam a um grande número de 

interessados na reemigração para a Europa, conforme Han (2010). Este autor levanta a 

discussão do que significaria a repercussão do movimento de reemigração de 

descendentes de europeus, que emigraram no passado para a América do Sul. No caso 

dos italianos, traz como exemplo a soma de 7 milhões que rumaram para a Argentina e 

destes, cerca de 3 milhões de descendentes afirmam interesse em reemigrar. Nestes 

termos, apoiados por colocações de Han (2010) e também de Boris Fausto (2000) 

entendemos que aspectos históricos e micro-históricos auxiliam na compreensão do 

atual movimento migratório dos jovens do sul do Brasil, que de certo modo, 

“reemigram” para a Europa. 

Por um lado é frutífero dar ênfase a uma abordagem estrutural, buscando 
melhor compreender as raízes mais profundas de um movimento migratório 
transoceânico de dimensões desconhecidas (...) tanto no que diz respeito às 
condições socioeconômicas existentes na Europa e (...) nos países de 
recepção. (...) É igualmente frutífero adotar um enfoque micro histórico, 
acompanhando trajetórias familiares, nas duas pontas da cadeia migratória. 
(FAUSTO, 2000, p.9)  

Ainda que se trate de um fenômeno pontual, numéricamente inexpressivo nas 

proporsões pensadas por Han (2010), o debate acerca da “preocupação” europeia com a 

reemigração atravessa de algum modo nossos sujeitos. Tais atravessamentos envolvem 

a história pregressa da emigração dos italianos para o Brasil, a micro-história de suas e 

outras famílias e o que a sociedade receptora considera sobre estes sujeitos que recebe, 

que enfim, “reemigram”. 

Com base em apontamentos resultantes de nossa dissertação de mestrado22, 

configurou-se compreensão acerca da vivência do hibridismo cultural23 de descendentes 

de imigrantes alemães no Brasil. Foi possível verificar nos relatos destes descendentes 

entrevistados a confluência entre culturas, tanto a brasileira como a alemã, vivenciadas 

como positivas e emancipadoras, sendo percebidas pelos sujeitos em suas vivências no 

cotidiano. Os depoentes de nosso estudo referiram a relação existente entre experiências 

de militância política no Brasil e a imbricação destas com a constituição de suas 

                                                           
22 PORTUGUEIS, D. Quem somos nós, descendentes? Da História à socialização na constituição de 
identidades “teuto-brasileiras”. Mestrado em Psicologia Social. Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo, 2013. 
23 De acordo com Bhabha (2001) o hibridismo cultural pode ser compreendido como negociação cultural, 
enquanto condição e processo, logo, uma negociação de sentidos e significados sócioculturais 
(BHABHA, 2001). É na possibilidade de um entre lugares instaurado pela vivência do hibridismo cultural 
que o sujeito tem bases para atuações e escolhas criativas, para ser quem é em detrimento de escolhas 
identitárias socialmente impostas. (PORTUGUEIS, 2013) 
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identidades, relacionadas às culturas das quais fazem parte, o que nos levou à conclusão 

da performance e atividade reelaboradas entre as gerações de descendentes alemães no 

Brasil como aspectos importantes na constituição de suas identidades e também em sua 

negociação no país receptor.  

Peter Burke, em ensaio intitulado “Hibridismo cultural”, propõe um panorama 

acerca desta questão, compreendendo o conceito de modo multifacetado. Seja com o 

espectro da globalização, até apropriação e/ou empréstimos de elementos culturais 

diversos, propõe um futuro próximo composto pela reconfiguração de culturas em 

processo que nomeia como “crioulização24 do mundo” (BURKE, 2013, p. 116), 

fenômeno a ser considerado ao se pensar a constituição de identidades na 

contemporaneidade, no mundo do trânsito globalizado. 

Neste contexto se insere nossa tese, que busca tratar de transformações que os 

indivíduos desenvolvem ao vivenciar o hibridismo cultural em suas práticas, gerando 

uma tendência de crescente ambiguidade das chamadas identidades nacionais - como 

ser a um só tempo brasileiro e italiano, por exemplo - e, talvez, também de volatilidade - 

com as possibilidades decorrentes de uma identidade supranacional, como a de cidadão 

europeu, que promete igualdade a brasileiros descendentes de italianos, frente a alemães 

na terra natal destes, por exemplo. Tudo isso ainda podendo permitir a avaliação de 

condições de emancipação ou de estagnação frente às opressões vivenciadas no 

processo migratório de trabalho de ítalo-brasileiros para a Alemanha. Cabe, em linhas 

gerais, iluminar a negociação e o rearranjo de identidades em contexto transnacional.  

Neste plano, nosso objeto de estudo trata a transmissão cultural e a construção 

de pertencimento e identidade enquanto parte influente na constituição e expressão de 

projetos de vida de descendentes de imigrantes e sua relação com as reformulações 

frente ao processo de desenraizamento-enraizamento, no que tange a referida imigração 

de trabalho dos brasileiros descendentes de italianos.  

O conflito existente nestas configurações envolve questões identitárias em 

processos de negociação que abarcam origem, cultura, pertencimento, influências do 

                                                           
24 Burke ressalta o termo crioulização para referir “(...) a emergência de novas formas culturais a partir da 
mistura de antigas formas.” (JOYNER, 1989 apud BURKE, 2013, p. 62). O autor infere ainda que “(...) 
Pode-se dizer a mesma coisa do Brasil, onde diferentes culturas africanas se fundiram e se mesclaram 
com tradições nativas e portuguesas e produziram uma nova ordem.” (BURKE, 2013, p. 62)  
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Estado, políticas de identidade e o reconhecimento do indivíduo em meio a todas estas 

variáveis. Outro ponto importante trata do “pertencimento pelos laços de sangue” ou 

“pertencimento pelo local de nascimento”, questões pertinentes ao trânsito do indivíduo 

na sociedade em sua experiência transnacional, bem como ao modo que a cidadania é 

conferida e exercida frente à obtenção do passaporte europeu e ao modo de vida que 

passam a ter na Europa.  

Visando o estudo das colocações supracitadas, esta pesquisa se realizou através 

de estudos de caso, com sujeitos jovens adultos, brasileiros, possuidores do passaporte 

italiano, com idade entre 18 e 36 anos, recrutados para o trabalho como sorveteiros na 

Alemanha conforme informações obtidas através de sites da internet consultados. 

 Nos aspectos mencionados, as crises suscitadas pelo desenraizamento e 

enraizamento estariam no centro de profundos questionamentos, reformulações e 

mudanças de posicionamentos dos indivíduos acerca de sua compreensão identitária 

(modo como se veem), sua relação com a apropriação ou não de tradições e também, 

sua relação com as pessoas e o local onde vivem. No caso dos sujeitos desta pesquisa, 

há uma questão clara quanto ao tempo de permanência na Alemanha e também no 

Brasil, bem como a forma como são reconhecidos e socializados nos dois países. Há 

que se considerar a dinâmica de enraizar ou desenraizar frente à forma como esta 

imigração de trabalho é articulada. Seriam estas pessoas “não cidadãs” vivendo entre 

lugares, obrigadas por questões econômicas a emigrar, tendo sua inserção atrelada ao 

passaporte estrangeiro com o qual não necessariamente se identificam ou orientam suas 

práticas e vivências? Ou o modo como são socializadas as levaria a partirem para a 

Alemanha como uma tendência natural? 

 Um momento importante da pesquisa considera a compreensão pelo viés 

histórico e sociológico da imigração no Brasil. Assim, buscamos elementos para a 

compreensão dos movimentos migratórios atuais, vistos pela perspectiva histórica à 

constituição de identidades de sujeitos “transnacionais”. São contemplados estudos 

ligados à imigração européia no Sul do Brasil (SEYFERTH, 1986; TRENTO, 1989, 

ZANINI, 2006, TRUZZI, 2015); História da imigração contemporânea (OLTMER, 

2012) e obras de cunho histórico-sociológico, em especial alusão ao Brasil e sua 

miscigenação racial (LESSER, 2001; 2014).  

 Mais especificamente no campo da Psicologia Social, recorreremos a autores 
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que problematizam a construção da identidade, a fim de se compreender como a crise 

que envolve o desenraizamento-enraizamento no contexto imigratório dos sujeitos 

sorveteiros se coaduna à influência da transmissão oral mediada intersubjetivamente no 

local em que foram/são socializados. Tais autores são Antônio da Costa Ciampa 

(1987/2001), Juracy Armando Mariano de Almeida (2005; 2017) e Aluísio Ferreira de 

Lima (2009; 2010). Propõe-se, apenas para enquadramento da problemática suscitada, a 

seguinte citação de Ciampa (2003): 

(...) a identidade de um povo se apoia no consenso que se estabelece em torno 
dos sentidos que constituem sua cultura. Ou seja, identidade é sempre a 
articulação atual (presente) da tradição (passado) com a inovação (futuro). 
(...) incorporados pela maioria da população, numa sociedade democrática, 
esses significados vão constituir os sentidos que orientam a vida das pessoas 
nessa sociedade, ou seja, constituem as subjetividades individuais. 
(CIAMPA, 2003, p. 10- 11) 

Todos os autores mencionados retratam condições de desenvolvimento humano 

face aos movimentos sócio-históricos da sociedade, sendo assim possível, com apoio do 

arcabouço teórico escolhido, vislumbrar a influência dos movimentos da sociedade na 

constituição identitária dos sujeitos entrevistados.  

Estima-se que se possam utilizar os referenciais mencionados com a finalidade 

de compreenderem-se os movimentos de construção e reformulação de projetos de vida 

e metamorfoses identitárias frente ao modo de vida dos jovens trabalhadores de 

sorveterias na Alemanha. Ressaltando-se a observação de possíveis atravessamentos via 

políticas de identidade e das redes migratórias com as quais estão ligados. 

OBJETO 

 Como mencionado em itens anteriores, o objeto desta pesquisa é a compreensão 

da identidade dos sujeitos sorveteiros, cuja influência cultural transmitida no modo 

como são socializados e o modo decorre sua imigração, podem influenciar as crises 

ligadas ao desenraizamento-enraizamento, permeando a construção de projetos de vida. 

As crises provindas destes processos interferem em aspectos diversos, como a maneira 

de formar vínculos e a qualidade dos mesmos, formulação de expectativas e, sobretudo, 

a relação a ser estabelecida com o mundo, com o país onde vivem, sendo desta forma a 

transmissão cultural destes sujeitos ligação pertinente, que faz ponte entre o passado e o 

presente do indivíduo, configurando sua identidade, pertencimento e projetos.  

 Ao se captar a influência da transmissão cultural na formulação de projetos de 
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vida de descendentes de imigrantes, é possível maior compreensão de como esta 

possibilita a resolução ou não das crises do desenraizamento e enraizamento e ainda, até 

que ponto o indivíduo descendente se mantém preso às identidades pressupostas e/ou 

continuação de projetos de ancestrais sem que se estabeleçam projetos individuais, 

autênticos. Não menos importante, entender em meio a esta trama, influências dos 

processos sócio-históricos no cotidiano. Em resumo, buscar-se-á compreender como 

descendentes de imigrantes italianos, cujas histórias de vida intercruzam Itália, 

Alemanha e o Brasil, lidam com a reformulação das crises vivenciadas pelo projeto 

migratório no qual estão inseridos, como configuram seu pertencimento e projetos nas 

condições em que vivem propiciando uma “nova” articulação de identidades nacionais.  

1.3 Caminho metodológico 

Contamos histórias porque 
finalmente as vidas humanas 
necessitam e merecem ser 
contadas.  (Paul Ricouer) 

O método escolhido para este estudo se insere na abordagem qualitativa. A 

pesquisa qualitativa refere-se, em amplo sentido, a descrições detalhadas de situações 

com o objetivo de compreender os indivíduos em seus próprios termos. “Como a 

realidade social só aparece sob a forma de como os indivíduos veem este mundo, o 

meio mais adequado para captar a realidade é aquele que propicia ao pesquisador ver o 

mundo através dos olhos dos pesquisados” (GOLDENBERG, 2005, p. 27).  A análise 

de micro processos é privilegiada, através do estudo das ações sociais individuais e 

também grupais. (MARTINS, 2004) 

 A pesquisa nesta abordagem se debruçará sobre o conhecimento de um objetivo 

complexo: a identidade, cujos elementos estão implicados simultaneamente em 

diferentes processos constitutivos do todo, os quais mudam em face do contexto em que 

se expressa o sujeito concreto. A história e o contexto que caracterizam o 

desenvolvimento do sujeito marcam sua singularidade, que é expressão da riqueza e 

plasticidade do fenômeno subjetivo. (GONZÁLEZ-REY, 2002)  

 Para a coleta de dados, utilizamos o Método de Narrativa de História de Vida, 

pertencente às metodologias qualitativas (Abordagens Biográficas). Este método 

objetiva apreender as articulações entre a história individual e a história coletiva, em 

uma ponte entre a trajetória individual e a trajetória social (SILVA, 2007).  
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Emolduradas na metodologia qualitativa, as abordagens biográficas caracterizam-se por 

um compromisso com a história como processo de rememorar, com o qual a vida vai 

sendo revisitada pelo sujeito. A narrativa da história de vida funciona como 

possibilidade de acesso do indivíduo a realidade que lhe transforma e é por ele 

transformada, na busca da apreensão do vivido social, das práticas do sujeito, por sua 

própria maneira de negociar a realidade onde está inserido (BARROS, 2000). Este 

método tem como objetivo o acesso a uma realidade que ultrapassa o narrador. Por meio 

da história de vida narrada da maneira que é própria do sujeito, busca-se compreender o 

universo do qual o indivíduo faz parte. Isto nos mostra a faceta do mundo subjetivo em 

relação permanente e simultânea com os fatos sociais (CAMARGO, 1984; 

ROSENTHAL, 2015).  

As histórias de vida representam a melhor maneira de compreender a cultura 
do “lado de dentro” como um conjunto vivo regido pela harmonia interna, 
não como um conjunto arbitrário de costumes e instituições, cuja realidade é 
apenas percebida. (CAMARGO, 1984, p. 9) 

 Becker (1994) enfatiza o valor das biografias, atribuindo grande importância às 

interpretações que as pessoas fazem de sua própria experiência como explicação para o 

comportamento social. Para Ferrarotti (1983) citado por Goldenberg (2005) cada 

indivíduo singulariza em seus atos a universalidade de uma estrutura social e é possível 

“ler uma sociedade através de uma biografia, conhecer o social partindo-se da 

especificidade irredutível de uma vida individual”. (GOLDENBERG, 2005, p.36)  

 A análise do conteúdo das entrevistas e observações do campo contemplarão a 

perspectiva hermenêutica-crítica que consiste em explorar ou deduzir as definições de 

situações que o texto transmitido pressupõe a partir do mundo da vida do autor e de seus 

destinatários (HABERMAS, 1987b). A interpretação hermenêutica no âmbito das 

metodologias qualitativas busca reconstruir os processos interativos que produzem o 

sentido prático ou a construção social da realidade. (KÖLLER, 2003)  

 Considera-se no processo de análise e entrevistas, também a subjetividade do 

entrevistador, de acordo com Joutard (1996, p. 57): 

(...) a qualidade da entrevista depende do envolvimento do entrevistador, 
este, não raro obtém melhores resultados quando leva em conta a própria 
subjetividade. Porém reconhecer tal subjetividade não significa abandonar 
todas as regras e rejeitar uma abordagem científica, isto é, a confrontação das 
fontes, o trabalho crítico, a adoção de uma perspectiva. Pode-se mesmo dizer, 
sem paradoxo, que o fato de reconhecer sua subjetividade é a primeira 
manifestação de espírito crítico.  
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 Nossas entrevistas foram gravadas e transcritas para análise e interpretação dos 

dados. Posteriormente deram-se as análises das histórias de vida e observação de 

aspectos da memória e transmissão cultural, tendo por base a teoria da identidade como 

metamorfose de A. C. Ciampa (1987/2001). Foram observados aspectos legais de 

proteção ao sigilo e procedimentos adotados em pesquisas acadêmicas. O contato com o 

sujeito de pesquisa exige do pesquisador uma postura ética, a qual, além dos 

procedimentos rotineiros que envolvem o esclarecimento dos termos da pesquisa, o 

consentimento do entrevistado, junto com a possibilidade de retirar tal consentimento 

em qualquer etapa que considerar conveniente e a possibilidade dos sujeitos terem 

acesso ao conteúdo do trabalho após o término e manterem contato com a pesquisadora 

para eventuais dúvidas ou observações. Tomaram-se os devidos cuidados como a não 

indução de questões, a não interferência em respostas indicadas pelos sujeitos, a 

proposição de questões abertas, não diretivas, que propiciaram que os pesquisados 

escolhessem como narrar suas próprias histórias, realizando seu próprio caminho de 

exposição e também de reflexão. Seus nomes foram mudados, garantindo o anonimato. 

 Além dos relatos, tomamos contato com fontes documentais, como revistas, 

fotografias, jornais, cartazes e reportagens. Além disso, vivenciamos incursões 

etnográficas em contextos propiciados pelo campo, como festas, almoços, visitas a 

sorveterias, às cidades envolvidas na rede migratória de nossos sujeitos, entre outros 

encontros e passeios com os entrevistados. Assim, apreendeu-se a atmosfera 

compartilhada pelos colaboradores da pesquisa em suas vivências cotidianas. Fez-se uso 

das anotações de campo, gravações de áudio e registros fotográficos realizados durante 

tais experiências.  

 Outra ferramenta metodológica utilizada abarcou o uso do “network 

methodology” (FAIST, 2000), que consiste no apoio das redes migratórias dispostas na 

internet em forma de sites, propagandas e também redes sociais (como por exemplo a 

plataforma Facebook). Esta proposta nos auxiliou a encontrarmos colaboradores e 

desmembrarmos os usos que fazem das ferramentas virtuais como apoio ao 

empreendimento imigratório. 

 Mais um recurso metodológico escolhido foi a etnografia multi-situada, 

conhecida amplamente como “multi-sited-ethnography” proposta por Georg Marcus 

(1995). Esta proposta nos apoiou no acompanhamento dos colaboradores da pesquisa 
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nos diversos sítios que frequentam, seguindo suas estratégias, caminhos e configuração 

de redes, seus locais de trabalho na Alemanha e suas residências no Brasil. Trata-se de 

importante recurso utilizado para abarcar o contexto da imigração transnacional 

(FAIST, 2014), que possibilita ao pesquisador estar presente, atuar em situações 

diversas junto aos seus entrevistados, ao mesmo tempo em que observa como os 

sujeitos envolvidos interpretam suas próprias experiências. (idem, p. 147)  

A sugestão de Marcus (1995) é seguir o movimento dos atores e objetos (…). 
A etnografia multissituada está interessada na extensão dos laços simbólicos 
e sociais que decorrem nos diferentes sítios. A empriria é, portanto, 
construída em vários locais geográficos. (FAIST, 2000, p. 148 tradução 
nossa)25  

 Com esta ferramenta o pesquisador vai apreendendo o campo, descobrindo suas 

delimitações (FAIST et al., 2014). Com a etnografia “móvel” é possível organizar o 

design da pesquisa, coletar informações e interpretações simultaneamente enquanto 

acontecem insights sobre o campo, abarcando de modo satisfatório a complexidade do 

estudo de fenômenos transnacionais. (FAIST, 2000; FALZON, 2009) 

 Buscamos com os meios escolhidos a coprodução26 de espaços e sentidos junto 

aos entrevistados.  

  

                                                           
25 “Suggested bei Marcus (1995) is to follow the movement of actors and objects (...) the multi-sited 
ethnography is interested in the extension of social and symbolic tiés across various sites. The empiria is 
therefore built in several geographical sites”. (FAIST, 2000, p. 148) 

26 Desafio reportado na análise e discussão das histórias de vida dos entrevistados, nos eixos IV e V desta 
tese. 
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Eixo II 

Movimento ZOOM OUT da pesquisa 

(Visão panorâmica do fenômeno a ser discutido)  

O caminhar da pesquisa e o desenrolar do método de apoio que 

demonstram o movimento da pesquisadora na descoberta do mundo 

dos sorveteiros  

Neste eixo explanaremos o início da pesquisa e como se deu o delineamento do método. 

Ainda que tivéssemos a prerrogativa de trabalharmos com pesquisa qualitativa e 

narrativas de histórias de vida, cabia ainda encontrar apoio para adentrar o campo e 

encontrar/vivenciar o mundo dos entrevistados. 

 

2.1  Vivendo o campo - primeiro impacto - apresentação da entrevista com Fê, 

que nos revela pistas e dimensões de como se dá a busca pela dupla 

nacionalidade ................................................................................................. 36 

2.2  Conversa com um sorveteiro retornado ...................................................... 43 

2.2.1  Entrevista com Paco por Skype - ele no Brasil e nós na Alemanha, em 

19.05.2015 ....................................................................................................... 43 

2.3  Aprendendo a pesquisar pesquisando, como aprender a caminhar 

caminhando .................................................................................................... 49 

2.4  Primeira visita à sorveteria Friuli ................................................................ 52 

2.5  Redes sociais como estratégia ....................................................................... 54 

2.6  Segundo encontro na sorveteria Friuli ........................................................ 55 

2.7  Resumo do Quadro de Entrevistas .............................................................. 61 

  



 

 

36 

 

2.1 Vivendo o campo- primeiro impacto- apresentação da entrevista 
com Fê, que nos revela pistas e dimensões de como se dá a busca pela 
dupla nacionalidade 

 Logo que iniciamos nosso estágio doutoral no instituto de pesquisas sobre 

imigração na cidade de Osnabrück, a única informação que tínhamos sobre nossa 

proposta de pesquisa não passava de um comentário de nosso orientador na Alemanha e 

de alguns alemães conhecidos sobre a existência de brasileiros trabalhando em 

sorveterias. Tal ideia não trazia alternativas ou elementos de aproximação com o campo 

a ser descoberto. Era necessário criar uma estratégia de imersão para encontrar sujeitos 

para a pesquisa e entender sua realidade. O primeiro desafio seria descobrir como iniciar 

o contato com o campo e para tanto, entrevistas com dois informantes foram 

norteadoras. 

 As primeiras indagações que apareciam eram de ordem prática: como encontrar 

os sorveteiros? Qual estratégia usar? Como convidá-los para entrevistas? Qual a 

dimensão de sua presença no território alemão? Seriam muitas sorveterias empregando 

brasileiros ou somente aquelas em grandes cidades? Como chegaríamos até os 

entrevistados? 

 Estas eram as indagações no início do processo. Primeiramente fizemos uso da 

internet, levantando sites sobre a imigração de ítalo-brasileiros para a Alemanha de 

modo geral e posteriormente, sites que falavam destes especificamente no ramo de 

sorveterias. Além disso, fizemos um levantamento de trabalhos científicos que 

retratavam questões que se aproximavam do nosso problema de pesquisa. Ainda que 

tais estratégias valessem como primeiro passo para a aproximação do fenômeno, em 

termos práticos, não eram suficientes. Esta primeira exploração preliminar não nos 

aproximava de fato dos sorveteiros ítalo-brasileiros. 

 Como compreenderíamos a dimensão do problema, o que leva os jovens ítalo-

brasileiros para a Alemanha, por que são estes somente os ítalo-brasileiros e não 

provenientes de outras nacionalidades europeias com grande número de descendentes 

no Brasil (como os teuto-brasileiros, por exemplo, uma vez que o país de escolha para 

trabalhar é a Alemanha)? E finalmente, como nos aproximaríamos dos futuros 

entrevistados, se nem mesmo sabíamos em quais sorveterias trabalhavam? Como 
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diferenciaríamos os nossos sujeitos de outros, se provavelmente se pareceriam 

fisicamente com os “italianos de verdade”, espalhados27 pelos Eis-cafés alemães?  

 A primeira possibilidade de aproximação com o fenômeno que queríamos 

estudar aconteceria por acaso28. Uma pessoa que conhecíamos no Brasil soube de nossa 

estadia na Alemanha em razão da pesquisa e entrou em contato. 

 “Meu irmão está na Itália para tirar o passaporte, por que você não fala com 

ele?”Aceitamos prontamente a sugestão, entendendo que seria um caminho para 

iniciarmos a pesquisa- acompanhar alguém que vai até a Itália para obter a cidadania 

italiana ao invés de fazê-la nos consulados italianos no Brasil. 

 Entramos em contato com o irmão desta conhecida pela internet e este topou nos 

encontrar para compartilhar sua história. Assim se deu a primeira viagem deste estudo, 

que denominamos como “viagem de campo”. 

 Passamos um final de semana em Veneza, local próximo de onde nosso 

informante residia naquele momento. Ele nos explicou que era necessário morar na 

Itália por algumas semanas para que tivese acesso ao documento para a cidadania 

italiana e isto acontecia mais rapidamente do que via consulado italiano no Brasil.  

 O encontro em Veneza foi bastante curioso. Na ocasião, Fê (como o nomeamos) 

estava muito animado e confiante, acabara de buscar sua identidade italiana no cartório 

e poderia dar entrada no passaporte tão logo quisesse. 

 Durante o final de semana em que estivemos juntos, Fê demonstrou grande 

entusiamo com a nova vida e com os projetos que tinha com a aquisição da “nova 

identidade”. Mencionou que era finalmente o momento de aprender italiano “pra me 

sentir parte, já que agora eu tenho o documento, eu tenho a identidade”. 

 Ainda que Fê seja descendente de italianos e tenha trilhado um longo caminho 

de pesquisas para chegar até a documentação e história de sua árvore genealógica, o 

                                                           
27 Mencionamos interessante obra sobre imigrantes italianos na Alemanha e sua propagada atuação na 
gatronomia: JANZ, O e SALA, R (Orgs). Dolce Vita? Das Bild der italienischen Migranten in 
Deutschland. Frankfurt: Campus Verlag, 2011. 

28 Falamos em acaso como força de expressão. Entendemos que no contexto da pesquisa, pelo fato de 
estarmos muito atentos a tudo o que girava em torno do objeto de estudo, não é possível falar em 
coincidência, mas do resultado da atenção seletiva que nos manteve abertos para oportunidades no campo 
de interesse. 
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interesse pela língua e pela cultura italiana pareciam ter se iniciado naquele momento, 

com os documentos em mãos. Assim nascia o novo cidadão italiano e europeu. 

 No passeio que fizemos foi possível perceber sua confiança e iniciativa em pedir 

informações na rua, buscar por ônibus e itinerários corretos para nossos trajetos, ou 

mesmo pedir comida em italiano ou, melhor dizendo, em “italiano abrasileirado”, como 

Fê nomeou. 

 Ao mesmo tempo em que acompanhávamos o processo de “nascimento” do 

novo cidadão italiano, acompanhamos também suas dúvidas, pois naquele momento 

ainda não tinha certeza de como seria seu futuro. Fê retornaria ao Brasil onde daria 

entrada no passaporte, já com a identidade italiana em mãos. Daí em diante é que 

buscaria por oportunidades de emprego na Europa. No seu caso, por ser de São Paulo, a 

sorveteria não era uma opção de trabalho, dado que só compreenderíamos melhor 

posteriormente.29  

 Fê tinha o sonho de viver em Londres e o passaporte italiano seria a garantia de 

poder viver “sem dificuldades” na Inglaterra. 30 

                                                           
29  O objetivo do jovem de São Paulo não ser a Itália ou o trabalho em sorveterias se deve à rede existente 
em algumas cidades do sul do Brasil, que influenciam a busca por este tipo de trabalho, fato que será 
devidamente exposto ao longo da tese. 

30Ainda que Londres não seja o foco deste estudo, trazemos este exemplo como ilustração para um 
fenômeno que se apresenta mais abrangente do que o eixo migratório Brasil-Alemanha, tema desta 
pesquisa. A motivação pela busca da dupla cidadania e o caminho feito para tanto revelam semelhanças 
com as estratégias usadas por muitos trabalhadores de sorveterias. Este exemplo aponta que não somente 
os trabalhadores de sorveterias buscam o passaporte italiano, mas brasileiros descendentes de italiano que 
buscam viver na Europa. No decorrer da pesquisa, chamou a atenção termos encontrado muitos outros 
brasileiros que nada tinham a ver com o circuito de sorveterias, mas que também relatavam serem 
descendentes de italianos e estarem em busca do passaporte “para qualquer eventualidade.” Alguns  
revelaram conhecer uma série de escritórios que auxiliam no processo de obtenção de documentos para a 
cidadania, além de serem  ativos em blogs e canais virtuais de discussão sobre o assunto. Alguns 
exemplos dos sites comentados: http://www.santanacidadania.com.br/servicos/montagem-de-
processos/?gclid=CLb8j5DfoNQCFREFkQod6_sKLw (acesso em 02/06/2017)  

http://www.terranostraitalia.com.br/ (acesso em 02/06/2017) 

http://www.cidadaniaitalianaassistencia.com/?gclid=CPGh7bjfoNQCFUoEkQodvVcAgA (acesso em 
02/06/2017) 

https://www.facebook.com/pages/Fontana-Cidadania-Italiana/1188345907873524 (acesso em 
02.06.2017) 

Zanatta acessoria a cidadania italiana- http://cleberzanatta.com.br/ (acesso em 02.06.2017) 

Blog de apoio a quem quer tirar a cidadania italiana- http://www.minhasaga.org/ (acesso em 02/06/2017) 
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 A seguir apresentamos um recorte da entrevista de Fê, que nos revelou como se 

desenvolve a organização para a aquisição da documentação italiana e o desenrolar 

deste processo na Itália. A entrevista retrata o panorama de como se organizam  

estratégias para obtenção da documentação italiana de modo mais rápido, algo também 

feito pelos sorveteiros. 

 Fê teve primeiramente ajuda de uma amiga que conhecia os trâmites para tirar os 

documentos. Ela lhe sugeriu buscar por um lugar chamado patronato e por aí Fê deu 

início às pesquisas para organizar sua papelada. Deixaremos que Fê nos conte como fez, 

em suas palavras. 

 O patronato italiano é um lugar que o pessoal ajuda os italianos, ou aqueles que 

querem ser italianos e esse tipo de coisa. Eu ja tinha conseguido o nome do lugar onde 

meu bisavô morava na Itália, o pai da minha avó. 

 Então essa cidade da Itália e o patronato conseguiu mandar um e-mail pro 

pessoal de lá e eles mandaram uma carta e de graça, não precisei fazer nada. Aí com a 

certidão em mãos eu tinha que correr atrás de outros documentos e na época até 

procurei uma pessoa pra me ajudar porque tem muitas regras né da cidadania italiana. 

Tem uma regra que, por exemplo, se a linhagem vem de mulher e a mulher nasceu 

antes de 1948, aí você não pode, você tem que ir através de ação judicial, tem várias 

regrinhas assim que eu não lembro bem, mas era uma sorte que minha mãe nasceu em 

1950 então poderia, por esse lado tava certo e a outra coisa era que minha mãe não 

casou com o meu pai no cartório e pela Itália, você tem que casar na igreja sabe, 

italiano é complicado. 

 Então eu tive que fazer um documento no cartório de notas pra provar que 

minha mãe era minha mãe e meu pai era meu pai. É meio absurdo assim, eu paguei 

meio caro tipo uns 300 reais assim a certidão e ela tem validade, tem um ano pra fazer 

e daí na verdade eu fiz duas vezes essa certidão. Porque eu fiz a primeira e daí depois 

já tinha dado o tempo e eu tive que fazer de novo. 

 Além disso, eu tinha que pegar a certidão da minha avó. Então certidão de 

nascimento, casamento e depois daí também da morte e de toda linhagem então daí 

também do meu bisavô e bisavó e do meu avô e da minha mãe, todas essas certidões e 
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as minhas certidões né. Essas certidões foi fácil pegar porque eu sabia mais ou menos 

onde que era. Eu liguei no cartório, o cartório fazia online.  

 E aí eu liguei lá e eu tinha daí todas as certidões da minha avó, da minha mãe e 

aí foi um processo. Era um escritório, o nome dele era italiano, era um escritório que 

trabalha só com isso e que foi essa amiga minha que indicou.  

 Então daí teve todo um processo porque se eu entrasse com o processo de 

cidadania em São Paulo demorava pelo menos 10 até 12 anos e você vai lá, entra na 

fila e o pessoal faz quando quer então né (pausa) complicado e eu tinha pressa! 

 Então nessa eu fui até lá nesse escritório pra fazer pela Itália e então essa 

pessoa me ajudou pra ver toda a documentação e me falou lá como que eu tinha que 

fazer tal e na época a documentação a gente precisava ter uma tradução juramentada, 

que essa pessoa fez também. Essa pessoa é uma advogada e tradutora juramentada e 

ela tinha contato, ia indicar uma pessoa pra ir pra Itália e tal, ela fazia todo o trâmite. 

 Então aí ela falou, vou traduzir toda a documentação que você me entregou, 

você vai ligar lá no consulado e vai marcar pra eles aprovarem tua documentação, só 

que na verdade, nem era ligar, era pra mandar um e-mail no consulado aqui no Brasil 

ainda, tinha que mandar toda a documentação já traduzida, precisava marcar uma 

data, pra isso o e-mail e quando eles marcassem essa data a gente ia lá, eles 

carimbavam você pagava e aí já tava preparado pra levar pra Itália, pra eu ir pra 

Itália com os documentos.  

 Nesse processo ela me disse que era pra eu mandar um e-mail todos os dias, 

senão eles iam me ignorar. Então todos os dias de manhã eu mandava um e-mail 

falando que eu queria saber sobre a data porque eu tenho urgência etc (risos), fiz isso 

por duas semanas e deu certo. Eu marquei e depois levou um mês e meio pra eu ir lá. 

 Só que essa advogada falou pra mim:	−Você pode ir sozinho, sua mãe não 

precisa ir pra Itália com você. Só que eu achei estranho e achei melhor começar a ler e 

pesquisar e tal. Liguei pra algumas pessoas e as pessoas me falaram que como minha 

mãe não é casada com seu pai o caso é diferente. 

 A mãe precisa ter primeiro a cidadania dela e aí depois eu podia tirar. Aí eu já 

tava com a passagem comprada e ferrou primeiro tinha que ser a mãe... Eu fiquei puto 
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e procurei outra pessoa pra me ajudar por indicação do patronato, pra me ajudar lá na 

Itália. Como eu já tinha toda a documentação só era pra ajudar lá na Itália mesmo. 

 O patronato normalmente é um auxílio pra italianos e me ajudou com várias 

coisas, mandou os e-mails pra mim e ajuda pra não precisar ficar indo no consulado. 

Eles dão orientação, esse tipo de coisa. 

 Então, daí me indicaram essa outra pessoa e eu precisei ir pra Itália com a 

minha mãe primeiro só pra fazer o dela e a gente ficou uns quinze dias lá. E assim, pela 

lei, você tem que ficar pelo menos uns seis meses acho. Mas como essa pessoa tinha um 

esquema, ela falou que conhecia o lugar, tipo um cartório lá na Itália, já conhecia as 

pessoas e então ela conseguia mais rápido. 

 Essa pessoa lá na Itália fazia assim: ela alugava uma casa na Itália e tinha que 

passar um guardinha lá pra dizer que você tava morando realmente lá, por isso seria 

de três a seis meses sabe e normalmente o guardinha passava mais rápido (risos), tipo 

em uns dez dias. E daí assim, você pagava pra essa pessoa pra ela fazer tudo isso né, e 

não é barato tá (pausa). Foi doloroso (pausa). 

 Então, mas foi bem legal e eu tive que ir duas vezes no final né. E com a minha 

mãe a gente ficou numa cidade com uns 10.000 habitantes com praia, bem legal e a 

casa que a gente ficou era assim de pedra, era perto de Nápole. 

 Foi legal porque a gente pôde viajar também bastante, comprar roupa. Assim a 

gente deveria na verdade ficar na casa direto esperando o guardinha passar, mas como 

ela conhecia lá o guardinha ela falou ele vai passar tal dia. Mas no meu caso não 

passou (risos). A gente foi lá e o guardinha tava lá perto e passamos por ele e ele falou, 

ah são vocês que tão morando lá? E assim (pausa), isso é ilegal, isso é ilegal (pausa) 

muito ilegal! Sabe assim, a forma que se faz é ilegal, mas quanto aos documentos ou 

tipo estar morando lá pra ter acesso mais rápido, isso não seria ilegal. 

 E nossa, tem muito esquema! Eu vi recentemente no jornal que tem um lugar no 

sul da Itália que eles tavam sendo processados. O pessoal do cartório, porque eles 

tavam com um nímero muito grande31 de brasileiros indo lá fazer a cidadania e por isso 

                                                           
31

 Muitos de nossos entrevistados nos contaram sobre este esquema para fazer a cidadania italiana na 
Itália, alguns passaram pelos mesmos procedimentos relatados por Fê. 
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que é meio estranho. Essa pessoa que me ajudou, ela ficava um tempo numa cidade, 

com um limite de pessoas e depois trocavam de cidade, entendeu? É ilegal, mas pelo 

menos não prestavam tanta atenção (risos). 

 Então isso foi pra fazer o da minha mãe, voltamos da Itália com a certidão de 

nascimento italiana da minha mãe e com essa certidão aqui precisamos esperar mais 

algum tempo pra preparar toda a documentação dela, pra provar, alguma coisa assim 

e começamos a dar entrada no meu. Só que não podia fazer logo na sequência porque 

eu tinha que pegar férias no trabalho né, tem todo um processo. 

 Então eu demorei mais uns seis meses no Brasil e daí eu marquei e fui daí com a 

minha irmã. Aí a gente preparou toda a documentação, fomos pra Itália e daí ficamos 

em uma outra casa em outra cidade (risos) e nessa casa foi engraçado, porque com a 

minha mãe na casa, só tinha eu, minha mãe e um cara que ficou só um dia. Dessa vez 

ficamos numa casa que tinha mais quatro pessoas e então éramos seis lá, todos 

brasileiros32, mesmo processo e tinha vários lá, inclusive que já tavam lá direto pra 

fazer o processo, pegar os papéis e ir direto pra algum lugar trabalhar. Imagino até 

que em sorveterias mesmo. 

 Então aí a gente ficou lá 15 dias também, mesmo processo, não passou 

guardinha nenhum também pra gente, é foi bem rápido, a gente foi pra outras cidades. 

O guardinha viu a gente no cartório e ele era muito de lua, foi meio por acaso assim, 

porque com as outras pessoas da casa ele precisou passar. 

 Então o papel do guarda é meio assim, comprovar que moramos lá pra certidão 

sair. Você tem que tar morando lá e o documento que é feito lá da casa que a gente 

mora era também com o meu nome mesmo. Então se ele não vê a gente lá, ele não vai 

carimbar e você não vai tirar a certidão, não tem jeito! 

                                                           
32 Obtivemos um relato de um brasileiro que residiu em uma casa em Siracusa Itália, com cerca 20 
brasileiros. Ele reclamou do espaço pequeno, da convivência difícil, do stress, medo e incerteza da 
passagem do guarda. Em seu relato o informante contou já estar com pouco dinheiro para comer e ter 
medo de ser abordado nas ruas na Itália, uma vez que ainda estava indocumentado; temia que o tempo de 
espera na casa ultrapassasse o tempo do visto de turista que possuia. No seu caso, o guarda demorou um 
tempo maior do que o previsto para passar e devido sua preocupação e à pressão que sentia pelo pouco 
dinheiro e a convivência com tantas pessoas na casa, disse precisar de apoio psicológico, ressaltando 
querer sugerir para o dono do escritório que organiza a viagem incluir no “pacote” uma psicóloga para 
preparar e dar apoio aos brasileiros.  
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 E se ele encrencar com você, vai de propósito demorar seis meses pra passar. 

Então é isso, ele passa lá, carimba e comprova que tô morando lá e com esse papel vou 

pro cartório pra tirar minha certidão. Eu tirei o meu RG lá e o passaporte vou tirar no 

Brasil. Outras pessoas fazem o passporte por lá e já vão trabalhar em outros lugares 

da Europa.  E o RG italiano posso também usar em outros lugares da Europa também. 

E no Brasil, dando entrada já com o RG o passaporte sai em 4 meses. 

 Após esta visita à Veneza retornamos a Alemanha com melhor ideia do que 

representava a aquisição da cidadania italiana e do desenvolvimento de estratégias para 

tanto. Contudo, ainda não sabíamos como abordar nossos sujeitos de pesquisa, como se 

dava o processo da documentação para a Alemanha e nem em qual sorveteria os 

encontraríamos. 

 A ideia geral que obtivémos deste primeiro contato em Veneza nos apresentou 

ao fenômeno de modo ampliado. Caberia encontrar e conhecer as especificidades do 

campo e as estratégias migratórias dos sorveteiros ítalo-brasileiros que partem para a 

Alemanha. 

 

2.2 Conversa com um sorveteiro retornado  

 Seguindo o plano de desenvolvimento de estratégias para o conhecimento do 

campo que adentraríamos, conversamos com alguns colegas do curso de pós-graduação 

no Brasil e recebemos o contato de uma pessoa que havia trabalhado como sorveteiro na 

Alemanha. Tratava-se de um sorveteiro retornado, dono de sorveteria em Salvador na 

Bahia. 

 Este contato foi muito importante. Através deste obtivemos as primeiras 

impressões sobre o funcionamento do trabalho dos ítalo-brasileiros em sorveterias na 

Alemanha, atuação das redes de contato e, sobretudo, a confirmação da informação 

sobre a existência de uma cidade no sul do Brasil de onde partem a maioria dos jovens. 

2.2.1 Entrevista com Paco por Skype- ele no Brasil e nós na Alemanha, 

em 19.05.2015.  

 Na entrevista com Paco foi possível saber sobre o dia a dia e o trabalho na 

sorveteria. Foi possível também entender a relação com o momento histórico vivido 
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pela Alemanha, com relação à queda do Muro de Berlim e seu reflexo na economia, na 

busca por mão de obra, fato que nos auxiliou na compreensão da abertura do mercado 

de sorveterias para outros que não os italianos. 

 Paco nos fala da vergonha, da dificulade com a língua e da relação com o patrão. 

Conta também um pouco do aventurar-se pela Europa e de sua posição diferenciada de 

outros brasileiros que entrevistamos posteriormente. Paco tinha um familiar na Itália e 

poderia retornar ao país caso não quisesse continuar o trabalho na Alemanha, o que 

muda muito o panorama com relação àqueles que não têm esta chance e são assim 

pressionados pela relação estreita, por vezes dependente, que desenvolvem com os 

patrões no local de trabalho. 

 Os pais de Paco tinham sorveteria no Brasil. Seu pai era italiano da região do 

Vêneto. No Brasil, no final dos anos 80, Paco trabalhava para uma empreiteira ligada à 

Petrobrás e devido à crise financeira da época, foi demitido. Paco então, por ser 

descendente de italianos e conhecer o idioma, teve a sugestão de seu pai para que fosse 

trabalhar na Itália, onde residiam a avó e um primo ligado ao setor hoteleiro, que 

poderia lhe conseguir trabalho. Paco decidiu emigrar para a Itália e lá, com ajuda de seu 

primo, trabalhou em um hotel na região do Vêneto como garçom. 

 Este trabalho, no entanto, acontecia apenas por temporadas, ficando Paco por 

alguns períodos sem atividade remunerada. Assim, passou a procurar trabalho em outros 

setores, quando se deparou com um curioso anúncio no jornal que lhe chamou a 

atenção: 

 No jornal de lá, as páginas tavam cheias, assim, cheias, duas, três páginas, 

precisando de gente pra trabalhar em sorveterias na Alemanha e esse era o título: 

“selezionamo personale per gelaterie italiane in Germânia”. Na época eu tinha um 

primo e outros amigos que falou não vai não, é fria. O pessoal vai trabalhar que nem 

escravo e acaba não recebendo, ninguém sabe falar alemão, aí voltam com o rabo 

entre as pernas, os caras seguram a grana e tal, trabalham de domingo a domingo e 

não sei o que né... (pausa). Então em 88 ainda não tinha caído o muro de Berlim33, 

então tava todo mundo lá, guardado, preso, então a mão de obra barata era escassa.  

                                                           
33 A queda do muro de Berlim simbolizou o início de uma nova era. O continente europeu, a partir da 
década seguinte passou a apostar todas as suas fichas em um ousado projeto de integração regional 
conhecido como União Européia. A queda do muro abriu caminho para o fim da cortina de ferro imposta 
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 E tinha muita gente, muito sorveteiro da época, dos anos 50 e 60, que quando 

teve o boom34 da Alemanha e aí eu sei que me desaconselharam e tal, mas o que me 

impressionava é que o salário era muito bom e tal bem alto até, mas assim, a oferta era 

muita, sabe, duas três páginas cheias, sabe os classificados? Duas, três, páginas 

mesmo, pensei não é possível que tenha tanta sorveteria na Alemanha e tanta gente 

buscando emprego? Mas aí, o que eu falei né, a União Soviética ainda existia né, o 

muro não tinha caído e tal, então a mão de obra barata era a da Itália como era um é, 

a maioria das sorveterias, mais de noventa por cento era da Itália né, era o pessoal do 

sul da Itália que eles então pegavam, porque era um pessoal mais pobre, mais 

despreparado, pessoal sem profissão e então tinha muita gente com 16, 17, 18 até 20 

anos, que não sabia fazer nada. Eles pediam muito casais também e eles ofereciam 

salário, casa, comida tudo pago, pagavam a viagem, davam lugar pra você morar e 

eles gostavam de pegar casal, porque normalmente, no casal, a mulher cozinhava era 

uma maneira também de segurar o cara lá porque tinha muita gente que ficava só. A 

temporada né e os casais ficavam pra fazer o pé de meia, então era seguro levar o 

casal, porque casal ficava mais tempo. 

 Paco fica animado com a proposta e vai para a Alemanha, escolhe a cidade de 

Frankfurt por já ter alguns conhecidos da época em que era garçom na Itália. Paco 

                                                                                                                                                                          

pela URSS e fez nascer um sentimento europeu acima das nacionalidades, conseqüentemente fez nascer 
também uma Europa mais unida, competitiva. No mundo atual pós guerra fria, o cenário internacional 
tem como principal característica o avanço do processo de globalização em diversos níveis da vida 
cotidiana, como: na política, na economia, na cultura e na sociedade. O neoliberalismo representa uma 
nova fase do sistema capitalista que, com base na ideologia liberalista, atende às necessidades do mercado 
internacional no acirramento do sistema, traduzido basicamente na necessidade de abertura de novos 
mercados consumidores, redução de custos trabalhistas e diminuição do papel do Estado como regulador 
das relações sociais de trabalho e de mercado. 
Além disso, a queda do muro de Berlim mostrou que havia um novo direcionamento econômico e político 
se desenhando no mundo pós-guerra fria. Na economia - o neoliberalismo, que impôs novas regras para a 
economia mundial e redirecionou as funções dos estados nacionais com a teoria do estado mínimo e com 
a abertura de mercados. (VASCONCELOS, 2012) 

34 Momento conhecido como milagre econômico alemão: “A partir de 1948, houve a significativa entrada 
de aportes financeiros aos alemães no intuito de reconstruir sua porção ocidental e afastar a influência 
soviética. Para isso, foi constituída uma engenharia financeira, para reerguer a Alemanha e inserí-la no 
mercado internacional, haja vista a sua estrutura restrita, herança do período hitlerista. Em 1948, iniciou-
se a reforma monetária que contribuiu para a liberalização do mercado alemão e impulsionou a tradição 
moderna de independência do Banco Central germânico.” (OSÓRIO, 2010, p.8). Fonte: 
http://www.ufjf.br/heera/files/2009/11/PEPI-Alemanha-f%C3%AAnix-da-Economia-Pol%C3%ADtica-
Internacional-para-pdf.pdf (acesso em 28.07.2017) 
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revela suas primeiras impressões da sorveteria e ressalta a quantidade de trabalho e o 

stress de seu patrão. 

 E aí fui, trabalhei nessa sorveteria e realmente se trabaaaaaaalha (entonação) 

pra caramba. Foi a primeira sorveteria que trabalhei e o cara era muito estressado, ele 

era jovem na época, tipo uns 40 anos, mas era estressadaço, ele era italiano. Era ele, a 

mulher e uma menina que não tinha namorado, não tinha filho, nada, era uma formiga 

trabalhadora. 

 Paco nos contou detalhes da rotina de trabalho, como funcionava a produção de 

sorvetes e como eram as condições de moradia. Um dado interessante que trouxe foi 

que no final dos anos 80, época em que começou a trabalhar neste setor, ainda não havia 

muitos brasileiros fazendo o mesmo. O movimento maior de brasileiros começou 

posteriormente, no início dos anos 90. 

 E aí eu fui e era novidade, ah brasileiro né e tal e eu já sabia fazer sorvetes e aí 

fui trabalhar falando eu sei fazer sorvete, mas você tem que me ensinar, porque no 

Brasil era um pouco diferente, as máquinas menos avançadas e aí o cara me ensinou a 

receita dele, ensinou como se faz sorvete, como se trabalha realmente em sorveteria, 

mas era muito puxado, eu começava 8 da manhã e 11 da noite terminava. Então sete e 

meia eu chegava, tomava café com eles e ia pro laboratório, é assim que a gente chama 

o lugar, a cozinha onde a gente faz o sorvete. Alí tem as máquinas, os produtos, tudo, 

ar condicionado, era tudo azulejado, bonito em aço inox e aí começava 8 horas e tal e 

até umas 5 horas eu fazia sorvete, parava pro almoço e o almoço era lá mesmo. 

  A sorveteria era um sobrado com uma varanda bem grande e onde servia era a 

parte de baixo. Era numa ruazinha principal, numa cidade do interior perto de 

Frankfurt e era uma casa adaptada pra sorveteria. Então na hora do almoço a gente 

subia pra cozinha da casa e comia comida italiana, com vinho, com tudo, é... (pausa) 

do jeito que deus manda né, o deus italiano né (risos) e aí a gente comia e cada um 

voltava pro serviço de novo e aí chegava às 5 horas da tarde, eu limpava o laboratório 

todo, tinha que tar tudo bonito, escovado, tudo, as máquinas. Naquela época dava até 

pra pentear o cabelo nas máquinas, servia de espelho! (risos) 

 Paco revela a extenuante jornada de trabalho e como se adaptou a isto: 
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 A sorveteria começava em fevereiro, era um contrato de boca, na verdade, não 

era um contrato escrito. Eu começava em fevereiro, com os primeiros dias bonitos eles 

abriam a sorveteria né, porque na Alemanha o pessoal já gosta né, fevereiro faz uns 

dias de sol e aí você já vê um montão de sorveterias abrindo e normalmente elas 

fecham de novo e aí em março, abril, abre de novo e a mão de obra é barata. 

 Aí a rotina era essa toda semana. E aí terça de manhã, era meu dia de folga, ou 

seja, eu só tinha da hora que eu acordasse até o meio dia de folga. Então a primeira 

semana era né... Passava a folga dormindo e mesmo assim acordava no pulo né e 

começava a trabalhar de novo e até que eu comecei a pegar o ritmo, aí na terça-feira 

eu comecei a conseguir acordar mais cedo e saia pra conhecer um pouquinho da 

cidade e aí eu fiz essa rotina, mais ou menos.  

 Nosso informante coloca também a dificuldade em não falar a língua alemã e a 

vergonha que sentia em não conseguir atender os clientes como desejava. Fala também 

de como era sua moradia, o funcionamento da sorveteria e sobre os brasileiros de Santa 

Catarina. 

  Eu não falava alemão, eu só sabia dizer um, dois, três, alguns números, ah qual 

sorvete você quer, obrigado, de nada e hasta la vista, coisas assim né.... Eu sabia o 

básico pra servir o sorvete e o idioma dentro da sorveteria era o italiano. Eles eram 

italianos do norte, da região do Vêneto e a gente falava em dialeto né. Lá era a região 

do meu pai. Então a gente é, eu morava num ap um pouco mais pra frente, uns 200 

metros, era um ap muito bonitinho, todo mobiliado, mas abaixo do térreo né, que era 

dele, o chefe tinha comprado justamente pra botar o pessoal pra dormir.  

 O esquema do trabalho era você ter uma janela pra rua onde fica uma vitrine, 

onde você serve sorvete de bolinha pro pessoal que fica passando né, o sorvete de 

passagem. O resto é assim, mesa do lado de dentro e de fora da loja e este é meio que a 

la carte e o preço é diferente, você paga o serviço e tal, é mais caro. E aí eu era bom de 

fazer bolinha né e também era mais rápido e pra mim era bom. Eu tinha muita 

vergonha de servir as pessoas, eu não tinha, nunca tinha feito isso, tinha medo de 

derrubar a taça, derrubar café, essas coisas e você sempre na mesa tem que levar um 

papo a mais né, eu não tinha alemão o suficiente pra fazer um small talking... (pausa).  
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 Dá pânico mesmo, porque você tá trabalhando alí porque tá precisando da 

grana e você quer fazer tudo certo. A maioria tem um alemão limitado. Tem muito 

brasileiro, brasileira, principalmente, que é turista e é pega no laço pra trabalhar. E 

não tem muitos como eu né, que por um lado fui me aventurar, mas tinha família, 

qualquer coisa eu podia ir pra casa da minha avó. E também tem muitos brasileiros do 

sul do Brasil né, que vão parar na Alemanha, principalmente do interior de Santa 

Catarina, lá de Urussanga. 

 E tem esse lado alemão né, aí dá esse choque, então dá um pânico justamente 

por isso. Você quer tratar bem, mas não consegue levar um papo, o bom é que o 

alemão quando pede, pede logo, eu quero isso e isso, já resolve numa porrada só, a 

mesa toda já pede. 

 Ao final da entrevista, ao contar sobre uma mudança que fez de sorveteria, no 

ano de 1991, Paco nos revelou um dado sobre o início das mudanças provocadas pela 

queda do Muro de Berlim. Seu novo patrão já não era mais italiano, mas sim argentino e 

a busca e oferta para a mão de obra barata neste momento se expandia para além dos até 

então trabalhadores “baratos” do sul da Itália. Esta informação nos apresenta o 

panorama histórico da abertura do mercado de trabalho neste setor, ate então mais 

familiar e também limitado à relação com a mão de obra vinda do sul da Itália. 

 E aí, na outra sorveteria que eu trabalhei na Alemanha, o cara que me deu boas 

vindas era um argentino que fazia sorvete e esse argentino era um que tinha vindo 

diretamente da Argentina pra trabalhar nessa sorveteria, porque era 91, em 90 caiu o 

muro né oficialmente e quando acabou a república soviética né, aí eu voltei e conheci 

esse cara, porque tavam com dificuldade de conseguir mão de obra, italiano não queria 

vir mais, os italianos tavam ganhando dinheiro e as sorveterias tavam desistindo deles.  

 Aproveitamos as dicas de Paco sobre o campo e resolvemos investigar sobre a 

cidadede de Santa Catarina cuja maioria dos jovens em sorveterias alemãs provém. Esta 

entrevista serviu como apoio preliminar. Faltava irmos pessoalmente às sorveterias e 

enfim encontrarmos pessoas dispostas a compartilhar suas histórias. 
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2.3 Aprendendo a pesquisar pesquisando, como aprender a caminhar 

caminhando 

 Nossa pesquisa se iniciou por um caminho não necessariamente usual. A 

princípio, a ideia era iniciarmos um levantamento bibliográfico das pesquisas realizadas 

no Imis (instituto que nos acolheu por 18 meses). Contudo, logo percebemos que a 

tônica de nosso contexto propiciado pelo problema da pesquisa, era inversa ao caminho 

do levantamento bibliográfico para apreensão primeira do problema. Dada a escassez de 

estudos com o enfoque específico que buscávamos, seria o campo e nossa imersão neste 

a nos fornecer as primeiras informações e dados. 

 Tendo em vista a construção de um saber em um assunto ainda pouco estudado, 

foi necessário delinear uma estratégia. Como encontrar e abordar participantes para 

nosso estudo? 

 Experenciamos em nosso tímido início, o mergulho em terra e sotaque 

desconhecidos, talvez equiparado ao primeiro contato de nossos sujeitos com sua nova 

realidade social, a desconhecida vida e trabalho na Alemanha. 

 Não sabendo exatamente como ou em quais sorveterias buscaríamos nossos 

sujeitos, iniciamos os contatos fazendo algo bastante agradável e não usual para uma 

pesquisa teórico-acadêmica. Utilizamo-nos das vantagens que o campo nos apresentava 

e tomamos muito sorvete ao longo dos meses em que vivemos na Alemanha. 

 Primeiramente, na cidade em que vivíamos, visitamos quatro sorveterias e 

observamos o movimento. O modo como os funcionários estabeleciam contato com os 

clientes, a forma como falavam (com sotaque brasileiro ou não) o modo como faziam 

contato visual, se sorriam ou não, ou mesmo, lembrando da entrevista com Paco, se 

havia em algum momento apreensão no atendimento aos clientes, devido ao 

desconhecimento da língua alemã. 

 Nas primeiras sorveterias que visitamos, constatamos de acordo com as 

características acima descritas, mas principalmente a partir do acento escutado, que não 

se tratavam de brasileiros. 

 Sem saber como descobrir se na cidade que estávamos havia brasileiros em 

sorveterias, partimos para um segundo plano. Nos inscrevemos em um curso de danças 

latinas (salsa e merengue) com o objetivo de estabelecermos contato com latinos que 
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eventualmente pudessem fornecer  informações sobre o paradeiro dos brasileiros. 

 Esta estratégia mostrou-se eficiente já no primeiro dia de curso. Após a aula de 

dança fomos convidados a uma festa latina que ocorreria em um bar brasileiro da cidade 

(percebemos que a estratégia foi um sucesso, uma vez que não imaginávamos que a 

pequena cidade tivesse um bar cujo dono fosse brasileiro e onde se dessem os encontros 

entre brasileiros que nesta habitam). 

 Assim que chegamos ao bar percebemos a atmosfera. A decoração, os drinks 

oferecidos e com lugar de destaque, a garrafa de Guaraná Antárctica que decorava o 

balcão. Imaginamos que alí teríamos acesso às informações que buscávamos sobre o 

paredeiro dos brasileiros trabalhadores de sorveterias. Contudo, o que não esperávamos, 

foi além do grande número de brasileiros trabalhando no local, conhecemos outros, na 

pista de dança, que por sua vez, logo escutaram do dono do bar “aqui tem uma nova 

brasileira”. Os contatos deram-se então de forma muito rápida, espontânea e com uma 

característica que, após nossa vivência (por 5 anos vivemos na Alemanha em período 

anterior à pesquisa) se mostrou característica dos brasileiros: o olhar e sorriso abertos, a 

receptividade e a troca imediata de contatos pessoais, como endereço e telefone. 

 Interessante ressaltar, uma vez que esta pesquisa trata o âmbito identitário, que 

neste primeiro contato também nos foi colocada certa dúvida sobre o nosso 

pertencimento. Por termos aparência física- loira, alta, olhos claros, fomos por vezes 

perguntados se éramos mesmo do Brasil (também estávamos em companhia de uma 

amiga alemã, diferente da maioria dos brasileiros no local, que estavam acompanhados 

por outros brasileiros). Rapidamente surgiu um comentário que afirmava que só 

podíamos ser do Brasil, reconhecia-se pela forma de sorrir.35 

 E desta experiência, da conversa rápida e aberta nos foi dada a dica: “brasileiros 

que trabalham em sorveteria? Sim, conheci muitos! Mas acho que eles já voltaram para 

o Brasil, não sei... Mas tem uma sorveteria que só tem brasileiro, vai lá, na sorveteria 

Friuli 36”. A mesma reação obtivemos de outra brasileira, com quem na mesma noite 

conversamos: “Ah sim, tem muito brasileiro aqui e tem até uma sorveteria que só 

trabalha brasileiro, acho que é a sorveteria Friuli. Cê pode ir lá, é tudo gente fina.” 

                                                           
35 Trazemos esta passagem para ajudar-nos mais à frente quando revelamos características dos sorveteiros 
no trato com os clientes e no modo de trabalhar. 
 
36 Por motivo de sigilo mudamos o nome da sorveteria. 
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 Logo no dia seguinte fomos a tal sorveteria, cuja visita, além de comprovar o 

que os informantes acima nos compartilharam sobre os brasileiros serem “tudo gente 

fina” tem um excelente sortevete.37 

 A descrição de nossa aproximação com os brasileiros que trabalham na 

sorveteria Friuli é pertinenete. Envolve a experiência objetiva de como funciona o 

cotidiano dos trabalhadores e também subjetiva, conforme as primeiras impresssões que 

tivemos. (Tão logo nos aproximamos para conversar foi-nos rapidamente relatado sobre 

a dificuldade do trabalho e a saudade do Brasil, por exemplo). 

 Assim sendo o campo, o lançar-se no território e nas relações, ofereceu-nos a 

chance de nos inserirmos no contexto cotidiano da sorveteria. Experenciamos o 

desconhecido indo a campo com poucas informações prévias. Foi esta estratégia o 

começo do contato frutífero com nossos sujeitos participantes da pesquisa e sua 

realidade, suas vidas e trabalho na Alemanha.  

 Não sabendo exatamente como, ou em quais sorveterias buscaríamos depoentes, 

iniciamos nossos contatos fazendo algo bastante agradável e talvez não muito 

tradicional para o que se espera de uma pesquisa acadêmica, como já mencionamos, 

tomamos sorvete! Andamos por praças, observamos as pessoas, o movimento, o 

desabrochar da vida que surgia com força no início da primavera na Alemanha.  

 Os passos que seguiram daí em diante foram visitas e observação da sorveteria 

Friuli por alguns dias: primeiramente fizemos anotações em diário de campo, 

conversamos com clientes, depois se deu uma discussão em grupo com os funcionários 

da sorveteria, pesquisas em sites da internet, chats sobre o assunto relacionado a 

brasileiros em sorveterias e compreensão da rede de contatos dos brasileiros que facilita 

sua ida para a Alemanha.  

 

 

 

                                                           
37 A especificidade de nosso campo (sorveterias) mostrou-se vantajosa, pois fomos por muitas vezes 
abordados por professoes e colegas de nosso intituto de pesquisa, pelo fato de podermos tomar sorvete 
enquanto trabalhávamos. Fato que veio a nos propiciar muitas conversas com diferentes pessoas, de 
diferentes departamentos e disciplinas, ampliando-se assim o nosso acesso a informações e campos de 
saberes diversos. 
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2.4 Primeira visita à sorveteria Friuli 

 Conforme exposto, tomamos conhecimento da existência de trabalhadores 

brasileiros na sorveteria Friuli a partir de relatos de nossos informantes brasileiros, os 

quais encontramos em um bar. Tomamos a decisão de observarmos o local. 

 Logo na entrada, em um dia ensolarado do mês de maio (primavera na 

Alemanha) observamos a movimentação dos clientes e dos atendentes nas mesas que se 

localizam do lado de fora da sorveteria. Percebemos que o garçom38 tinha um modo 

muito gentil de atender, era sorridente e solícito, tanto que alguns clientes, antes de se 

retirarem, faziam questão de se despedirem deste, buscando pelo mesmo até quando não 

mais próximo das mesas. Esta atitude tão simpática e aberta, tanto por parte do garçom, 

quanto pela reação observada dos clientes, fez com que decidíssemos entrar na 

sorveteria, acreditando tratar-se de um local com trabalhadores brasileiros.  

 Adentramos o local e ficamos por cerca de vinte minutos observando a vitrine 

com sorvetes39. Por três vezes fomos abordados por um atendente que, em momento 

algum se mostrou irritado ou impaciente quando dissemos que ainda não sabíamos qual 

sabor escolher (esta foi uma estratégia proposital, para que tivéssemos tempo de 

observar sua reação perante nós, supostos clientes, escutar a língua, o acento, bem como 

observar sua conduta perante outros clientes que entravam e saiam, pediam seus 

sorvetes etc.). Permanecemos nesta condição por algum tempo, até que o atendente 

desistiu, após a terceira vez que nos abordou.  

 Percebemos que ele quis nos deixar à vontade e não se incomodou com nossa 

suposta “indecisão” da escolha do sabor do sorvete. Foi possível observar que ante 

nossas perguntas, todas em alemão, sobre qual sabor nos recomendaria, ou expressões 

de nossa dúvida sobre qual sorvete escolher, suas respostas eram muito curtas e apenas 

acompanhadas de um tímido sorriso, o que até aquele momento não nos possibilitou 

saber ao certo se ele era um brasileiro- não respondia a nossas perguntas por falta de 

conhecimento da língua, ou talvez por vergonha, por exemplo. Ainda assim, o sorriso 

                                                           
38 Este garçom seria nosso entrevistado futuramente. 
39 A vitrine é chamada de finestra. Fica bem próxima a entrada da sorveteria, onde são vendidas as 
bolinhas de sorvete. Ressaltamos que as sorveterias na Alemanha, de modo geral, possuem mesas do lado 
de fora, em frente à entrada, seguidas da finestra e um grande balcão onde são preparadas as taças de 
sorvete, no lado interno. Normalmete ao lado do balcão (chamado de banco pelos sorveteiros) ficam 
outras mesas, onde além das taças, são servidos cafés, crepes, bolos etc. Em geral também é oferecido o 
jornal do dia e revistas diversas para leitura, tratando-se de um local em que os clientes fiquem à vontade, 
passando um certo tempo.  
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deste e dos outros atendentes, conforme já descrito anteriormente, caracterizou-se algo 

comum, o que evidenciou a amistosa e agradável atmosfera do local.  

 Resolvemos finalmente escolher o sabor de nosso sorvete (já um pouco 

constrangidos em incomodarmos os atendentes, que mesmo sem insistir nos 

observavam). Uma atendente veio até nosso encontro, no balcão. Resolvemos, após a 

escuta atenta de seu acento, perguntar se era verdade que nesta sorveteria trabalhavam 

brasileiros, pois escutamos algo a respeito (pergunta esta feita em alemão). A atendente 

com visível temor no olhar respondeu, também em alemão, que sim era verdade. 

 Respondemos então português que éramos brasileiros e ela, continuou o diálogo 

primeiramente em alemão e alguns segundos depois, quando se deu conta, falou em 

português, perplexa e aliviada: “ah tu és brasileira? Aqui todo mundo também é (...).”  

Apontou para os atendentes atrás do balcão, cerca de quatro. 

 A atendente, neste momento, perdeu o medo em seu olhar, mas ainda surpresa 

nos disse: “Você é brasileira mesmo? Mesmo? Não parece... Tás há quanto tempo 

aqui? Tás sozinha aqui? Tens alguém e é brasileiro? Tens marido? Você parece 

alemã...”40 Estas perguntas abrem outras possibilidades para que se compreenda o 

contexto da imigração destes brasileiros na Alemanha. Nós, na condição de bolsistas na 

universidade, temos outra relação com a cidade e com o motivo de nossa imigração. 

Também não é algo para se desconsiderar a pergunta “ tás aqui sozinha? Tens alguém e 

é brasileiro? Ou tens marido?”. Ao longo do diálogo mostrou-se claramente que sua 

estadia no país está atrelada, além de a uma rede de colaboração e relações de trabalho, 

com o parceiro, também brasileiro e possuidor de dupla cidadania italiana. “nossos 

maridos têm dupla cidadania e a gente veio aqui trabalhar acompanhando eles.” 

 O diálogo com esta atendente logo se expandiu, outras duas atendentes vieram 

curiosas e sorridentes em nossa direção. “Aqui somos todas de Santa Catarina, somos 

casadas, nossos maridos têm o passaporte italiano e por causa deles temos também.” 

 Resolvemos perguntar rapidamente, uma vez que se tratava de um primeiro 

contato e não queríamos aparentar grande impertinência devido aos atendentes estarem 

                                                           

40 Pensamos que nossa aparência física e a forma como falamos o idioma alemão, talvez nosso 
posicionamento, segurança com a língua, fizeram com que a atendente não nos reconhecesse como 
brasileira, como uma “igual”, mesmo sendo fisicamente parecidos com ela.  
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em horário de trabalho, há quanto tempo viviam na Alemanha, como se sentiam, se 

gostavam do trabalho que realizam. “Estou faz quatro anos aqui. Eu fico nove meses e 

três meses no Brasil, todo ano. Até que gosto, tirando a língua né...”  

 E como é isso, ficar lá e cá?  “Ah, a gente se acostuma” (silêncio, certa tristeza 

no olhar). 

  Resolvemos falar um pouco sobre nós, nossa experiência na Alemanha, o que 

fazíamos na universidade. Caracterizamos este primeiro contato como importante para 

que se estabelecessem outros. Acreditamos que a atmosfera da pesquisa deva ser 

envolta por conforto e compreensão, não em formato de meras perguntas e respostas.  

 Após esta primeira aproximação, fomos convidados a passarmos outro dia na 

sorveteria “ (...) em um horário mais cedo, de manhã que não tem tanta gente. Passa 

sim pra gente conversar, tem bastante brasileiro aqui”. 

 

2.5 Redes sociais como estratégia  

 Encontramos uma comunidade ligada aos sorveteiros brasileiros na Alemanha na 

rede social Facebook. Nesta comunidade há comentários em geral relacionados ao 

trabalho nas sorveterias espalhadas por toda a Alemanha. Há troca de informações sobre 

vagas de trabalho, fotos do cotidiano nas sorveterias, fotos de viagens, propagandas 

sobre artigos brasileiros e terrenos e carros no sul de Santa Catarina. 

 Esta comunidade tem cerca de 90 membros41 e não fica claro quem atualmente 

está trabalhando na Alemanha ou quem já retornou definitivamente para o Brasil. A 

única forma de tomarmos conhecimento sobre o paradeiro dos participantes da 

comunidade eram as informações que estes forneciam em seu perfil, como local de 

moradia ou local de trabalho. Desta forma, para aqueles que colocavam Alemanha como 

local de moradia ou trabalho, escrevemos uma mensagem falando sobre nosso tema de 

pesquisa e propondo um encontro para uma entrevista. Cerca de 40 mensagens foram 

neste formato enviadas e como resposta obtivemos três mensagens apenas. Destas, uma 

                                                           
41 Quando iniciamos a pesquisa em abril de 2015 a comunidade tinha cerca de 90 membros. Um ano 
depois, abril de 2016, seu número aumentou para 336 membros e em julho de 2017, quando redigimos 
este texto, o número saltou para 1.540. Ao término da pesquisa, em maio de 2018 o número encontrado 
foi de 2.789 membros. .(fonte: https://www.facebook.com/groups/476159679150516/ (acesso em 
31.05.2018) 
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questionava como seria a entrevista. Após nossa resposta não obtivemos retorno. Outra, 

primeiramente afirmativa quanto à participação na pesquisa- um homem dizia querer 

participar, juntamente com sua mulher- minutos depois, perguntou como funcionaria 

nossa entrevista e ao respondermos que se tratava de uma entrevista sem questionário, 

sobre a história de vida, obtivemos a resposta: “Não vai dar então, fica para a próxima”. 

A terceira e última resposta que obtivemos foi de uma moça que, após perguntar como 

se daria a entrevista, nos respondeu afirmativamente: “gostei, como podemos fazer?”. 

 Este contato com a comunidade virtual e com a forma como seus participantes 

nos responderam, sugeriu-nos certo receio ou precaução quanto à exposição de suas 

histórias de vida vinculadas ao trabalho na Alemanha. Aparentemente, a estratégia mais 

viável tenha sido o contato pessoalmente, a abordagem direta, onde os sujeitos se 

deparam com o pesquisador frente a frente e o reconhecem como sendo não muito 

diferente deles (a pesquisadora se apresenta como brasileira, estudante e também 

possuidora de dupla cidadania e imigrante) ou alguém ligado ao órgão de fiscalização 

alemã. Desta rede social da internet entrevistamos uma pessoa, que posteriormente nos 

indicou outros contatos, nos levou a uma festa com outros sorveteiros e nos deu muitas 

dicas sobre o campo. Também falamos com duas pessoas via chat, que faziam seus 

papéis na Itália e buscavam por oportunidades na Alemanha.  

 

2.6 Segundo encontro na sorveteria Friuli 

 Após nosso primeiro encontro na sorveteria Friuli, decidimos retornar para 

estabelecermos maior contato e convidarmos os trabalhadores desta sorveteria a nos 

concederem entrevistas individuais. Após as primeiras reações que tivemos junto à rede 

social da internet supracitada, supusemos que fosse apropriado promover uma atmosfera 

de troca e confiança para que as entrevistas pudessem acontecer. Escolhemos um dia 

frio e chuvoso, antes do horário de almoço, para que encontrássemos o local sem 

movimento. 

 Esta estratégia mostrou-se eficaz e o que seria apenas um segundo encontro para 

que nos apresentássemos de modo mais amplo e realizássemos o convite para a 

participação de nossa pesquisa, acabou por se tornar uma entrevista em grupo, com a 

participação de seis pessoas, com cerca de uma hora de duração. Percebemos que a 

conversa em grupo discorreu muito bem e que os participantes se sentiram à vontade. 
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 Chegamos à sorveteria por volta de 11:45 horas da manhã. Percebemos que em 

virtude do pouco movimento, os funcionários estavam conversando descontraidamente 

(em português) em forma de roda, entre o balcão e o salão onde ficam dispostas as 

mesas. Ao entrarmos falamos “Hallo” em alemão e logo eles ficaram em silêncio. Um 

dos atendentes se dirigiu a nós, também em alemão, perguntando o que gostaríamos de 

comer ou beber. Uma das atendentes nos reconheceu da última visita e sorriu 

gentilmente. 

 Respondemos ao atendente que nos abordou em alemão se poderíamos também 

fazer o pedido em português: “Posso fazer o pedido em português também?” (Diane) o 

que prontamente foi bem recebido. Com um grande sorriso nos foi perguntado o que 

queríamos. Pedimos um café e logo o gelo foi quebrado. 

 O diálogo fluiu de modo muito fácil e descontraído. Dissemos que já tínhamos 

estado na sorveteria e que tínhamos retornado em um dia de pouco movimento para 

conversarmos melhor. Todos se mostraram muito atentos e animados em conhecer outro 

brasileiro, em uma situação diversa da deles- um brasileiro que não fizesse parte do 

circuito de sorveterias “é muito diferente quem vem pra estudar do que quem vem pra 

trabalhar né.” (G), disse uma das atendentes. 

 Muitos deles perguntaram muito interessados o que fazíamos na Alemanha, há 

quanto tempo estávamos na cidade e o que estudávamos. Desenvolvemos o diálogo 

explicando primeiramente há quanto tempo estávamos no país, as experiências que já 

tivemos em anos anteriores quando vivíamos neste mesmo país e exercíamos trabalhos 

como babá, vendedora etc. Foi possível observar uma amistosa atmosfera de troca neste 

momento. A entrevistadora já não era mais “tão diferente” por ser estudante, já tinha 

“passado muito trabalho na Alemanha”, expressão frequentemente usada por nossos 

interlocutores. Após esta primeira apresentação, colocamos o que atualmente fazíamos, 

ressaltando que tínhamos uma bolsa de estudos do Brasil para estudarmos a imigração 

dos brasileiros na Alemanha como trabalhadores de sorveterias. 

 Todos se mostraram ligeiramente perplexos com o fato de sua atividade ser um 

tema para a pesquisa: “nossa, alguém se interessando pela gente” foi o comentário. 

Entretanto, não tardou para que um descontraído diálogo em grupo se iniciasse. 

 Uma das atendentes colocou que “(...) estava nesta vida já há quatro anos” (R) 

sempre trabalhando por oito meses na Alemanha e indo por três meses para o Brasil. “o 
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trabalho aqui é duro, trabalhamos umas doze horas por dia e ontem mesmo, a gente 

fechando, já com a vassoura na mão e o cliente não queria sair, às vezes a gente fecha 

às onze da noite (...).” (R)  

 “Você pode ver, de noventa por cento das pessoas que você entrevistar, tá todo 

mundo vindo aqui, tá todo mundo nessa vida é por dinheiro mesmo.” (G) 

 “(...) mas sabe, mesmo quando eu volto pro Brasil assim, pra esses três meses, 

eu já sinto assim uma diferença. Aqui a gente anda tranquilo, não tem assalto, as casas 

tem jardim, não tem muros, lá tem né, as grades, os muros altos, até cerca elétrica.” 

(R) 

 “Eu estudava no Brasil e aí eu tranquei pra vir trabalhar aqui, eu podia pelo 

meu sobrenome tirar o passaporte também né, mas como sou casada deu também, meu 

marido que também trabalha na sorveteria tem o passaporte.” (F) 

 “O nosso plano é juntar o dinheiro pra comprar uma casa, é difícil né, na nossa 

cidade, um lote é sei lá, uns 100 mil, não tem condições então a gente vem pra cá né.” 

(F) 

 “Todo mundo lá no Brasil fica surpreso, fica falando nossa como vocês podem 

ir trabalhar assim, é tão fácil? Tão fácil ficar lá na Alemanha? Tá todo mundo 

querendo vir pra cá e lá de nossa cidade, nossa, todo mundo vem pra cá.” (R) (a cidade 

em questão é Urussanga/SC) 

 Outra atendente entra na conversa. “Eu vim pra cá a primeira vez em 2007, 

depois voltei pro Brasil e fiz lá uma pausa de 5 anos. Quando eu vim pra cá a primeira 

vez eu tinha 18 anos e agora, nesse ano eu voltei e aí é como começar do zero. O 

trabalho em uma nova sorveteria, o jeito de trabalhar é tudo novo.” (C) 

 “Você tem que ter um objetivo muito forte, muito forte mesmo pra ficar aqui 

nesse trabalho. Tem horas que é legal, mas é muito puxado e o caminho (pausa) é 

muito longo...” (R) 

 “Conheço um casal que queria ficar aqui, quer dizer, a mulher queria. Ela 

gostava dessa vida, de ir e voltar pro Brasil todo ano, mas o homem não. Chegou uma 

hora que ele entrou em depressão e aí não deu mais. Ela viu que o casamento ia acabar 

né, aí eles voltaram pro Brasil. Mas ela quer voltar pra cá até hoje...” (F) 
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 Perguntamos como eles se sentem, se algum deles tem vontade de ficar na 

Alemanha. O atendente que nos abordou em alemão (sempre muito sorridente) disse 

que não de maneira veemente e com muita entonação em sua voz: “Olha me desculpa 

por falar assim né... Mas não, não dá pra ficar aqui sabe, as pessoas, as pessoas, não 

dá, é muito diferente...” (G) 

 A conversa se desenvolveu de modo muito descontraído, não sentimos 

necessidade de fazermos muitas perguntas, o assunto em si, relativo à vinda para a 

Alemanha e o cotidiano no trabalho geraram naturalmente os temas da conversa e seus 

desdobramentos. Todos os atendentes (três homens e três mulheres- na faixa dos 20 até 

35 anos) participaram intensamente, alguns comentando mais, outros escutando 

ativamente, concordando ou discordando, distanciando-se apenas brevemente quando 

algum cliente entrava na sorveteria. Pareceu existir real necessidade de discutir o 

assunto e os atendentes, de certa forma, aproveitaram nossa escuta e interesse para isso. 

 Ao longo de uma hora de conversa, pudemos perceber a movimentação na 

sorveteria. Alguns clientes entravam apenas para falar com o garçom (o sorridente), 

outros vinham para tomar seu sorvete e eram chamados pelo primeiro nome (algo não 

usual na Alemanha onde as pessoas são nomeadas pelo sobrenome) e os atendentes 

também eram saudados pelo prenome, o que nos mostrou o clima intimista e o 

desenvolvimento de relações mais pessoais do que em outros comércios que visitamos 

na Alemanha. 

 “Pois é, os patrões italianos têm preferência em contratar brasileiro. São 

sorridentes, simpáticos, trabalham muito, os clientes gostam de nós.” Outra atendente 

acrescenta: “(...) é a gente aguenta muuuuito também!” (G) 

 Chamou nossa atenção o modo como outro atendente, este natural da Albânia 

(único não brasileiro do grupo), nos abordou em alemão: “Você é brasileira ou alemã? 

Fala português como eles né, sem sotaque! Vem também de Urussunga?” Esta pista 

dada pelo albanês nos revelou algo que posteriormente comprovaria nossa suspeita. O 

número de pessoas vindas de Urussanga e cidades próximas é alto. Posteriormente 

verificamos “na prática” a existência de pessoas desta região na maioria das sorveterias 

que visitamos pelo país. 

 Outro tema longamente abordado foi como se dão as relações entre os 

sorveteiros e os alemães. 
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 “Eles corrigem nosso jeito de falar.” (R) 

 “No começo eu ficava muito constrangido. Quando vinha a pergunta, wie 

bitte42? Ixiiiii eu ficava quieto ...(G)  (abaixa a cabeça enquanto nos conta). 

 “Ah eles fazem questão de mostrar pra você que você tá falando errado.” (C) 

 “Agora eu já me acostumei e eles comigo, já sabem o meu jeito de falar e tudo 

mais, então tá tudo bem. A gente vai ganhando confiança, confiança em si mesmo.” (G) 

 “E tem uns que chegam, jogam o dinheiro em cima do balcão (Faz o gesto 

imitando um cliente jogando a moeda com força sobre o balcão) e falam qual sorvete 

querem e pronto. Eu ainda digo: tenha um bom dia e eles vão embora, assim, 

carrancudos”. (R) 

 As diferenças entre Brasil e Alemanha, a qualidade de vida, entre outros pontos 

divergentes na comparação entre países, também foram abordados: 

 “Aqui os preços são outros né, o leite custa 50 centavos e você pode fazer uma 

boa compra no supermercado com pouco. No Brasil, nossa... Não sei por que os preços 

são tão altos?” (R) 

 “O nosso chefe italiano já foi lá no Brasil pra visitar e ele disse nossa, a estrada 

é boa né? E ele viu as coisas boas. Mas tem uns, uns italianos que acham que vão pra 

lá e vão tomar um tiro, então eles nem querem ir.” (F) 

 Outro atendente entrou na conversa: “Mas a imagem que passa aqui do Brasil é 

muito ruim, só dos crimes, essas coisas, mas esses que vão pra lá sabem que também 

tem o outro lado, que também é bom.” (E) 

 Outro atendente: 

 “É, mas mesmo no Brasil, na Record, eles de tarde só ficam passando essas 

coisas de crime, eles têm culpa, porque fazem isso o tempo todo.”(F) 

 Depois de certo tempo percebemos o movimento aumentando na sorveteria e um 

dos atendentes comentou que estava quase na sua hora de almoço. Seria apropriado 

deixarmos o local. Agradecemos pela agradável conversa. “Volta aqui mais vezes!” 

Disse uma das atendentes, com um largo sorriso.  

                                                           
42 Tradução: Como? Por favor? 
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 Foi realmente muito agradável estarmos na companhia dos sorveteiros, nos 

sentimos acolhidos e de fato entendemos o motivo da sorveteria ter clientela fixa. Não 

deu vontade de ir embora do “pequeno Brasil” criado no local. Era como um encontro 

de conhecidos do bairro, em um bar ou padaria no Brasil. Por minutos esquecemos que 

estávamos na Alemanha! 

 Logo após agradecermos, pegamos nossa carteira para pagarmos o café e para 

nossa surpresa, seguiu o ocorrido:  

“Não, não, é por nossa conta.” (G) 

“ Imagine, não faça isso.” (Diane) 

“Não (sorriso), não tem problema (sorriso). O patrão não tá aqui hoje.” (G) 

“Por favor, pode te dar problema, causar alguma complicação. Por favor, aceite que eu 

pague pelo café.” (Diane) 

“Não (sorriso). Tá tudo certo (sorriso). Fica assim mesmo!” (G) 

G. saiu então para almoçar: “Até a próxima, Diane” 

 Nos despedimos do grupo, com grande vontade de retornar43. 

  

                                                           
43 A partir deste encontro passamos a visitar a sorveteria com frequência, às vezes diariamente. Passamos 
a cumprimentar os sorveteiros, por vezes éramos clientes ou íamos assistir a um jogo de futebol que 
passava pela TV com os sorveteiros. Conversamos e observamos outros clientes, levamos amigos 
alemães. A sorveteria passou a fazer parte de nosso cotidiano e até um emprego no local nos foi 
oferecido. Pensamos seriamente em realizar tal trabalho para viver “na pele” o cotidiano dos sorveteiros. 
Porém, por possuirmos o passaporte alemão, os patrões resolveram não nos contratar. Desta sorveteria, 
após a conversa em grupo e diversas visitas, entrevistamos 5 pessoas individualmente e os proprietários. 
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2.7 Resumo do Quadro de entrevistas 

 Para melhor visualização do caminho que percorremos apresentamos o quadro 

resumido de todas as entrevistas realizadas nos respectivos lugares e a procedência de 

nossos entrevistados. Este quadro apresenta o total de entrevistados, incluindo também 

os informantes da pesquisa. Do total de pessoas abordadas (entre informantes, 

sorveteiros, donos de sorveteria e moradores das cidades parte da rede migratória) 

escolhemos três sujeitos sorveteiros cujas histórias de vida serão analisadas no Eixo IV. 

Nome Idade Procedência Estado e tempo 
de trabalho na 
Alemanha 

Local da 
entrevista 

Paco (informante) 45 anos Salvador-Bahia Bavária, cerca de 
3 anos 

Skype 

Fê (informante) 35 anos São Paulo-SP # Veneza- Itália 

Roney 34 anos Urussanga/Morro 
da Fumaça- SC 

Bade 
Vurtemberga - 

15 anos 

Bade 
Vurtemberga- 

Alemanha 

Entrevista em grupo 
com sorveteiros da 
sorveteria Friuli 

Entre 
18 e 35 
anos 

Urussanga, Cocal 
do Sul, 
Criciúma- SC 

Baixa Saxônia 

Entre 1 e 15 anos 

Baixa Saxônia- 
Alemanha 

Rosimere 
(acompanhamos ao 
médico, fomos a 
uma festa, 
pernoitamos em sua 
casa) 

34 anos Espírito Santo Saxônia 

13 anos 

Saxônia- 
Alemanha 

Roberta e Flavinho 26 e 33 
anos 

Urussanga e 
Cocal do Sul- SC 

Baixa Saxônia 

6 anos 

Baixa Saxônia- 
Alemanha 

Carla e Fabiano 
(Participamos da 
festa de aniversário 
de Carla) 

25 e 28 
anos 

Curitiba- PR Renânia do 
Norte- Vestfália 
5 anos 

Renânia do 
Norte- 
Vestfália- 
Alemanha 
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Thais e Guilherme 28 e 34 
anos 

Urussanga-SC Baixa Saxônia 

5 anos 

Baixa Saxônia- 
Alemanha 

Flavinho 34 anos Cocal do Sul- SC Baixa Saxônia 

6 anos 

Baixa Saxônia- 
Alemanha 

Mayara 

 

19 anos Urussanga- SC Entrevistada 
ainda fazia seus 
papéis na Itália e 
buscava trabalho 
na Alemanha 

Chat internet 

Elton 

 

37 anos Urussanga/Morro 
da Fumaça- SC 

Entrevistado 
fazia seus papéis 
na Itália e 
buscava trabalho 

Chat internet 

Sandro 45 anos Urussanga-SC Baixa Saxônia - 
16 anos 

Urussanga- 
Brasil 

Gabrielle 36 anos Siderópolis- SC Baixa Saxônia - 
1 ano 

Baixa Saxônia 
Alemanha 

Luigi (dono de 
sorveteria) 

50 anos Norte da Itália Baixa Saxônia Baixa Saxônia- 
Alemanha 

Paolo e Cristina 
(donos de 
sorveteria) 

86 anos Norte da Itália Baixa Saxônia Baixa Saxônia- 
Alemanha 

Mazzuco 70 anos Longarone Belluno Longarone- 
Itália 

 

Dona Gina 

 

75 anos 

 

Urussanga-SC 

Bavária  

 2 anos 

Urussanga- 
Brasil 

Bortolotto 70 anos Nova Veneza-SC # Urussanga- 
Brasil 

Casal que organizou 
um museu em casa 

76 anos Urussanga-SC # Urussanga- 
Brasil 

Evandro 42 anos Urussanga-SC Berlim 

3 anos 

Urussanga- 
Brasil 
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Psicólogas do SUS 36 e 55 
anos 

Urussanga-SC # Urussanga- 
Brasil 

Funcionária da 
biblioteca 

45 anos Rio de Janeiro-
RJ 

# Urussanga- 
Brasil 

 

Funcionários Parque 
Municipal 

# Urussanga-SC # Urussanga- 
Brasil 

Família de nossa 
entrevistada Roberta 

# Cocal do Sul-SC # Cocal do Sul- 
Brasil 

Família de nosso 
entrevistado 
Flavinho 

# Cocal do Sul-SC # Cocal do Sul- 
Brasil 

Família de nosso 
entrevistado Roney 

# Urussanga e 
Morro da 
Fumaça-SC 

# Morro da 
Fumaça- Brasil 

Integrantes da 
Associação 
Bellunesi di 
Urussanga e 
Friulana 

27 e 28 
anos 

Urussanga-SC # Urussanga- 
Brasil 

Dona Meire 69 anos Siderópolis-SC # Urussanga- 
Brasil 
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Primeira parte: aspectos históricos e formação de redes 

3.1 Levantamento histórico e as histórias que se entrelaçam 

3.1.1 Da Itália para Brasil 

Miséria! Esta a verdadeira e 
exclusiva causa da emigração 
transoceânica entre 1880 e a 
Primeira Guerra Mundial. 
(Ângelo Trento) 

 A imigração italiana no Brasil, ainda que em números pequenos,  já constava em 

registros entre o século XVI e fins do século XVII. De acordo com Trento (1989) era 

insignificante e limitada a personalidades de cultura ou extração social elevada. Um 

fluxo maior existiu em 1820, em razão do envio de “facínoras” (TRENTO, 1989, p. 16, 

aspas do autor) estes, não desejados em seu país, deveriam atuar em projetos de 

colonização na nova terra. A maior expressão da imigração de italianos se deu no fim 

dos anos 1870, transformando-se em um verdadeiro “fenômeno de massa” entre 188744 

e 1902, contribuindo de modo decisivo para o aumento demográfico do Brasil 

(TRENTO, 1989, p. 18). De acordo com Marques (1978) o êxodo da Itália para o Brasil 

se preparou e se processou no quinquênio de 1875 a 1880, justificado pela “guerra na 

Europa e paz na América.” (p. 56) 

 A Itália somente saiu de sua situação medieval após as lutas pela unificação do 

Estado, em 1861. A partir do final do século XIX, desencadeou-se a Revolução 

Industrial, cuja implantação do modo de produção capitalista resultaria em grandes 

dificuldades, que gerariam uma grande emigração em busca por melhores condições 

(BALDIN, 1999, p.16). Desta forma, a Itália, até então exportadora insignificante de 

trabalhadores antes de 1880, expulsaria cerca de 7,7 milhões de trabalhadores entre 

1881 e 1914. (FAUSTO, 2000)  

 Entre 1880 e 1924 entraram mais de 3.600.000 emigrantes no Brasil, sendo 

estes, em termos estatísticos, 38% italianos; percentual que aumentou45 para 57,4%, no 

                                                           
44 Até meados do séc XIX a Itália manteve suas atividades econômicas fundamentadas na agricultura, 
com a crescente industrialização da Europa e a dificuldade de absorção dos excedentes populacionais no 
meio rural, a emigração foi a forma encontrada para sobreviver à nova realidade social. (SAVOLDI, p. 
22) 

45 Os ítalo-brasileiros são considerados a maior população de oriundi (descendentes italianos) fora da 
Itália e dados da Embaixada italiana no Brasil, de 2013, sugerem o númerode 30 milhões de descendentes 
de imigrantes italianos no Brasil. Fonte: http://www.ambbrasilia.esteri.it (acesso em 17.07.2017) 
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período compreendido entre 1880-1904. O Brasil esteve em 3º lugar no fluxo da 

emigração italiana entre os anos 80 e a Primeira Guerra Mundial, depois dos Estados 

Unidos e da Argentina (TRENTO, 1989), chegando posteriormente à virada do século, a 

principal país de atração desses imigrantes (BÓGUS e BASSANEZI, 1998). 

Características distintivas deste fluxo foram a expressividade da migração familiar e o 

Vêneto, como região que mais forneceu emigrantes (ZANINI et al., 2013), o que Trento 

(1989) interpreta como real inteção46 e vontade de permanecer no país de destino.   

 De acordo com Baldin (1999), o que justificou o grande número de saídas do 

Vêneto foram as circunstâncias de vida, cada vez mais difíceis, dos trabalhadores rurais 

da região. Os terrenos, quase sempre pertencentes aos remanecentes nobres, aos 

proprietários burgueses, ou ao clero, por vezes eram divididos em pequenos lotes e 

arrendados aos camponeses para as plantações, por altas taxas, provocando uma 

situação generalizada de endividamento crônico. Possuir um pedaço de terra era um 

sonho praticamente impossível. (idem, p. 17)  

 A escassa densidade demográfica junto ao apoio governamental para a atração 

de mão de obra imigrante fez com que a América Latina fosse alvo de grande interesse. 

No Brasil, havia ainda o interesse em se defenderem as áreas de fronteira no Sul do país 

do Uruguai e Argentina. Um exemplo importante sobre a proporção do início do 

povoamento, fora a Província de São Paulo; em 1835 providenciou a introdução de 

imigrantes, chegando a, em 1852, estabelecer valores consideráveis em dinheiro para 

agenciadores que trouxessem colonos. (TRENTO, 1989) 

 De Boni (1984) ressalta o interesse de Portugal em transformar sua colônia, 

incentivando a vinda de europeus. Para tanto, as leis que regulamentavam a imigração 

oscilariam de acordo com os interesses de elites nacionais. Tal fato gerou o receio dos 

proprietários rurais, que tentavam “salvaguardar seus direitos em relação à ameaça do 

modelo de pequena propriedade que seria implantado pelos imigrantes europeus. Por 

outro lado, a elite, preocupada com a formação da sociedade brasileira, buscava 

justamente a imigração europeia, pois esta proporcionaria o esperado branqueamento da 

nação.” (SAVOLDI, 1998, p. 21). Branqueamento este que se deu, sobretudo, pela 

                                                           
46 Ao longo de sua pesquisa, Trento (1989) identifica que o grande fluxo de italianos da Região do Vêneto 
também foi estimulado pela preferência dos donos das fazendas de café em São Paulo pela vinda de 
famílias inteiras. 
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vinda de agricultores atraídos pela possibilidade de acesso a terra e endossaram o 

projeto do Império de povoamento com base na pequena propriedade. (ASSIS, 2004)  

 Trento (1989) retrata a imigração italiana como absolutamente resoluta ao 

impasse gerado no momento em que os fazendeiros tinham que abandonar o trabalho 

escravo. Esta imigração “consentiu a abolição da escravatura” (idem, p. 25, aspas do 

autor) somente após a certeza de que o trabalho promovido pelos imigrantes não 

alterava o processo produtivo é que proprietários e representantes políticos permitiram o 

fim do regime escravista. “A política imigratória do governo nacional, de fato, terá 

presentes ambas as posições: a que tendia a transformar o imigrante em proprietário e a 

que só queria braços para as plantações de café.” (TRENTO, 1989, p.26)  

 Em 1867, o governo imperial promulgou uma lei sobre imigração que garantia 

uma série de benefícios, como o pagamento de transportes, para facilitar a entrada de 

estrangeiros a desenvolver colônias de povoamento (TRENTO, 1989, p. 26). Em 1890, 

com a chamada lei Glicério47 o imigrante podia até mesmo escolher seu destino, optar 

por trabalhar nas fazendas de café ou se instalar em núcleos coloniais, obtendo um lote 

de terreno a ser pago em prestações. Hutter (1972) destaca a importância do fenômeno 

emigratório italiano que serviu de sustentáculo à lavoura cafeeira em São Paulo e 

também como fator de colonização e de formação da população do sul do Brasil. 

 No período entre 1885 e 1894 aconteceu no Brasil, o que Trento (1989) 

denomina “apogeu da política dos contratos” (idem, p.27, aspas do autor) estipulados 

junto a empresas ou mesmo particulares para a introdução cada vez maior de imigrantes 

no país. Era pago um prêmio pelo governo que compreendia o transporte e a 

propaganda na Europa, esta, feita diariamente. “(...) a imigração com viagem paga, que 

                                                           

47 No período republicano, através da lei Glicério de 1890, o governo central passou a assegurar o 
translado gratuito de famílias de agricultores, mas também lavradores solteiros ou viúvos, operários e 
artesãos. A lei promoveu a criação de contratos entre empresas ou particulares para a introdução de 
imigrantes, neles incluídos o transporte e a propaganda na Europa; e também previa o pagamento, pelo 
governo, de prêmios em dinheiro para os particulares que fundassem colônias agrícolas e de povoamento. 
Assim, o imigrante  poderia optar entre trabalhar em uma fazenda ou instalar-se em um núcleo colonial, 
onde conseguia um lote de terra pagável a prestação (TRENTO, 1989). O governo federal acabou assim 
aliviando os gastos dos fazendeiros. Exatamente por isso, a década de 1890 assinala um boom de entrada 
de imigrantes no Brasil. Entre 1870 e 1920 já se encontravam em território brasileiro cerca de 1,4 milhão 
de italianos. Fonte: http://www.casadoimigranteitaliano.com.br/ImigracaoItaliana.aspx (acesso em 
17.07.2017) 
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muitos definiram como estimulada ou artificial encontrou amplo sucesso na Itália, 

precisamente pelas vantagens imediatas que proporcionava.” (TRENTO, 1989, p. 28). A 

política propagandista do governo imperial foi bastante atraente. Conforme Fausto 

(1991), além das passagens de navio e trem gratuítas, foram construídas hospedarias, 

com a finalidade de receber e alojar os imigrantes nos seus primeiros dias no país. De 

acordo com Baldin (1999), entre 1875 e 1880, circulares, panfletos, jornais, agentes de 

viagem e imigração e conferencistas a serviço das Companhias Estrangeiras de 

Imigração circulavam pela Europa, principalmente na Alemanha e Itália “desenhando as 

Américas com cores douradas (...).” (idem, p. 27) 

 Na visão de Marques (1978) os italianos já estariam acostumados a trocar de 
nacionalidade em consequência das guerras de fronteiras com o Império Austro-
Húngaro, de modo que não seria mais tão difícil eleger para sempre outra pátria, ainda 
que muito distante, como sua. Era um momento em que empreender a emigração não se 
tratava apenas de mera escolha, mas uma chance de sobrevivência de um povo que já 
não vislumbrava melhoria de sua condição. 

O continente Europeu e a Itália em especial, sofrendo as crises do pós-guerra, 
exigindo do povo os sacrifícios da unificação e da recuperação não podiam 
oferecer vantagens às classes menos favorecidas. Partidos revolucionários em 
efervecência, sobrecarga de impostos, decadência da agricultura, 
resfriamento dos princípios religiosos, tudo isso levava a pensar em outras 
paragens, outros destinos de menor opressão e maior liberdade. Libertar-se 
do feudalismo e do jugo austríaco, fugir do perigo e da fúria dos carbonários 
era o grande desejo dos desafortunados, fossem eles humildes agricultores 
sem condições técnicas de explorar as terras. Algemados 14 horas diárias e 
pagos com salário de fome. (MARQUES, 1978, p.86) 

Nas alvoroçadas mentes a imagem do Brasil era a “Terra della cucagna48” tal 
como caracterizavam na Europa os agentes e conferecistas sul-americanos, à 
cata de braços voluntários, fortes e livres, para substituírem os braços negros. 
(MARQUES, 1978, p. 56, aspas do autor) 

 Silva (2016) aponta que “o sonho de prosperidade foi substituído por uma dura 

realidade: batalhões de desempregados e de camponeses sem terras, não tinham como 

sustentar sua família” (p.01). O autor destaca que no final do século XIX, justamente 

quando do agravamento da situação econômica e conflitos na Itália, o Brasil ascendia 

como possibilidade, pois se destacava como grande produtor de café. As elites 

brasileiras da época buscavam meios de solucionar o problema da falta de mão de obra 

gerada pela falta do trabalho escravo, o que também gerou a “preocupação com a 

constituição de um povo no Brasil” (idem, p. 2). Tal constituição do povo brasileiro 

visava além da alternativa ao trabalho escravo, como já mencionado, o branqueamento 
                                                           
48 Terra prometida, onde corria o leite e o mel. 
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deste. (TRENTO, 1989; FORNER e TOSI, 2012)  

 Cavalieri (2011, p.09) caracteriza o Risorgimento (nome dado ao processo de 

unificação da Itália) como cenário desolador. O alto índice da já existente pobreza, 

somado ao início do processo de industrialização, arrasando a economia, essencialmente 

agrária, provocou a grande evasão para a América. Este conjunto resultou no que 

Bertonha (2005, p. 81) bem define: 

Sem alternativa, milhares de italianos viram na emigração a única forma para 
a própria sobrevivência. O governo italiano acabou auxiliando a fuga de seus 
filhos buscando manter a ordem (social, política e econômica) no país (...). 
Assim, foi arquitetada uma grande estrutura que pudesse servir como envio 
de emigrantes para todas as partes do mundo. De 1870 a 1970 ocorreu a 
emigração de cerca de 26 milhões de italianos. 

 De acordo com Lazzarini (apud TRENTO, 1989, p. 28) as “facilidades” para a 

viagem ao Brasil tornaram o êxodo em massa, sobretudo do Vêneto49, algo 

concretizável, proporcionando a oportunidade de camponeses e lavradores fazerem a 

travessia, de outra forma improvável. Tais incentivos influenciaram de modo pontual a 

intensidade dos fluxos migratórios desta região para o Brasil. 

 

Fonte50 

                                                           
49 O componente vêneto constituiu, por longo tempo, o elemento mais numeroso da emigração para o 
Brasl. (TRENTO, 1989, p. 40- 41)  

50http://images.google.de/imgres?imgurl=http://www.tramontinfamilia.com/projeto_portugues/imagens/m
apa_italia_regi%25C3%25B5es.jpg&imgrefurl=http://www.tramontinfamilia.com/projeto_portugues/itali
a.php&h=411&w=400&tbnid=TEt0azA7apVjjM:&tbnh=91&tbnw=89&docid=I6auZMlMGkRfyM&usg
=__kxGe-
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 Entre 1878 e 1886, emigram apenas vênetos e lombardos, especialmente para as 

áreas de colonização do Sul51 e meridionais, dirigidos em parte para as fazendas, mas, 

sobretudo, centros urbanos. “(...) os vênetos permaneciam em grande parte ligados ao 

setor produtivo, a agricultura, enquanto os meridionais iam trabalhar nos campos, mas 

em medida menos maciça, encontrando afazeres também no artesanato, no comércio e 

nos trabalhos marginais urbanos.” (TRENTO, 1989, p. 40). O autor refere a 

preferência52 dos fazendeiros por vênetos e lombardos, “devido à sua parcimônia, 

frugalidade e, sobretudo, docilidade.” (idem, p. 41)  

 Entretanto, ainda que os italianos fossem elogiados por sua docilidade e pelo 

trabalho, crônicas da época sugeriam um grande volume de citações como: “muitas 

vezes não se ouve nos bairros populares senão o linguajar das populações meridionais 

italianas, as quais, infelizmente, não trouxeram apenas o seu sotaque, mas também a 

fácil sujeira” (TRENTO, 1989, p. 42). O autor acrescenta a este comentário, a seguinte 

nota: “O deputado Macola, autor de um livro de grande êxito sobre a América Latina, 

chegou a propor que, na hora do embarque, se procedesse a limpeza e corte de cabelo 

dos emigrantes mais sujos.”53  

 Se por um lado a emigração mostrava-se um bom negócio, tanto para o Brasil 

como para a Itália, os sofredores54 das consequências eram os imigrantes. Tratados com 

escárnio eram ainda na Itália explorados pelos agentes organizadores das viagens, 

conforme o exemplo que segue: 

(...) o imigrante era muitas vezes, ou na maioria das vezes recrutado pelos 
agentes. Vendia as poucas coisas que tinha e ficavam entregues a si mesmos, 

                                                                                                                                                                          

qPG_uT7UgRCm7Zu_rW4H7c=&sa=X&ved=0ahUKEwjigrqIyNTLAhWD3SwKHePICLgQ9QEILTA
E. (acesso em 22/03/2016). 
51“De fato o que mais chama atenção no Sul do Brasil é a reprodução orgânica de um tipo de sociedade 
vêneta de fins do século XIX tradicionalista e católica. (Sabbatini, 1975, apud Trento, p. 95). Não só o 
panorama arquitetônico, mas tudo remetia ao país de origem: o modelo de família patriarcal, o tipo de 
alimentação, as diversões. Não é de se surpreender que após mais de 25 anos existissem áreas inteiras em 
que o idioma dominante, senão o único era o dialeto vêneto. E ainda hoje, empréstimos linguísticos de tal 
origem estão presentes nas falas da antiga área de colonização italiana.” (TRENTO, 1989, p. 96) 
52 “Em alguns contratos de introdução de imigrantes, eram excluídos explicitamente emigrantes 
provenientes da Sicilia, Romanha e das Marcas, porque eram considerados rebeldes e mais prontos a 
impelir o arbítrio. Em geral, os italianos eram amalgamados no coro geral de elogios à sua capacidade de 
trabalho, o que se referia, ainda que não fosse explicitado, a sua mansitude.” (TRENTO, 1989, p.41)  

53 BERTARELLI, E. Il Brasile Meridionale. Ricordi e Impressioni, Roma. 1914. (apud TRENTO, 1989, 
p.42) 

54 Quanto ao sofrimento e exploração dos imigrantes italianos, ver: IANNI, Constantino (1972). Homens 
sem Paz. 
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aguardando o embarque, em Gênova. Muitas vezes lá chegava vários dias 
antes, por ma fé dos agentes mancomunados com taberneiros e estalajadeiros 
e era obrigado, algumas vezes, a privar-se até mesmo do que lhe sobrava. É 
sabido que por trás da navegação transoceânica, havia os interesses dos 
armadores e das sociedades de navegação italianas que procuravam inclusive 
intervir com a finalidade de modificar a legislação existente, por exemplo, 
assinalando os prejuízos que tiveram, em 1890, com o decreto que proibia a 
emigração subsiadiada para o Brasil. (TRENTO, 1989, p. 43-44)  

 Os agentes eram pagos por cabeça, ou seja, quanto mais imigrantes enviassem, 

melhor. Ainda que o Brasil exigisse que fossem escolhidos agricultores e suas famílias, 

não foi exatamente desta forma que se procedeu. Cabe aqui a citação que descreve 

quem eram as pessoas que embracavam e como se daria então a composição plural e 

diversificada desta emigração para o Brasil. 

Junto com velhos e decrépitos e crianças de peito, mulheres com gravidez 
avançada e fortes jovens camponeses, verdadeiras flores de nossos campos, 
há refugos de toda a espécie, gente que foge ao serviço militar e famílias 
postiças de falsos agricultores, que tomam indistintamente os navios que 
fazem a rota da América, novos argonautas da miséria à conquista do pão 
nosso de cada dia. (UGOLOTTI, 1897, p. 73, apud TRENTO, p. 
28)  

 Trento (1989) define a imigração e as agências de imigração na Itália como um 

“negócio de ouro” (p. 29) especialmente no final do século XIX e início do século XX. 

Segundo o autor, em 1892 havia 30 agências e 5.172 subagentes. Já em 1895 houve um 

crescimento, para 34 e 7.169 respectivamente. Estes agentes foram os responsáveis por 

retratarem o Brasil como um país maravilhoso, aberto aos imigrantes com propostas de 

riqueza fácil e ainda com a promessa de propriedade certa. O êxodo em massa teve 

grande influência da referida propaganda e também da posição social daqueles que a 

proferiam:“eram em muitos lugares, prefeitos, vigários, pessoas de prestígio e 

confiabilidade ao executarem estas promessas e propagandas para que as pessoas se 

convencessem a partir.” (TRENTO, 1989, p.29)  

 Desta forma, como resultado das propagandas e do acesso “fácil” ao Brasil, 

deslumbrados com a possibilidade de uma vida melhor e com a perspectiva de se 

tornarem proprietários, a partida em massa ocorreu conforme citação que segue: “Vão 

para a América como iriam à aldeia vizinha na festa do padroeiro e vão em procissão, às 

vezes até ao som de sinos, quando não levam consigo estes, como aconteceu numa 

aldeia de Treviso.” (FRANCINA, 1888, p. 204, apud TRENTO, 1989,  p. 31) 
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Quadro de Angiolo Tomasi, de 1896, partida dos imigrantes da Itália. 

Fonte55 

  A imprensa da época não estava desavisada e fazia comparações dos 

agenciadores a “uma nova raça de negreiros, pouco diversa da antiga, em matéria de 

avidez e falta de escrúpulos (...).” (TRENTO, 1989, p. 29). Ainda assim, o autor 

enfatiza, que sem a devida credibilidade demonstrada por tais agenciadores, o fluxo 

para o Brasil provavelmente não teria sido tão grande. Fato é que os agenciadores 

tiveram papel importante no volume do fluxo e na mediação de contatos, sendo então 

um bom negócio para ambos os países e também para as companhias de navegação, 

constituindo-se uma grande cadeia para manutenção do fluxo migratório.  

 Em se tratando a imigração como um negócio, o lucro era almejado e muito 

importante. Assim, condições como as retratadas abaixo eram corriqueiras. 

Os navios eram carcaças já muitas vezes dedicadas ao transporte de carvão, 
cargas de carne humana, amontoada e desprotegida, cuja passagem através do 
oceano era assinalada por uma esteira de cadáveres ceifados pela morte nas 
fileiras dos emigrantes mais fracos e doentes, das mulheres e crianças, 
extenuadas, mal de saúde devido a alimentos malsãos ou insuficientes, pela 
falta de cuidados sanitários e, é triste dizer, pela falta de ar respirável na 
plenitude do horizonte livre. (ERLER, 1978, p. 42 apud TRENTO, 1989, 
p.29) 

 Silveira (2007) refere a coadunação de interesses econômicos entre Itália e 

Brasil, ressaltando sua fusão como um ótimo negócio. Ao nomear um subcapítulo de 

seu texto como “a solução italiana: política emigratória” (p.50) propõe a relação entre 

“solução” e “aniquilação” de cidadãos italianos não mais desejados, lançados à própria 

sorte, ou melhor, desejados fora da Itálía, se possível, revertendo lucro em forma de 

                                                           
55 Fonte: Silva, 2016, p.02: http://www.educacional.com.br/reportagens/italia/saopaulo.asp. Acesso em 
22/03/2016 
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remessas do novo país de acolhimento. Exemplifica sua colocação com uma citação do 

porta-voz do Banco de Nápoles, de 1901: 

Mas principalmente há os interesses nem sempre claros, que emergem (ou 
melhor, não emergem) dos acordos entre país de imigração e país de 
emigração, ou então se apresentam em torno à constituição de grupos 
especuladores, ou ainda são determinados pela formação de novos núcleos 
coloniais. (SORRENTINO apud SILVEIRA, 2007, p. 50)  

 São enfatizados pelo autor, os benefícios às companhias marítimas, que 

canalizavam os mesmos que adentravam a Itália por seu intermédio, atingindo as 

instâncias econômicas de modo positivo (idem, p.50). Caracterizando, mais uma vez, a 

emigração em massa como positiva para a Itália. No início do século XX, os quatro 

consulados italianos no Brasil, que efetuavam as remessas de dinheiro dos expatriados 

para a Itália, somariam um total de 346.259 liras, valor, de acordo com Silveira (2007), 

considerável para a época. Em 1900, essa quantia ultrapassaria anualmente 6.000.000 

libras. Logo, avalia o autor, a expatriação de trabalhadores italianos tornava-se mais 

rendosa do que a permanência destes em seu território, devido às remessas enviadas.  

 Para Dorso (1949) apud Silveira (2007), as colônias de italianos no Brasil eram 

consideradas colônias de desfrutamento, dadas as remessas e sua função era peculiar, 

pois eram consideradas colônias de despovoamento. Estas prestavam alívio à pressão 

demográfica interna e ao mesmo tempo, “desafogavam” a Itália como um todo, 

enquanto os emigrantes que partiam, representavam menor inchamento da população. 

“Conforme o capitalismo industrial se implantava, liberava-se uma mão de obra 

excedente, que a própria Itália não tinha condições de absorver, restando para estes a 

emigração como forma de sobreviver.” (FORNER e TOSI, 2012, p. 4) 

 Forner e Tosi (2012) acrescentam que os cafeicultores faziam uso de 

propagandas enganosas no exterior sobre a existência dos núcleos coloniais, apenas para 

atrair os imigrantes com o intuito de trazer o maior número possível de pessoas sem 

recursos para adquirir terras. Caracteriza-se uma cadeia de enganos, aos quais os 

italianos foram submetidos por partes diversas do sistema ao qual estavam ligados ao 

empreenderem a emigração. 

 Franzina (2006, apud BRAGA, 2009, p. 76) apresenta a ideologia da época: “no 

lugar do peso negativo da expulsão dos camponeses pela pátria mãe colocava-se o sinal 

positivo da expansão dos italianos pela América.” Deste modo, os imigrantes deixariam 
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sua pátria a serviço desta, de alguma maneira. Logo, através da emigração, a Itália 

estaria partindo pela conquista da América Latina, uma vez que a predominância de 

italianos nesse território só poderia levar boas influências para a pátria mãe. Os italianos 

seriam duplamente enganados: partiam em “missão” e eram, na verdade, expulsos. Ao 

mesmo tempo, lhes era prometido o eldorado na América.  

3.1.2 Colônias do Sul do Brasil 

(...) Aquele era um paraíso, o 
próprio Éden, onde o dinheiro 
surgia nas ruas, obrigando apenas 
ao trabalho, nem sempre 
incômodo, de recolhê-lo. 
(FRANCO CENNI, 2003   
propaganda imigrantista na Itália 
sobre o Brasil) 

 

 Durante o Império, o sul do país constituiu-se local de destino de imigrantes 

estrangeiros. Devido ao vazio demográfico, havia disponibilidade de terras e atrair 

imigrantes europeus para ocupar esta região foi uma articulação política. Primeiro os 

alemães, depois os italianos, seguidos por outros grupos étnicos, dirigiram-se para o Rio 

Grande do Sul, estado que mais recebeu imigrantes italianos, posteriormente Santa 

Catarina e Paraná, por último (ALVIM, 2000). Tal situação mudou no período 

conhecido como Grande Imigração, quando o governo paulista e os fazendeiros do café 

passaram a investir e subvencionar a vinda dos imigrantes (BASSANEZI, 1995; 

SEYFERTH, 2000). A política imigratória da época pode ser considerada uma 

estratégia, iniciada no Império (extendendo-se pela Primeira República), especialmente 

após a abolição da escravatura. O objetivo principal era articular a política imigratória 

com os interesses do povoamento e da atração de mão de obra livre e branca, na 

expectativa que o Brasil pudesse se aproximar dos padrões eugenistas europeus. 

(SEYFERTH, 1996;  ZANINI, 2006) 

O período de 1870 a 1885 pode ser considerado o último período em que o 
governo brasileiro tentou trazer imigrantes com destino à pequena 
propriedade, porém o sucesso das colônias foi reduzido. Estima-se que entre 
1846 e 1860 foram criadas 96 colônias privadas, das quais 66 desapareceram. 
No âmbito oficial, das 33 colônias fundadas, extinguiram-se 29. Diante do 
fracasso destas, a partir de 1867, foram fixadas normas que visavam à 
diminuição das falhas no sistema de colonização. O governo garantiria: a 
passagem desde o porto do Rio de Janeiro até o núcleo colonial, a atribuição 
de um lote de terra a cada família migrante, os alojamentos para os 
camponeses e a concessão de um pedaço de terra já desmatado para a 
plantação de gêneros de subsistência, além do fornecimento de sementes, de 
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instrumentos de trabalho e de mantimentos gratuitos nos primeiros 10 dias. 
Neste contexto ocorreu a vinda dos italianos para o sul do Brasil. (ZANINI 
et al., 2013, p. 146)  

 O sul exercia atração entre os italianos, devido à chance de aquisição de terras, 

mas também, devido ao clima e a geografia da região. As notícias que recebiam eram de 

que o clima possibilitaria que pudessem continuar plantando os mesmos produtos que 

estavam acostumados em suas terras de origem. Além disso, de fato, esta região do 

Brasil investiu no modelo de povoamento com pequenos proprietários estrangeiros, algo 

devidamente propagado pela Europa. De todas as nacionalidades que entre 1870 e 1920 

se dirigiram para o estado, a italiana, com cerca de um milhão de indivíduos, 

representou 40% da soma de imigrantes. (ALVIM, 2000)  

 Os imigrantes que se dirigiam para o sul do Brasil eram, em sua maioria, 

provenientes do Norte de Itália. No Rio Grande do Sul, vênetos e lombardos 

corresponderam a 87% dos imigrantes. Em Santa Catarina, trentinos, vênetos e 

lombardos formavam a maioria, além de um número reduzido de emilianos. No Paraná, 

no início da imigração, os vênetos correspondiam a 90%, decaindo posteriormente para 

70%. Em 1908, dos 52 núcleos coloniais habitados por italianos no estado, 46 eram 

habitados por vênetos, o restante por meridionais, friulanos e um núcleo era habitado 

por regiões diversas.56 

 As colônias ficavam normalmente em regiões isoladas, com pouco acesso ou 

comunicação com outros centros; tal isolamento contribuiu com a manutenção de usos e 

costumes de suas localidades originais, sendo reproduzido um tipo de sociedade vêneta 

de fins do século XIX, tradicionalista e católica. Influência visível ainda hoje, na 

arquitetura, alimentação e pela manutenção do dialeto. (TRENTO, 1989) 

  Santa Catarina, em 1870, era uma grande floresta cuja população se concentrava 

no litoral. Os imigrantes italianos vieram para fazer a ligação do litoral com o planalto, 

já iniciada pelos imigrantes alemães, que chegaram à região do Médio Vale do Itajaí em 

1850. Os italianos estabeleceram-se inicialmente em torno das colônias já fundadas 

pelos teutos, como Itajaí, Brusque e Blumenau e posteriormente fundaram as colônias 

de Botuverá, Nova Trento e mais ao sul da Província de Santa Catarina, muitos vênetos 

                                                           
56 Fonte: http://www.wikiwand.com/pt/Imigra%C3%A3o_italiana_no_Brasil (acesso em 06.07.2017). 
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e lombardos fundaram as colônias de Tubarão, Azambuja, Urussanga e Criciúma. 

(ALVIM, 2000; ASSIS, 2004) 

 Alvim (2000) coloca que Santa Catarina apresentava a época condições bem 

mais frágeis para receber colonos do que o Rio Grande do Sul. Era comum que os 

diretores dos núcleos recebessem cartas com reclamações, por exemplo, de que não 

havia alimentação ou verba para as pessoas se manterem. Durante muitos meses, os 

italianos ficavam esperando em barracas improvisadas até que se abrissem estradas para 

que pudessem chegar a seus lotes. Essas acomodações abrigavam por vezes um número 

maior de pessoas do que o adequado, gerando além do desconforto, doenças e 

problemas de higiene devido ao extremo calor. Os italianos sofreram também 

hostilidade por parte de seus antecessores, os alemães, que os consideravam “sujos e 

preguiçosos.” (idem, p.391) 

 Em Santa Catarina, os colonos que vieram do norte da Itália, no final do século 

XIX, representam, considerando seus descendentes, quase metade da população. 

Ocupam posição de destaque na produção de grãos, queijos, embutidos e vinícolas. 

Além disso, o turismo rural é bastante difundido em regiões como Criciúma, Urussanga 

e Orleans. Nestas regiões os imigrantes dividiram-se em grupos étnicos, mantendo suas 

caracteristicas, dialetos e tradições. Em São Paulo houve uma diferença com relação à 

integração na comunidade nacional, esta se deu mais rapidamente do que nas colônias 

do sul, onde o isolamento permitiu a manutenção de grupos homogêneos. Desta forma, 

o processo de integração levou mais tempo, entretanto, se comparado às colônias 

alemãs, foi mais rápido. (BASSANEZI, 1995)  

 No Paraná, os primeiros a chegar foram os vênetos, em 1875. Em 1900 viviam 

mais de trinta mil, espalhados por doze colônias formadas somente por italianos e outras 

vinte mistas. Inicialmente a maior parte destes trabalhou como colonos autônomos, 

mudando de atividade com o desenvolvimento do café. A principal concentração desses 

imigrantes no Estado está na capital, Curitiba, em Morretes, no litoral, e nas cidades de 

Palmeira e Lapa, onde existiu a colônia anarquista de Santa Cecília. Os italianos 

contribuíram também na indústria e na formação de associações trabalhistas e 

culturais.57  

                                                           
57 Fonte: http://www.cidadao.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=77 (acesso em 
21.07.2017) 
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 Importa ressaltar que a noção do “ser italiano” surgiu com a emigração para o 

Brasil, onde os imigrantes diferenciavam-se de outros grupos, índios, negros, alemães, 

portugueses, formando um “nós” e um “eles” que os diferenciava. O sentimento de “ser 

italiano” consolidou-se no exterior, uma vez que a Itália recém-unificada quando da 

emigração em massa, não suscitava tal pertencimento, até então, pautado nos grupos das 

diferentes regiões que povoavam a Península com seus respectivos dialetos, tradições, 

costumes, modos de vida etc. Eram, portanto, os gupos regionais que perpetuavam e 

localizavam o pertencimento sendo então o “italiano” construído e reconhecido 

essencialmente no exterior, fora da Itália.58 (ZANINI, 2006; TRUZZI, 2015) 

  Ao final do século XIX, a Itália enquanto Estado Nacional unificado era ainda 

incipiente. Não havia a categoria italiano formada no território nacional (ZANINI et al., 

2013). Esta foi sendo criada e alimentada nas décadas seguintes, especialmente pela 

política fascista e seu fomento da italianidade al estero (CERVO, citado por ZANINI et 

al., 2013, p. 145).  A categoria “italiano” fazia sentido no contexto brasileiro, em que os 

imigrantes estavam em contato com os brasileiros e outros grupos migrantes, sendo 

também assim designados por congregações religiosas. Além da experiência migratória 

comum, os emigrados partilhavam de uma referência comum, a catolicidade, que 

permitia que se comunicassem e convivessem. Os elementos culturais e linguísticos  

lhes conferiam unidade, construindo um nós na relação com os outros grupos étnicos. 

Logo passaram a se autodenominar e serem denominados como “colonos italianos”, 

“gringos”, “italianos” entre outros. Após décadas de convivência com a sociedade 

regional e nacional, os processos de identificação passaram por tensões e momentos 

conflitivos, como, por exemplo, no Estado Novo. (ZANINI et al., 2013, p. 145; ASSIS, 

2004)  

  Os trabalhadores italianos sem meios de sobrevivência tinham o Brasil como a 

terra da fortuna. Neste país sentiram o peso da ilusão, mas havia um consolo: se 

tornaram proprietários de terras férteis, algo improvável em sua pátria.  Não tardaram a 

introduzir sua cultura e dinâmica de trabalho. Iniciaram a industrialização, utilizando 

                                                           
58 O interessante estudo de Maria Catarina Zanini (2006) aponta para uma mudança histórica na busca 
pelo reconhecimento e pertencimento dos italianos no Brasil Meridional. A autora discorre sobre a 
consolidação do “ser” italiano no exterior seguido da busca e da necessidade do redescobrimento do ser 
não mais o italiano pertencente à Itália, mas o ser trentino, friulano etc. Este estudo aborda a tendência e 
repercussão dos movimentos de reconhecimento destas regionalidades da Itália no Brasil, ativadas pelas 
Associações italianas e pelos circolos. 
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em larga escala o aproveitamento da força hidráulica. Contribuiram também com a 

mudança da dieta alimentar. Suas manifestações culturais foram mais cultivadas e 

preservadas em centros homogêneos, a exemplo de Urussanga-SC e núcleos adjacentes, 

nas áreas periféricas das colônias em permanente contato com os nacionais. Suas 

manifestações culturais mantiveram-se sem muita intensidade até a década de 1940, 

quando praticamente suprimidas com a repressão governamental de Getúlio Vargas. 

(VETTORETTI, 2015)  

 Durante o Estado Novo (1937-1945) Getúlio Vargas empreendeu uma grande 

campanha de nacionalização no Brasil, cujas medidas se intensificaram com o apoio do 

país aos aliados durante a Segunda Guerra Mundial. Assim sendo, ser italiano, falar o 

idioma, expressar sua cultura foi considerado sinônimo de perigo: o elemento italiano 

(estrangeiro) tornou-se indesejado. Houve a proibição da língua, Associações italianas 

foram fechadas e ocorreu um movmento de assimilação à força.  

 Após este período repressivo, os descendentes italianos tornaram-se mais 

discretos na expressão de suas tradições e vivências culturais, as caracteristicas tidas 

como italianidades foram até então suprimidas e o elemento italiano, por exemplo, o 

colono “rude” ligado a terra, era considerado alvo de vergonha. A alcunha de gringo 

passou a se tornar corriqueira e o termo usado de modo pejorativo, em tom de insulto. 

“Gringo grosso, gringo rude, gringo mão-de-vaca, gringo ladrão, gringo bebedor de 

vinho, gringo comedor de polenta, gringo sujo foram algumas das representações 

sociais que tomaram a vida nos anos de contato pré e pós Estado Novo (ZANINI, 2006, 

p. 197). Muitos descendentes passaram a se isolar. Ser colono tornou-se algo negativo, 

associado a atraso ou à rudeza da roça. Ser brasileiro era o fator positivo e estimulado, 

uma necessidade de sobrevivência econômica e também de inserção social.  

 Zanini retrata o início da mudança do cenário supracitado após as comemorações 

do centenário italiano no Rio Grande do Sul: 

(...) a partir da década de 70 do século passado começa uma dinâmica de 
“resgate” de uma determinada cultura entendida como italiana ou, mais 
especificamente, como talian. Essa realidade, fundada em uma espécie de 
recuperação do passado colonial e construção de certo olhar sobre o mesmo, 
busca recuperar aquilo que consideram o koyné dialetal vêneto-lombardo que 
marcou a maioria das camunidades italianas na região sul. (...) Desde as 
comemorações dos 100 anos da imigração italiana, denota-se um forte revival 
étnico e a busca de reencontrar aquela Itália dos ancestrais. Para além do 
passado entendido como sucessão de eventos, esse tipo de narrativa dos 
acontecimentos vai criar uma memória sobre a terra de partida do fenômeno 
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migratório de finais do século XIX e sobre a forma como as comunidades 
italianas foram se estruturando no contexto do Brasil meridional. (ZANINI 
et al., 2013, p. 145-146)  

 Ao final da década de 1970 e ao longo dos anos 1980, ocorre um processo de 

rememoração e reconstrução das italianidades nas comemorações do centenário nas 

várias cidades constituídas a partir da presença de imigrantes. Por meio destas 

comemorações, os imigrantes retomam o discurso étnico, os relatos de imigração, 

negociando sua italianidade. “As festas marcam o movimento de (re)contar a história da 

imigração e rememorar os sentimentos de pertencimento étnico.” ( ZANINI et al., 2013, 

p. 145-146) 

 Os movimentos de retorno e resgate das raízes italianas motivaram e 

fortaleceram o surgimento de Associações e circolos. Tal empreendimento começou a 

tomar força com o centenário da imigração italiana na região sul do Brasil em 1975 e 

tomou ainda maior corpo nos anos 90, com o grande apoio dos circolos patrocinados 

pela Itália, com o oferecimento de cursos de italiano, viagens à Itália, estágios etc. Era 

retomada a posividade do “ser italiano” após o trauma gerado durante Estado Novo, que 

alcançou gerações. Ser descente de italiano tornou-se ainda um capital cultural e social 

importante no Brasil, diferenciando os ítalo-brasileiros de outros brasileiros, com a 

configuração de um “nós” diferente dos “outros brasileiros”. Atualmente ocorre também 

a ênfase no resgate de movimentos e tradições regionais de trentinos, friulanos e 

belluneses, por exemplo, destacando-os do ser italiano “genérico”. (ZANINI, 2006, 

aspas da autora)  

 Esse movimento de resgate e expressão da italianidade aconteceu em todos os 

estados do sul do Brasil. Daremos especial alusão a este movimento e à consolidação do 

gemellaggio59 em Urussanga, como relevantes na socialização dos jovens sorveteiros. 

                                                           
59Algumas cidades que são reconhecidas como colonizadas por descendentes de italianos têm 
reivindicado o Gemellaggio, processo que se caracteriza como um pacto de fraternidade e amizade entre 
populações (ZANINI, 2006, p. 204). Também conhecido como um pacto firmado entre cidades irmãs ou 
cidades gêmeas. 
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3.1.3 Contextualização de Urussanga 

Que coisa entendeis por uma 
nação, senhor Ministro? É a 
massa dos infelizes? Plantamos e 
ceifamos o trigo, mas nunca 
provamos pão branco. Cultivamos 
a videira, mas não bebemos o 
vinho. Criamos animais, mas não 
comemos a carne. Apesar disso, 
vós nos aconselhais a não 
abandonarmos a nossa pátria? 
Mas é uma pátria a terra em que 
não se consegue viver do próprio 
trabalho? 60 

 

 

Localização de Urussanga61 

                                                                                                                                                                          

“Cidades-irmãs ou Germinação de cidades (gemellaggio). É um acordo selado entre cidades de nações 
diferentes, que facilita o acesso a informações, troca de experiências, elaboração de projetos e cooperação 
econômica e cultural. Quais os objetivos do Gemellaggio? Entre os principais objetivos estão a 
realização de intercâmbios de informação sobre o estado atual e sobre o desenvolvimento sócio-
econômico das comunidades envolvidas, em particular no âmbito agrícola, ambiental, turístico, sanitário, 
escolar e administrativo; o estudo das possibilidades de formação de profissionais, trabalhadores, 
professores e jovens no âmbito lingüístico, histórico e cultural e para a formação de administradores para 
gestão de território. O tratado traz benefício mútuo, servindo como ferramenta para o desenvolvimento de 
Urussanga e de suas cidades-irmãs.” Fonte: http://projetogemellaggio.blogspot.com.br/p/o-que-e-
gemellagio.html. (acesso em 07.05.2017).  
60 Resposta de um italiano a um ministro de Estado de seu país, a propósito das razões que estavam 
ditando a emigração em massa.  Fonte: Revista Persone, maio, 2009, n.1.  
 
61 Fonte: http://educareronysilva.blogspot.com.br/2011/05/22-situacao-social-e-economica.html (acesso 
em 03.07.2017). 
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 Urussanga, intitulada a capital italiana de Santa Catarina, situa-se na região sul 

de Santa Catarina, 18 km ao norte de Criciúma e 185 km ao sul de Florianópolis. Sua 

área territorial é de 234,6 Km² (VENDRAMINI, 2003, p. 9) e a população total, de 

acordo com a estimativa do IBGE62 no ano de 2016, é de 21.090 habitantes.  

 Dados dos arquivos do Museu Histórico de Laguna retratam o Capitão de 

Ordenanças Manoel Souza Porto como descobridor do local onde se encontra 

Urussanga, em 1774. Com seu falecimento a região ficou inicialmente abandonada, 

sendo somente em 1808 vistoriada pelo Juiz Ordinário Alferes Leandro Machado 

Nunes. Em 1876, com a política de substituição do trabalho escravo por imigrantes 

brancos europeus, o Governo Imperial designou o Engenheiro Joaquim Vieira Ferreira 

para dirigir o povoamento das cabeceiras do Rio Tubarão.63 

 Joaquim Vieira Ferreira chefiou, em dezembro de 1876, uma comissão imperial 

que ampliou a formação de novos núcleos de colonização. O ponto de partida foi o Vale 

do Rio das Pedras Grandes, afluente do Rio Tubarão. No ano seguinte, se iniciou a 

demarcação dos lotes da área, que viria a ser a sede do Município (ESCARAVACO, 

1984 apud VENDRAMINI, 2003, p. 9). O mesmo engenheiro dirigou os núcleos 

coloniais de imigrantes italianos e, juntamente com o auxiliar agrimensor Augusto 

Barrandon, foram designados pelo Governo Imperial para organizar os imigrantes para 

as colonias de destino, sendo estas: Azambuja, Armazén, Urussanga, Criciúma, Nova 

Treviso, Nova Venezia, Siderópolis, Grão-Pará, Orleans, Braço do Norte, entre outras. 

(BALDIN, 1999) 

                                                           
62 Fonte: http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=421900 (Acesso em 02.07.2017). 

63 Fonte: http:// cidades.ibge.gov.br/painel/historico.php?lang-&codmun-421900&search-santa-
catarina/urussanga/info:historico. (Acesso em 03.07.2017) 
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Ilustração do Município de Urussannga. Localização de seus Núcleos Agrícolas Coloniais64 

                                                           
64 MARQUES, Mons. Agenor Neves. História de Urussanga. Urussanga: Prefeitura Municipal de 
Urussanga, s.d., p. 27 apud BALDIN, Nelma. Tão fortes quanto a vontade. História da imigração italiana 
no Brasil. Os Vênetos em Santa Catarina,1999, p. 76. 
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 De acordo com Baldin (1999) registros encontrados informam que os imigrantes 

que aportaram no Brasil trazidos pelo navio Saint Martin (de bandeira francesa), foram 

os seus primeiros colonizadores da região. Estes, chegaram na região, em 26 de maio de 

1878, provenientes do Vêneto, acamparam de início às margens do rio, no trecho de 

estrada entre Azambuja e Urussanga, na localidade de Rancho dos Bugres, onde 

algumas das famílias ficaram. Partindo dali as demais famílias se dirigiram para os seus 

lotes, que abrangiam todo o vale da Colônia Urussanga: Região Central da Colônia 

(Sede) às margens do Rio Urussanga e os Núcleos Agrícolas Coloniais do Rio Maior; 

Rio Salto; Rio América; Rio Caeté; Rio Carvão; Rio Barro Vermelhor; Rio Deserto 

(idem, p. 74-75). 

 A mesma autora enfatiza Urussanga como a mais notável de todas as colônias 

italianas da região. “E os que visitavam a área colonial não se cansavam de expressar 

esse porvir de Urussanga, mesmo antes de a colônia tornar-se Município.” (p.89) 

Sobre origem, composição da população e comunicação, Baldin (1999, p. 107) 

acrescenta: 

Apesar de a grande maioria dos primeiros colonos de Urussanga ter vindo do 
Vêneto, dentre estes havia também populações de outras regiões da Itália. 
Assim, do Vêneto vinham de Treviso, Veneza, Padova, Mantova, Feltre, 
Belluno. E também vinham de Udine, Trento, Bergamo, sendo que cada 
localidade tinha a sua história e o seu modo próprio de falar (seu dialeto). 
Logo, para se fazerem entender, essas populações misturavam às palavras do 
seu dialeto regional, palavras em português falado com sotaque italiano. No 
entanto, a língua oficial da colônia era de fato o dialeto Vêneto. Ou, um 
vêneto aportuguesado. 

 O caminho para Urussanga era, na maioria das vezes, sem regresso. Feito de 

navio até o porto de Laguna e deste, até Tubarão, seguindo o rio de mesmo nome, o 

trajeto até Urussanga seguia com o auxílio de animais de carga ou a pé. Era preciso 

caminhar por picadas no meio da mata até o alojamento preparado para os imigrantes, 

onde permaneciam até que tomassem posse de suas terras. A data oficial do 

“nascimento” de Urussanga é 26 de maio de 1878. Os italianos instalados no Município 

vieram principalmente da região de Belluno: cidades de Feltre, Cadore e, em grande 

número, de Longarone. (BALDIN, 1999) 

 O Núcleo Colonial de Urussanga era, em 1886, extensão da colônia de 

Azambuja, fundada em 1877, pertencente ao Município de Tubarão. Azambuja foi a 

primeira colônia fundada na região, seguida por Urussanga e pela Vila de São José de 
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Cresciúma, mais tarde conhecida como região carbonífera de Criciúma, em 1880. 

(VENDRAMINI, 2003). Em outubro de 1900, Urussanga passou de distrito de Tubarão 

para Município. No ano segunte, o Município foi dividido em seções eleitorais. Nesta 

época, pertenciam à Urussanga as seguintes vilas: Cocal, Morro da Fumaça, Siderópolis 

e Treviso. Atualmente todas Municípios.  

 Dall’ Alba (1983 apud VENDRAMINI, 2003, p. 9) traz uma estatística feita em 

1901, época em que Urussanga possuía cerca de 7.145 habitantes, sendo 7.000 italianos. 

Dados da Associação Bellunesi nel mondo (2017) e da prefeitura de Urussanga65 

estimam em 76% os descendentes de italianos na cidade atualmente. 

 Inicialmente, Urussanga chamou-se Nova Feltre. Há relatos que os próprios 

imigrantes denominavam a nova cidade como uma extensão do lugar de onde partiram. 

(Revista Panorama, 1999, p. 6). O nome Urussanga já existia quando os primeiros 

imigrantes chegaram, no entanto, era grafado com ç. Tal nome tem origem indígena e 

seu significado é discutido como sendo rio de água fria ou pássaro no banhado. Na 

época existia um pássaro na região denominado Uru e “canga” referia um local com 

muita água. (Idem, Ibidem) 

 As terras de Urussanga distribuídas entre os imigrantes eram montanhosas e 

cheias de pedras, de modo que dificultavam o plantio e o desmatamento. Entretanto, 

lembravam muito as regiões de origem dos imigrantes, Longarone e arredores, algo 

posteriormente muito propagado, tornando-se assim fator de atração que levou à vinda 

de um grande número de imigrantes longaroneses para a região catarinense. (PEREIRA 

et al., 2011).  

 Na época da grande campanha imigrantista para o Brasil, Longarone era muito 

populosa. O terreno montanhoso e as condições climáticas impediam a produção em 

grande escala de alimentos. De acordo com Pereira et al. (2011) “Os longaroneses 

passavam fome e enfrentavam grandes dificuldades (...) a única saída, portanto, era 

buscar novas oportunidades em um lugar onde houvesse espaço para produzir.” (p. 94). 

Os italianos da região venderam seus pertences e rumaram para a colônia de Azambuja. 

O sentimento de quem ficava era de luto, de perda. Era como se aqueles que 
partiam houvessem morrido. Os imigrantes foram verdadeiros heróis. Saíam 
de Longarone a pé até Belluno, há cerca de 90 quilômetros de distância. De 

                                                           
65 Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=yfKheKn6rf4 (acesso em 1.08.2017) 
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lá, iam de trem até o porto de Gênova, com as crianças no colo, carregados de 
malas, bolsas e ferramentas. Depois, 36 dias de viagem e mais tantos outros 
para chegar até a colônia de Azambuja e, posteriormente, de Urussanga. 
Quando chegaram ao Brasil, a saudade e o arrependimento foram mais fortes 
que a vontade de ficar. Porém, como haviam vendido todos os seus pertences, 
não tinham dinheiro para retornar e foram obrigados a permanecer na nova 
Terra. (PEREIRA et al., 2011, p. 94) 

 As terras eram inicialmente habitadas por índios que com as constantes 

derrubadas das matas foram perdendo seu habitat e o meio de sobrevivência. “A 

comunidade considerava os índios Xokleng, principalmente, como um problema a ser 

enfrentado, uma ameaça pior do que animais ferozes” (VENDRAMINI, 2003, p 11). No 

início, os índios trabalhavam para os colonos em troca de alimentos, apreciavam os 

instrumentos de ferro, utensílios usados pelos colonos (VENDRAMINI, 2003; 

PEREIRA et al., 2011). Ajudavam na roça, caçavam juntos, trocavam experiências úteis 

a ambas as partes, considerando- se, de certa forma, parceiros. 

 Com o tempo, a escassez de alimentos e o desmatamento aumentaram, 

ocasionando cada vez maiores dificuldades aos índios. Sendo os italianos em maior 

número, era difícil detê-los. Passados cinco anos de sua chegada à região, território 

outrora indígena, iniciou-se grande reação contrária à presença dos colonos. Começava 

uma guerra entre os antigos moradores da região e os novos. Os índios da região foram 

por fim dizimados. (PEREIRA et al., 2011) 

 De acordo com Baldessar (1991), na região sul do Brasil havia cerca de 100.000 

índios e algo próximo a 226, na região compreendida entre os Municípios de Urussanga, 

Siderópolis, Morro da Fumaça, Criciúma e Içara. Atualmente não há registros de sua 

existência nas regiões citadas. 
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3.1.3.1 Aspectos Sociais e Econômicos 

 Segundo Batista (2006), os italianos que colonizaram Urussanga e arredores 

possuíam fé fervorosa, não tardando a construir sua primeira igreja. Nas reuniões 

religiosas ou comemorativas todos se reencontravam e a alegria era manifestada na 

gastronomia, música e dança, nos jogos (mora, bocha, bisca) e na degustação de vinho. 

  Os colonos, ainda que passando por privações, segundo a autora, não perderam 

o encanto, manifestado em suas vestimentas coloridas, no amor pela música, em 

festividades e, principalmente, na manutenção da união do grupo. Saiam de casa bem 

cedo, abrindo picadas, subindo morros e atravessando rios para irem a festas ou à missa 

comungar com amigos. Muitos desses costumes mantêm-se vivos e ainda hoje são 

marcas herdadas e mantidas pelos descendentes italianos da região. 

 Após a fundação da colônia de Urussanga, em 1978, sua economia baseou-se na 

agropecuária e na economia de subsistência, extraindo do solo tudo o que fosse 

importante (VENDRAMINI, 2003; BATISTA, 2016). “(...) o milho era o principal 

produto agrícola e o mais rentável. Com ele era feita a polenta, comida presente na mesa 

dos imigrantes todos os dias. Além do milho, os colonos produziam arroz, trigo, feijão, 

ervilha, fumo e cana de açúcar” (VENDRAMINI, 2003, p. 13). Também era produzido 

o mel artesanal, especialmente pelos moradores da zona urbana e se cultivava o bicho 

da seda, cujo fio era usado em trabalhos manuais de lenços, luvas, gravatas etc. Tal 

atividade era realizada nos finais de semana, pelas mulheres e pelos filhos menores 

(BALDIN, 1999). Desta forma, se reforçava a ideia de que o trabalho dos italianos era 

familiar e o desenvolvimento da colônia dependia de todos (VENDRAMINI, p. 13). 

Assis (2004) ressalta a importância da família como central na socialização e 

valorização dos costumes italianos.                     

 Vendramini (2003) aponta que, além de colonizarem a área, os imigrantes 

passaram a trabalhar na construção da Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina e nas 

minas de carvão. Foram obrigados, com o tempo, a trabalhar em troca de salários. 

Também as dívidas adquiridas para a aquisição de suas terras os empurraram a 

buscarem trabalho fora de seus lotes (idem, p.12). Em 1880 se iniciou a construção da 

Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina, levando quatro anos para inaugurar a linha 

férrea até Lauro Müller, com a extensão de 118.096 metros, incluídos 7.056 metros de 

pequeno ramal para a cidade de Laguna. A embrionária estrada de ferro estava destinada 
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a ser o maior fator de integração e do progresso de todo o sul catarinense (BATISTA, 

2006). Este fato modificou fortemente a vida da colônia. Muitos homens entusiasmados 

com a segurança de um bom emprego, com salários melhores do que na atividade 

agrícola, foram trabalhar na construção de pontes e estradas de ferro. As esposas 

tornaram-se responsáveis por todos os afazeres de seus lares, bem como das lavouras. 

Pequenas indústrias, aliadas ao comércio de secos e molhados, fizeram de Urussanga o 

centro de toda a colônia italiana. Posteriormente, a economia passou a extração de 

carvão mineral (em 1917) e a indústria do vinho, sendo a cidade considerada a capital 

do bom vinho. (VENDRAMINI, 2003) 

 De acordo com Vendramini (2003), o elemento mais importante para a 

economia de Urussanga no século XIX foi o carvão. A indústria carbonífera foi um 

fator de progresso e de fixação da colônia e trouxe para toda a região sul o trabalho 

assalariado (BATISTA, 2016). “(...) a partir da década de 20, o carvão está 

definitivamente associado à história da cidade e a partir dos anos 30 foi a principal base 

de desenvolvimento da região.” (VOLPATO, 1989, p. 56 citado por ASSIS, 2004, p. 

78). Ainda que por muitos anos a indústria carbonífera tenha representado o progresso 

da região, foi causadora de muitas doenças, aposentadorias por invalidez e importantes 

danos ambientais que perduram até os dias atuais.66 (PEREIRA et al., 2011)  

  O setor carbonífero, começou seu declínio em meados década de 80. A crise se 

agravaria na década de 90 com o governo Collor (1990-1992). Um conjunto de fatores 

foi responsável pela estagnação do setor, como a queda da produção, a retirada dos 

subsídios por parte do governo e o fim do protecionismo estatal, bem como a 

concorrência internacional, que reduziu o mercado em mais de 30%, gerando uma alta 

taxa de desemprego (ASSIS, 2004). O ramo de cerâmica da região, também grande 

fonte de empregos e desenvolvimento, foi igualmente atingido. Em 1990, a recessão foi 

tão intensa que um grande número de cerâmicas interrompeu suas atividades, 

                                                           

66 Dia 10 de setembro de 1984 a equipe de mineiros escalada para o primeiro turno de trabalho na Mina 
Santana, da extinta Companhia Carbonífera de Urussanga, havia acabado de descer para o subsolo. Por 
volta das 5h houve a explosão. Todos os 31 trabalhadores do painel seis, que estavam a 80 metros de 
profundidade, morreram. Até hoje, este ainda é considerado o pior acidente da mineração brasileira e um 
marco para a normatização da atividade. Na época quase não existiam regras. A extração do carvão era 
manual, usavam-se explosivos e não havia sequer a proibição de fumar na mina. As causas da explosão 
nunca foram esclarecidas. Após este acidente houve melhora significativa nas condições de segurança e 
trabalho em mineração, por todo o Brasil. http://dc.clicrbs.com.br/sc/noticias/noticia/2014/09/a-maior-
tragedia-de-mineracao-do-brasil-4592334.html (acesso em 05.07.2017) 
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contribuindo, tanto quanto o declínio do setor carbonífero, para altas taxas de 

desemprego na região. (TEIXEIRA, 1996, apud ASSIS, 2004) 

 Assis (2004) em estudo que retrata a saída de jovens da região de Criciúma para 

o exterior pelo acesso ao passaporte italiano, aponta a crise econômica supracitada 

como uma das razões que tornaram a cidade ponto de partida para inúmeros emigrantes 

em busca de trabalho no exterior, sobretudo, nos Estados Unidos e Itália. Pelo mesmo 

motivo, Savoldi (1998) destaca em sua pesquisa a saída dos descendentes de italianos 

da região de Urussanga rumo à Itália e principalmente, Alemanha. Aos fluxos 

migratórios de Criciúma e região ambas as autoras associam o imaginário presente nas 

cidades, que conectam os imigrantes do passado aos do presente, num movimento de 

“retorno” a Europa. Ressaltam ainda o desenvolvimento de estratégias e aumento do 

fluxo de saídas como possíveis, devido ao desenvolvimento e amadurecimento de redes 

sociais ao longo do processo migratório. (SAVOLDI, 1998; ASSIS, 2004)  

 Atualmente, Urussanga é conhecida principalmente pela produção de vinho, 

cerâmica, móveis, plásticos e equipamentos agropecuários (VENDRAMINI, 2003; 

TOMASI, 2011). A produção de vinho, sobretudo, é o que torna o Município muito 

conhecido. As primeiras videiras foram trazidas pelos italianos nos navios, sendo 

cobertas com musgo para sobreviverem à viagem e não perderem suas propriedades, 

história exaltada em toda a literatura encontrada sobre Urussanga. Em Santa Catarina, 

os vinhos de Urussanga são conhecidos desde as primeiras décadas do século XX e 

atualmente fazem parte da rota turística do Estado e do orgulho regional. Urussanga 

passou a ser conhecida como a “Capital do Vinho e Terra do Bom Vinho.” (TOMASI, 

2011, p. 679) 

 Como consequência, a Festa do Vinho tornou-se uma marca da cidade. Ocorre a 

cada dois anos, desde 1984, e recebe pessoas de todo o Estado. Nesta celebração a 

cultura italiana é rememorada e reafirmada. Outra festa de grande expressão da 

identidade italiana é a festa do Ritorno Alle Origini cujo foco, além de disseminar e 

reafirmar os laços com a Itália e sua cultura, apresenta aos seus visitantes e moradores a 

gastronomia local e os vinhos produzidos na região em forma de grande evento. 

(TOMASI, 2011) 

 Tomasi (2011) adverte, no entanto, que muitas tradições encontradas nas festas 

locais mencionadas, consideradas presentes desde a chegada dos primeiros imigrantes 



 

 

90 

 

italianos, como a gastronomia, vestimentas, músicas, práticas cotidians e a religiosidade 

são por vezes, parte do que Eric Hobsbawn e Terence Ranger denominam como 

“tradição inventada67”. (p. 679)  

3.1.3.2 Aspectos políticos 

 Com o tempo residindo no Brasil ocorreram sentimentos ambivalentes. Os 

italianos ora se sentiam abandonados por sua pátria Itália, ora também pelo Brasil, por 

não terem recebido aquilo que as propagandas dos agentes de imigração prometeram. 

Entretanto, iniciou-se um período nas colônias do sul de Santa Catarina, em especial na 

Colônia de Urussanga, um forte sentimento de amor pelo país (BALDIN, 1999). “A 

pátria que acolhera os imigrantes e que os ajudava a viver, a prosperar e criar seus 

filhos, em detrimento do saudosismo da Itália, da falta que sentiam os mais idosos pela 

pátria mãe” (idem, p. 111). De Boni e Costa (1982) colocam que por trás da italianidade 

que muitos queriam preservar, ja se mostravam os primeiros esboços de um novo jeito 

de ser brasileiro: “o imigrante viera para o Brasil após uma amarga experiência em sua 

terra natal, que rapidamente foi sendo esquecida e por repetidas vezes, até mesmo 

desprezada.” ( p. 84)  

 Baldin (1999, p. 110-111) destaca que o abandono por parte do governo italiano 

gerava indignação e grande vontade de romper com a Itália, sobretudo, quando os 

italianos observavam a ajuda que os alemães, em situação semelhante, recebiam do 

governo de seu país. O abandono vivido partia dos governos brasileiro e italiano, 

gerando grande indignação e cada vez maior demanda por um senso de pertencimento. 

Tais fatos colaboraram para que os colonos italianos começassem a se posicionar 

politicamente, “porém no Brasil pendia a balança, aqui se sentiam bem.” (idem, 

ibidem).  

 Atualmente Urussanga possui grande influência das atividades das Associações 

italianas. Tal movimento de retomada da divulgação da cultura italiana acontece após as 

comemorações do centenário da imigração italiana no estado e têm nas Associações e 

                                                           
67 Por tradição inventada entende-se um conjunto de práticas, normalmente reguladas por regras tacitas ou 
abertamente aceitas. Tais práticas, de natureza ritual ou simbólica, visam inculcar certos valores e normas 
de comportamentos através da repetição, o que implica, automaticamente; uma continuidade em relação 
ao passado. (HOBSBAWN; RANGER, 1997, p. 9)  
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circolos importante canal e incentivo. Estes propagam a cultura, em forma de ensino da 

língua, canto coral, ensino do dialeto de regiões como Friuli e Belluno. Promovem 

encontros de jovens, excursões ao Vêneto e apoio às principais festas do Município. 

Têm também influência política na cidade, participando de reuniões e apontando 

propostas. A manutenção do laço e do vínculo com a Itália é visível e desejável e a 

tentativa de que os jovens sejam mais atuantes nas Associações é uma constante.68 

 Formalmente, Associações e circolos são organizações, resultantes da reunião 

legal entre pessoas, com objetivo principal de manter viva a relação cultural e social 

com as regiões de origem. Representantes oficiais das atividades promovidas pelas 

regiões a favor dos descendentes residente no exterior. Desta forma promovem, por 

exemplo, manifestações esportivas, cursos de língua e cultura italiana aos seus 

associados, podem também receber recursos da Itália para tanto. A maioria das 

Associações podem eleger conselheiros/consultores regionais, residentes no exterior que 

representam o país de residência junto à região italiana de origem.69 

 As Associações foram em grande parte responsáveis pelo apoio na 

aquisição/organização de documentos para o acesso ao passaporte italianos de centenas 

de urussanguenses, bem como, de certa forma, é possível dizer que iniciaram e 

ressaltaram a importância do resgate às origens e troca comercial obtendo meios para 

consumar o acordo gemellaggio com Longarone, firmado no início dos anos 90. 

Existentes também em sites da internet e redes sociais, são fortemente atuantes na 

manutenção da política identitária italiana do Município, atuação esta que outrora era 

representada fortemente pelas escolas italianas70 na cidade. (VENDRAMINI, 2003)  

 É possível dizer que as Associações podem ter o mesmo caráter, ou função 

daquelas Associações retratadas por Baldin (1999) no início do século XX, que 

consolidavam o papel, o lugar e as atividades das colônias de outrora. Entretanto, 

atualmente, os descendentes são atraídos à Europa, diferentemente da época em que 

buscavam consolidar suas raízes italianas, mas firmarem-se no Brasil. Ocorre 

atualmente o movimento de atração às origens juntamente com a possibilidade de se 

                                                           
68 Nota de nossa visita ao campo em maio de 2017. 

69 Fonte: http://aigiuseppeverdi.com.br/v2/comunidade-italiana-no-exterior/  (acesso em 07.07.2017) 

70 Observamos em nossa visita ao campo o papel ainda forte da escola quanto ao ensino da língua italiana 
e divulgação da cultura, entretanto, em nossas conversas e entrevistas o papel das associações italianas na 
manutenção desta cultura foi mais destacado. 
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assegurar um lugar no mercado de trabalho externo. Não obstante, os princípios e 

caráter de irmandade, colegialidade e amizade podem ser encontrados nas atividades das 

Associações na atualidade, talvez, comparadas com preceitos das Associações de 

antigamente. (SAVOLDI, 2000)  

Hino do Imigrante 

(Letra. Mons. Agenor N. Marques. Música. P. Antonio Bizzano P. R.) 

 

Imigrante das plagas alpinas 

De Piemonte, do Trento e Turim  

No Brasil os teus filhos são flores                                      

Replantadas em novo jardim 

Estribilho  

Urussanga és canteiro de um povo 

Generoso, guerreiro e audaz, 

Que escreveu no teu seio sorrindo 

Um poema de glória e de paz 

Ao mortífero vírus das setas 

Devolveste o perdão e a prece 

Como quem ao nativo selvagem 

Um convite de paz oferece 

Foi da Itália que herdaste a beleza 

A cultura, a virtude e a fé 

Eis porque temos hoje esta terra, 

Cujo hino cantamos de pé 

Se a magnólia é teu símbolo nato 

Do teu berço a floresta é dócil 

Tu conservas da Italica gente 

O seu nobre e dourado laurel 71  

  

                                                           
71

 Fonte: Imigração italiana. Edição comemorativa do centenário de Urussanga 1878-1978, p. 55. 
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3.1.4 Construindo a italianidade 

 De acordo com Savoldi (1998) a Itália tornou-se um ponto de referência 

paradoxal para os imigrantes no Brasil. Como a unificação da Península aconteceu 

pouco tempo antes da partida dos italianos, a ideia de “identidade italiana” foi uma 

construção que se deu em território brasileiro. Quando a emigração em massa para o 

Brasil se iniciou ainda não existia um sentimento de pertencimento compartilhado 

(ZANINI, 2006; TRUZZI, 2015). Deste modo, os italianos se identificavam e se 

agrupavam de acordo com sua região de procedência, por exemplo, entre vênetos, 

trentinos ou lombardos, e com relação aos indígenas, negros e luso-brasileiros 

qualificavam-se como italianos, diferenciando-se (RENK, 1990 apud SAVOLDI, 1998, 

p. 29).  Estar em um lugar cheio de “outros” propiciou a construção de um nós, afirma o 

historiador Bertonha (2005). O sentimento de italianidade nasce e vai se consolidando 

dentro destes moldes, do estranhamento do outro e do reconhecimento do “nós” no 

Brasil. 

 A partir das décadas de 1980 e 1990, sobretudo, após os movimentos e 

festividades do centenário da imigração italiana na Região Sul do Brasil (SAVOLDI, 

1998; ZANINI, 2006) com apoio da Itália e com o fortalecimento das Associações 

italianas, assistiu-se a uma revalorização da italianidade entre estratos da classe média, 

descendentes de italianos em terceira ou quarta gerações (SAVOLDI, 1998). De acordo 

com Zanini (2007, p. 523) “a construção de uma identidade ‘positiva’ foi um processo 

que se consolidou nas últimas décadas do século passado” e a busca pela cidadania 

italiana aconteceu no momento em que se intensificou a mencionada celebração da 

italianidade. (SAVOLDI, 1998) 

 Neste perído, as festas étnicas ganharam grande expressão. No sul do estado a 

“redescoberta da italianidade” na verdade, levou a um processo de invenção desta na 

região (SAVOLDI, 1998). O resgate da cultura italiana, estimulado pelas Associações 

se refere a uma releitura do passado feita pelos descendentes e “a imagem do colono 

rude, agricultor é valorizada, assim como os elementos que ajudam a reconstruir a 

italianidade (...).” (ASSIS, 2004, p. 85). A autora afirma que a “descoberta da 

italianidade” é de fato concomitante ao movimento de resgate propagado pelas 

Associações e também pelo poder público. Festas e outros eventos reatuzaliam tradições 

e buscam desta forma valorizar origens étnicas. 
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 No final dos anos 80 e início dos anos 90, o sul do Estado de Santa Catarina, 

desde então, vem investindo em festas típicas italianas para criar uma marca como 

região e atrair turistas não só brasileiros, mas também italianos (SAVOLDI, 1998). 

Nesta mesma época formalizaram-se convênios com algumas regiões da Itália72 e 

Urussanga firmou o gemellaggio (acordo de cidades irmãs) com Longarone, com o 

objetivo de promover o intercâmbio cultural entre as duas cidades e os dois países. Com 

o acordo firmado, netos e bisnetos dos imigrantes do século XIX e início do XX, 

partiram para a Itália em um movimento que Savoldi (1998) denomina como “caminho 

inverso”, com finalidade de resgate familiar e origens. No entanto, a mesma autora vai 

trabalhando este aspecto em seu texto, antevendo a mudança de objetivos desta 

imigração para fins não mais de busca das origens, mas com tendências de busca por 

ascensão econômica, também aventado por Assis (2004) com relação ao movimento 

emigratório de jovens com  dupla cidadania italiana de Criciúma.   

 Assis (2004) afirma que através do intercâmbio supracitado, as cidades do Sul 

do Estado de Santa Catarina- Urussanga, Araranguá, Nova Veneza, Cocal do Sul, Rio 

Jordão, Siderópolis e Criciúma, “passaram por um processo de reconstrução das 

tradições italianas, revalorizando os brasões de família, a língua e as comidas típicas, 

que se tornam elementos que atraem os italianos para conhecerem no Brasil uma Itália 

que já não existe mais (p.86).” Segundo a autora, o intercâmbio aumentou 

consideravelmente a demanda nos consulados pela busca da cidadania italiana.  

 Em sua pesquisa, Assis (2004) identifica dois imaginários quanto ao projeto de 

emigrar. “(...) um estaria ligado ao passado, com os emigrantes tentando refazer a 

trajetória de seus tátaravos voltando para a Itália (...)” e um segundo, estaria ligado ao 

projeto de “Fazer a América”. Logo, os imaginários presentes, conclui a autora, são 

acionados conforme as circunstâncias, o que Zanini (2006) coloca como uma 

negociação de identidades de acordo com o contexto/oportunidade. 

Com o movimento pelo resgate da cultura italiana, a Região Sul do Estado 
investe na imigração italiana como marketing turístico. Autoridades locais e 
Associações italianas tem incentivado a cultura italiana. A busca pela dupla 
cidadania reflete a legalização desta italianidade. É comum encontrar a 
expressão sou “100% italiano’ ou, se um dos membros casa com alguém de 
outra etnia, a alegação de que os filhos são 50% italianos. Neste sentido, a 
italianidade é medida através de gradações estatísticas. Demonstrando que 

                                                           
72 O acordo gemellaggio existe em algumas regiões de Santa Catarina e também do Rio Grande do Sul. 
Mais informações em ZANINI, 2006. 
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embora a legislação faça algumas restrições ao reconhecimento da cidadania 
italiana pela via materna, a consanguinidade é bilateralmente reconhecida 
(SAVOLDI, 1998, p. 39)  

 Truzzi (2015) aponta que o movimento de recuperação da ancestralidade italiana 

se associa, em grande parte, às vantagens e ao prestígio de se obter um passaporte que 

significa o acesso a União Europeia. É em parte também ligado a celebração de 

trajetórias familiares. 

 Assis (2004) aponta o estímulo que descendentes receberam de programas de 

intercâmbio da Itália “que passou a reconhecer a cidadania dos descendentes espalhados 

pelo mundo e expandiu a concessão para além das fronteiras do território, já que esses 

novos cidadãos têm, inclusive, direito de voto.” (p.86)  

 Nesta direção, autoridades locais, representantes, associações, investiram e 

investem na demarcação de características da italianidade, conforme Savoldi (2000), 

lapidando-as e deste modo a italianidade de Urussanga se exterioriza. “Os idealizadores 

deste projeto têm como objetivo lapidar esta italianidade, enfatizar detalhes, selecionar 

o que pode aparecer nesta vitrine, descobrir a roupa típica, o artesanato, a comida.” 

(idem, p.7)  

 A dupla cidadania garante que estes brasileiros possam adentrar o mercado de 

trabalho na Europa, facilitado também pelos acordos gemellaggio com algumas cidades 

da Itália, que viabilizam contratos de trabalhos temporários reconhecidos pelos 

consulados italianos. (ASSIS, 2004) 

 Essa alusão ao resgate da italianidade na região é importante para entendamos o 

contexto que antecede a emigração de nossos sujeitos para a Alemanha. Em Urussanga, 

aparentemente, as representações sobre as origens italianas estão relacionadas com a 

construção da identidade da cidade e são parte das políticas identitárias e modo como as 

pessoas são socializadas, o que promove e estimula a partida dos jovens para o exterior 

já com ideais preestabelecidos.  

  



 

 

96 

 

3.1.5 A Italianidade “negociada” em Urussanga  

 No final dos anos 80 e mais precisamente nos anos de 1990 e 1991, Urussanga 

começou a vivenciar um deslocamento expressivo de habitantes para países Europeus, 

sobretudo a Alemanha. De acordo com Tomasi (2011), Urussanga, outrora destino de 

imigrantes, passou a cidade de emigrantes. 

 Seus moradores, principalmente jovens a partir dos 18 anos de idade, viam e 

veem a emigração como um projeto de ascensão social, bons salários e como chance de 

construírem uma casa e adquirirem outros bens. Muitos urussanguenses por terem 

acesso à cidadania italiana, devido sua descendência, passam a planejar a mudança de 

vida que o passaporte pode lhes possibilitar. 

 A cidadania italiana, conforme Savoldi (1998, p. 101), representa o direito e o 

acesso ao pertencimento legal à Europa, ao mesmo tempo em que é uma ligação com os 

antepassados que chegaram ao Sul do Estado no final do século XIX. A autora ressalta 

o início deste movimento migratório na década de 90, referindo não só o acesso à 

Europa, como também aos Estados Unidos.73 

 Através do pacto gemellaggio firmado com a cidade de Longarone, o acesso dos 

urussanguenses ao trabalho na Europa firmou-se no ramo das gelaterias, não por acaso. 

Longarone é considerada a cidade sede do sorvete, onde também acontece o Congresso 

anual do sorvete. Desta forma se explica a viabilidade desta rede de imigração de 

trabalho proporcionada pelas seguintes frentes: o papel das Associações italianas na 

disseminação da italianidade, auxiliando inclusive com os processos de cidadania; a 

firmação do pacto gemellaggio, que facilitou o acesso ao passaporte italiano e a rede de 

contatos de trabalho em sorveterias somadas à crença dos jovens de que este se trata do 

meio mais fácil e rápido de ascender socialmente. 

 Consolidou-se assim a tríade de motivação e acesso dos jovens à Europa, ao 

sonho de acumulação de recursos via trabalho em sorveterias, que para muitos, não se 

trata de tarefa difícil, porque os patrões são italianos e existe a crença pregressa de que 

                                                           
73 A pesquisa da autora reporta que o fluxo inicial dos urussanguenses para o exterior foi para os Estados 
Unidos, posteriormente para a Itália e Alemanha. 
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serão- famiglia74 devido ao idioma e também por acreditarem terem convivido sempre 

em meio italiano.75 

 Logo, muitos ítalo-brasileiros saem de Urussanga com o emprego garantido, 

através de um contrato de trabalho temporário tramitado por agenciadores (que podem 

ser da própria localidade, da Itália, da Alemanha ou via redes sociais da internet). Os 

urussanguenses permanecem parte do ano trabalhando na Alemanha, geralmente entre 

fevereiro a outubro, retornando, em sua grande maioria, nos meses de novembro, 

dezembro e janeiro para o Brasil. (SAVOLDI, 1998; TOMASI, 2011). 

 Dados de Savoldi (1998) apontam para uma média de 70 pessoas partindo de 

Urussanga e região para a Alemanha no ano de 1998. Já em 2004, “segundo o jornal 

Vanguarda de Urussanga, centenas de pessoas deixaram a cidade para trabalhar nas 

sorveterias alemãs (...) trazendo para casa consideráveis poupanças.” (TOMASI, 2011, 

p. 682)  

Urussanga já está acostumada com o fenômeno. Há quase uma década, de 
fevereiro a outubro, centenas de pessoas deixam a cidade para trabalhar nas 
sorveterias. O trabalho que encontram por lá é extenuante, mas todos, ou 
quase todos, garantem que vale a pena o sacrifício. (JORNAL 
VANGUARDA, 2004)  

 O fenômeno se mantém constante e seus números aumentam76. Mesmo a crise 

econômica que atingiu a Europa, principalmente entre 2008 e 2010, promovendo o 

retorno de muitos brasileiros, não teve o mesmo efeito nos urussanguenses. A imigração 

de trabalho continuou a despeito da crise daquele momento como possibilidade viável e 

economicamente vantajosa (TOMASI, 2011). O Jornal Panorama SC (2010) confirmou 

esta tendência, acrescentando que “o salário mínimo de 1.200 euros continua 

estimulando brasileiros, em especial os urussanguenses, a trabalharem por lá.” 

 Tomasi (2011) citando Tonetto (2009) ressalta o comércio de Urussanga nos 

finais de ano e começo dos anos substancialmente aquecido, devido ao regresso 

                                                           
74 Sobre este aspecto ver: PORTUGUEIS, D. “Lá e cá” histórias e projetos de vida de sorveteiros ítalo-
brasileiros na Alemanha: ensaio e apontamentos de pesquisa. Cadernos Obmigra, v.2, N.1, 2016, p. 38-
59. 

75  Dado de entrevista com o vice-prefeito de Urussanga em nossa visita ao campo em maio, 2017. 

76 Dados de entrevistas de campo na Alemanha apontaram para cerca de 5 mil o número de pessoas da 
região trabalhando na Alemanha, entretanto, não há estatísticas oficiais ou dados de prefeituras alemãs 
que nos concedam o número exato. Em conversa com o vice-prefeito de Urussanga, em maio de 2017, foi 
colocado o número de cerca de 4 mil abstenções de votos nas últimas eleições para prefeito. 
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temporário daqueles que estavam na Alemanha. A autora acrescenta que Urussanga “já 

está acostumada” com o fenômeno. Os meios de comunicação noticiam a imigração de 

variadas formas, por exemplo, a emissora de rádio77 informa sobre vagas de emprego na 

Europa, jornais divulgam fotos de imigrantes festejando o aniversário, em países como 

a Alemanha e Itália, além do envio de mensagens para seus parentes e amigos.  O 

retorno dos filhos é também por vezes divulgado na rádio local, para orgulho dos pais. 

 A autora menciona a promoção de impactos variados na cidade devido à 

emigração e aponta como sendo vista como benefício pela maioria dos envolvidos. 

Alguns conseguem retornar e aplicar suas economias, abrindo o próprio negócio, outros 

investem em imóveis e muitos, optam por retornar por vários anos para a Alemanha. 

Tonetto (2009, p. 48 apud TOMASI, 2011, p. 683) denota a verticalização78 de 

Urussanga, associada è expansão da área urbana e que faz parte do processo de 

crescimento da economia relacionada aos investimentos do fluxo migratório. 

 Urussanga mantém o fluxo constante de jovens para a Europa e as tendências 

aumentam, estimuladas pelas redes sociais da internet, pela movimentação dos jovens 

que retornam ao Brasil nas férias exibindo bens adquiridos e pelas festas típicas da 

cidade que são polos de atração, tanto de italianos que fazem contatos para angariar 

funcionários para suas sorveterias, como a manutenção do caráter político-identitário de 

reforço ao jovem descendente de italiano, este, pela força originária do mito do 

imigrante, é estimulado a fazer a “América na Alemanha”. Configura-se, portanto, o 

caráter de “expulsão” de mão de obra jovem, por vezes capacitada, com a ideologia de 

reverter esforço em benefício de sua cidade e sua família. 

 A seguir apresentaremos nossa visita de campo a Longarone, onde foi possível 

observar a atmosfera da cidade, conhecer aspectos da ligação com Urussanga e como se 

deu o início da busca pela comunhão com o Município, vindo a se estabelecer o acordo 

gemellaggio.  

  

                                                           
77 Em uma entrevista em Urussanga nos foi dito que as pessoas atualmente evitam anunciar que seus 
filhos estão retornando da Alemanha, devido a assaltos ocorridos. 
78Dados de campo em Urussanga apontam para o início do processo de gentrificação em razão dos bairros 
modernizados ou “melhorados” pelos investimentos dos jovens trabalhadores de sorveterias na 
Alemanha. 
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3.1.6 Visita à Longarone: do desastre à formação de redes  

“Quando a vida muda, a gente 
muda de esperança.” (Ivan Lins) 
 

 Longarone é uma cidade italiana da região do Vêneto, Província de Belluno, 

com cerca de 4.119 habitantes. Estende-se por uma área de 103 km², com densidade 

populacional de 40 hab/km². É conhecida pela arte de fazer sorvetes. Desta região, 

migraram muitos italianos para a Alemanha, onde possuem/administram sorveterias 

desde os anos 50, após a Segunda Guerra Mundial79. Na cidade, também é realizada a 

Feira e Mostra Internacional do sorvete80, interessados do mundo inteiro visitam a 

região81. 

 A cidade se encontra entre montanhas, observamos como a paisagem mudou à 

medida que adentramos a região. A impressão é do acesso dificultado para quem não 

possui carro, assim, colocamo-nos a imaginar como fora outrora, na época em que os 

italianos rumavam a pé até Belluno para chegarem ao Porto de Gênova na época da 

grande emigração. Precisamos atravessar uma região de serra, cujo terreno acidentado 

leva a uma região relativamente isolada, circundada por uma cadeia montanhosa. A 

cidade situa-se em um tipo de vale, formado entre áreas rochosas. 

 Ainda que não fosse inverno já fazia bastante frio. A paisagem e a arquitetura 

local demonstram que é um lugar de baixas temperaturas e talvez, devido ao cair da 

noite, não encontramos muitas pessoas na rua. 

 Chamou nossa atenção, logo na entrada da cidade, a existência de uma placa 

indicando Urussanga como cidade irmã de Longarone ( a mesma placa viríamos alguns 

metros mais a frente, em uma Avenida próxima do restaurante onde fomos jantar). 

                                                           
79 Sobre o papel das sorveterias na reestruturação da Alemanha após a Guerra indicamos a interessante  
dissertação de Marie Theres Volk. Die Bedeutung familialer Beziehungen fuer den Migrationsverlauf 
italienischer Speiseeiskonditoren in Deutschland. Masterarbeit im Master-Studiengang Internationale 
Migration und Interkulturelle Beziehungen (IMIB) der Universitat Osnabrueck, 2012. 

80 Fonte: http://www.mostradelgelato.com/ (acesso em 22.07.2017) 
81 Um de nossos entrevistados, hoje proprietário de uma sorveteria no Norte do Brasil, nos contou sobre 
esta feira antes mesmo de sabermos da existência de Longarone o que denota sua representatividade. 
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Foto: Diane Portugueis 

 No local onde nos hospedamos, conversamos brevemente com o proprietário. 

Comentamos o motivo de nossa visita à cidade e este tinha conhecimento da relação 

desta com Urussanga, bem como sabia sobre a relação de sorveterias alemãs com os 

longaroneses, demonstrando ser uma relação antiga de trabalho e imigração temporária 

dos italianos da região.  

 Quando o dono da hospedaria pediu nossos documentos, estranhamos sua reação 

ao comentar a data de nosso aniversário, impressa no RG. “Sinto muito por seu 

aniversário ser exatamente neste dia.” Disse ele. Sem entendermos o comentário, 

salientamos que passaríamos o dia de nosso aniversário na cidade, algo que muito nos 

alegrava. Fizemos tal comentário com o intuito de agradar... 

 Foi então que ele, o senhor Ângelo, nos apresentou um fato marcante da cidade e 

região, que explicaria sua reação ao comentar sobre o nosso aniversário. Este fato seria 

um dos principais motivos que vinculariam Longarone a Urussanga, vindo a formar a 

grande rede de imigração de jovens brasileiros para sorveterias alemãs. 

 Ângelo nos contou e mostrou vários quadros com fotos dependuradas na sua 

pousada sobre o “Desastre de Vajont.” Explicou-nos que a cidade mantém viva a 

memória sobre o desastre e que não seria difícil encontrarmos pelos locais por onde 

passássemos marcos, estátuas e fotos representando o ocorrido. Ele nos disse também, 

que o dia 9 de outubro é um dia de luto oficial, tudo na cidade fecha e nos dias que 

antecedem o aniversário do desastre, acontecem missas, reuniões e eventos diversos na 

prefeitura, como este que participaríamos, ligado ao gemellaggio. Até aquele momento 
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ainda não entendíamos como o pacto entre cidades seria comemorado junto à data de 

um desastre? 

  A Barragem de Vajont, atualmente em desuso, foi concluída em 1960 no Vale 

do Rio Vajont, ao lado do Monte Toc, 100 km ao norte de Veneza, Itália. Um 

deslizamento de terra das encostas, em 9 de outubro de 1963, causou a transposição da 

barragem e mais de 4.000 mortes. Tratava-se de uma das barragens mais altas 

existentes, com 262 m de altura, 27 m de espessura na base e 3,4 m no topo. A 

transposição ocorrida em 1963 foi causada quando os projetistas ignoraram a 

instabilidade geológica do Monte Toc, no lado sul da bacia. Os sinais de aviso e 

avaliações negativas durante as fases iniciais do projeto foram desconsiderados. O 

deslizamento de terra sobre a represa criou uma onda gigantesca, equiparada a um 

tsunami, inundando e destruindo o vale do Rio Piave, incluindo várias aldeias. Em 12 de 

fevereiro de 2008, a UNESCO citou a tragédia do Vajont dentre cinco "contos de 

advertência", causado por falha humana.82 

 A tragédia, amplamente noticiada, foi também destaque no jornal brasileiro 

Folha de São Paulo: 

Cerca de 50 mil metros de terra se desprenderam do Monte Toc, caíram sobre 
a represa de Vajont e provocaram o transbordamento das águas que, em 
ondas de mais de cem metros de altura, tragaram o Vilarejo de Longarone, no 
Vale de Piave, onde viviam cerca de 4.500 pessoas. As águas alcançaram, 
posteriormente, mais quatro povoações da localidade, a 80 quilômetros ao 
norte de Veneza. De acordo com informações, não há sobreviventes em 
Longarone. Quanto à demais povoações, não se tem notícia exata do número 
de baixas. Até o momento, foram recolhidos cerca de 500 cadáveres. O piloto 
que sobrevoou a região afirmou: “a vida cessou em Longarone. O espetáculo 
é desolador. Veem-se cadáveres sobre as águas. (Reprodução da reportagem 
da Folha de São Paulo, 11 de outubro, 1963) 

 

                                                           
82 Dados sobre o Desastre de Vajont são amplamente encontrados na internet, em sites como 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Barragem_de_Vajont (acesso em 22.07.2017) até reportagens da época, 
divulgados no jornal a Folha de São Paulo: “Ondas de 100 M matam  mais de 4 mil na Itália” fonte: Folha 
de São Paulo. Ano XLII , 11 de outubro de 1963. Em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Barragem_de_Vajont 
(acesso em 22.07.2017),  “Itália: 5.000 metros nas águas da represa. Ondas matam na Itália.” Fonte: Folha 
de São Paulo, 11 de outubro de 1963. Em: 
http://acervo.folha.uol.com.br/resultados/?q=Vajont&site=&periodo=acervo&x=9&y=10 entre outros. O 
desastre é bastante conhecido na Europa, tornando Longarone igualmente conhecida. (acesso em 
22.07.2017) 



 

 

102 

 

 

Fonte83 

 Após a conversa com Ãngelo, seguimos para jantar em um restaurante próximo. 

No caminho, avistamos mais uma vez a placa da entrada da cidade, com menção à 

Urussanga e uma bandeira brasileira. 

 Durante o jantar, a garçonete veio conversar conosco.  O assunto principal foi o 

Desastre do Vajont, que expôs com riqueza de detalhes e grande tristeza no olhar. 

Pudemos perceber como algo muito presente, vivo. Os cidadãos pareciam  reviver com 

grande realismo. 

 A garçonete nos avisou que nos próximos dias muitos comércios estariam 

fechados, principalmente no dia 9 de outubro. Nesta data a cidade decreta luto oficial 

todos os anos, desde o desastre. 

 O restaurante era agradável e acolhedor. No mesmo local funcionava também 

um hotel e naquela noite o movimento era razoável. Além de nós, estavam presentes 

                                                           
83

  https://pt.wikipedia.org/wiki/Barragem_de_Vajont (acesso em 22.07.2017)  



 

 

103 

 

outros clientes, que jantavam conosco. Percebemos que as pessoas, mesmo que  

comendo e bebendo em ambiente descontraído, se mantinham em silêncio. 

Aparentemente aqueles hóspedes visitavam a região em função do aniversário do 

desastre. Começava a ficar claro o clima que viveríamos naquesles dias.  

 A decoração do restaurante retratava em detalhes a emigração de Longarone. 

Eram fotos dependuradas em quadros nas paredes e também versos recitados pelos 

italianos que deixaram a cidade na época da diáspora italiana, remetendo-nos à 

importância destas memórias para a pequena cidade. 

 A simpática garçonete nos contou que o restaurante era do avô de seu sogro e 

que a família gostava de manter as lembranças daqueles que partiram da cidade, algo 

iniciado pelo antigo proprietário. 

 Ao relatarmos a razão de nossa visita à Longarone, a atendente prontamente 

compartilhou sua experiência com sorveterias: “Nossa família era proprietária de uma 

sorveteria aqui na Itália e outra na Alemanha. Eu trabalhei quase a vida toda com isso 

e posso dizer que é um trabalho muito duro, difícil e penoso. Posso entender porquê os 

jovens italianos hoje em dia não querem mais trabalhar com isso e aí acabam vindo os 

estrangeiros, até os brasileiros com cidadania italiana, isso já é algo comum.” 

 A atendente então nos contou que os jovens italianos “de hoje em dia” já não 

querem trabalhar pesado como antigamente e que os estrangeiros (no caso, os 

brasileiros) aceitam trabalhar mais e ganhar menos, sem reclamar. Salienta que é um 

ramo de trabalho familiar e que os italianos prefeririam continuar o trabalho em família 

a terem que contratar pessoas de fora, “mas os tempos mudaram”.  Ela acrescenta que 

“os tempos mudaram” em meados dos anos 90, quando se iniciou a transição do Euro 

como moeda oficial e o fortalecimento do acordo entre os países componentes da União 

Europeia. Com isto, segundo nossa informante, os italianos poderiam ganhar mais 

trabalhando menos em outras atividades, ou mesmo ganhar por hora, por exemplo, no 

mercado de trabalho alemão. O negócio de sorveterias já não seria mais rentável 

enquanto empregados, somente caso fossem proprietários.84 

                                                           
84 Esta informação coincide com o a época em que se inicia a ida de jovens brasileiros para o mercado de 
sorveterias. 
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 No dia seguinte, 6 de outubro, por volta das 9 horas da manhã, aconteceria uma 

Sessão Solene na Prefeitura de Longarone. Fizemos o caminho a pé até este local e foi 

possível observar, na saída de uma escola em frente à Prefeitura, o movimento de 

crianças com bandeirolas da Itália e do Brasil, saudando um grupo que seguia a mesma 

direção que nós. Deduzimos que seria o grupo de brasileiros e italianos que 

acompanharíamos. 

 Logo na entrada da Prefeitura avistamos as bandeiras da Itália, do Brasil e da 

União Europeia, que demonstravam um lugar concreto, a existência do Brasil na 

comunidade longaronense. 

 

Foto: Diane Portugueis 

 Assistimos à solenidade. em uma sala grande e lotada, foi possível escutar os 

sotaques “português de Urussanga” e italiano de Longarone, bem como os diálogos 

entre urussanguenses e longaroneses em italiano e por vezes em português e italiano, 

em uma mistura amigável de pessoas que pareciam já se conhecer. 

 Foram feitos discursos (todos em italiano) tanto pelo prefeito de Longarone 

como pelo vice-prefeito de Urussanga (que pediu desculpas por ler mal em italiano, 

pareceu envergonhar-se por não ter domínio da língua e ao mesmo tempo se mostrou 

orgulhoso em participar da solenidade tentando se comunicar no idioma, em sua 

primeira visita à cidade). 
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 Foi então assinado e reafirmado o acordo gemellaggio entre as duas cidades, 

com a promessa de um novo encontro e nova solenidade em Urussanga, em 26 de maio 

de 2017. 

 Alguns vídeos de crianças de Urussanga, alunas de escolas em que o idioma 

italiano é ensinado, foram apresentados. Destes, destacou-se um: um coral de crianças 

entoava a canção “Merica Merica85” considerada um hino entre os italianos e 

descendentes. A canção retrata a partida dos italianos para a América.  

 Foi reafirmada a importância do acordo gemellaggio para ambas as cidades e 

ressaltada, pelo vice-prefeito de Urussanga, a relevância do pacto entre as cidades, 

também para as crianças, pois têm a possibilidade de aprenderem o idioma italiano e 

assim saberem mais sobre outra cultura. Segundo ele, os usos e costumes italianos 

foram intensificados após o acordo.  

 Falou-se no Desastre de Vajont, da importância dos urussanguenses participarem 

deste momento de memória para Longarone. A todo momento foi ressaltada a 

relevância do pacto para as cidades, mas percebemos os brasileiros um tanto quanto 

nervosos em seus trajes oficiais (ternos, vestidos, casacos bem cortados, mulheres bem 

maquiadas etc.) foi nos dada a impressão da tentativa de inserção em um lugar que 

ainda não lhes era comum. Seu comportamento, vestuário, atitude, nervosismo, 

destoavam dos italianos presentes na mesma solenidade, em sua maioria, vestidos de 

modo simples e bastante à vontade.86 Foram tiradas muitas fotos e selfies. 

 Findada a Sessão Solene, os presentes caminharam até a igreja da cidade. Em 

frente a esta, uma escultura fazia menção ao desastre, bem como uma placa com os 

nomes das pessoas que faleceram. A igreja em questão foi reconstruída no mesmo local 

onde ficava a igreja original, totalmente destruída pela onda gigante.  

                                                           
85

 Folclore Italiano- Merica-Merica (1875). Dalla Italia noi siamo partiti Siamo partiti col nostro onore 
Trentasei giorni di macchina a vapore, e nella Merica noi siamo arriva'. Merica, Merica, Merica, cossa 
saràlo 'sta Merica?Merica, Merica, Merica ,un bel mazzolino di fior. (...). Fonte: 
https://www.letras.mus.br/folclore-italiano/182024/ (acesso em 24.07.2017)  

86
 Mais à frente comentaremos sobre o “sentir- se à vontade” em nossa visita de campo em Urussanga. Lá 

percebemos os italianos bem à vontade, tranquilos e com vestimentas simples, diferentemente dos 
brasileiros que os acolhiam e que em parte aparentavam certo nervosismo, similar ao observado em 
Longarone. 
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Fotos: Diane Portugueis 

 Em frente à igreja existe também uma placa que demarca o acordo gemellaggio 

com Urussanga, com menções aos longaroneses que emigraram para o Brasil e 

fundaram a “bela e progressista colônia italiana”. Neste espaço se deram os 

hasteamentos das bandeiras do Brasil e da Itália e foram também entoados os dois 

Hinos, o brasileiro e o italiano. Observamos que os italianos cantavam seu Hino, ao 

contrário dos brasileiros, que permaneceram calados durante o Hino do Brasil. No local, 

em frente à mencionada placa, foi colocada uma coroa de folhas envoltas por uma fita 

com as cores da Itália, com as inscrições Longarone e Urussanga. 

 

 Despois deste momento seguimos em grupo para o interior da igreja, onde foi 

celebrada uma missa em homenagem aos mortos no desastre. Tudo transcorreu em 

italiano, mesmo com a presença de um grupo considerável de brasileiros, ao menos 30 
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pessoas. Destacamos uma fala do padre, no breve momento em que tentou falar 

português: “Urussanga é mais que nossa Fratelli.” 87 

 No subsolo da igreja há um museu com peças remanescentes da destruição 

promovida pelas águas. Além destas peças, o museu possui réplicas de construções da 

época anterior ao desastre, fotografias de famílias e da comparação entre o antes e o 

depois da destruição da cidade. 88 

 Neste museu encontra-se também um grande mural, com os nomes de todas as 

pessoas que morreram no acidente. Neste momento, enquanto éramos acompanhados 

por um guia que fazia explicações, foi possível observar muitos urussanguenses 

comovidos, em silêncio, alguns com lágrimas nos olhos e outros procurando os nomes 

de seus antepassados, parentes ou conhecidos de Urussanga. Destacamos alguns dos 

comentários ouvidos: “Não encontrei ninguém de nossa família aqui, talvez já estavam 

todos no Brasil antes do desastre.” Ou “Ah a gente fica até emocinado aqui ...” e ainda 

“Não, de nossos parentes não morreu ninguém aqui.” Caracterizou-se aquele um 

momento de reconhecimento de origens e também de (re)atualização de seu 

pertencimento e ligação com Longarone. Estas pessoas “sentiam-junto” com os 

longaroneses que rezavam a missa em memória de seus mortos. 

 Na época da emigração dos italianos para o Brasil, Longarone teve um número 

expressivo de pessoas que partiram e fixaram moradia em Urussanga e adjacências. 

Desta forma, foi compreensível encontrar pessoas que procuravam nas placas existentes 

e no mural do museu, sobrenomes de familiares. 

 Após a visita à igreja e ao museu em seu interior, fomos convidados a conversar 

com o prefeito de Longarone. Este demonstrou com seu cuidado e com seus 

comentários a importância dada ao acordo gemellaggio e o contato com o Brasil. O 

mesmo se disse honrado em receber uma pesquisadora do Brasil que estudava na 

Alemanha, algo que para ele fazia todo o sentido, sendo mais uma vez comentada a 

relação de Longarone com a Alemanha e também com o Brasil. Devido às sorveterias 

na Alemanha, o prefeito de Longarone tem conhecimento do fluxo de jovens sujeitos de 

                                                           
87  Irmã. 

88 Fotos do antes do acidente e depois do acidente são encontradas em diversos pontos de Longarone e 
também vendidas em formato de cartão postal “Foto prima e dopo il desastre del Vajont”. 
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nosso estudo. Foi ficando a todo o momento claro o desdobramento da rede que 

promove, propicia e mantém a imigração dos brasileiros que estudamos. 

 Logo após esta conversa seguimos de ônibus para a região de montanhas onde 

antigamente existia a barragem “Diga de Vajont”. A travessia durou cerca de 20 

minutos morro acima e foi muito animada. No interior do ônibus, encontravam-se em 

sua maioria brasileiros, que comentavam sobre impressões da viagem, sobre sua relação 

com Longarone “daqui vêm nossos antepassados” e falavam também da expectativa de 

passearem em Veneza e arredores nos próximos dias. Pelo que pudemos entender a 

viagem de urussanguenses a Longarone é um plano fixo e anual, organizado por 

iniciativas particulares e pelas Associações italianas da cidade. Os interessados viajam 

anualmente para as celebrações do acordo gemellaggio, reencontrando conhecidos em 

Longarone e aproveitam também para fazer excursões na região do Vêneto.  

 Tamanho era o clima amistoso no ônibus, que rapidamente nos sentimos “parte” 

da excursão, como se estivéssemos em um pedacinho do Brasil na Itália. As pessoas 

falavam alto, riam muito, gesticulavam e faziam muitos selfies com seus celulares. Os 

poucos italianos presentes no ônibus (já em menor número em relação aos que 

participaram da solenidade na prefeitura e na missa) eram velhos conhecidos do grupo. 

 Os italianos em questão eram parte dos organizadores do acordo gemellaggio e 

desta forma, já conheciam, desde o final dos anos 80, alguns dos presentes no ônibus 

organizadores da excursão e ativistas da Associação Bellunesi de Urussanga. 

 Durante o caminho até a antiga barragem, um senhor, sobrevivente da tragédia, 

foi contando os detalhes desta ao microfone. Marcello Mazzuco sabia falar português, 

pois viaja uma vez por ano a Urussanga para participar das festividades do acordo 

gemellaggio, que acontecem junto ao aniversário da cidade no mês maio. 

 Mazzuco contou ao microfone que no dia do desastre ele ainda dormia, assim 

como todos da casa. Eram aproximadamente 22 horas e tudo parecia normal. Ele relata 

ter sentido um estrondo e percebeu muita água a sua volta. Sua reação foi se esconder 

embaixo da cama, enquanto percebia o cômodo se enchendo de água. 

 Emocionado, mesmo acostumado a contar esta história, Mazzuco tem 

consciência de que é um dos poucos que sobreviveu. No dia seguinte ao ocorrido, como 

de costume, teve o ímpeto de seguir para a escola. Foi muito difícil observar durante o 
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percurso que a cidade já não tinha mais casas e nem pessoas. A cidade se transformara 

em escombros e mortos. Mazzuco conta com detalhes sobre os corpos que viu e da 

torcida por não encontrar nenhum amigo entre os cadáveres, desejo que não realizou na 

pequena cidade onde todos se conheciam. Também não foi surpresa escutar em seu 

relato, que a escola para onde ia todos os dias, também não mais existia, assim como a 

igreja e tantos outros locais que frequentava. 

 Mazzuco relata que o que salvou uma parte da população foi o fato de ser um 

tipo de feriado durante os dias que antecederam o acidente, de modo que algumas 

familias viajavam. Aqueles que permaneceram e estavam dormindo em suas casas no 

horário do desastre não tiveram muitas chances. Mazucco acredita que ele se salvou 

devido à localização de sua casa e de seu quarto, em uma área mais elevada, cujo 

terreno não cedeu à força da grande onda.  

 Chegando ao local da antiga barragem pudemos andar por todo o terreno, ainda 

preservado. Ali foi construído um museu. Lá, um funcionário da prefeitura acompanhou 

nossa visita explicando pormenores sobre a barragem, o desastre etc. 

 Depois da visita guiada, fomos convidados a participar de um grande almoço 

feito para recepcionar os brasileiros, em um bar localizado próximo de onde outrora era 

a casa do senhor Mazzuco. Ele mesmo nos mostrou onde se encontrava sua casa e o 

bar/café alí localizado, é atualmente um ponto de encontro de visitantes do museu e da 

antiga barragem. 

 Foi possível conversar com Mazzuco durante todo o almoço e obter uma 

informação relevante para nossa pesquisa. Devido à perda de familiares e boa parte de 

seus conhecidos, o Desastre de Vajont marcou profundamente sua vida. Mazzuco 

relatou que por muito tempo sentiu um vazio e tristeza muito grandes e assim como 

outros sobreviventes, foi ativo na reconstrução de Longarone. Marcello foi funcionário 

da prefeitura e com apoio de seu cargo buscou contato com outras cidades, no intuito de 

ajudar Longarone a obter informações sobre a antiga emigração dos longaroneses. 

 Eis que em meados dos anos 80, um padre de Urussanga visitou a região e 

conheceu Mazzuco. Nesta conversa o padre lhe revelou dados sobre a imigração de 

italianos para Urussanga, especialmente vindos de Longarone, no final do século XIX e 
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início do XX. Mazzuco sabia que encontraria algo muito importante e especial, caso 

visitasse Urussanga. 

 Tal viagem não tardou. Mazucco, junto com outras famílias de Longarone, 

visitou Urussanga, no final dos anos 80. Nosso interlocutor descreve este encontro com 

muita emoção. Disse que Urussanga era como Longarone antes da destruição, sua 

arquitetura, o jeito de ser das pessoas e principalmente, o dialeto. Mazzuco encontrou 

muitos sobrenomes conhecidos, inclusive o seu, e se sentiu em família. Em suas 

palavras: “em Urussanga eu encontrei minha família.” 

 Mazzuco então funcionário da Prefeitura de Longarone, começou, junto com  

um grupo de interessados, o movimento de preparação dos papéis oficiais que 

atestariam Urussanga como cidade irmã de Longarone. Tal movimento foi também 

possível, porque havia em Urussanga grupos da prefeitura e também Associações muito 

interessados que a proposta se concretizasse.  

 Além do pacto gemellaggio, Mazzuco nos contou saber sobre a possibilidade 

dos jovens da região terem acesso ao passaporte italiano e por perceber que estes não 

tinham grandes perspectivas de trabalho e também por ter contato com muitos 

conhecidos que possuíam sorveterias na Alemanha, teve a ideia de mediar o encontro 

entre ambos. “Pensei que seria uma oportunidade de ajudar esses jovens”, disse ele. 

Mazucco acrescentou que logo os belluneses começaram a ir para Urussanga para 

contratarem os jovens e em 1991 foi firmado um contrato com a Uniteis89 para que mais 

jovens com o passaporte italiano pudessem emigrar. O que facilitava é que o dialeto 

falado em Urussanga era muito próximo do dialeto falado em Longarone, o que 

possibilitaria maior integração dos jovens. Para Mazzuco o gemellaggio foi “algo que 

mudou totalmente Urussanga, foi uma alavanca econômica.” 

 Assim, no início dos anos 90 começava a rede migratória de jovens 

urussanguenses para a Alemanha. Para Urussanga esta rede representou e representuma 

oportunidade de desenvolvimento econômico. Para Longarone, um reencontro com os 

antepassados, com famílias que não teriam sobrevivido caso tivessem permanecido na 

Itália.  

                                                           
89 http://www.uniteis.com/ (acesso em 25.07.2017). A Uniteis é a União dos proprietários de sorveterias, 
funciona como uma grande sociedade. Sua sede está localizada na Alemanha. 
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 O pacto gemellaggio selaria a amizade entre as cidades irmãs depois de 100 anos 

de separação, trazendo nova vida frente ao cenário de morte e luto, tão propagado e 

vivido em Longarone. Nossa impressão durante a visita a este campo foi, num primeiro 

momento, da relação com Urussanga ter um caráter de renascimento e resgate para os 

longaroneses, indo além do aspecto econômico gerado pela relação com as sorveterias.  

 Após esta visita retornamos ao Brasil e foi possível visitar Urussanga, onde 

entrevistamos moradores e reencontramos três de nossos entrevistados na Alemanha, 

juntamente com suas famílias. A descrição e comentários sobre a visita para 

contextualizar o que apreendemos segue na segunda parte deste eixo.  

 

Segunda parte: vivências em Urussanga e arredores  

3.2 Primeira visita de campo a Urussanga- Urussanga um outro Brasil 

dentro Brasil?  

 A partir do campo realizado na Alemanha entendemos que a complementaridade 

de informações e conhecimento mais aprofundado sobre os sorveteiros seriam 

contemplados com a visita às suas localidades de origem, Urussanga e arredores. 

 Descreveremos nossa viagem de campo a Urussanga e algumas impressões 

como: políticas de identidade da cidade, relatos de moradores e observações do 

ambiente- o que a cidade e os jovens têm construído.  

3.2.1 Fazendo o “caminho inverso” – depois de conhecermos os 

sorveteiros na Alemanha, fomos para suas cidades de origem 

 Após nosso retorno da Alemanha, tendo as primeiras impressões do campo 

naquele país, reencontramos alguns de nossos entrevistados durante suas férias em suas 

cidades de origem- Urussanga e Cocal do Sul. Mantivemos contato com estes 

sorveteiros quando já estávamos de volta ao Brasil. Todos foram solícitos, nos deram 

dicas e também ofereceram hospedagem em suas casas, apresentando-nos pistas do 

clima que encontraríamos durante a visita. 

 A viagem se iniciou por Urussanga, cidade de origem do maior número de 

trabalhadores em sorveterias encontrados na Alemanha, confirmando o que alguns 

textos e sites da internet pesquisados apontaram. Os objetivos desta visita foram 
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conhecer o ambiente, o cotidiano da cidade de onde partem os jovens sorveteiros, 

reconhecer a motivação para trabalhar na Alemanha, conversar com moradores e 

entender a dinâmica, o impacto e funcionamento das redes que propiciam as viagens 

para o exterior e ainda, verificar a reação dos moradores e clima da cidade quando os 

jovens retornam. 

 Decidimos viajar de ônibus, com escala em Criciúma. Nesta cidade, após uma 

pausa de meia hora, tomaríamos outro ônibus que levaria cerca de 40 minutos até 

Urussanga, atravessando Cocal do Sul. Nosso trajeto teve um total de 877 quilômetros 

até Urussanga. Levamos cerca de 15 horas de São Paulo até Criciúma e de lá,  40 

minutos de ônibus até Urussanga. 

 Decidimos fazer o percurso de ônibus, partindo de São Paulo, para vivenciarmos 

a grande distância e com isto compreendermos um pouco melhor os grandes trajetos que 

nossos sujeitos têm de fazer, seja no início de suas jornadas para adquirir os papéis no 

consulado italiano em Curitiba, até, por exemplo, a ida a São Paulo, para o aeroporto 

internacional de Guarulhos. Dizemos com isto que a percepção das distâncias 

geográficas nos apresenta logo de início a totalidade do universo de nossos sujeitos: as 

distâncias que percorrem e também o entendimento do que fora a vivência desta colônia 

italiana outrora, isolada de grandes cidades. Cabe ressaltar que muitos de nossos 

entrevistados fizeram estes percursos pela primeira vez quando decidiram adquirir os 

papéis para obtenção da cidadania italiana; logo, a tomada de tal decisão configura o 

início de uma grande viagem. 

 Em nosso trajeto foi ficando claro o que significa realizar e organizar uma 

viagem deste porte no Brasil. A distância em quilômetros, a mudança de paisagem, a 

mudança das pessoas e sotaques que fomos encontrando pelas paradas e por fim, o 

“novo Brasil” que adentraríamos. 

 Logo na chegada em Criciúma, chamou nossa atenção o modelo de ônibus que 

nos levaria à Urussanga. Um pequeno ônibus antigo, com bancos que nos lembravam  

bancos de transportes escolares, estofados antigos e um tanto rasgados. Os cintos de 

segurança não funcionavam, mesmo que sua obrigatoriedade fosse evidente: 

pegaríamos estrada até o destino final. 
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 Ao longo do percurso de cerca de 40 minutos, fomos observando as paradas e a 

paisagem. Subimos uma espécie de serra. As curvas, montanhas e o verde dos vales nos 

fascinavam enquanto nos demos conta do quão longe estávamos da cidade grande que 

tínhamos como referência, São Paulo. Criciúma é a maior cidade próxima a Urussanga, 

seguida de Tubarão e mais adiante, Florianópolis. Os jovens urussanguenses que 

buscam trabalho ou cursos universitários devem se deslocar a estas cidades, vencendo 

grandes distâncias diariamente. 

 Percebemos outro ritmo, outro modo de ser e conviver das pessoas, outra forma 

de falar e se relacionar. Mulheres com vestidos simples e suas crianças, trabalhadores da 

roça, alguns idosos. Todos cumprimentavam o motorista e o cobrador do ônibus, que ia 

passando de banco em banco para cobrar a passagem saudando a todos, como se faz 

com velhos conhecidos.  

 Neste clima acontecia nossa experiência e o início da descoberta de outro Brasil 

dentro do Brasil. Recebíamos pistas do que encontraríamos em Urussanga e 

proximidades.  

 Ao chegarmos ao nosso destino estávamos completamente sozinhos na 

rodoviária. Esta fica em um trecho da estrada distante de casas e também do comércio. 

Por ser próximo da hora do almoço, não avistando ninguém, decidimos seguir a pé com 

nossas malas. Possuíamos um mapa indicando o caminho da única pensão da cidade que 

encontramos, por indicação de um entrevistado.  

 Os nomes das ruas eram todos em italiano e a cidade cercada de morros, nos 

confundiu para encontrarmos nosso destino. Abordamos então o único homem que 

avistamos, depois de caminharmos cerca de 10 minutos estrada acima. 

 Perguntamos pelo nome da rua onde se encontrava nossa pousada e o homem 

disse que não sabia nome de ruas. Questionou se conhecíamos algum ponto de 

referência. Em nosso mapa havia uma praça, que serviria como referência. O homem 

então explicou como seguiríamos até lá. Agradecemos e retomamos a caminhada, 

quando o homem abruptamente indagou: “Você não é daqui?”   

Diane- “Isso, percebe pelas minhas malas?”   

Homem- “Não, pelo seu sotaque. Da onde é?”   
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Diane- “São Paulo.” 

Homem- “Nossa, por que está aqui, tão longe?”  

  Imaginamos com tal abordagem que as pessoas talvez não recebam visitas 

outras, que não das redondezas ou dos sorveteiros quando retornam. Futuramente 

constataríamos nosso engano. 

 Seguimos caminhando até a praça, que é o principal ponto de encontro da 

cidade. Estranhamos a falta de movimento, lojas fechadas, nenhum táxi ou pessoas 

transitando (estávamos no centro). Logo, nos lembramos que era a hora do almoço, mas 

não entendíamos que o almoço pudesse ser o motivo do centro da cidade estar tão vazio. 

Temíamos não encontrar alguém para nos dar informações, caso não avistássemos a rua 

da pensão. Por sorte encontramos uma senhora: 

Diane- “Por favor, pode dizer onde fica a rua (tal)?”  

Senhora-“Ai nossa, moro minha vida toda aqui, mas não sei nome de rua, aqui a gente 

não sabe nome de rua... Você vai ficar na casa de quem?”   

Diane- “Na pensão (nome da pensão).”   

Senhora-“Ah, não sei, como é o nome da dona da pensão?” 

  Isto foi um erro, não sabermos o nome da dona da pensão! A senhora se 

desculpou, nos desejou boa sorte e não escondeu sua curiosidade: “Você não é daqui, 

tem sotaque...” Mais uma vez justificamos que vínhamos de São Paulo. Nos sentimos 

como  estrangeiros: tínhamos sotaque, estávamos em um lugar em que não entendíamos 

o que estava escrito nas placas, as pessoas nos estranhavam e fazíamos coisas erradas, 

como não saber o nome da dona da pensão, ou não entender o por quê das lojas estarem 

fechadas na hora do almoço. “Seja muito bem-vinda em nossa cidade!” finalizou a 

senhora e se foi. Continuamos sem saber como chegar à pensão e os dez minutos 

estimados pelo mapa, passavam de meia hora. 

 Seguimos alguns metros preocupados com a possibilidade de não encontrarmos 

almoço, tampouco a pensão. As condições objetivas no momento eram: fome, sede, 

muito calor, cansaço e malas para carregar. Ainda nos descobrimos estrangeiros! Não 
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saber o nome da proprietária da pensão foi um erro quase fatal na cidade que 

aterrisamos. 

 Em cerca de cinco minutos envoltos por tais pensamentos, um carro passou ao 

nosso lado e buzinou. Estranhamos, não havia ninguém na praça além de nós naquele 

momento e muito menos trânsito que justificasse a altura e insistência da buzina. 

Chegamos a pensar que como estrangeiros, talvez chamássemos muito a atenção. Nossa 

aparência? Nossas malas? Nossa forma de caminhar?  

 Paulistanos que somos, desconfiamos, e resolvemos apressar o passo e ignorar o 

carro que buzinava. Estratégia inútil, o veículo passou a nos seguir. De seu interior, um 

rapaz loiro, de olhos muito azuis, baixou o vidro e disse: “Ei, você, moça de São 

Paulo!”  

 Perplexos, fomos tomados por nossa “estrangeirice” mais uma vez. Difícil 

descrever o que sentimos no momento. Nós, de São Paulo? Como ele sabia? Foram 

segundos de medo, quase pavor. Não éramos da cidade, mas como as pessoas 

percebiam e ainda faziam questão de pontuar nosso lugar de pertencimento? Era 

também uma pista de como o lugar é “fechado”, mesmo tendo tantos habitantes 

“cidadãos italianos” e até mesmo “cidadãos do mundo”, vista a mobilidade na Europa. 

  Haveria algo errado conosco? Sem sucesso em descobrir o que se passava, 

escutamos o que o moço loiro tinha a dizer: “Olá, meu funcionário disse que uma moça 

de São Paulo estava perdida e como eu ia sair pra almoçar resolvi procurar pra dar 

carona. Não foi nada difícil te encontrar. Pra onde vai?” 

 Naquele momento já sabíamos que por não sabermos o nome da dona da pensão, 

talvez tivéssemos problemas: “Não sei o nome da dona da pensão, mas pela minha 

pesquisa na internet esta é a única pensão da cidade, ou parece que não tem muitas.” 

(Diane) 

 “Há sim, já sei onde é já fiquei hospedado lá, é perto, mas tem um morro pra 

subir (rindo, olhando a bagagem e nosso visível cansaço após mais de 16 horas em 

trânsito) te levo!” (moço loiro) 

 A carona foi muito bem-vinda.  Tal gentileza nos revelou o clima da cidade, bem 

como mostrou nosso modo “paulistano/desconfiado” de ser e ainda aprendemos: 
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Urussanga é um lugar onde as pessoas se conhecem pelo nome próprio e não sabem  

nomes de ruas. É também um lugar em que as pessoas são amáveis, abertas e solidárias, 

além de muito curiosas.  

 O gentil rapaz que nos deu carona vinha de Blumenau e montou uma empresa na 

região. Disse compreender nosso estranhamento inicial, por virmos de São Paulo. 

Quando comentamos sobre o motivo de nossa visita à cidade (a pesquisa) nos indicou 

uma sorveteria, montada por um rapaz que trabalhou na Alemanha. Revelou que a 

cidade toda sabe sobre alguém que trabalha ou trabalhou na Alemanha. 

 O moço loiro nos deixou em frente à pensão da senhora cujo nome 

desconhecíamos. Ele foi recebido pela mesma, com beijos e abraços: “querido, que bom 

te ver!” O rapaz nos desejou boa sorte e partiu. Estávamos enfim na pensão! Mas não 

havia mais nada aberto para almoçarmos e não eram nem 14 horas... 

 

3.2.2 A pensão da Dona Gina 

 Ao chegarmos na pensão, logo ao nos apresentarmos e contarmos o motivo da 

estadia, a proprietária compartilhou que conheceu muitos jovens que foram trabalhar na 

Alemanha e que ajudou mais de 200 (já tinha perdido a conta) a conseguirem trabalho 

em sorveterias no país. 

 Gina relatou que os jovens, em sua maioria de Urussanga, mas também de 

regiões próximas, como Cocal do Sul, Siderópolis, Criciúma, Nova Veneza e Morro da 

Fumaça, a procuravam com pedidos variados. Desde ajuda para fazer a cidadania 

italiana no consulado em Curitiba, até que ela arrumasse contatos de trabalho em 

sorveterias na Alemanha ou intermediasse a viagem e adaptação no país. 

 A dona da pensão relatou que os jovens a conheciam por meio de “boca a boca”, 

por ser ativa em Associações de cultura italiana na cidade. Também trabalha em um 

programa de rádio e tem muitos contatos com donos de sorveterias. Estes, ao saberem 

que ela era uma pessoa conhecida na cidade, lhe enviavam e-mails pedindo dicas de 

jovens que ela pudesse encaminhar para trabalhar na Alemanha. Gina “cobrava 

baratinho” seu interesse maior era ajudar os jovens a melhorarem suas vidas (palavras 

de Gina).  
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 Gina organizou um “processo seletivo”, com entrevistas e fichas90 para 

preenchimento obrigatório. Nossa interlocutora também trabalhou na Alemanha por 

alguns anos, “para ver como era antes de encaminhar os jovens” e também para juntar 

dinheiro. 

 Ela nos mostrou as fichas que preparava para encaminhar os jovens ao mercado 

de trabalho em sorveterias. Tinham um aspecto formal e detalhado para preenchimento 

de dados como idade, estado civil, escolaridade, conhecimento de línguas e experiência 

anterior no ramo de sorveterias, além de dados sobre o andamento dos papéis da 

cidadania italiana. Mostrou-nos ainda a comunicação por e-mail que fazia com os donos 

de sorveterias que solicitavam funcionários. Nestes e-mails eram sugeridos os perfis de 

trabalhadores que os empregadores italianos buscavam. Em geral, casais jovens, sem 

necessariamente terem conhecimento da língua alemã, mas com almejado conhecimento 

básico do trabalho em sorveteria e exigência da cidadania italiana. Estipulados eram os 

horários de trabalho, salário e em alguns e-mails, havia observações como 

“responsabilidade”, “confiabilidade”, “casal que queira trabalhar”, “honestidade” e 

“gostar de trabalhar muito”. 

 A dona da pensão compartilhou diversas histórias de jovens que encaminhou 

para a Alemanha e que manteve contato quando já no país. Alguns reclamavam muito, 

pediam ajuda para mudar de sorveteria, outros se adaptavam e tantos outros roubavam o 

caixa da sorveteria, segundo ela, tentavam sair à noite, chegavam tarde aos postos de 

trabalho, fugiam ou “não obedeciam às ordens do patrão”, eram rebeldes, entre outros 

“problemas”.  Enquanto Gina relatava estes fatos, tivemos a sensação do controle que os 

patrões buscam exercer sobre seus empregados, assim como a vulnerabilidade 

vivenciada por aqueles que necessitavam de auxílio externo para encontrar outros 

postos de trabalho, ou mesmo para retornar ao Brasil.  

 Interessante no relato de Gina foi sua própria experiência de trabalho na 

sorveteria. Definiu os chefes italianos como “outros italianos”, o que entendemos como 

                                                           
90 Vimos aproximadamente 400 fichas. Passamos cerca de 4 horas lendo todas as informações destas, 
divididas entre os anos de 2004 a 2010. A maior parte dos que procuravam auxílio para o trabalho na 
Alemanha eram casais entre 18 até 35 anos de idade, provenientes de Urussanga, em sua maioria, e 
também de Cocal do Sul, Morro da Fumaça, Siderópolis, Criciúma e Curitiba. 
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“outros-outros”, diferentes daqueles descendentes com os quais estava acostumada a 

lidar em Urussanga, ou dos italianos que recebe como hóspedes frequentemente. 

 Gina conta que teve um ótimo tempo na Alemanha (cerca de dois anos) e que 

certamente escolheria este país para viver, caso morasse na Europa. Reclamou, 

entretanto, do tratamento recebido por outros brasileiros na sorveteria. Segundo ela, por 

estarem na sorveteria há mais tempo, a tratavam mal e faziam coisas erradas, colocando 

a culpa nela. 

 Os patrões também eram bastante controladores, sempre observavam o que Gina 

estava fazendo durante o trabalho e queriam acompanhá-la ao mercado (ela era 

responsável por fazer as compras para a cozinha da sorveteria), surpreendendo-se 

quando ela dizia não precisar de companhia para fazer compras, pois sabia falar inglês e 

não precisava de tradutores. Em seu relato, Gina contou que os patrões ficaram muito 

surpresos por ela saber inglês e demonstrar autonomia. No entanto, o problema 

principal no ambiente de trabalho, não foi a relação com os chefes, mas com outros 

brasileiros colegas de trabalho, que faziam disputas e temiam que ela se sobressaísse em 

sua função. 

 A entrevistada revela detalhes de sua experiência na Alemanha, mostrando 

muitas fotos e demonstrando orgulho. Fizemos ainda um tour por sua pensão, cheia de 

fotografias de sua família de origem italiana e decorada com grande apelo à manutenção 

da memória e ligação com a Itália.  

 Nossa interlocutora criou um coral de canções tradicionais italianas e foi  

convidada para um programa da rede Globo de televisão, quando a emissora exibia uma 

novela91 sobre a imigração de italiana no Brasil. Urussanga ganhou projeção na época 

desta novela. Teve um casarão antigo como centro de filmagens para a trama, houve 

repercussão nacional. 

  

                                                           
91 A novela Terra Nostra foi exibida pela Rede Globo, entre os anos de 1999 e 2000. 
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3.2.3 Andanças por Urussanga  

 Após nossa chegada à pensão e conversa com a proprietária, fomos passear na 

cidade, observar o movimento e fazer algumas fotos. 

 Foi possível constatar que todas as ruas pelas quais passamos apresentam uma 

mistura de casas antigas, boa parte construídas em madeira, casas novas e muitas outras 

ainda em construção, apresentando um contraste entre o novo e o antigo. Construções 

antigas e simples, algumas tombadas e também casas modernas, com vários andares e  

com arquitetura bastante diferente da maioria das casas da cidade, lembrando casas 

americanas. Chamou nossa atenção a disparidade observada em poucos metros de 

caminhada. 

 O calçamento da cidade é uma mescla de paralelepípedos antigos e de asfalto 

novo, com calçadas rebaixadas. As lojas próximas ao centro são na maioria-de artigos 

de utilidades domésticas e decoração, por vezes, de custo elevado, aparentemente 

dispendioso para os moradores da pequena cidade. 

 Entre as lojas de utilidades domésticas e de roupas, observamos muitas com 

menção à Itália: nomes italianos, bandeiras e outros símbolos e adereços que remetem 

ao país. Na cidade a maioria dos nomes das ruas tem origem italiana em homenagem a 

antigos moradores. 

 Resolvemos nos sentar em um banco da praça principal (Praça Anita Garibaldi) 

para observarmos o movimento do final da tarde.  

 Percebemos que nossa presença chamava a atenção de alguns transeuntes que 

atentamente nos olhavam. Ao redor da praça circulavam muitos carros, quebrando a 

calma e o silêncio. Os modelos eram aparentemente caros, veículos de grande porte, do 

tipo pick-ups ou carros estilo jeep. A praça é o principal ponto de encontro da cidade, 

fica no centro e em frente à igreja matriz. Em conversas com moradores, soubemos que 

é um ponto de lazer e também de “exibição” dos jovens que retornam com dinheiro da 

Alemanha e apresentam com orgulho seus vistosos veículos. Nos foi dito inclusive 

sobre o caráter competitivo de tal exibição. Aqueles que possuem o carro mais caro, 

maior ou com melhor som, vencem sobre aqueles que ainda não conseguiram adquirir o 

mesmo. 

 Da praça avistamos duas sorveterias com nomes italianos, relativamente 

próximas uma da outra. Entramos em duas padarias e em um pequeno restaurante. 

Todos com fotos de antigos moradores imigrantes italianos, ou fotos de paisagens da 
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Itália. Entramos também em uma sorveteria chamada Roma. Percebemos que sua 

arquitetura interior, decoração, forma de apresentação dos sorvetes e cardápio, remetiam 

às sorveterias que conhecemos na Alemanha. Tal fato chamou nossa atenção, 

aparentemente a cidade não comportaria uma sorveteria deste porte (tamanho, 

decoração e preços). A sorveteria encontrava-se vazia no momento de nossa visita. 

 Roma pertence a um senhor italiano, que também tem sorveterias na Alemanha. 

Ele é casado com uma mulher nascida na cidade. Quem cuida da sorveteria são os 

filhos, que também já trabalharam na Alemanha e são destacados pelo jornal92. da 

cidade como uma família de sucesso, que trouxe o conceito de sorveteria alemã para 

Urussanga.  A família proprietária teve seu empreendimento apontado como uma das 

principais atrações da cidade “com o gelato de receita típica italiana”.  

 A segunda sorveteria que visitamos tem outra aparência e outros preços. Tinha 

maior movimento em comparação a sorveteria Roma. Sua decoração não é como as 

sorveterias alemãs, lembrando mais o estilo de sorveterias brasileiras: um grande 

balcão, uma atendente servindo e cobrando, a inexistência de cardápio ou graçons e 

algumas mesas, sem muito luxo. Mesmo tendo um nome italiano, em seu interior não 

vimos fotos ou menções a Itália, diferentemente da outra sorveteria.  

 Neste local. duas senhoras com quem falamos contaram ter parentes ou amigos 

trabalhando na Alemanha. Falaram que acham ótimo, apesar da cidade ficar vazia na 

maior parte do ano. Comentaram com crítica conhecerem jovens que investem e têm 

mais de um terreno em Urussanga ou Florianópolis e outros, que chegam de férias no 

Brasil e gastam tudo, investem em carros, som, festas, pagam bebidas para todos, 

gastando assim suas economias. 

 Uma das senhoras93 diz ter um sobrinho com quem se preocupa muito. Segundo 

ela, ele trabalha há dez anos na Alemanha e só conseguiu comprar um terreno. Ao invés 

de economizar, gasta muito com festas e vai a praia nas férias no Brasil. A família se 

preocupa com o futuro e já conversaram para que não gaste e compre terrenos, faça 

                                                           
92 “(...) proprietários de Eiscafé na Alemanha passaram as férias junto à família na Benedetta e pensam 
em levar para Morro da Fumaça as delícias oferecidas na sorveteria da família em Urussanga- a Roma 
Gelato.” (Benedetta é como Urussanga é chamada por seus moradores e Morro da Fumaça é um 
Município a 20 km de Urussanga). Fonte: Jornal Panorama, 3 de fevereiro de 2017. 

93  Conversamos com duas senhoras que não estavam sentadas juntas, mas ouviram nossa conversa com a 
atendente da sorveteria sobre a pesquisa que fazíamos e iniciaram o diálogo conosco: “que legal pesquisa 
sobre os jovens sorveteiros, podemos contar sobre nossos parentes.” 
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investimentos etc. Outro sobrinho construiu casas em Florianópolis e as aluga, ressaltou 

a narradora.  

 Ficou claro, não somente nesta conversa, mas em outras que tivemos, o modo 

como estes jovens são observados pelas famílias ou conhecidos, sobre como se 

comportam, o que possuem, onde investem ou o que fazem durante as férias, bem como 

com quem se relacionam e como vivem na Alemanha. 

 Quando a senhora em questão comentou se preocupar com o sobrinho, 

imaginamos que falaria que gostaria que ele parasse de ir para a Alemanha, ou que se 

preocupava com as condições de trabalho naquele país. Não imaginávamos que sua 

preocupação fosse o modo como ele usa seu dinheiro. 

  Uma segunda senhora participou da conversa, apresentando outro tema. 

Moradora de Urussanga desde 2010, comprou um apartamento por 100 mil reais e 

atualmente reclama por não encontrar nada por menos de 300 mil. “Esses jovens que 

vão pra Alemanha fizeram com que tudo ficasse mais caro por aqui, esse é o 

problema!”  

 Após as breves conversas na sorveteria continuamos nossa caminhada, com o 

objetivo de encontrarmos um local com informações turísticas. Buscávamos um mapa 

com informações sobre a cidade e suas construções históricas. No caminho avistamos 

uma papelaria e entramos. 

 A atendente estranhou nosso interesse em adquirir um cartão postal. “Ah não sei 

se tem” disse ela. Com curiosidade perguntou de onde éramos e o que fazíamos na 

cidade “não é época de festa”, em menção à época do ano em que a cidade costuma 

receber turistas. Ao contar que vínhamos de São Paulo e estávamos na cidade para fazer 

pesquisa sobre os jovens sorveteiros a atendente começou a contar animadamente sobre 

si mesma e seus parentes: “Tenho dois irmãos e duas cunhadas lá, já faz tempo.”   

 Perguntamos se ela já foi a Alemanha: “(...) ainda não, mas tô me preparando 

pra isso, é meu sonho.” A moça aparentava 17, ou 18 anos de idade, talvez  estudante 

no ensino médio, possível razão de ainda não ter viajado.  

 Ao sairmos da papelaria seguimos em direção a avenida principal, que nos 

levaria ao posto de informações turísticas. Ao aguardarmos em um dos poucos 

semáforos da cidade, uma mulher, que também aguardava o sinal para pedestres, 

começou a conversar conosco: “Nossa tem muitos carros aqui e eu tenho medo, mas 

não é sempre assim não.”  



 

 

122 

 

 Diane- “Eu venho de São Paulo, então estou acostumada com o grande volume de 

carros. Por que a senhora diz não ser sempre assim?”  

Mulher- “Ah tem mais gente na cidade, são férias e o pessoal voltou da Alemanha.” 

 A conversa prosseguiu durante a caminhada até o local de informações 

turísticas. Contamos o motivo de nossa visita a Urussanga e a senhora prontamente 

falou que sua filha também trabalha na Alemanha, há cinco anos. Perguntamos como 

ela vê esta situação, como se sente. “Ah minha filha adora, ela acha a Alemanha 

perfeita e está muito feliz. Só fala de Alemanha. Agora ela tá aqui de férias e é assim, 

não para em casa porque está sempre nas praias. Mas é assim mesmo, tem que 

aproveitar né? Mas então eu quase nem vejo ela. Mas tá bom, ela tá trabalhando pro 

futuro.” 

Diane- “Mas como é para a senhora a maior parte do ano, quando ela não está em 

casa?”  

Mulher- “A gente acostuma” respondeu com um sorriso, resignada. Desejou-nos boa 

sorte,“Glória à Deus” e seguiu seu caminho. 

 Avistamos logo o local de informações turísticas, já fechado. Passava das cinco 

da tarde e mesmo sendo verão e férias, não nos pareceu haver procura ou turistas (nesta 

época do ano os visitantes da cidade são os jovens sorveteiros que retornam e não os 

turistas italianos que vêm para as festas da cidade). Não havia uma placa indicativa 

quanto aos horários de funcionamento. Sem muita certeza de que lá se tratava mesmo de 

um ponto para informações turísticas, confirmamos com dois senhores, sentados do 

outro lado da rua, em frente a um pequeno bar. 

Diane- “Senhores, por gentileza, aqui dão informações turísticas?” 

Senhores- “Sim, mas pra quê? O que tais procurando?” 

Diane- “Venho de São Paulo e gostaria de um mapa da cidade, gostaria de saber onde 

encontro as casas tombadas, as construções históricas.” 

 Um deles pediu que entrássemos em seu pequeno estabelecimento. Nos deu  um 

mapa, mas sobre as construções ou pontos turísticos que queríamos ver não nos disse 

nada. 

 O dono do bar perguntou o que uma moça de São Paulo fazia na cidade. Já 

acostumados com a reação das pessoas, encontramos uma reposta mais resumida. 

Acrescentamos, no entanto, outra informação para sabermos o que o senhor nos diria à 

respeito. Contamos termos visitado a cidade Longarone na Itália para as comemorações 

do acordo gemellaggio, tendo inclusive conhecido o vice-prefeito de Urussanga.  
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 Com isso buscamos saber o que nosso interlocutor poderia dizer sobre o acordo, 

ou sobre seu conhecimento da cidade Longarone e sua relação com Urussanga. 

Prontamente o dono do bar contou, com ar de satisfação, que o vice-prefeito da cidade é 

seu cunhado e que agora o mandato mudara e ele já não trabalhava mais na prefeitura, 

“a vida voltou ao normal”. Contou ter ouvido falar de Longarone, cidade importante 

“porque nossos descendentes vem de lá”. 

 Comentou conhecer muitas pessoas que trabalham na Alemanha: “Praticamente 

toda a cidade, moça”. Acrescentou que um amigo tinha acabado de viajar, “foi ontem 

moça”. Percebemos que não se trata de algo incomum, mas parte do cotidiano da 

cidade, parte da vida das pessoas: “agora começa a época que todos tão indo, daí a 

cidade vai ficar bem vazia e daí é assim, lá pra outubro, novembro, a gente percebe as 

janelas se abrindo de novo e barulho de gente jovem na cidade.” (faz menção às casas 

que ficam vazias ao longo do ano e que reabrem, indicando que seus moradores 

retornaram). 

 Saímos deste encontro muito satisfeitos com a simpatia, disponibilidade para 

conversar sobre a cidade e a cordialidade do senhor em nos oferecer também um sorvete 

da uva Goethe, a famosa uva da região. O dono do bar pediu que voltássemos no dia 

seguinte, para nos contar mais e também porque “é sempre bom conhecer gente nova”.94  

 Seguimos caminhando até o portal de entrada da cidade. Este faz homenagem à 

Itália e foi trazido de lá. Próximo a este ponto de entrada da cidade, há uma rotatória 

indicativa para Cocal do Sul, Criciúma e para a rodoviária. Há também uma pequena 

lanchonete, onde entramos. Nesta, chamou nossa atenção um cartaz de propaganda 

sobre um escritório especializado95 em processos de cidadania italiana, aparentemente 

um ótimo negócio, ao ponto de, além desta propaganda na lanchonete na entrada da 

cidade, termos avistado outdoors do mesmo escritório na estrada, no percurso de 

Criciúma para a rodoviária de Urussanga.  

                                                           
94 Foi possível perceber que a cidade não recebe muitas pessoas que não os sorveteiros da cidade que 
estão na Alemanha. As pessoas se conhecem entre si e pareceu-nos terem vontade de conversar com gente 
de outros lugares, no caso, sendo a pesquisadora de São Paulo, tratou-se de uma visita não muito usual, 
que despertou curiosidade e interesse. 
 
95 Mais tarde soubemos que este escritório faz muitos processos de cidadania diretamente na Itália e teria 
pessoas ligadas a este esquema no consulado, tanto em Curitiba, como também nos consulados da Itália.  
O processo pode durar meses e os brasileiros em questão devem estar munidos de euros para sobreviver, 
além de cerca de 40 mil reais já pagos ao escritório que organiza a viagem. 
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 Segundo relatos coletados, não são poucos os que se endividam acreditando 

reaver o dinheiro rapidamente com o trabalho na Europa. De acordo com nossos 

informantes da lanchonete, a grande maioria acredita ser este um bom investimento, 

pois além de obterem o passaporte para si, o conseguem também para a família. 

 

3.2.4 Visita inesperada na pensão de Dona Gina 

  Ao escrevermos uma mensagem para um dos sorveteiros que conhecemos na 

Alemanha sobre nossa estadia em Urussanga, este prontamente nos atendeu, indicando 

pessoas para entrevistarmos e também oferecendo vir nos visitar. Concordamos, porém 

não marcamos dia e hora. Prometemos nos comunicar nos próximos dias. 

 Contudo, recebemos a informação da Dona Gina que este conhecido ligou e 

estava a caminho para nos encontrar, “queria conversar”. Nosso conhecido chegou em 

cerca de 10 minutos junto com o sobrinho.  

 Sem rodeios nos apresentou o rapaz de aproximadamente 19 anos. “É o seguinte, 

as coisas estão muito difíceis aqui no Brasil, eu mesmo estou voltando pra Alemanha 

daqui uma semana, mesmo tendo resolvido que desta vez ia ficar pra sempre no 

Brasil.” 

 “Então esse é meu sobrinho ele tá estudando na área de engenharia e eu pensei 

que ele poderia arrumar tipo um estágio na Alemanha, pra daí ficar mais fácil de ele 

ficar por lá, porque, como já te falei, as coisas aqui tão muito difíceis e eu quero muito 

ajudar ele.” 

 “A gente já tentou de tudo pra tirar a cidadania italiana dele, mas não deu e 

como ele tem um bisavô alemão ou bisavó alemã, queria perguntar pra você como que 

dá pra fazer e como que funciona lá na Alemanha, se tem alguma ajuda da cidade, 

essas coisas.” 

 Ao perguntarmos diretamente ao sobrinho quais eram suas expectativas ou 

planos concretos de ida para a Alemanha, este respondeu com um ar inseguro, ter 

ouvido falar que poderia conseguir os documentos através dos bisavós e que alguém 

tinha lhe contado que a Alemanha ajudava estudantes. Ele não sabia onde iria fazer 

estágio e nem mesmo havia procurado por algum; disse que não sabia nada de alemão, 

mas que tinha inglês “assim bem básico”. Tal despreparo quanto ao que poderia 

concretamente encontrar no país revelou-nos um pouco da ideologia que os jovens de 
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sua idade têm nesta cidade: a Europa como solução para os problemas que encontram 

no Brasil. 

 Este encontro representa bem o clima que percebemos em Urussanga. As 

pessoas buscam com afinco meios para sair do país, preferencialmente já documentadas. 

Não acreditam que um curso universitário no Brasil possa gerar chances de progresso e 

a saída para a Europa, mesmo que incerta, lhes parece o melhor investimento para o 

futuro. 

 

3.2.5 Entrevista com o ex-arquiteto da cidade 

 Após da inesperada visita , encontramos com o senhor Bortolotto, ex-arquiteto 

da Prefeitura de Urussanga. A entrevista durou pouco mais de duas horas, sendo 

possível compreender o sentido que o arquiteto dá para alguns símbolos da cidade, 

como o portal de entrada vindo da Itália (organizado por ele) e ao acordo gemellaggio, 

também por ele em grande parte articulado. 

 Bortolotto descende de italianos do Norte da Itália cujo dialeto foi conservado 

em sua família. Quando jovem, era estudante de arquitetura em Florianópolis quando se 

interessou por uma palestra de um arquiteto italiano de Milão, que visitava sua 

faculdade. Nesta palestra, Bortolotto percebeu que o arquiteto tinha um sotaque 

parecido com o dialeto que ele conhecia de sua família no Brasil, aproximando-se então 

deste senhor para uma conversa. 

 Depois da conversa o senhor italiano ficou muito impressionado, pois Bortolotto 

falava o dialeto com perfeição, algo que já não existia mais na Itália. Interessado nos 

conhecimentos do jovem estudante brasileiro, o arquiteto italiano lhe ofereceu uma 

bolsa de estudos em arquitetra em Milão e também o convidou a participar de uma 

cadeira de estudos sobre o mencionado dialeto na universidade. 

 O jovem aceitou o convite, pôde exercitar seu dialeto, teve bons encontros e 

viveu muito do que sua família lhe contara sobre a Itália. Tal experiência fez muito 

sentido em sua vida. Foi também neste intercâmbio que o então estudante teve 

conhecimento do que representava o gemellaggio, acordo cultural e comercial entre 

cidades irmãs. Logo começou a se interessar pelos trâmites, sobre como poderia ser 

feito um acordo nestes termos com Urussanga futuramente. 

 Quando retornou ao Brasil, Bortolotto começou a trabalhar na prefeitura, no 

Departamento de Arquitetura e Cultura. Ele foi responsável por várias reformulações 
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em Urussanga, como o portal de entrada da cidade o qual, devido aos relacionamentos 

na Itália organizou e se trata hoje de símbolo emblemático para a cidade. 

 Bortolotto relatou que em termos culturais era muito importante que a cidade se 

aproximasse mais de suas raízes. As Associações de cultura italiana da região já 

mantinham frequentes reuniões, jantares, tentativas de trocas comerciais com a Itália, 

turismo, festas italianas, coral, ensino da língua entre outros mas para ele isto não 

bastava.  

 Juntamente com os contatos que possuia na Itália, o arquiteto iniciou, com apoio 

das Associações de Urussanga, correspondências com a prefeitura de Longarone, aos 

cuidados do senhor Mazzuco, facilitador do processo e frequentador de Urussanga. 

 Foram muitas trocas de cartas e trâmites burocráticos até 1990, ano em que o 

acordo gemellaggio foi formalizado pelos prefeitos de Urussanga e Longarone. A partir 

daí, segundo Bortolotto, a ideia era de que as trocas culturais entre estas cidades se 

intensificassem. Muitos jovens começaram a se interessar cada vez mais em acessar a 

cidadania italiana, algo que ele e outros funcionários do departamento de cultura e das 

Associações italianas com afinco auxiliavam: na emissão de certidões, traduções, 

pesquisa sobre familiares etc. Segundo Bortolotto, esta iniciativa tinha o intuito que os 

jovens se interessassem mais pela cultura de seus antepassados italianos e pudessem ter 

oportunidades de estudo ou trabalho na Itália. Os serviços para a documentação eram 

feitos de graça, ou por valores simbólicos. 

 Com o tempo, as filas para retirada da documentação se tornaram intermináveis 

e a demanda deste tipo de serviço passou a ser a principal ocupação do departamento de 

cultura da cidade. Aproximações dos jovens com italianos donos de sorveterias que 

vinham anualmente para a festa comemorativa do pacto gemellaggio geravam acordos 

verbais para trabalho em sorveterias na Alemanha ao ponto da demanda pelo trabalho 

para auxílio com os papéis para a cidadania italiana extrapolar as capacidades do 

departamento.  

 Segundo Bortolotto, “a coisa saiu do controle, perdeu o sentido”. Surgiram 

“agências paralelas”, pessoas que tinham conhecidos em sorveterias e no consulado 

italiano em Curitiba e começaram a fazer o trabalho que o departamento de cultura já 

não conseguia mais absorver.  

 Esta atividade passou a ser feita pela agência de turismo da cidade, por algumas 

pessoas que tinham contatos na Alemanha ou Itália e por um grande escritório de 

advogados, o mesmo das propagandas vistas pela cidade. 
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 A expectativa dos jovens já não era a troca cultural ou o resgate da cultura 

familiar, mas sim ganhar dinheiro rapidamente. A cidade foi mudando, esvaziando e o 

sentido do acordo gemellaggio tornou-se algo comercial, diferente do almejado pelo 

arquiteto. 

 Bortolotto se afastou do trabalho na prefeitura. Atualmente é dono de um 

restaurante italiano. Vê a tendência cada vez maior da saída dos jovens para a Alemanha 

com crítica. Entende que se trata de uma oportunidade de ganhos financeiros, mas se 

preocupa ao perceber a cidade cada vez mais vazia96. Com o retorno dos jovens, o 

dinheiro aplicado em termos arquitetônicos, segundo ele, provoca a descaracterização97 

do lugar. A cidade que tem contornos italianos, com arquitetura em parte herdada dos 

antigos imigrantes, é confrontada com o desejo da modernização e praticidade trazidos 

pelos jovens da Europa. 

 Foi possível perceber a decepção de Bortolotto durante seu relato, resultado do 

conflito entre a manutenção da tradição italiana e a modernidade e rapidez almejadas 

pelos jovens. O fluxo de dinheiro das sorveterias alemãs faz com que Urussanga tenha 

crescimento e mudança acelerados, indo contra a calmaria e a manutenção da 

italianidade desejada pelos antigos moradores.  

 

3.2.6 Jantar com Roney 

 Após a entrevista com o arquiteto encontramos com Roney, o trabalhador de 

uma sorveteria que entrevistamos na Alemanha. 

 Foi muito interessante revê-lo em outro contexto, em sua cidade e com sua 

família. Ele trajando outras roupas, que não o uniforme da sorveteria, exibindo uma 

longa barba, tatuagens e bronzeados de sol, outra pessoa, diferente daquela que 

encontramos na sorveteria. Muito solícito, nos convidou para um passeio em sua pick-

up americana, com bancos de couro e som alto, música sertaneja. 

 Demos uma volta pela cidade e mais a frente, depois de alguns minutos de 

estrada de terra, chegamos ao restaurante de sua mãe. Roney, orgulhoso, nos mostrou as 

                                                           
96 Percebemos grande circulação de haitianos na cidade, vimos muitos já no ônibus que tomamos com 
destino a Criciúma. Este é o publico que começa a ocupar a cidade e os trabalhos nas construções, 
principalmente de casas. 

97 Em conversa com um antigo morador da cidade houve um comentário neste sentido: “os jovens vêm 
pra cá com outras ideias, estão acabando com os nossos antigos paralelepípedos e querem fazer tudo 
lisinho, como na Europa”. 
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dependências do restaurante e na entrada nos propôs sentarmos em uma das mesas para 

um aperitivo antes do jantar. Durante a conversa, falamos sobre a saudade que ele sentia 

da Alemanha: “estou de férias no Brasil é legal, mas não vejo a hora de voltar, chega 

esta época do ano (final de janeiro) já fico ansioso para retornar.” 

 Sua esposa, com ar de reprovação, disse já terem dinheiro suficiente e não 

precisam mais do trabalho na Alemanha. “Mas fazer o quê, ele gosta tanto, se sente 

bem. Não sei até quando vai isso.” 

 Perguntamos a sua filha, também presente no encontro, o que acha da vida do 

pai. Ela comentou estar acostumada, não conhece algo diferente e disse ter vontade de 

viver na Alemanha. Ainda que pareça paradoxal, a família é acostumada com a vida 

entre lugares. Parecem acostumados e encontraram uma forma de lidar com isso. Fazem 

muito uso da internet para comunicação e para negócios, a esposa cuida dos aluguéis e 

da pequena metalúrgica que montaram na cidade e faz visitas anuais a Alemanha 

sempre que possível, levando também a filha. “Às vezes até vou lá na sorveteria deles 

dar uma força, quando precisam de funcionário.” A Alemanha, da forma como coloca, 

parece muito perto, como  que vizinha a Urussanga. 

 Nos minutos em que tomávamos nosso aperitivo, fomos abordados por alguns 

conhecidos de Roney, que vinham à mesa para cumprimentá-lo. Roney é muito 

conhecido na cidade por ser um dos primeiros que foi para a Alemanha e por ter 

arrumado emprego para muitas pessoas. Sua esposa comentou, um pouco irritada, que 

muitas vezes evita sair com Roney em sua cidade, porque sempre são importunados por 

pessoas perguntando por emprego na Alemanha. 

 Roney diz não se incomodar, o que lhe causa preocupação, entretanto, é o fato 

de se sentir visado e observado na cidade “as pessoas pensam que nadamos no 

dinheiro.” Para proteger a família construiu um muro alto em torno de sua casa e 

instalou  algumas câmeras.  

 Neste meio tempo de conversa, fomos abordados pelo dono do jornal de 

Urussanga, que veio até o restaurante entregar alguns de seus exemplares. Roney nos 

apresentou como “a moça de São Paulo que faz entrevistas com os sorveteiros da 

Alemanha.” Prontamente o dono do jornal veio nos cumprimentar “uma honra para o 

povo urussanguense”, nos convidando a passarmos na sede do jornal no dia seguinte 

para vermos o livro sobre a história de Urussanga que retrata sua família italiana e que 

foi escrito por sua mulher. O dono do jornal nos propôs também nos contar como seus 

filhos levantaram a papelada para tirarem a cidadania italiana- “ são nosso orgulho“  
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 Ainda durante o tempo do aperitivo, sentou-se conosco um senhor italiano 

conhecido de Roney, casado com uma brasileira de Urussanga (neste momento, 

sorrindo, Roney comentou que é sempre assim quando sai, por conhecer muitas pessoas, 

todos vêm até sua mesa e o interrompem). Roney nos apresentou ao senhor italiano, que 

falando bem português, nos contou que trabalha em sorveteria na Alemanha, é parente 

do presidente da Uniteis (Associação de sorveterias na Alemanha) e também já levou 

muitos jovens de Urussanga para a Alemanha, pois visita a cidade uma vez por ano para 

encontrar sua esposa.  

 Enquanto conversamos brevemente sobre este intercâmbio realizado há tempos 

pelo italiano e sua relação com o Brasil, ele, Roney e esposa combinam de passar os 

próximos dias em Florianópolis, explicando terem uma amizade de longa data e 

costumeiramente fazerem atividades durante as férias no Brasil .  

 Durante a conversa aconteceu uma verdadeira mistura de idiomas: conosco, o 

italiano falava português com sotaque italiano e também alemão, com o anfitrião, a 

conversa seguiu em italiano com o sotaque brasileiro de Roney. Tal mistura de idiomas 

e sotaques nos tornou claro como é vivo e dinâmico o grande network em Urussanga na 

época de férias e como as pessoas que frequentavam o restaurante (ou mesmo a cidade) 

estão ambientadas com isto, não demonstrando estranhamento ao escutarem idiomas 

estrangeiros em locais públicos.  

 Quando iniciamos o jantar, fomos apresentados a mãe de Roney, que servia as 

mesas. Perguntamos sobre o restaurante, sobre seu trabalho e como é ter um filho 

anualmente na Alemanha. Ela nos respondeu estar acostumada e que já não sabe mais 

como seria sua vida de outra forma. 

  Por todo o tempo do jantar mantivémos a conversa agradável com Roney e sua 

família. Durante a conversa, chamou atenção sua ênfase na saudade que sentia da 

Alemanha, das pessoas, mesmo gostando de estar de férias em casa, no Brasil. “É 

sempre assim, fico ansioso para voltar, mas daí já quero estar logo na Alemanha 

novamente.” 

 A esposa se mostrou desapontada, dizendo por várias vezes que podiam há 

muito tempo levar uma vida “normal’ no Brasil, pois financeiramente Roney não 

depende do trabalho na Alemanha. Eles possuem casas, uma metalúrgica, um 

apartamento que alugam em Florianópolis e a atual motivação de Roney é  construir um 

pequeno prédio com o seu patrão italiano no Brasil, algo que o faz continuar por mais 

algumas temporadas indo para a Alemanha. 
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 Quando perguntamos a sua filha como se sente com relação ao modo de vida da 

família ou sobre a expectativa de volta definitiva do pai, ela disse “normal” e que está 

acostumada (nunca viveu de outra forma, desde que nasceu). Quando perguntamos onde  

gostaria de viver, no Brasil ou na Alemanha, a garota sorriu e seu pai, interveio: “ah 

filha, fala que você quer viver na Alemanha e convença sua mãe.” 

 No final do jantar fomos convidados para alguns dias em Florianópolis com a 

família e o amigo italiano. Roney demonstrou com este convite orgulho em apresentar 

sua vida. Recusamos, contudo, por termos ainda outras entrevistas e observações a 

serem feitas em Urussanga. Ao contrário do sorveteiro, infelizmente não estávamos de 

férias no Brasil.98 

 

3.2.7 Um bom encontro na biblioteca   

 Em um de nossos passeios pela Praça Anita Garibaldi, avistamos a biblioteca da 

cidade. Pensamos ser uma boa ideia adentrar o espaço em busca de livros sobre a 

História de Urussanga. 

 Fomos muito bem atendidos pela bibliotecária que há anos ocupa o espaço 

aconchegante da biblioteca- uma casa antiga, tombada, com visão privilegiada da praça. 

 A simpática e solícita bibliotecária tornou a casa um local não só de leituras, mas 

de contação de histórias para crianças, resgate da história da cidade e estimula a visita 

de grupos escolares.  

 Quando contamos sobre nossa pesquisa, a bibliotecária prontamente separou 

alguns livros sobre Urussanga, mas foi seu relato que mais nos impressionou. Alice 

contou que a maioria dos jovens que conhece já foram ou estão atualmente na 

Alemanha. Trabalhou muitos anos como professora de línguas para que os jovens 

pudessem se preparar para a viagem. 

 Alice conhece muitas histórias, que nomeia como histórias de sucesso, mas 

também histórias tristes, de gente que retorna da Alemanha com depressão ou síndrome 

do pânico. Em dado momento brincou com o fato de sermos da área de Psicologia: 

                                                           
98 Este comentário consta apenas para contemplar um pensamento que tivemos no momento desta 
vivência com Roney. Imaginamos como é a visão do país relacionado à férias e não ao lugar de moradia 
de fato. O Brasil é o lugar de férias e investimentos. A Alemanha é o local de trabalho, mas onde as 
relações com o Brasil também são perpetuadas. 
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“Você teria muito trabalho aqui, ou pra ajudar quem volta mal, ou pra apoiar no 

preparo de quem vai.” 

 Os jovens que Alice refere, são pessoas que muitas vezes não conhecem outras 

cidades, vivem em seus núcleos familiares e a primeira viagem que fazem é a viagem 

para a Alemanha. Muitos “piram” segundo Alice. 

 Quanto às mudanças na cidade, Alice comenta: “Urusssanga não sabe se é uma 

velha de saiotes pretos ou uma adolescente de piercing. Você pode sentir isso, é o clima 

da cidade.”  

 Uma preocupação que Alice compartilha é com a situação dos velhos. “Muitos 

cometem suicídio, ficam a maior parte do ano sozinhos. Volta e meia tem um surto de 

suicídio por aqui.” 

 Abaixo reportamos o trecho de um e-mail que trocamos com Alice sobre o 

assunto, quando já estávamos de volta em São Paulo. Nas palavras de Alice: 

Esses surtos, com pessoas idosas acontecem 
esporadicamente. Do nada, surge um surto de pessoas que 
cometem suicídio (...). Tenho uma vizinha, que o filho dela mora 
na Europa há anos. Veio agora nas férias, mas não saiu de casa 
e nem quis falar com ninguém. Pensei em ir visitá-lo, mas ela 
avisou que ele seria agressivo comigo. Eu desisti. (e-mail de 
março, 2017) 

 Neste e-mail99 Alice fala da preocupação com os idosos da cidade, que precisam 

de suporte, mas também do comportamento (isolamento) de um jovem retornado da 

Europa. Pareceu-nos algo importante, vindo a se tornar um problema de saúde pública. 

 

3.2.8 Visita à prefeitura de Urussanga  

 Visitamos a prefeitura da cidade em busca do documento original com a 

primeira assinatura do encontro gemellaggio. Nossa intenção era observar os termos 

contidos neste importante documento, bem como as assinaturas e a data oficial em que o 

acordo foi firmado. 

                                                           
99

 Alice nos pediu por e-mail que retornemos a Urussanga quando a pesquisa estiver concluída. Segundo 
ela, seria esta uma chance de alertar a população para o que está acontecendo, “para o outro lado do 
trabalho na Alemanha”.  (palavras de Alice) 
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 Encontramos a prefeitura em transição. Nos explicaram que o novo prefeito 

ainda estava assumindo novas tarefas, remanejando departamentos. Ainda assim, 

falamos com a secretária que não precisávamos necessariamente conversar com o 

prefeito, mas apenas acessarmos algum departamento que pudesse nos apresentar o 

documento que  procurávamos. Nos causou estranhamento não saberem com quem 

deveríamos falar, ou que o documento não estivesse exposto publicamente na prefeitura, 

vista sua relavância para os moradores da cidade e região.  

 A funcionária da biblioteca da cidade, quem conhecemos no dia anterior, nos 

acompanhou a esta visita. Também queria informações sobre o documento para a 

biblioteca.  

 Percebida a desinformação de alguns funcionários no local, a própria 

bibliotecária que nos acompanhava resolveu telefonar para o departamento de cultura da 

cidade, pensando que lá pudéssemos ter acesso ao que procurávamos.  

  Chamou muito a nossa atenção o fato dos funcionários da prefeitura não 

saberem sobre paradeiro do documento que, segundo relatos, mudara completamente as 

relações e perspectivas sociais e econômicas de Urussanga.   

 

3.2.9 Encontro com o dono do jornal de Urussanga 

 Ao sairmos da prefeitura rumo ao Parque Municipal, onde se encontra o 

departamento de cultura, para localizarmos o documento que procurávamos, 

encontramos o homem responsável pelo jornal da cidade, quem conhecemos no jantar 

com Roney. 

 O senhor Roberto perguntou para onde íamos e tão logo respondemos, nos 

ofereceu uma carona.  

 No caminho nos perguntou sobre a pequisa que fazíamos e resolveu nos contar 

sobre seu envolvimento com o tema imigração. Roberto foi muitas vezes a Itália e 

conhece muitas pessoas envolvidas com o gemellaggio. Devido ao interesse que seus 

filhos obtivessem os documentos para “viver melhor na Europa” ele e a mulher 

resolveram pequisar papéis que precisariam na Itália, viagem que descreve com grande 

orgulho. 

 A partir destas viagens e interesses, sua mulher fez um grande levantamento 

documental e fotográfico, organizando um livro sobre Urussanga e a história do 
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gemellaggio. Nesta obra, também retrata os desafios dos jovens que buscam a sorte nas 

sorveterias da Alemanha. 

 Roberto nos contou que seus dois filhos estão na Europa e que “venceram na 

vida” diferindo, portanto, dos jovens que segundo Roberto: “muitas vezes não têm 

cabeça e não sabem investir o dinheiro, fazendo somente festas, viagens e comprando 

carros quando voltam pro Brasil.” 

 Por insistência de nosso interlocutor, combinamos que passaríamos na sede de 

seu jornal para comprarmos o livro de sua mullher “uma bíblia do povo 

urussanguense100”, segundo ele.   

 

3.2.10 Visita ao Parque Municipal 

 Orientados por Alice da biblioteca, que fez contato com uma funcionária do 

departamento de cultura da cidade, chegamos ao Parque Municipal Ado Cassetari 

Vieira101onde se encontra o mesmo e também onde acontecem duas importantes festas 

de Urussanga: a Festa da Uva e a Festa Ritorno Alle Origini – estas festas acontecem 

intercaladas anualmente e possuem grande público. Nestas ocorrem shows de artistas, 

atividades que fazem menção ao resgate de origens italianas, gincanas, comidas típicas 

etc. As festas são visitadas por muitas pessoas, não somente da cidade, mas de outros 

Estados, além de pessoas vindas da Itália, em geral Longarone e localidades próximas. 

A Festa Ritorno Alle Origini, comemora a assinatura do acordo gemellaggio e o 

aniversário de Urussanga. Na festividade há a possibilidade do encontro entre italianos e 

brasileiros, que resulta em networking para o trabalho em sorveterias, entre outros 

interesses sociais e econômicos. 

 O  parque,  muito conhecido na cidade, estava completamente vazio no dia de 

nossa visita, mesmo sendo um dia de sol e férias escolares. Procuramos por mães 

passeando com crianças, idosos fazendo caminhadas ou pessoas tirando fotos. Não 

vimos absolutamente nada. Chamou nossa atenção, centralizado próximo à entrada do 

parque, um grande palco, com uma grande arquibancada. Este é o palco onde acontecem 

as mencionadas festas. Ainda havia um cartaz da festa que acontecera em setembro do 
                                                           
100 Marcia Marques Costa. Tanti Anni Dopo. Urussanga, 2012. (há um projeto deste livro ser lançado 
também em italiano, com apoio da prefeitura de Longarone). 

101 “Complexo onde são realizadas a Festa do Vinho e Ritorno Alle Origini. Possui uma área central verde 
com 8 hectares, abriga o Museu da Imigração, Biblioteca Pública, Anfiteatro, Escola de Línguas, sede das 
Associações Ítalo-Brasileiras, Praça D'Itália, Pista de Skate e o Restaurante San Gennaro.” Fonte: 
http://www.urussanga.sc.gov.br/turismo/item/detalhe/956/ (acesso em 07.05.2017).  
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ano passado102. Tivemos a impressão de que desde então nenhuma outra atividade 

aconteceu no local.  

 Demos uma volta e foi possível ver ao redor do palco várias casinhas de madeira 

com inscrições das Associações ligadas à preservação da cultura italiana, por exemplo: 

Associação Bellunesi nel Mondo, Rotary clube, coral italiano entre outras. Todas 

fechadas. 

 No parque há um setor com algumas salas, dispostas em um longo corredor. 

Nestas acontecem atividades como bordado, cursos de italiano e também existe um 

museu sobre a imigração italiana na cidade. Todas as salas estavam fechadas, inclusive 

o museu. Pensamos que o motivo fosse o período de férias, contudo, a funcionária do 

setor de cultura do parque justificou que muitas atividades já não mais acontecem por 

falta de verba, com exceção do museu, fechado naquele dia. Perguntamos sobre a 

frequência de visitas ao museu, a funcionária nos respondeu não ser muito alta, em geral 

os visitantes são grupos escolares.  

 A funcionária gentilmente abriu o museu para que pudéssemos conhecer suas 

dependências, explicando sobre as origens das peças. Enquanto estávamos no local 

chegaram dois funcionários da prefeitura que comentaram ter algumas peças para 

doação. O museu103 tem grande parte de seu acervo doado por moradores da cidade, que 

ainda possuem utensílios antigos, móveis e ferramentas dos italianos colonizadores de 

Urussanga. 

 Enquanto ainda escutávamos as histórias dos moradores da cidade que teriam 

doações a fazer, chegou o prefeito da cidade para visitar o departamento de cultura e 

saber sobre o andamento dos preparos da festa Ritorno Alle Origini. Ele trazia consigo 

sua assessora e prontamente fizeram uma foto conosco para o jornal da cidade, tão logo 

escutaram que estávamos fazendo pesquisa sobre os jovens que trabalham em 

sorveterias na Alemanha. 

 Finalmente, ao entrarmos no referido departamento, uma casa localizada bem 

em frente ao palco e próximo ao corredor onde se encontra o museu, a funcionária já 

                                                           
102 Visitamos Urussanga no final de janeiro e em maio de 2017. 

103 O museu é pequeno, mas muito rico em seu acervo. Há grande variedade de objetos que vão desde 
objetos pessoais dos antigos colonos, como móveis, roupas, adereços, moedas- em grande parte muitas 
coisas trazidas de navio da Itália, até ferramentas, armas e também flechas e acessórios dos índios, hoje 
extintos em Urussanga.  
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havia sido alertada sobre nossa visita e o diretor recém-empossado  também nos 

aguardava. 

 Muito simpáticos, nos mostraram as dependências do local: sala de visitas, sala 

do diretor, sala da secretária e cozinha. Todas as salas devidamente decoradas com 

quadros e com cartazes das festas da Uva e Festa Ritorno Alle Origini, datadas a partir 

de 1990. Nas paredes havia também quadros sobre a renovação do contrato 

gemellaggio, que acontece a cada dois anos. 

 Solícitos, permitiram que fotografássemos todos os quadros, mas de fato, o 

documento original, sobre a primeira assinatura do acordo gemellaggio, que tanto 

procurávamos, não foi encontrado. Ao contrário disto, a secretária gentilmente cedeu-

nos algumas pastas com arquivos de notícias de jornais sobre o acordo e 

correspondências trocadas entre os prefeitos de Longarone e Urussanga, grande parte 

escritas por Bortolotto, o ex-arquiteto da prefeitura na época. 

 Enquanto olhávamos as pastas, ainda à procura do documento, percebemos que 

os funcionários (secretária e chefe) realmente não sabiam onde este poderia estar e 

incomodados, tentavam auxiliar, olhando conosco as pastas. Ambos conversavam, 

demonstrando interesse e curiosidade pela pesquisa que fazíamos, mas para além do 

interesse em nos ajudar, foi perceptível certa ociosidade do cargo que ocupam. 

Posteriormente nos revelaram que sua principal atividade é a organização das festas, 

épocas em que trabalham muito. 

 Durante o tempo de nossa presença, escutavam rádio, assistiam vídeos na 

internet ou atendiam ligações telefônicas. Por exemplo, uma ligação de uma mãe que 

queria informações sobre como tirar documentos para a cidadania italiana dos filhos e 

outra mãe buscava mudar o filho da sorveteria na Alemanha, ele não estava gostando do 

chefe. Tivemos a impressão que a as pessoas que procuram o setor não sabem sobre sua 

função. E os funcionários parecem de certa forma desvalorizados, não reconhecidos, 

com poucas atribuições para além da organização da festa e outras notas que organizam 

sobre acontecimentos culturais na cidade.104 

 O rádio permaneceu ligado e pudemos escutar um pouco do cotidiano local. A 

secretária comentou que se trata da rádio que os moradores da região mais gostam e 

                                                           
104 Não ficou claro, mas nos pareceu que as atividades do departamento giram apenas em torno das 
questões ligadas a organização das festas e propagação da italianidade na comunidade. A função mais 
frequente que desempenham é a manutenção do acervo do museu da imigração. 
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participam ativamente com ligações e palpites. A rádio divulga, por exemplo, 

informações sobre jovens que estão voltando da Alemanha, transmite recados das mães 

para seus filhos entre outros. 

 Em dado momento, a secretária nos mostrou uma foto que acabara de receber 

pelo aplicativo do celular. “Veja, é minha amiga que está em Longarone, é inverno lá 

agora, que lindo!” A secretária comentou ter ajudado muitos de sua família a fazerem a 

cidadania italiana e que ela também a tem, mas mesmo possuindo muitos parentes que 

foram pra a Alemanha ou Itália, ela mesma nunca foi. Contou com certa emoção sobre a 

sobrinha que viveu com o marido na Alemanha e que conseguiu construir um 

restaurante quando retornou, com os fundos arrecadados com o trabalho em sorveteria. 

“Valeu a pena” ressaltou.  A secretária fez questão de nos levar para o restaurante desta 

sobrinha para almoçamos, ainda naquela tarde. 

 A impressão que tivemos após a visita ao departamento de cultura, foi de 

Urussanga ser uma cidade presa ao passado, que não atualiza suas tradições. O silêncio 

e o vazio no parque, o grande número de fotos e cartazes das festas realizadas, o museu, 

a insistência em se reavivarem memórias constantemente, os muitos quadros da 

renovação anual do acordo gemellaggio, os telefonemas das mães somados a ociosidade 

dos funcionários no momento de nossa visita, validaram esta impressão.  

 

3.2.11 Inauguração de uma loja no centro da cidade 

 Depois da visita ao parque e almoço, resolvemos caminhar pela cidade. Como 

não tínhamos certeza exata de onde a rua em que estávamos nos levaria, resolvemos 

parar para observar onde estávamos. Neste momento fomos abordados por um homem 

em um carro: “Perdida em Urussanga, moça de São Paulo? Quer  carona?” Era um 

funcionário da prefeitura que conhecemos no mesmo dia pela manhã, antes de irmos ao 

parque. Preferimos seguir a pé para observar mais detalhes da cidade e recusamos a 

carona. Pontuamos este encontro, pois nos pareceu realmente chamar a atenção dos 

moradores alguém novo na cidade.  

 Ao seguirmos a caminhada, observamos algumas poucas lojas, uma academia de 

ginástica e pouco movimento de pedestres, mesmo que próximos do centro. Onde 

estariam as pessoas?  

 Seguimos mais alguns metros e ao chegarmos ao centro, vimos um aglomerado 

de pessoas com vestimentas não condizentes com a maioria dos transeuntes avistados 
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até o momento, ao longo do percurso: vestidos e camisas sociais. Achamos estranho 

para o horário (final da tarde) e também pelo calor que fazia na cidade, também não 

vimos teatros, shopping centers, ou restaurantes que justificassem a vestimenta das 

pessoas naquela ocasião. 

 Tratava-se da inauguração de uma loja de cosméticos e perfumes “importados”. 

Algo que descobrimos apenas no dia seguinte, a partir de uma nota no jornal da cidade 

que destacava a jovem empreendedora retornada da Alemanha. A dona da loja105 de 

acordo com a reportagem do jornal106, foi tratada como celebridade na cidade.  Alguém 

que venceu por lutar no exterior e conseguiu abrir uma loja de produtos de estética 

importados no centro da cidade. 

 

3.2.12 Agência de turismo 

 Naquela mesma tarde avistamos a agência de turismo da cidade, localizada no 

centro. Sabíamos que aquela agência não somente vendia passagens para a Alemanha, 

como também intermediava contatos com sorveterias e organizava papéis para a 

cidadania italiana por meio de uma informante que entrevistamos. 

 Entramos na agência com a expectativa de conversarmos com algum funcionário 

para sabermos sobre o público que contrata seus serviços. 

 Para nossa surpresa, devido a atual crise econômica que o Brasil passa, 

imaginamos que as agências de viagem teriam dificuldade nas vendas. Em Urussanga, 

pelo contrário, encontramos uma agência cheia de clientes, fazendo fila para serem 

atendidos. 

 Percebemos que algo “incomum” acontecia, mediante as expectativas que 

tínhamos. Pensávamos que a agência estaria vazia e que pelo grande número de 

funcionários seria fácil conversarmos com alguém. 

 Aguardamos alguns momentos na fila enquanto observávamos a clientela. Em 

sua maioria, casais jovens, aparentando 18 até 25 anos, com vestimentas simples, 

chinelos, shorts e linguajar com acento e expressões típicas da região. Alguns buscavam 

informações sobre a aquisição de passagens para a Alemanha, outros tratavam sobre 

                                                           
105 Posteriormente encontramos mais uma vez a simpática funcionária da biblioteca. Ela sabia da grande 
movimentação do dia anterior em frente à nova loja. Tratava-se da inauguração da loja de uma ex-aluna 
de idiomas, que viveu muito tempo trabalhando em sorveterias na Alemanha e que retornou a Urussanga 
sendo “um orgulho para a cidade”, segundo nossa informante. 

106 Jornal Vanguarda, sexta- feira, 03 de fevereiro de 2017. 
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suas reservas para retornarem a este país. Vimos ainda algumas mães acompanhando 

suas filhas, também na faixa dos 18 anos, buscando informações para a viagem e 

documentos para a Alemanha. 

 Quando chegou nossa vez, constrangidos, explicamos que não compraríamos 

passagens, mas que fazíamos uma pesquisa sobre o assunto e gostaríamos de saber 

como andavam as vendas e quais serviços os jovens buscam na agência. 

A atendente foi categórica:  

Aqui não tem crise, como você pode ver. Nós vendemos 
passagens o ano todo. Nesta época é ainda mais movimentado, 
porque as pessoas começam a reservar as passagens para 
retornarem à Alemanha depois das férias aqui em Urussanga, 
mas ao longo do ano todo vendemos muitas passagens para as 
mães e os parentes que vão visitá-los e também aproveitam para 
fazer pacotes de turismo e viajar pela a Europa. Ajudamos 
também nos trâmites para tirarem a cidadania e aqueles que 
não têm contato com sorveterias na Alemanha, podem conseguir 
alguma coisa com a gente também. 

 Encerramos logo a conversa com a atendente. Percebermos que atrás de nós se 

formava uma fila que quase atravessava a porta da agência. Acreditamos, contudo, 

termos recebido informações pertinentes, que mostram o funcionamento de um 

importante prestador de serviços para a cidade. 

 

3.2.13 Entrevista com as psicólogas do SUS  

 Recebemos na pensão a visita de duas psicólogas que atendem a população local 

pelo SUS. Estas colaboraram muito com seus depoimentos.107 E nos apresentaram 

claramente os dramas vividos pelos jovens que partem, suas famílias e também pelos 

funcionários que lidam com esta problemática.  

P1- psicóloga 1 

P2- psicóloga 2 

D- entrevistadora 

P1- Que eu vejo assim do pessoal que foi pra lá é que a maioria sai sem saber, só 

viveram aqui em Urussanga. Muitos não conheciam outro Estado, um outro lugar, só 
                                                           
107 Obtivemos os contatos das psicólogas pela bibliotecária da cidade que mencionou preocupação com os 
jovens que trabalham na Alemanha, tendo expressado inclusive o desejo que nossa pesquisa se tornasse 
um tipo de projeto de intervenção na região. 
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aqui. Quando foram pra lá percebi assim que iam num deslumbramento, sabe, achando 

que no Brasil não existia isso, não existia lugares bonitos, não existia assim a 

educação, que educação era diferente, porque eles foram criados só naquele cantinho 

ali. 

 E em quinze anos atrás que eles saíram daqui sabe, eu vi isso. E daí chegava, 

quando eles voltavam de viagem, faziam festa, tem isso né, assim bem diferente. Mas 

assim, por que não foram conhecer um outro estado, um outro lugar sabe, Minas 

Gerais, Bahia, Porto Alegre, São Paulo, entendeu, pra conhecer a cultura desses 

lugares, mas só viveram aqui e daí, quando chegavam lá, já chegavam criticando o 

país, quando voltavam criticavam que aqui era assim, que o pessoal não tinha 

educação. Então né com o tempo vai passando, vai passando e quando eles caem na 

realidade, eles ficam com aquele problema, tão lá e não querem mais voltar, mas ai 

depois querem voltar e quando chegam aqui eu vejo que eles ficam perdido, porque 

aquela amizade que ficou aqui já né, mudou. 

 Tem um rapazinho que perdeu muita gente, ele perdeu o pai, o primo, amigo, 

quando tava lá fora e daí quando voltam eu noto o baque deles, de o quê que eu fiz?  

Daí teve um que disse assim pra mim: eu nunca mais vou voltar tudo o que eu tinha 

aqui, as pessoas que ele tinha contato ele perdeu, então ele falou que nunca mais ia 

voltar pra Alemanha, porque sentiu um tipo assim, que perdeu e que não volta mais. É 

igual saudade, perdeu, passou e não volta mais. 

 Tá e daí assim teve muitos que foram pra lá, se deram bem, construiram casas 

aqui, mas assim, o pessoal era muito muito de guardar, guardar, guardar se desdobrar, 

fazer muita coisa, guardar pra fazer casas babilônicas. Eu lembro de uns senhores, que 

moravam mais pro interior e depois vieram mais pro centro porque os filhos deixaram 

né, daí eles vieram mais pra cá e daí eles continuam trabalhando pra construir casas, 

casas, casas e às vezes grandes demais e até quando vão continuar isso? 

 Aí um senhor velhinho, sentado comigo na praça comentando isso, que eles 

deveriam ir so trabalhar e depois de construir voltar a viver uma vida normal. Mas 

não, eles iam pra lá, deixavam, e nesse meio dempo depois perdiam o pai ou vez 

perderam mãe e não conseguiram voltar a tempo, então teve tudo isso assim na família, 

das coisas que a gente escuta nos atendimentos. 
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 Não sei, é (pausa) eu faço visitas nas casas né e daí o que sei é assim, tem 

pessoas que foram e hoje tem família lá fora, os pais vão daí daqui pra ir la visitar, já 

sei de uns 5 ou 4 que ficaram lá definitivo né, mas fica um fio solto, eu vejo assim na 

família, fica aquele fio perdido, solto, porque assim, deixaram aqui alguém e quando 

voltaram não tinham mais, teve até um parente nosso também, que nessa, perdeu o pai, 

não consguiu mais ver. Ele ainda não voltou e assim, a hora que ele voltar pra cá, às 

vezes a pessoa pensa que como morreu e ele não viu. Na minha opinião parece ainda 

que não morreu, mas na hora que ele voltar a realidade é outra e sofrimento, muito das 

mães, no começo sabe. 

 Muito é sofrimento das mães, dos sobrinhos, tudo. Teve pessoas assim que 

choravam dia e noite, chorava, chorava por causa de saudade. No começo não tinha 

toda essa tecnologia que tem hoje, sabe? E daí tinham muitos, muitos depressivos, se 

tornaram pais depressivos, mães depressivas, justamente por essa falta e desse contato. 

 Daí as coisas hoje, mães hoje é mais fácil, olham daí na tela do telefone né e 

tem esse contato, mas mães antes tinham mais depressão e hoje também quando os 

filhos contam, mãe aqui eu não tô bem, mãe aconteceu isso, sabe? E por cauda dela 

não poder tar perto do filho sabe, elas entram em depressão por causa disso. 

 Meu trabalho é com as famílias e daí a gente olha, observa isso, mas no começo 

mesmo, nossa, uns 15, 20 anos atrás eu vi muito sofrimento das mães, do apego né, 

como italianos, eram muito grudadas assim nos filhos, entendeste? Daí saí pra um 

lugar diferente e aí até se alojar né, até se arrumar e até esses que às vezes iam sem a 

documentação correta, até esperar sair a documentação, se alojar né, até esperar se 

alojar no lugar certo, tudo, as mães ficavam no desespero aqui e muitas, eu lembro, 

entraram em depressão por causa disso. 

 E assim, por um lado, com a tecnologia melhorou, mas teve recentemente assim 

um caso novo que eles foram pra lá, tiveram problema de relacionamento, uma coisa e 

outra e a mãe entrou em depressão (pausa) foi bem sério tá (pausa). 

 Eles tão lá e a família aqui não consegue se desligar, ficam preocupados. Os 

pais não conseguem se desligar e os filhos também não conseguem ter uma vida solta. 

E assim, não sei, se tu tá aqui e tua mãe tá em São Paulo, assim, ela sabe, mas parece 
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que lá (Alemanha) a vida é assim, muito diferente, não sei, eles ficam muito ligados 

neles. 

 Urussanga é eu sou daqui e o gemellaggio foi o que fez começarem os contatos 

pras pessoas irem pra Itália, teve mais facilidade. E assim, o que mudou, teve muitos 

assim que foram pra lá, souberam aproveitar, fizeram contatos e voltaram e têm muitos 

que vão e assim, eu vejo o problema daqueles que saíram daqui pequenos, só viviam no 

mundo pequeno e só viviam aquilo ali e se impressionam muito. Porque muitos eram 

assim, a família, a mãe, o avô, a nonna, só conheciam aquele lugarzinho alí, nunca 

tinham saído e não tinham contato, a cultura daqui era assim, não tinha outros 

conhecimentos e daí foi, foram lá e nossa eu ouvia relatos assim, nossa a igreja lá é tão 

linda e aqui nós não temos isso, mas o Brasil tem!(risos), entendeste? 

 Eu já morei em Minas e em São Paulo, então assim, eles pensam que o mundo 

era só ali. Então daí com o documento, facilitou, saíram tudo, mas assim, o pessoal do 

interior mesmo foram os que mais sofreram, porque tinham que guardar muito 

dinheirinho pra poder fazer o intercâmbio (pausa), pra tirar os documentos, tudo. 

Porque até hoje é um gasto muito grande. 

 Faz uns dois anos que um menino saiu daqui pra Alemanha, mas eles gastaram 

bastante né, pra fazer tudo e daí venderam casa né, se desfizeram de um monte de coisa 

pra poder financiar e pensando que era assim, pra poder conseguir mais coisa pra eles. 

 E assim, fica daí também essa responsabilidade em cima do jovem que sai e não 

tem ainda muita experiência de vida. 

 E assim, eles têm um sentimento terrível (ênfase) tem daí essa obrigação, não 

sabem quanto tempo vai demorar e tem a lealdade de voltar, a lealdade com as 

famílias, é uma condição terrível. 

 Preocupa a saúde mental deles, é. Que é assim sabe, tem uns que sabem que 

quando chegarem aqui tem pai e mãe pra receber, mas tem uns que quando voltaram, 

entendeu? Não tiveram e também não conseguiram construir o que pretendiam casa 

assim, não deu certo, perderam mais do que ganharam. Cada um tem um né, 

entendeste? Então era assim, tinha que recomeçar aqui, trabalhar, voltar a estudar. 

Que aquele caminho também foi continuado outros que ficaram tipo, aqueles que 
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fizeram a faculdade, sabe? Eles conseguiram caminhar e os que saíram, eles pararam, 

daí não estudaram mais. Tá  entendendo o que eu quero dizer? 

 Eles não sabem, mas às vezes parece assim, que os problemas começam a 

aparecer quando estão lá. 

P2- Trabalho no SUS, na Secretaria de Saúde. Atendo no NASF núcleo de apoio a 

saúde da família e a gente vai nas casas. 

 E eu e a psiquiatra trabalhamos junto e ela também sentiu a questão das 

pessoas e ela era nova, a primeira atuação dela como psiquiatra foi aqui então ela 

sentiu né, isso e ela veio me perguntar nossa, o que essas pessoas estão pensando? 

 Porque o que ela via era muitas pessoas com transtorno psiquiátrico devido aos 

problemas da Alemanha, da Itália, principalmente um exemplo que nós nos deparamos, 

de uma menina de 18 anos cuidando da irmã de 16 e numa crise de ansiedade, de 

stress, responsabilidade muito grande, tendo que cuidar da irmã adolescente que não 

obedecia e ela já não sabia mais o que fazer, imagina? As duas ficaram e os pais foram 

e ela ficou como responsável pela irmã, então digamos né, ela ainda não tinha essa 

função e de repente os pais vão e ela fica sendo a responsável pela irmã, ela acabou de 

ter a maioridade e virou responsável pela irmã de 16 que tá naquela fase né, já pra 

obedecer os pais é complicado, imagine obedecer a irmã e tendo que mandar nela e ela 

não aceitava. 

 Daí ela veio com uma grande crise de ansiedade e ela inclusive tentou se matar 

na época, porque ela não aguentava mais tanta pressão, os pais ligavam cobrando se 

ela tava cuidando da irmã e ela tentando fazer e a irmã não obedecendo, a irmã 

querendo sair e ela dizendo que não e com toda essa história, quando eu encaminhei 

pra psiquiatra, porque ela tinha que tomar medicação também, aí a doutora me 

chamou e disse, onde que tão esses pais? Eu queria falar com eles! O que estão 

pensando? Ou eles vão sem filhos, ou assim, eles levam. Porque, nossa, ela dizia, esse 

negócio de ficar aqui eu tô cansada de atender, nossa, eu nunca vi tanta gente que tô 

atendendo que os problemas são esses, ou algo com os filhos que tão aqui e assim, ou 

eu trato os filhos que tão aqui ou eu trato depois eles quando vêm de lá, né, dos 

problemas. 
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 Teve outra situação da avó, que os avós criam os netos. A avó tava desesperada, 

depressiva já, porque ela não sabia se ela dava a educação dela, ou se fazia o que 

ligavam de lá falando, mãe olha faz assim... 

 Então ela ficava naquele conflito né, se fazia como achava correto, os netos 

reclamavam dos pais e os pais ligavam da Alemanha de volta, reclamando com ela, 

então era um conflito e nunca estava nada bom e né eles iam a favor do filho e assim a 

avó né de 50, 60 anos e que pensavam que a vida taria mais tranquila e veem que agora 

as coisas mudaram e tinham que se estressar pra cuidar de neto, criança pequena, 

criança de 9, criança de 13, 14 anos e que eles já passaram por isso com os próprios 

filhos e agora tão tendo que passar de novo e naquele conflito e assim, não podendo 

fazer do jeito que acham certo. E isso tudo gerou transtornos mentais. 

P1- Eu já vi caso assim, o pai, a mãe saiu daqui, a criança tinha 10 anos, era criança e 

daí depois que voltou, depois de cinco anos, já não era mais criança, era adolescente e 

eu senti assim o impacto na mãe de assim, eu perdi, ela depois tentou engravidar e 

parece que tentou pra recuperar aquela fase da filha. Isso me chamou muita atenção, 

porque não recupera mais nada, aquela alí é única, passou. 

 Porque assim teve um caso, a mãe foi e o menino tinha 8 anos e aí quando ela 

voltou ele já tinha 16 e ele não reconheceu mais ela como mãe, ela não vinha nas 

férias, porque antes era assim, no começo o pessoal não vinha nas férias pra guardar 

mais dinheiro, agora isso mudou, o pessoal parece que vem mais nas férias e daí ela 

não conseguiu acompanhar o filho e no caso dessa moça ela foi no início ilegal e até 

legalizar, levou quase dois anos e não dava pra gastar com passagem, essas coisas. Ela 

não poderia vir e ele daí não respeitava mais ela como mãe e ela dizia isso pra mim, ele 

não respeitava ela como mãe, ele respeitava a avó, considerava a avó que criou, que 

deu atenção.  

 A moça reclamava muito, ele não me aceita e eu tentava explicar que ela tinha 

que compreender a situação, tem que recuperar o vínculo, e recuperar esse vínculo 

significava ter que ficar aqui (levanta o tom de voz). E assim, porque não era daí indo 

pra lá e voltando nas férias que isso ia melhorar. 

 Não é não são três meses que vão recuperar nove ou dez meses que fiquei lá. 

Essa é a dificuldade que a gente percebe que eles têm. 
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P1- É nós vemos uns casos assim, de irmãos também. Ele foi, acho que ficou lá por 

mais de cinco anos e nesse meio tempo a irmã morreu com câncer e sabe eles eram uns 

irmãos assim, grudadinhos e quando ele voltou pra cá, depois de um tempo desenvolveu 

mais o alcoolismo (pausa) então tem muito isso também. Tem muitos casos, porque a 

maioria das pessoas só vê por cima né, não vê o que tá por trás, não vê o que tá 

acontecendo. A demanda de trabalho pra gente é alta... 

P2- É o número de casos que a gente atende é grande. Agora mesmo, no início do ano 

quando eles ainda não tinham voltado pra Alemanha, eu chamei eles pra conversar, 

porque eram pais de adolescente e a menina tava que ela não queria que os pais fossem 

mais e na conversa com a menina, eu perguntei pra ela se ela falava disso com os pais 

e ela disse que sim, mas que eles falavam que era melhor pra nós, porque tavam 

construindo ainda a casa. 

 E daí com eles depois, eu até questionei.Vocês precisam de uma casa tão grande 

assim? Né então, ah mais nós vamos pra lá só mais três anos. E eu, então, mas depois 

de três anos a tua filha já vai tar com mais de é, praticamente dezenove e aí de repente 

vai tar fazendo uma faculdade em outro local e aí vocês nunca mais vão ter contato 

mesmo com ela. É isso que vocês querem? 

 Ai eu disse vocês têm que se decidir, ou vocês ficam aqui, terminam de construir 

aqui como todo mundo que passa por aqui suas dificuldades e lida com a vida conforme 

aparece aqui ou vocês vão ter uma casa muito bonita, mas a casa não vai ser pra filha 

de vocês, só pra vocês, porque ela já foi, a fase dela de ficar em casa já foi.  

 E a menina chorava muito porque ela queria, ela disse que a vó era legal tudo, 

mas e o pai e a mãe? E ela era filha única, então assim e não é um ano ou dois, já faz 

seis anos que eles vão pra lá e sempre com aquela coisa né, o ano que vem a gente fica 

e o ano que vem, esse nunca dá e então agora, então nós temos que ir pra comprar os 

móveis e depois mais um ano pra comprar o carro e aquela história, no fim eles não 

fazem, assim, alguns até têm planejamento de assim, nós vamos ficar dez anos lá e 

fechou e esses se organizaram bem.  

 E a grande maioria, faz o quê, vão pra lá, nem terminaram às vezes o ensino 

médio e aí até eles adquirirem o que eles querem, geralmente vai uma fase de 10 anos e 

depois de dez anos, quando eles voltam aí se eles foram com 18, que a maioria vai 
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assim, com essa idade, ou um pouco mais, quando chegam aqui com 28, os amigos que 

ficaram fizeram faculdade, tão trabalhando, às vezes, também já tem suas casas e tão 

ganhando e tal e eles ficam admirados porque o amigo que eles o tempo todo achavam 

que tava mal, tem casa, tem carro, tem trabalho, tem família e ficaram aqui, com os 

filhos e tal e conseguiram consquistar no Brasil (ênfase eleva o tom de voz).  

 Tanto que eles fizeram e tudo e quando voltaram né, porque isso que, enquanto 

isso, além de ter outras perdas durante o tempo, às vezes também tem aqueles que 

fizeram uma casa muito grande e não pensaram que essa casa dá gastos e não 

conseguem manter a manutenção desta casa, porque também não conseguem mais 

emprego, como tivémos até uma situação que atendemos, que a moça tava indignada, 

porque queria um emprego que ganhasse bem, mas com ensino médio! Sabe, queria 

ganhar, 2, 3 mil reais com ensino médio. E aí chegou nas fábricas aqui ganhava 900, 

ou mil reais e dependendo do tempo lá começava a subir pra 1200 e como é que com 

1200 que eu vou ganhar e meu marido também que também não estudou muito, dois mil 

e pouco nós dois e nós temos uma casa de 200 metros quadrados, manutenção e tal e 

como que faz e a casa já tava digamos, até terminar toda a casa, levou quase quatro 

anos e quando chega de volta já tá quase na hora de pintar de novo e aí e nós temos 

que pintar, tem a manutenção da casa, nos queremos ter filho e aí fica nessa coisa, 

aquele conflito e o dinheiro não dá e aí eles começam a reclamar do país, do Brasil, 

porque o Brasil não dá e tal. 

 Mas na verdade é que eles foram né, numa realidade né, que alguns, que nem 

teve um colega meu que falou assim, ou bem tú fica lá, ou tú fica aqui, porque não 

dava, esse negócio de ficar lá e voltar é um stress, porque na mesma hora que tu tem 

seus amigos, daqui a pouco quando ele voltou os amigos casaram, foram morar não sei 

aonde né e foi modificando tudo e quando ele voltou ele disse que se sentiu perdido, que 

se sentiu né quase assim, quis voltar pra lá, porque já tava acostumado com a rotina de 

lá, mas daí lá tu tem que morar lá, já é outra história porque se fosse morar mesmo lá, 

com o salário que ganham, daí já não dá pra morar realmente e ficar lá, e daí eles 

começam a perceber que o Brasil também dá pra viver, porque se eu morar lá 

realmente, ter minha residência fixa e realmente sobreviver lá sem essa de ir só lá fazer 

o serviço e voltar aí já se torna meio como um vazio, porque daí tem que estudar, tem 

que ter um pouco mais de estudo e aí, como é que fica? E aí financeiramente fica na 

mesma situação é a única coisa vantagem é que quando vai pra lá e converte pra cá, 
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porque é euro, daí aumenta né, mas aí quando tu vai viver mesmo lá, alguns 

perceberam, é não dá! Teve gente que foi, ficou um tempo e viu que não dá e veio pra 

cá. 

 Mas tem aqueles com essa ilusão de vai e volta sempre aquela coisa de lá sim 

que é bom, lá sim é melhor, mas na verdade, porque eles não residem lá e também ao 

mesmo tempo pra eles é bom por causa da moeda e da conversão, mas senão, na 

verdade tu fica quase na mesma, na situação de viver e lá é claro, tu fica longe da 

família e aqui é perto, tu tem apoio e outras facilidades. 

 E muitos, saíram daqui de Urussanga, porque assim aqui, tirando o centro se tu 

for pro interior, nossa, é bem interior, bem assim, acho que interior de São Paulo é até 

bem mais desenvolvido, então é uma coisa assim, que eles saíram daqui e de repente 

alguns, nem em Criciúma, nem até lá tinham ido, então de repente pra eles, sair daqui e 

ir pra Alemanha eles achavam assim, o máximo. 

 E outra coisa que eu notei que assim, ah porque lá eles são limpos, organizados, 

mas é uma coisa da cultura, mesmo assim, por aqui a gente vê as empresas que são 

alemãs e as italianas, também existe uma diferença na organização, na limpeza, isso é 

cultural, mas como eles não tem essa visão né, eles ficam, né, mas é porque eles não 

tem esse conhecimento, aqui eles nunca foram pra Pomerode, ou pra Blumenau né que 

são as cidades aqui colonizadas por alemães e que são cidades mais limpas, mais 

organizadas e isso é cultura, mas eles não enxergam. É da pessoa não é que eles lá são 

assim porque têm dinheiro. Ou porque são educados, não, eles são assim porque é a 

cultura deles, é o jeito deles né,  então eles têm isso. 

 Eles vão muito iludidos pra lá, com uma ilusão muito grande e daí quando eles 

chegam aqui eles ficam assim porque é aquela coisa, eles veem que o coleguinha que 

ele achava que nunca tinha nada ele viu que de repente conseguiu estudar, se tornar 

gerente de uma empresa ou fazer um negócio e hoje ele tá muito bem e não precisou se 

desfazer de nada e hoje ele tá né sabe e ele continou o convívio com a família, 

continuou tendo contato com os colegas, amigos de antes e ele não tem nada ele chegou 

e ai? E aí que eu não conheço mais ninguém, e aí que eu se eu tiver que voltar a 

estudar é tudo gente mais nova também e muda tudo. Isso vai gerando conflito e uma 

insatisfação muito grande neles.  
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 Eles têm a satisfação de ver que tão construindo, botando aqui tudo e tal, mas 

às vezes tem muito caso também do casal que botou tudo junto construiu tudo junto e 

quando volta pra morar aqui, às vezes tem uma desavença e separa e tudo que teve que 

juntar lá, agora vão ter que dividir e na divisão meu dinheiro não dá pra comprar uma 

casa e daí nós tínhamos uma casa grande e agora vou ter que pegar aquele dinheiro e 

tentar achar alguma coisa e como aqui é um local que os imóveis são muito caros, 

comparados com Criciúma, Tubarão e outros lugares maiores que daí o imóvel o custo 

é menor eles são daí obrigados a irem pra outra cidade, porque na divisão é inviável 

aqui comprar alguma coisa.  

P1- É que quando eles começaram a ir trabalhar pra lá cada pedacinho de terra 

aumentou, triplicou né a especulação imobiliária né. E claro, pra aquele que não sai 

também dificultou. 

P2- Principalmente essa questão, nossa quem tava aqui e não foi pra lá nossa, antes a 

pessoa até conseguia comprar alguma coisa e de repente não conseguia comprar mais 

nada, porque aumentou muito o valor, porque os que tão lá, eles pagam e as 

construtoras diziam a quando eles vêm da Alemanha, eles pagam, então se eu botar 

aqui 300 mil eles pagam, mas quem tá aqui, daí tem que trabalhar muito mais né. E o 

que acontece, muitos acabam morando em Criciúma e vem a trabalho aqui, muitos tão 

assim aqui virou pra trabalhar.  

 A maior parte da população aqui é idosa. Poucos ficam aqui, 70% assim são 

idosos. 

P1- E sei lá, coisas de suicídio, assim é já aconteceu, mas se tinha a ver com isso, assim 

a família nunca relatou. 

P2- Sabe aqui a colonização é italiana e eles são mais depressivos mesmo, eles têm 

essa coisa da saudade, da tristeza, são pessoas mais depressivas mesmo, é suicídio sim, 

já teve casos. Acho que não tá associado com isso do pessoal tar indo pra lá porque em 

2010 nós já tivemos um caso, é uma situação de até maio já tinham seis pessoas que 

tinham cometido o suicídio e nós achamos que tava muito alto e nós começamos a fazer 

um trabalho na saúde eu e a psiquiatra todo ano nós fazíamos uma palestra, um 

cursinho pras agentes de saúde pra elas que vão visitar as casas irem identificando 

cedo as pessoas pra logo encaminhar pra saúde mental então isso, hoje até um 
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psiquiatra com quem tive uma reunião na semana passada disse assim pra mim esse 

ano teve algum suicídio e eu disse por enquanto, esse ano agora que nos sabemos só 

teve um, reduziu bastante, porque as agentes de saúde começaram a prestar mais 

atenção na fala deles, quando eles começam a dizer que tá chato, que tô cansado, que a 

vida não vale e elas já então, vamo procurar um médico, vamo pro posto, elas já né, 

levavam pro psiquiatra e então começou a perceber isso. O trabalho assim preventivo. 

Só dá pra fazer com quem fica aqui. 

P2-E o que acontece muito com o pessoal que vai é assim, eles vem, se tratam aqui nas 

férias e aí teve uma situação de uma mãe que eu atendi ela por telefone, que ela foi pra 

Alemanha e começou aqui o acompanhamento e depois, só que lá ela ficava meio ruim 

de fazer porque tinha questões de tradução e não se sentia bem e ai nós fazíamos assim, 

por telefone, ela ligava na secretaria, eu sabia, ficava esperando, então ficou um tempo 

assim, eu atendendo ela por telefone, porque o problema dela era conseguir confiança, 

mais segurança pra aguentar ficar o tempo lá, porque eles investiram aqui, tinham 

vários filhos e tinham que ficar também, porque tinha que pagar as passagens então 

tinham que aguentar ficar até novembro e esse foi um caso que eles levaram quatro 

filhos então não dava pra ficar pagando tantas passagens pra vir pra cá, então a gente 

conversava pra ela dar um tempo e que as filhas iam se adaptar lá, mas pra isso ela 

tinha que ficar e criança se adapta mais fácil, a língua tudo, porque elas foram pra 

escola e aprenderam, mas é a situação também. 

 Muitos vêm pra cá, começam a fazer um tratamento aqui e pedem pro médico 

dar uma receita pro ano inteiro e isso também não dá né, o medico não pode, a 

medicação só pode dar por 60 dias e fica complicado, porque eles querem mais 

remédio e a gente orienta né, já teve caso que a pessoa já veio com um problema de lá 

e trouxe uma carta do médico de lá e daí nós mandamos traduzir, ela veio em alemão. 

 E teve outra situação, a pessoa teve um acidente lá e tava com problema de 

memória e falaram que era algo físico e tal e até a gente descobrir, eu pedi pra ele 

trazer o exame e ele trouxe, mas veio em alemão e a médica teve que traduzir do 

alemão pra ver o que tava no exame e realmente o problema dele era bem sério e a 

gente avisou ele e ele pegou e voltou pra lá. 

 A médica disse agora que descubrimos teu problema você tem que ficar e se 

tratar agora vamos começar todo o tratamento, até então ele tinha um problema, a 
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gente desconfiava, porque ele dizia que o médico disse que tava tudo normal. A fulana 

que foi comigo traduziu, ele disse, mas no final a pessoa que tinha traduzido pra ele 

tinha traduzido errado, a pessoa traduziu pra ele que não tinha nenhuma lesão, mas na 

verdade tinha uma lesão numa área do cérebro, onde compromete a memória e a 

médica disse que era grave e ele disse, mas eu vou pra lá, porque tenho mais umas 

coisas pra fazer aqui e tenho que ganhar dinheiro. E foi. 

 É um trabalho aqui de bombeiro. Pros médicos também é ruim, quando os 

exames deles ficam prontos, porque às vezes pelo SUS demora um pouco, aí eles já tão 

na hora de voltar. Ai a pessoa nem chegou a fazer o exame que já tava marcado, 

porque lá complicou e a pessoa teve que voltar antes, então tem várias situações que 

até eu não sabia, teve uma situação, essa a pessoa voltou, porque a pessoa teve HIV e 

eu não sabia, parece que lá tem um outro tipo de tratamento e a pessoa teve que voltar, 

porque lá ela tava piorando e aqui ela podia ser tratada. E daí né, eles dizem que a 

saúde lá é 100% e daí a gente percebe que lá tem algumas coisas que não são feitas e 

que aqui fazem né. 

 E então aí, câncer, por exemplo, eles vêm tratar aqui, por mais que as pessoas 

falem aqui no SUS a oncologia funciona muito bem Lá era tudo pago, tratamento, 

medicação e tal e aqui é gratuito então quando eles passam por doenças que tem um 

cuidado maior aí eles fazem aqui, eles vêm e daí a gente diz nossa, daí o Brasil serve 

(risos, eleva o tom de voz) porque às vezes eles desdenham que o Brasil não presta. 

Quando a situação aperta muito lá, daí eles têm que vir pra cá, quando passam 

dificuldade lá e têm que tratar no Brasil. Então peraí né, daí o país serve, no momento 

que tô fragilizado, que tô doente, porque financeiramente neste ponto né, podemos ter 

dificuldades no nosso sistema de saúde, mas tem outros pontos que nosso país tem um 

bom tratamento gratuíto e em outros países talvez não. 

P1- Aqui mais no centro, as pessoas têm mais acesso a estudo, então já mais assim, 

esses que vão pra lá são mais diferentes, mas os primeiros mesmo, que saíram bem do 

interior mesmo, esses são diferentes, porque tiveram menos condições de estudar, era 

assim, tinham que batalhar pra conseguir uma kombi, daí não tinha transporte pra 

trazer da escola. E aquelas pessoas que iam então pra lá, elas iam assim, achando que 

era um novo mundo, igual novela das seis (risos). 
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 Mas quem já viu esse mundo de Deus, esse Brasil, que eu vi desde criança, daí 

já é bem diferente. Entendeste? Eles nunca saíram daqui desse mundinho e também não 

tinham leitura, nada de conhecimento a mais né e daí quando iam pra lá, nossa, olha 

isso, que lindo, por que não tem no Brasil e deslumbrados e eu nossa (aumenta o tom 

de voz com indignação) por que não vão visitar as igrejas de Minas Gerais? Conhcer 

os lugares bonitos que tem, nossa cultura, mas eles não têm conhecimento, entendeste? 

Então no outro país tinha isso.  

P2- Principalmente com essa coisa, eles têm uma grande, com esta questão do 

gemellaggio, é muito assim, essa valorização muito grande da cultura italiana. 

 Até teve um historiador em Criciúma que ele fez um trabalho em cima disso e 

eles ficaram um pouco revoltados com ele, porque ele revelou a real situação como os 

italianos vieram, porque eles aqui, se tu perguntares, eles ainda têm um pouco de raiva 

do governo brasileiro por conta que eles dizem que foi o governo brasileiro que 

enganou eles, só que na verdade foi o contrário, quem enganou eles, foi o governo 

deles lá, lá na Itália. 

P1- Foi lá que disseram pra eles que aqui tinha isso e aquilo pra eles irem né, porque 

era como se tu pegasse a favela do Rio e lá eles dissessem então tu vai agora lá pra 

Itália que lá tem um lugarzinho bom pra morar e eles chegam lá só tem mato, né. Que 

eles chegaram pra cá e só tinha mato, achando que já tinha uma cidade e só tinha mato 

e ainda eles acharam que os índios é que eram culpados, que eles tavam não querendo 

eles, os invasores não eram eles, eram os índios né, mas na verdade a terra era dos 

índios e foram eles que chegaram. Então foi uma desculpa pra matar e as pessoas aqui 

não tem assim o conhecimento disso, só sabem o que foi falado pra eles assim, ah o 

governo enganou eles e que os índios tavam na terra deles, então essa é a visão deles, é 

o que ficam dizendo por aqui. Que daí tem muito da colonização assim. 

 Quando vim pra cá eu comecei a me interessar ainda mais por história, pela 

história da colonização e comecei a querer esclarecer as pessoas, tem muitos livros e 

tudo, eu dizia pras pessoas: − Vão ali ler. Mas ninguém lia, eles não tinham acesso 

sabe? Mas era bom saber, pra conhecer a história, saber da onde que eu vim. 

 Eu lembro sempre da RBS na época, que fez um documentário sobre 

colonização italiana eles mostraram certinho a história real, a história todinha, porque 
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que eles vieram pra cá e tem pedreiro, marceneiro, as profissões tudo que vieram de lá 

pra cá até acharam os locais da onde que eles saíram e tu pode ver eles saíram de um 

lugar, pode notar, Longarone é parecido com Urussanga, então esses cantinhos aí pra 

você saber, pras pessoas saberem de onde eles saíram, na escola eles não ensinavam 

isso e as pessoas não tinham noção de nada né, não explicavam assim isso so diziam: 

nós somos italianos. 

 E nas festas italianas aqui você fica ouvindo aquelas músicas italianas alí, o dia 

todo (risos). 

P2- E eles têm aquele sonho ainda, principalmente as pessoas idosas, ainda têm aquele 

sonho de voltar pra Itália. Ainda! Como se eles vão pra lá e vai ser como era lá 

antigamente. E não é né. 

P1- É que passaram assim né, um sonho pra eles do que não é real e isso fica dentro 

deles, passam pra cabeça dos filhos, é. 

P2- Então teve uma pessoa que foi lá, que chegou lá é, porque aqui eles aprenderam o 

dialeto deles né e ai chegou lá achando que sabiam falar italiano e não checaram essa 

informação, assim, nós não sabemos o que eles estão falando e eles acharam que o que 

eles aprenderam lá, da época, aquele italiano lá do lugarzinho deles, que iam pra Itália 

e iam saber falar com qualquer italiano na Itália. Eles deram com os burros na água, 

porque chegaram lá e as pessoas não entendiam, então foi uma decepção né, porque 

muitos ainda têm aquela visão assim, que eu quero voltar pro meu país. 

 Foi meio que uma coisa assim, que ficou assim, agora nós vamos ter a 

oportunidade de voltar pro nosso país, só que na verdade, isso de Longarone, foi um 

acordo que aconteceu devido a eles terem vindo, assim como a coisa aconteceu errada, 

pra consertar, vamo dar a dupla cidadania, a gente sabe que é isso... 

P2- Muitos deles não sabem que é isso, eles acham que é um privilégio, eles acham que 

nosso o governo quer nos dar, quer nos beneficiar, mas na verdade isso foi um 

benefício por conta de uma coisa que foi feita lá atrás e como diz né, como nós erramos 

agora vamos consertar dessa forma, só que eles não entendem dessa forma, eles 

entendem que o governo de lá de novo foi muito bonzinho e oportunizou eles de poder 

ganhar mais dinheiro lá pra vir pra cá. 
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 Só que bem no início, a maioria até que iam pouco pra lá só que agora pode 

ver, eles vai tudo pra Alemanha. Não vão pra Itália, pro país deles, eles vão pra 

Alemanha e isso é um outro choque, porque vão lá, é outra língua, é tudo totalmente 

diferente a disciplina né, tem também todas as mudanças né e também criaram uma 

coisa assim, ah lá na Itália de repente lá não posso, porque daí lá nem tem emprego 

suficiente. 

P2- Ou mesmo de território de perceber o tamanho do território do Brasil, muito 

grande, muito maior se comparado a Itália. Porque eles acham que o Brasil é só essa 

parte aqui né. 

P1- pois é, nem pensam nessa extensão toda de terra e que pra governar um país desse 

é muito mais difícil do que um pais menor. Porque a Itália é praticamente digamos do 

tamanho de Santa Catarina e que é só um Estado né, então eles não conseguem ter esse 

discernimento, que assim o tamanho do país a diversidade de etnias que veio pro Brasil 

né e o que aconteceu a gente nota que algumas cidades que evoluíram mais, tipo 

Criciúma, lá tem até a festa das etnias e lá misturou muito mais e então desenvolveu 

mais, abriu mais. 

 Tem também isso, dos lugares que têm mais mistura de religião. Tem até uma 

historiadora que escreveu sobre isso, que os lugares que tiveram mais mistura, 

influência de mais religiões, se desenvolveu mais e aonde ficou só o católico né, ficou 

daí como é aqui...   

P1- Mais é assim mesmo, isso é normal, ainda que os jovens aqui é, teve um curso de 

italiano que abriram e a frequência foi bem baixa, tanto que nem tiveram, não tem 

tanto aquela procura pra aprender, até porque na verdade, o que eles querem aprender 

é o alemão, porque é onde eles vão né, pra Alemanha. 

 E aí tu imagina né, eu fico pensando, como é que fica? Dentro de mim? Daí eu 

sou muito assim de olhar as historias dos antepassados, tudo e daí é uma busca por 

uma coisa que não (pausa) que tá onde? E chega uma hora que isso daí vai, gerando 

uma coisa assim tão, dentro da pessoa, que eu não sei onde que vai dar isso.  

P2- Muitos, mas muitos, já passaram muito trabalho lá. Agora até deu uma 

melhoradinha , mas o que a gente ouve é que eles xingam, criticam, fazem o que quiser 

com eles. Tão assim um pouco na mão deles, mesmo não querendo. 
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 Então e tem alguns que falam a verdade, mas alguns ficam floriando e dizem 

que é tudo maravilhoso e tem aqueles que chegam aqui e dizem eu não vou mais pra lá 

porque lá eu chego e eles me humilham, eles fazem o que querem comigo, eu já vi 

muitos relatos das pessoas dizerem não, isso não é certo. Mas daí tem aqueles que são 

muito obcecados por dinheiro e querer voltar e mostrar pros outros que eu tô bem, 

então ignoram isso e vão. 

 Mas aqueles que querem ter uma vida um pouco mais saudável eles vão uma vez 

e não vão mais.  

 Tem gente que crítica que tem outra visão daquilo lá que dizem assim que, 

porque eles não sabem a língua deles, eles acham que a gente não entende que eles tão 

xingando a gente e chamando a gente de tudo. 

 Então assim, tem muitos que passaram assim, sem receber no início, de fazer um 

monte de coisas lá porque de certa forma eles tão lá clandestinos, vamos dizer assim, 

porque entram legalizados numa parte, mas na outra parte eles entram como mão de 

obra assim, que nem na China, só muda o lugar.  

 Então é uma coisa que a gente percebe, tem uns que falam que é tudo 

maravilhoso, mas tem outros que digamo, são mais realistas assim, e que têm uma 

coisa que assim prezam mais pela questão de família, então eles vão assim por uns dois 

anos por exemplo, pra ter alguma coisa pra pelo menos fazer uma faculdade. 

 Agora aqueles que tão determinados a ter uma casa, principalmente pra 

mostrar pras pessoas que eles tão se dando bem lá, eles então ignoram um pouco isso, 

passam trabalho lá, por conta dessa questão que tão legalizados numa parte, mas no 

trabalho eles não estão tão legais assim... 

P1- Aqui a gente tem o padre Agenor e tem alguns livros dele que ele conta a história 

da imigração. É bem interessante, porque quem fez o resgate da história da imigração 

aqui do Município foi ele e na época, faz quase 40 anos, acho que 38, que ele foi pra 

Itália ele quis ir pra conhecer e a rádio na época que era tudo assim né, ainda é, que 

ele fez um relato e eu até guardei, que ele falou assim, tudo lindo, tudo muito bonito, 

mas igual ao meu Brasil não existe (risos) e ele é um padre, muito, muito de cultura 

sabe? 
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 A cidade não tá aqui assim, pensando na prevenção das pessoas. Aqui é muito 

fechado, um pouco fechado ainda (fala baixo) eu percebo ainda assim (fala baixo) eu 

vou me proteger sabe? E tem muitas coisas, quantas coisas que podiam facilitar e 

assim, não sei, sinto que não facilitam as coisas de verdade pras pessoas. 

 E assim, faz mais de 20 anos, quando eu já pensava aqui sobre o futuro que eu 

comentei numa reunião que Urussanga ia se tornar uma cidade de idoso, daí até na 

época disseram que eu deveria fazer um relato sobre isso, porque era bem séria a 

situação né e ninguém quis de verdade escutar. Daí é o seguinte, numa comunidade às 

vezes no ano nasce uma criança e na outra duas e a maternidade por isso aqui já não 

funciona!  

P2- Ficaram revoltados na época, porque eles queriam trazer aqui a rede cegonha, mas 

tem que ter um tanto pra poder funcionar e ai decidiram fechar reformaram a 

maternidade toda e não teve gente, fechou. 

P1- Teve casos de família de 10 filhos sabe, mas quem ficou aqui, foi um filho. Então 

acho que não tão vendo isso, tá diminuindo cada vez mais e daqui a pouco vão ver, já 

fiz um trabalho na saúde que aqui agora a pirâmide ta invertida, antes era criança e 

agora são os idosos, tá assim no Brasil.  

 E a política tem que olhar também pra isso, pro problema da depressão e eu 

digo, idoso dá trabalho e também gasta e mesmo a adequação das casas e tudo. 

P2- E assim, eles construíram as casas cheias de escadas e agora tem o pai que ficou 

doente e daí onde que vai ficar, porque o quarto é em cima e todas essas coisas. 

P1- são sem noção e sem planejamento. Eu converso que eles têm que fazer uma casa 

pensando no futuro de vocês, porque quando envelhecer essa casa tem que ser prática, 

porque ficam fazendo escadinha, escadinha e mais não sei o que e daí como em vários 

casos que os pais foram morar e daí tem que morar na parte de baixo, que é o porão 

como eles dizem né. 

 P2- Ou pensar neles mesmo devido ao grande número de acidente que tá tendo 

né, aí esses jovens que sofreram algum acidente né, tinham aqui a casa grande e ai teve 

que vender porque ficou cadeirante e como vai né. 



 

 

155 

 

P1- Aconteceu um negócio muito louco aqui, aqui e em Cocal também. As pessoas não 

tiveram noção pra fazer casa e pra morar dois, eu lembro de um noninho falando 

assim:− Pra morar dois ou três naquela casa, pra quê? A casa que ele falava era assim 

gente economize, faça uma casa menor, investe o dinheiro então em outro lugar. Eu 

acho que era pra mostrar o status né, pro vizinho. Assim que eu que nunca tive muitas 

condições, saí do interior e agora tenho uma casa enorme. 

 O outro, ás vezes tem uma casa enorme, mas tem uma empresa, tem como se 

sustentar, mas e aí eu volto de lá e como faz quando estiver aqui? 

 Aí vem tanto que teve um tempo aqui que tinha muita casa à venda, casa ai 

grande, porque era gente que veio da Alemanha não deu conta aqui no Brasil e foi 

obrigado a vender pra comprar algo menor. 

D- Como pensam o futuro da cidade, se as coisas continuarem desta forma? 

P2-Não sei (pausa) realmente não sei o que vai acontecer. Em Orleans já tem um 

projeto de creche pra idosos e aqui foi conversado pra fazer, mas eles não aceitam. 

Porque eles ainda têm aquela visão de que cada um tem que cuidar de seu idoso. E nós 

temos um problema bem sério, eu e a assistente social já fomos falar com o promotor 

por causa disso, porque em Urussanga eles têm muito assim, o primeiro filho e o último 

e um deles é escolhido como responsável pra cuidar do pai e da mãe então ele ganha a 

casa, mais um terreno, mais alguma coisa, digamos, é a barganha e esse filho começa a 

cuidar. Só que esse idoso começa a adoecer e às vezes os dois idosos ficarem acamados  

e o filho tá trabalhando e a nora tem que parar de trabalhar pra cuidar e a nora tá seis 

anos já, já tá cansada, estressada e tem que pedir pros outros irmãos colaborarem só 

que os outros não querem colaborar porque o irmão foi quem ganhou a casa o irmão 

ganhou, e aí a nossa, o problema é  bem sério, chegamos a ir pro promotor e ele disse a 

lei é clara, todos os filhos tem responsabilidade sobre os pais, não existe quem ganhou 

e quem não ganhou. Discutir sobre os idosos não terem quem cuide deles Eles pensam, 

eu trabalhei pra pagar a casa e agora o fulano que se vire. E aí a guerra tá feita.  

 E tem até um local aqui que já tinha sido feito, reformado e tudo, para que os 

idosos pudessem ficar durante o dia, só que não aceitaram. Disseram que é obrigação 

do familiar, mas não veem que as coisas foram mudando e que equem precisa trabalhar 

precisa ao menos poder deixar o idoso em algum lugar durante o dia. Eles acham que 
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isso não pode. Eles dizem então que algum familiar tem que deixar de trabalhar pra 

isso, é obrigação nossa. 

 E o pessoal aqui dura muito tempo, temos até 100, 101. E eles não veem isso. A 

idade vai mudando, qualidade de vida, tratamento em casa, tão vivendo mais e quem 

vai cuidar do que viver mais? Temos aqui muito idoso que é um idoso cuidando de 

outro e a neta trabalha fora. Como que vai fazer. Vai deixar de trabalhar pra cuidar da 

mãe e da avó. 

 E aqui tá mais assim, porque com a história da colonização foi assim, 

reduzindo, reduzindo e agora ficou crítico. Falavam que o Brasil era um país jovem, 

mas agora é o país dos velhinhos.  

 Percebemos o real interesse das psicólogas em compartilhar seu cotidiano e 

experiências. Perceptível também foi a angústia demonstrada pela situação e pela 

impotência108 do lugar de “bombeiras” que tentam apagar o fogo que aumenta. 

 

3.2.14 Visita a Flavinho e Roberta em Cocal do Sul 

 No dia seguinte fomos apanhados na pensão por um casal que entrevistamos na 

Alemanha, o casal Roberta e Flavinho. Eles fizeram questão de nos mostrar a cidade, 

seu entorno, o bairro onde vivem e a casa que construiram. Passamos o dia todo juntos e 

também o final de semana. 

 Uma cidade que nos mostraram no passeio que fizemos foi Nova Veneza. Esta 

tem uma forte ligação com Veneza e sua principal atração é uma espécie de grande 

tanque com água, com uma gôndola, vinda especialmente de Veneza. 

 O casal quis nos levar a esta cidade por se tratar de uma atração para os 

moradores de Urussanga e Cocal do Sul e por acreditarem ser de interesse para nossa 

pesquisa. Eles tiraram algumas fotos e entraram conosco na gôndola (que fica presa a 

uma grade por cabos, em um tanque de água). Em frente à gôndola estão duas placas, 

uma em português e outra em italiano, falando sobre a homenagem rendida a nova 

Veneza por Veneza, com a descrição sobre o barco vindo diretamente da Itália.  

                                                           
108

 Outro caso que incomodou uma das psicólogas foi uma mãe que deixou três filhos pequenos e agora 
está grávida novamente “a situação é assim, horrível, horrível”. 
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 Saindo do local, havia uma placa que destacava a canção Mérica Mérica, com 

uma reprodução impressa de sua letra. Flavinho fez questão que fotografássemos a 

placa com a canção e nos explicou a importância desta. Disse que esta placa retrata o 

sofrimento dos italianos ao virem para o Brasil e que esta história lhe foi contada várias 

vezes em sua infância. Ele fez questão de ler um trecho dos versos da canção em voz 

alta e pareceu emocionado. Disse que a letra da canção o emociona e que ele não sabe 

exatamente o porquê, mas pensa que pode ter a ver com suas raízes italianas e que no 

momento que se sente emocionado, se percebe ligado à Itália.  

 Depois da visita a Nova Veneza partimos para a cidade do casal, Cocal do Sul. 

Próxima à Urussanga, se emancipou há cerca de 26 anos, mantendo semelhanças, a 

paisagem, a praça, a igreja central, as casinhas de madeira e a manutenção das tradições 

italianas, além do desejo dos jovens de  trabalharem na Alemanha.  

 No centro da cidade buscamos um lugar para almoçar e por acaso encontramos o 

tio da Roberta, que sentou-se conosco à mesa. Fomos apresentados a ele e lhe foi 

também explicado o motivo de nossa visita. 

 O tio é funcionário da prefeitura de Cocal do Sul e prontamente começou a nos 

contar sobre a grande quantidade de jovens que vão para a Alemanha e do  movimento e 

alegria da cidade quando estão de volta durante as férias. 

 Cometou sobre o desenvolvimento da cidade, por meio das remessas financeiras 

é possível perceber o “progresso”: novas casas, construções, novos bairros e 

empreendimentos, como escritórios e pequenos prédios comerciais. Contudo, 

acrescentou que “os jovens superfaturaram nossa cidade”, com isto, quis dizer que os 

imóveis atualmente tem um preço mais elevado do que outrora, sendo difícil para os 

cidadãos que não tem contato com a Alemanha comprarem ou manterem o pagamento 

de seus aluguéis. 

 O tio colocou que a prefeitura sabe que os jovens vão para a Alemanha e 

também os estimula para tanto, mas não possui números e também não há um trabalho 

de apoio para os retornados. A prefeitura  não sabe o que acontece com os jovens depois 

da experiência no exterior.  

“Muitos passam anos indo e vindo e aqueles que buscam se 
fixar aqui encontram muitas vezes dificuldades, acabam 
voltando para a Alemanha depois de um ou dois anos. Aqueles 
que encontram colocação profissional abrem o próprio negócio, 
mas acho que a prefeitura poderia ajudar mais os jovens.” 
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3.2.15 Visita à família de Flavinho 

 Visitamos a família de Flavinho e fomos muito bem recebidos. Presentes 

estavam, sua mãe, seu pai, um irmão que também já trabalhou na Alemanha, sua irmã, 

quem conhecemos na Alemanha e que após muitas temporadas decidiu retornar ao 

Brasil para cuidar da mãe com câncer, com o projeto de retorno tão logo a mãe se curar. 

 Durante a visita o tema Alemanha foi o principal. Tanto a mãe, como o pai de 

Flavinho comentaram sentir saudades, mas que para eles era normal ter os filhos fora do 

país todos os anos, “a maioria das pessoas aqui vive assim”. Colocaram que eles estão 

conquistando as coisas, suas casas e que de outra forma seria muito mais difícil. Pensar 

desta forma os consola. 

 O pai comentou que queria que o filho trabalhasse na Eliane (importante 

empresa cerâmica da cidade e maior empregadora da região) mas lá já não há mais a 

estabilidade e a chance de fazer carreira e ganhar bem. Segundo o pai:  “muitos jovens 

de lá pedem demissão e vão pra Alemanha.”  

 Perguntamos ao outro irmão, que trabalhou apenas uma temporada na 

Alemanha, como foi sua experiência e por que decidiu retornar e não mais voltou ao 

país como seus irmãos (este foi o primeiro caso que escutamos até então de um jovem 

que só ficou uma temporada e não mais voltou a Alemanha). O rapaz, reservado, 

pareceu não querer falar sobre o assunto. Disse apenas que não foi uma boa experiência, 

que passou stress e que prefere trabalhar em sua cidade, com o caminhão ou ajudando o 

pai pedreiro. 

 Percebemos um certo silêncio da família sobre o tema, o jovem acabou se 

retirando, tinha outro compromisso. Flavinho, nesse momento, comentou brevemente 

que para ele a experiência não foi boa e que pode ter sido talvez mais difícil por ter ido 

solteiro e ter ficado sozinho. De fato, ouvimos muitos relatos sobre a dificuldade 

daqueles que não vão para a Alemanha em casal, por se sentirem isolados e também por 

perderem a motivação, uma vez que em dupla ganham mais. 

 O encontro seguiu muito agradável. Fomos acolhidos como se fôssemos da 

família e nos sentimos como em meio a uma famillia italiana. As refeições eram, 

segundo eles: “típicos que fazemos aqui já há muitas gerações, pra você 

experimentar!”. Fizeram minestra e salada de radiccio109. Flavinho e esposa 

                                                           
109 A minestra é como uma sopa de feijão, hábito antigo passado pelos italianos da região. Radiccio nos 
pareceu ser a verdura almeirão. 
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comentaram o quanto sentem falta de comer isto na Alemanha. Ele associava isto à 

lembrança de um tempo feliz com sua família, em casa, mas também com a tradição, 

um prato italiano que a várias gerações é comido por sua família e também por muitas 

famílias da cidade. Todos riram muito quando comentamos nunca termos comido 

minestra e nem mesmo termos ouvido falar sobre o prato, com exceção da entrevista 

com uma moça de Urussanga na Alemanha. Dentre alguns comentários, um que 

chamou nossa atenção foi: “nossa parece então que não tem descendente de italianos 

em São Paulo?”  

 
Minestra- Foto: Diane Portugueis 

 

3.2.16 Visita à Nonna de Flavinho 

 Após o encontro com a famiíia de Flavinho (pais e irmãos), seguimos para a 

chácara de sua nonna. Conosco também foi o pai, que aproveitou para nos contar 

histórias sobre o local, como, por exemplo, o fato do sítio ter sido uma antiga colônia de 

italianos, posteriormente dividida em lotes menores. 

 Chegando ao destino fomos surpreendidos por uma atmosfera muito agradável: 

natureza exuberante, algumas vacas, a nonna, o nonno, café e bolo nos aguardando. 

Ficamos por cerca de duas horas conversando com eles. 
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Fotos: Diane Portugueis 

 

 

 A nonna, que tem 94 anos de idade, nos contou histórias de sua família de Cocal 

do Sul, nos mostrando um livro sobre a cidade com histórias de parentes italianos, 

colonizadores da região.  

 

 

 A simpática senhora revelou detalhes sobre a época em que os italianos 

matavam os índios que entravam em ″suas terras″, passando de casa em casa com as 

orelhas daqueles que executaram para receber dinheiro e para comprovar que estavam 
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mortos. A nonnsa demonstrou ser guardiã de tempos remotos e das memórias dos 

colonos. 

 Sempre simpática e aberta, em dado momento, quando comentamos termos 

conhecido seu neto na Alemanha, disse lamentar e não entender o que os jovens vão 

buscar lá fora. “Nossos parentes italianos lutaram para vencer aqui, já temos terra, 

casa, o que precisam buscar la fora?” 

 

3.2.17 Casa de Flavinho e Roberta  

 Depois da visita à nonna, fomos convidados pelo casal de amigos sorveteiros a 

pernoitarmos em sua residência. Foi a aportunidade que tivemos de observarmos 

concretamente a razão do trabalho na Alemanha: a casa própria. 

 A casa está pronta, com todos os cômodos completos: garagem, edícula, quintal, 

móveis e eletrodomésticos novos e instalados. O casal nos contou querer somente 

organizar mais alguns detalhes, como ar condicionado, por exemplo. Depois de cinco 

anos juntando dinheiro na Alemanha a casa já está pronta e seria possível deixar o 

trabalho no exterior. Decidiram retornar apenas por mais uma temporada, para 

comprarem um carro para Roberta. Flavinho já possui o seu. 

 A construção de sua casa é simples, se comparada a outras casas do bairro (um 

bairro novo cujas casas, a maioria em construção, são financiadas pelo dinheiro que 

vem das sorveterias). Observamos neste bairro a existência de muitas casas de alto 

padrão, com garagem para diversos carros e em sua maioria, com mais andares, 

varandas, altos portões e câmeras de vídeo instaladas.  

 

 
Casas sendo construídas no novo bairro de Cocal do Sul 

Fotos: Diane Portugueis 
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 Flavinho comentou com críticas que muitos jovens investem em grandes casas e 

não podem mantê-las depois que deixam de trabalhar na Alemanha, precisando ou 

retornar ao exterior ou mesmo, vender a casa. Com isso, justifica que sua casa, do modo 

que está, sem grandes luxos, já basta. Pensa poder mantê-la depois que se fixar no 

Brasil. Ainda assim, aparenta tristeza por não saber exatamente quando irá de fato 

habitá-la. 

 A casa de Favinho e Roberta é nova e parece ser uma casa de férias, o que de 

fato é, seus moradores só a ocupam poucos meses por ano. Percebemos  pelos móveis 

intocados e por poucas peças e acessórios existentes na cozinha e no banheiro. Qual é a 

sensação de estar numa casa sem alma? Foi o que pensamos no final de semana que 

passamos por lá, de algum modo, éramos tão visitantes como os proprietários. 

 Roberta expressou tristeza: “quando me acostumo com minha casa de novo, já 

tenho que voltar pra Alemanha. Esse aqui é nosso sonho, este ano armamos a nossa 

primeira árvore de natal.“ 

 Percebemos que o casal mantém um quarto para hóspedes, onde deixam também 

suas malas e pertences adquiridos na Alemanha, nos dando muito mais a impressão de 

estarem realmente de passagem pelo Brasil, não sendo aquela sua residência. 

 Outra observação, foi o estilo e clima do bairro. Várias casas novas, ou em 

construção, vazias e silêncio. Alguns terrenos, nenhuma família, animais ou crianças 

pelas ruas. Um bairro dormitório, quase um bairro fantasma, sem vida. 

 “Pai mais pra frente vou deixar a chave aí e combinar as outras coisas que 

ainda têm que fazer na garagem.” Disse Flavinho ao telefone para seu pai, o pedreiro 

que constrói, cuida, e de certa forma é o habitante da casa. 

 

3.2.18 Visita à família de Roberta 

 No dia seguinte fomos convidados a almoçar com a família de Roberta. Estavam 

presentes sua mãe, duas irmãs e o pai. A casa, grande, com jardim, árvores frutíferas e 

um poço de água, também fora uma colônia de italianos outrora, hoje dividida em lotes. 

 A vista bucólica da casa de madeira e do jardim com várias árvores e vacas 

contrasta com as casas de alto padrão que estão sendo construídas do outro lado da rua.  

Documento expresso, claro e objetivo do investimento do dinheiro ganho na Alemanha 

para a mudança da paisagem local e “chegada do progresso”, comentário do tio de 

Roberta quando almoçamos em Cocal do Sul. 
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Casa de madeira, típica no bairro da família de Roberta 

Foto: Diane Portugueis 
 

 
Casas de alto padrão sendo construídas na mesma rua da casa acima 

Foto: Diane Portugueis 
 

 Durante o almoço com a  família de Roberta não houve outro tema que não fosse 

a vida na Alemanha. Sua mãe, professora, preferia que Roberta tivesse terminado ao 

menos os estudos antes de partir. “Mas tá bom né a gente apoia porque foram casados, 

estão lutando por um objetivo e muitos jovens aqui fazem assim mesmo.” Disse a mãe. 

 Perguntamos às duas irmãs mais velhas como veem a questão do trabalho na 

Alemanha e por que decidiram não seguir o mesmo caminho. Marisa, a mais velha, 

disse que logo que terminou a faculdade arrumou um emprego na cidade e está satisfeita 

com seu cotidiano, não vê razão para buscar mais dinheiro no exterior. Mirella, a 

segunda irmã, comenta ter arrumado um trabalho no Rio Grande do Sul logo após o 

término da faculdade de administração e sente estar assim cosntruindo sua vida, não 

deseja juntar dinheiro para construir sua casa agora. Entretanto, revelou: “difícil só foi 

na época do colegial onde a maioria dos colegas terminava a escola e iam embora. 
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Parecia que a gente ficava pra trás, ou meio sozinho, parecia que a gente era diferente 

se não queria ir também.” 

 Quando indagamos como viram o fato da irmã mais nova ir para a Alemanha 

não apresentaram críticas, pelo contrário: “Somos muito unidas e apenas sentimos 

saudades de nossa baby. Sabemos que é para o bem dela e ela tá realizando seu 

sonho.” 

 A familia de classe média baixa não tinha grandes dificuldades financeiras que 

justificassem a saída prematura da filha, que decidiu deixar a faculdade para ir para a 

Alemanha. Não se tratava de necessidade econômica urgente, ou de ajudar os familiares 

em necessidade no Brasil, mas sim adquirir bens, fazer poupança ou abrir o próprio 

negócio visando alguma estabilidade futura, demonstrando a falta de crença em ganhar 

a vida no Brasil “por vias normais” .  

  

3.2.19 Padaria em Cocal do Sul  

 Nosso último dia em Cocal do Sul foi também o último dia de nossa estadia, à 

noite retornaríamos a São Paulo.  

 Como Roberta e Flavinho tinham um aniversário e nós tínhamos ainda uma 

última entrevista agendada, pedimos que nos deixassem em uma padaria da cidade, 

próxima a residência da pessoa com quem conversaríamos dalí algumas horas. Neste 

intervalo, aproveitamos para observar o ambiente da padaria- as conversas e os clientes. 

 Não demorou muito tempo para constatarmos o assunto principal das pessoas 

que alí tomavam seu desjejum- o retorno das férias para a Alemanha, jovens fazendo 

documentações, situação  econômica do Brasil e  indicação de emprego na Alemanha. 

A seguir descreveremos as situações presenciadas: 

 Uma família encontrou uma moça que estava de férias na cidade, comprando 

pães. Ela, trabalhadora de sorveteria na Alemanha, parecia ser uma velha conhecida. 

Aquele aparentava ser o pai de família abordou a moça, pedindo indicação de trabalho 

para o filho mais velho. 

Oi tudo bem que bom ver você aqui! Olha, meu filho fez 18 anos 
e eu fiz de tudo e fui pessoalmente ao consulado em Curitiba 
tentar agilizar o processo dos papéis dele. Fiz de tudo, falei com 
os caras lá e falei que tinha pressa, porque você sabe como eles 
são se a gente não ficar em cima. Não quero que ele (filho) faça 
faculdade aqui, quero que ele tenha um futuro. Então você pode 
indicar uma vaga pra gente lá na sorveteria que você trabalha? 
Você sabe como as coisas tão difíceis aqui nesse país. 
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 Um casal chega e encontra uma moça conhecida da cidade, que também está de 

férias na cidade. Segue o diálogo: 

 

-Oi tudo bem, nossa tá aqui ainda? Volta quando? 

- É tô sim até quando der né. Volto semana que vem já. 

- Pena deixar esse solzão né? 

- Logo mais esquenta lá também. 

-O que é melhor sol ou trabalhar né? (Risos) 

 

 Na saída da padaria, no caixa, abordamos o rapaz que nos atendeu. Perguntamos 

se ele trabalhava há muito tempo na padaria e falamos sobre os comentários que 

escutamos. 

Moça isso aqui é o mais comum a gente só ouve sobre esses 
assuntos. Se é nessa época do ano é porque tão voltando pra 
Alemanha, no resto do ano são as famílias contando como eles 
tão lá, se tão comprando coisas aqui e lá pra outubro a gente já 
começa a sentir o burburinho e os comentários do pessoal de 
que eles tão voltando. Mas isso não é só aqui não, lá em 
Tubarão, onde eu morava , já tava com essas histórias também, 
mas não tanto como aqui. Aqui, parece que é todo mundo 
meeeesmo!  

 

3.2.20 Casa da Dona Meire 

 Ao sairmos da padaria já no horário de nossa entrevista, nos dirigimos a casa de 

dona Meire. 

 Meire foi indicada pelo rapaz nos visitou na pensão da Dona Gina, com seu 

sobrinho. Ele nos disse que Meire ajudou muitos jovens a tirarem a documentação para 

a viagem a Alemanha e era uma pessoa muito ativa, ligada às Associações italianas e 

que “conhecia todo mundo.”  

 Ao entrarmos em sua casa, nos sentimos na Itália, por motivos visuais e pelas 

histórias contadas. Do lado de fora, o aspecto da casa de madeira ainda assumia 

características das casas feitas de madeira pelos colonos italianos, contrastando com as 

casas novas, de arquitetura moderna, semelhante às casas do bairro novo de Cocal do 

Sul. 

 Logo na entrada da sala conhecemos a mãe de Meire, uma senhora com mais de 

noventa anos de idade. Mesmo com dificuldades para falar, o sotaque italiano era 
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perceptível. Meire sabendo de nossa viagem para São Paulo naquela noite, fez questão 

de preparar o almoço e depois nos levar para a rodoviária. Nos sentimos muito 

acolhidos e neste clima se iniciou nosso encontro.  

 Como Meire nos ofereceu almoço e chegamos cedo, pudemos observar como 

fazia a macarronada. Aproveitamos todos os elementos presentes: sabor, aroma e o 

molho feito em casa. Foi gratificante podermos realizar a entrevista naquela atmosfera! 

 Uma visão que chamou atenção na residência é a pintura nas paredes da sala. 

Feitas pela própria Meire, representam os imigrantes italianos no trabalho na roça. Ao 

contar com orgulho sobre sua obra, aproveitou para nos mostrar a coleção de livros 

sobre a Itália, alguns no idioma italiano e outras pinturas em tela, também retratando 

paisagens italianas. 

 Meire foi professora na cidade e trabalhou muito tempo em uma Associação 

italiana. Conhecedora dos trâmites para acessar os documentos necessários para a 

cidadania italiana, ajudou muitos jovens e conhece muitas histórias, ainda que 

atualmente não trabalhalhe mais com isso; “naquela época  a gente so pedia ajuda de 

custo, não era que nem hoje em dia que virou máfia e pedem o valor de um carro.”  

 Nossa entrevistada critica um grupo110específico que trabalha com levantamento 

de documentos e assistência para interessados na cidadania italiana. O grupo em questão 

possui um escritório que oferece serviços de consultoria e auxílio nos processos de 

documentação para a cidadania italiana, tanto no Brasil como na Itália. Foi deste grupo 

que vimos banners e cartazes com propaganda de serviços. Até em cardápios de 

lanchonetes, restaurantes e cartazes em supermercados tais propagandas constavam111.  

                                                           
110 Acerca da crítica feita a um grupo de Cocal do Sul que trabalha com processos de cidadania italiana  
na Itália, acrescentamos reportagem de 18/05/2017, que revela que o tema já foi alvo de investigação na 
cidade de Siracusa: Os policiais da cidade de Augusta, em Siracusa, no sul da Itália, prenderam sete 
pessoas acusadas de crimes no processo de cidadania ilegal de cerca de 500 brasileiros. De acordo com as 
informações da polícia italiana, o dono da assessoria para brasileiros foi preso. Sua esposa, também 
funcionária da empresa e o irmão foram colocados em prisão domiciliar. Os três são acusados de 
corrupção, lavagem de dinheiro e favorecimento à permanência ilegal no território italiano de cidadãos 
estrangeiros. O caso começou a ser investigado em abril de 2016, após a justiça verificar um fluxo 
anormal de brasileiros solicitando cidadania no local. Fonte: https://dnsul.com/destaque/2017/ex-
morador-de-cocal-do-sul-e-preso-por-esquema-ilegal-de-cidadania-italiana/ (acesso em 20/05/2017) 

111 Exaltada e indignada com a ação do grupo que chama de “máfia” Meire perguntou se não queríamos ir 
até o escritório para fazermos uma entrevista, gravá-la e apresentá-la ao consulado italiano em Curitiba 
como denúncia.  
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 A interlocutora contou que já viu muitas coisas e sobre as tantas histórias que 

conhece, iniciou seu relato falando que seus dois filhos já tiveram experiência com o 

trabalho na Alemanha. Um deles está no país há cerca de 20 anos, atualmente é 

proprietário de uma sorveteria e “muito bem estabelecido”, falando o idioma 

perfeitamente e totalmente adaptado. Seu outro filho retornou da experiência de 

trabalho em gelateria com síndrome do pânico e hoje vive em Cocal do Sul, trabalhando 

como caminhoneiro. 

 Dona Meire não sabe detalhes sobre o transtorno do pânico, diz apenas que seu 

filho não gostava muito de falar sobre o assunto. Percebeu que o stress que viveu na 

sorveteria fez com que chegasse ao seu limite, não querendo mais repetir a experiência. 

A entrevistada relata que o filho vive mais feliz em Cocal do Sul, mas não deixa de 

fazer o paralelo com o outro filho, que em termos materiais se deu muito bem, por ser 

dono de sorveteria na Alemanha. Nossa interlocutora acrescenta que hoje em dia seu 

filho leva os meninos do Brasil pra trabalhar com ele, mas lamenta, que por ser dono do 

negócio às vezes não consegue visitá-la durante as férias ou fica em sua casa por pouco 

tempo.  

 Ela nos conta que conhece muitas histórias de jovens que se casam somente para 

trabalhar na Alemanha e quando resolvem voltar para o Brasil se separam. Relatou 

sobre muitos casos de crianças que são deixadas com os avós ou outros parentes para 

que a viagem aconteça. Estas crianças são conhecidas como “órfãs de Urussanga”. 

Meire disse existir a preocupação por parte da prefeitura quanto a este fato e há um 

projeto para a construção de uma creche específica para esta população. Atualmente a 

cidade conta com uma creche que atende muitas destas crianças e sua capacidade é 

reduzida. 

 Outro ponto levantado, foi que muitos jovens são ingênuos, não sabem o que vão 

encontrar no exterior; alguns não aguentam, se deslumbram, usam drogas, gastam todo 

o dinheiro ou retornam com depressão. Meire comenta que muitos ao retornar 

conversam com ela. Diz ser muito difícil a pressão que passam. São cobrados de certa 

forma por suas famílias para obterem bens e fazerem economias e na cidade, todos se 

conhecem, de modo que tudo o que fazem, seja na Alemanha ou quando estão de volta, 
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é notado, não ficam livres de comentários sobre suas vidas. “São também monitorados 

pela internet.112”  

 Nossa depoente conta com muitos detalhes sobre o trabalho que fazia na 

Associação italiana e também sobre como auxiliava os jovens que buscavam seus 

serviços. Conta ter “orientado“ muitos, dado conselhos para que não fossem iludidos 

para o exterior e apoiou aqueles que voltaram para o Brasil e ficaram sem rumo. “Apoiei 

também as mães solteiras, isso aconteceu muito também, eles arrumavam outra e 

voltavam pra Alemanha deixando a grávida aqui.” 

 Atualmente Meire não trabalha mais na Associação e raramente acompanha os 

jovens ao consulado, “cansei” diz ela. Era muita demanda e também devido ao 

escritório especializado nestes processos, perdeu clientes. “Eles fazem tudo mais rápido, 

molham a mão de gente nos consulados por aí e daí os meninos não querem fazer mais 

com a gente porque demora mais.” 

 Meire mora sozinha e cuida da mãe idosa. A relação com a Alemanha parece ser 

muito importante em sua vida, uma extensão do vínculo que estabeleceu entre a Itália e 

a história de sua família. O contato permanente com seu filho via internet, mantém sua 

vida em movimento e quando possível viaja “(...) pra ver meu filho e pra Itália. Tenho 

muitos conhecidos lá.”  

 A entrevistada demonstra que não somente a vida dos jovens, mas também das 

famílias se mantêm entre lugares, de modo constante e dinâmico. As famílias vivenciam 

o que se passa no exterior e também o que acontece quando os jovens retornam; 

funcionam como um sistema permanentemente ativo e interligado. 

 Mesmo vivendo intensamente as idas para a Alemanha e a vida do seu filho via 

internet,  Meire lamenta: 

 “Hoje as coisas mudaram muito, antes ainda tinha mais isso também do pessoal 

ir um pouco atrás de suas origens, hoje a coisa tomou outra proporção. Muitos 

retornam e precisam de apoio psicológico.” 

 A hora de nossa partida se aproximava. Ainda teríamos que viajar até Criciúma 

para ali embarcarmos para São Paulo. Meire fez questão de nos levar de carro. Arrumou 

sua mãe, empacotou frutas “pra viagem, pra longa viagem” e nos levou à rodoviária. 

                                                           
112 Durante a entrevista Meire estava a todo o momento com seu tablet em mãos, olhando as atualizações 
no facebook ou recados no whatsapp e comentando o que seus conhecidos e seu filho postavam sobre as 
sorveterias na Alemanha. 
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“Dona Meire não precisava se incomodar com a carona.”  (Diane)  “Imagine, pra mim 

e minha mãe é um passeio.” (Meire)  

 Saímos desta entrevista muito emocionados e pudemos, para além das 

informações coletadas, constatar a solidão de Meire, que provavelmente é um retrato da 

solidão de muitos da cidade, que vivem conectados, mas não se relacionam.  

 Além da bolsa com frutas organizadas por Meire, recebemos uma carta de 

agradecimento por nossa visita com os contatos dos filhos na Alemanha e no Brasil. 

“Venha nos visitar de novo. Melhor, venha morar aqui!” Disse Meire em nossa 

despedida. 

 Em apanhado geral de nossa primeira visita é possível dizer que muitos na 

cidade parecem se conhecer e a proximidade com Longarone e a amizade com os 

facilitadores do acordo gemellaggio é algo muito presente, seja nos relatos, como 

também naquilo que muitos entendem e almejam por “crescer na vida”.  De fato, o 

acordo direta ou indiretamente facilitou o acesso dos moradores de Urussanga e 

arredores à Europa e ao “sucesso”, fazendo com que a dinâmica da cidade se 

tranformasse e atualmente gire principalmente em torno disso. Não há outro assunto 

senão o acordo, as idas para a Alemanha, o dinheiro, as sorveterias, os italianos etc. 

 Dos relatos obtidos, foi possível compreender a atmosfera e a política de 

identidade da cidade que paradoxalmente ao almejado, com a ideia de crescimento 

econômico ou progresso, não apresenta/gera perspectivas de futuro para que seus jovens 

vislumbrem a permanência sem a necessidade de migrarem para a conquista de 

objetivos. Uma cidade que ressalta constantemente a importância da manutenção das 

tradições italianas, apoia a saída de seus jovens, com a intenção de resgate das origens e 

também ascensão econômica. Ao mesmo tempo, se esvazia e vive a espera do retorno 

dos sorveteiros, que traz vida, novidades e algum movimento. 

 Nos relatos coletados e observações feitas, foi notório o drama implícito a 

prática do apoio a saída dos jovens travestida de resgate das tradições. No depoimento 

das psicólogas do SUS foi possível perceber com riqueza de detalhes o resultado deste 

movimento da cidade nos jovens e também na população e funcionários públicos. Os 

dramas são apontados com clareza, ressaltando também o modo como os funcionários 

atuam como ″bombeiros″, desabafo até então percebido nas entrelinhas, após conversa 

com as psicólogas ficou ainda mais evidente. 

 A entrevista com Meire fechou com  ″chaves de ouro″ nossa primeira visita ao 

campo. Ativista em Associação italiana outrora, hoje observa o aumento da aquisição 
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do passaporte italiano como um comércio, absorvido por um grande escritório da região 

com pesar. Ela segue vivendo a vida do filho distante na Alemanha, conectada 

virtualmente, enquanto sua vida ″real″ é cuidar da mãe idosa e aguardar por visitas ou 

pela possibilidade de viajar. Meire é um retrato de Urussanga, sua política e  suas 

perspectivas.  

 

 Terceira Parte: Festa Ritorno Alle Origini 

 Fizemos uma segunda visita à Urussanga para a ocasião de seu aniversário e a 

comemoração do acordo gemellaggio. A descrição da festa, observação da interação das 

pessoas, visita dos italianos de Longarone e aspectos da política de identidade da 

cidade, seguem nos próximos tópicos e em maiores detalhes nos apêndices (p. 303). 

3.3 Segunda visita a Urussanga- Festa Ritorno alle Origini  

 Em maio de 2017 fizemos mais uma vez a viagem para a região de onde vêm 

nossos entrevistados. Ao chegarmos na rodoviária, tão logo descemos do ônibus, nos 

deparamos com a decoração que reportava à Itália em todas as direções que nossa visão 

alcançava.  

 A decoração, além de bandeiras italianas, apresentava também bandeiras de 

Longarone e Urussanga. Na data da festa do Ritorno, comemoram-se também o 

aniversário do acordo gemellaggio e o aniversário de Urussanga. Em 2017 festejaram-se 

139 anos da fundação de Urussanga e os 25 anos da assinatura e formalização do 

acordo. O evento é concebido com o caráter de celebração da cultura italiana na região e 

foi programado para 4 dias de duração, entre 25.05.17 até 28.05.17.   

 Seguimos a pé até nossa pensão e já não estranhamos mais o movimento da 

cidade. Na descrição que fizemos de nossa primeira visita ao local, quando chegamos 

pela hora do almoço, encontramos uma cidade em pausa, como que fazendo a siesta, 

comum na Itália. Desta vez não foi diferente. Entretanto, mudanças significativas foram 

percebidas. A cidade, ainda em silêncio típico de siesta, parecia se preparar 

cuidadosamente para a festa que se iniciaria no dia seguinte.  

 Do outro lado da rua andava apressadamente uma moça vestida com trajes 

típicos, que lembravam aqueles usados por grupos de dança italiana. Com sua saia 

esvoaçante, flores na cabeça das cores da bandeira italiana, a moça ia ao encontro de 
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outras, o que se confirmou quando passamos em frente a uma lanchonete. Todas do 

grupo estavam trajadas da mesma forma e se reuniam no local nos dando pistas do 

movimento que se iniciaria na cidade. 

 Caminhando adiante, observamos quando um carro parou para que 

atravessássemos a rua (lembrando a descrição de nossa visita anterior, nos 

encontrávamos na mesma situação, chegando com algumas malas). O veículo ficou 

parado por um tempo um pouco maior do que o tempo que levamos para atravessar o 

cruzamento. Éramos cuidadosamente observados. 

 Como já sabíamos que pessoas novas são recebidas com curiosidade e interesse, 

não nos chamou muito a atenção tal fato. No entanto, alguns metros à frente, já mais 

próximos da pensão, outro carro, que desta vez vinha ao nosso encontro, reduziu a 

marcha e fomos mais uma vez diretamente olhados. Recebemos um enorme sorriso e 

um aceno da motorista. Nos sentimos tão estrangeiros como na última visita e 

desconfiamos que de fato fomos interpretados tal qual; afinal, era o dia em que a 

comitiva italiana era aguardada na cidade e nós, portando malas, visivelmente não 

éramos locais.  

 O status “estrangeiro” passou para o status “celebridade”, sendo possível 

imaginar como os italianos seriam recebidos na festa. A sensação era da realização da 

encarnação de um mito. O mito do imigrante pioneiro italiano, que desbravou e 

conquistou Urussanga e que agora recebe seus conterrâneos para apreciarem as belezas 

da progressista colônia brasileira. 

  Em nosso olhar, uma cidade que vive e revive o mito da imigração italiana 

constantemente, o sofrimento dos ancestrais e o orgulho por perpetuarem suas tradições. 

Urussanga é reconhecida como a cidade mais italiana do Brasil e como a cidade do bom 

vinho. 

 Finalmente, ao chegarmos à pensão (de nosso conhecimento da estadia anterior) 

encontramos a proprietária bastante ansiosa. Tinha cantado com seu coral na cidade e 

estava cheia de compromissos para a festa nos próximos dias. Dona Gina sugeriu 

participarmos da atividade que aconteceria à noite na praça central para recepcionar os 

italianos: tratava-se da festa da polenta, promovida por um grupo chamado “amici della 

polenta”.  
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 A festa parecia movimentar muito a cidade e também os negócios. Ocupamos o 

último quarto vago da pensão. Todos os outros estavam alugados por italianos, ou por 

outros visitantes da festa vindos de regiões próximas. 

 Decidimos caminhar pela cidade antes do início da festa da polenta, programada 

para as 19 horas. Durante a caminhada, foi possível perceber a cidade mais cheia do que 

na hora do almoço e as pessoas na expectativa da abertura do evento pelo grupo amici 

della polenta. Presenciamos os comentários de crianças e velhos na padaria em frente 

ao parque, olhando o folder113 da festa e se programando para as atividades nos 

próximos dias. Ainda na padaria, ao pedirmos um café, fomos abordados pela atendende, 

que prontamente identificou: “tú  não é daqui”, perguntando se tínhamos vindo para a 

festa e nos dando um folder da mesma, desejando boa estadia e pedindo que 

voltássemos mais vezes para contarmos como era São Paulo. A moça, curiosa, parecia 

não ter muitas trocas a não ser com os moradores da cidade e com os visitantes da Itália 

que vêm para a festividade. Paradoxalmente, ela parecia conhecer mais sobre a Itália do 

que sobre o Brasil, demonstrando maior interesse em saber detalhes de São Paulo do 

que sobre os turistas italianos que chegavam e entravam na padaria. 

 Da padaria seguimos a pé ainda antes da abertura dos fazedores de polenta até a 

prefeitura. Observamos a comitiva de italianos que chegava sendo recepcionada e o 

grande movimento de carros, fotógrafos, flores e também de curiosos que observavam o 

do outro lado da rua. A comitiva italiana era composta por um grupo de no máximo 8 

pessoas, as mesmas que conhecemos em nossa visita a Longarone. O prefeito desta 

cidade, alguns acessores, 3 crianças, o ex-prefeito de Longarone com seu filho. Todos 

membros da Associação italiana “amici di Urussanga.”  

 Em seguida nos dirigimos a Praça Anita Garibaldi. Observamos como o grupo 

amici della polenta ainda mexia o enorme caldeirão com polenta e como os convidados 

se aproximavam, formando um grande grupo, com cerca de 250 pessoas. Dentre estas, a 

comitiva de italianos, o prefeito de Longarone e funcionários, crianças, alguns jovens e 

famílias compostas por pessoas mais velhas, em sua maioria. O clima era descontraído e 

                                                           
113 Programação da festa apêndice, p. 304-305. 
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muitos já se conheciam. Tudo isso aconteceu na praça central da cidade, envolta pela 

decoração com as cores da Itália estampadas nas casas e na iluminação da igreja114. 

 No coreto, um cantor acompanhado de um violinista reproduzia canções 

italianas (e mais ao final da festa também chorinho e bossa nova). Ao lado do coreto, 

um grupo distribuia taças de vinho e os fazedores de polenta anunciaram, após o 

discurso do prefeito de Urussanga, boas vindas aos italianos. O prefeito de Urussanga 

fez a afirmação (envergonhando) de ainda não ter visitado Longarone e colocou que 

faria de tudo para que a comitiva italiana se sentisse bem na cidade: “pois somos 

descendentes de lá, somos cidades irmãs”. Em seguida, o prefeito de Longarone 

agradeceu a estadia e o fato de estar mais uma vez presente na cidade. Também um 

representante do grupo amici della polenta fez um discurso em italiano, ressaltando a 

importância deste grupo para a manutenção da tradição italiana na região. Na sequência 

se iniciou a distribuição da polenta, após todos os cozinheiros do grupo entoarem uma 

música italiana cujos versos falam sobre a polenta.115 

 Aproveitamos a oportunidade para conversarmos com um rapaz que faz parte do 

grupo amice della polenta. Ele nos contou fazer parte do grupo por muitos anos e 

também da Associação Friulana de Urussanga. Disse gostar muito de participar destas 

atividades junto ao grupo por estar sempre envolvido com a manutenção da cultura 

italiana. 

 Em seu comentário chamou nossa atenção a seguinte passagem:  

(...) uma vez na escola, um professor me perguntou por que 
tenho o passaporte italiano, assim, parece que alguns têm raiva 
quando a gente gosta de manter a tradição e mostrar em nosso 
comportamento e nossa forma de ser o nosso orgulho. Aí eu 

                                                           
114 Era um clima bastante amigável e agradável, mas por outro lado, pairava um ar melancólico, certa 
estagnação, repetição.  Nos perguntamos qual era o sentido da festa e o grande investimento das pessoas 
nesta, todos os anos. (Nota de campo- 24/05/17) 

115 Canção la bella polenta/Quando si pianta la bela polenta, / la bela polenta si pianta così, si pianta così, 
si pianta così./ Bela polenta così.  /Cia cia pum, cia cia pum. /Cia cia pum, cia cia pum. /Quando la cresce 
la bela polenta, / la bela polenta la cresce così, / si pianta così, la cresce così. /Bela polenta così.  /Cia cia 
pum, cia cia pum, / Cia cia pum, cia cia pum. /Quando fiorisce la bela polenta,  /la bela polenta fiorisce 
così, / si pianta così, la cresce così,  fiorisce così. /Bela polenta così.  /Cia cia pum, cia cia pum,  /Cia cia 
pum, cia cia pum. /Quando si smissia la bela polenta, /la bela polenta si smissia così,  /si pianta così, la 
cresce così, / fiorisce così, si smissia così. /Quando fenisce la bela polenta, /la bela polenta fenisce così,  
/si pianta così, la cresce così,  /fiorisce così, si smiscia così, /si taia così, si mangia così, /si gusta così, 
fenisce così. / Bela polenta così.  /Cia cia pum, cia cia pum,  /Cia cia pum, cia cia pum. [Fonte: 
https://www.letras.mus.br/ragazzi-dei-monti/1432835/ acesso em 14.06.2017] 



 

 

174 

 

disse que tenho o passaporte, porque, assim, sou italiano por 
direito, posso entrar na Europa sem problemas, posso trabalhar 
lá e também por descendência e sangue, que está na minha 
família e que eu desde pequeno já falava italiano em casa e me 
vestia como italiano. 

 Perguntamos se também tinha vontade de trabalhar na Alemanha e ele disse que 

não, apesar da maior parte de seus amigos terem ido ou ainda estarem no país. O rapaz 

disse ser muito ligado à sua terra e não conhece quem não sofra de saudades e queira 

retornar logo.  

 Depois desta conversa, fomos para a fila da polenta. Nesta, conhecemos um 

simpático casal de aposentados. Decidimos nos aproximar e estes, após saberem sobre 

nossa pesquisa, nos convidaram para visitarmos sua casa no dia seguinte, onde possuem 

um museu com peças dos antigos imigrantes italianos. Segundo eles, sua casa de 

madeira e arquitetura antiga também nos interessaria.  

 O casal parecia ser conhecido na cidade. Enquanto conversávamos no banco da 

praça, algumas pessoas passavam e os cumprimentavam, entre elas, o vice-prefeito da 

cidade, a quem também fomos apresentados. Ele comentou conosco que a cidade teve 

um crescimento econômico importante devido à ida dos jovens para Alemanha e 

garantiu que atualmente, ao menos 2.500 urussanguenses estão trabalhando neste país. 

Em seu comentário não percebemos crítica ou vontade de mudar a situação relatada. Ao 

questionarmos o que pensava sobre o assunto, a resposta foi clara: “eu vejo como uma 

oportunidade, mas cada um faz seu caminho.”  

 

3.3.1 Abertura da festa Rittorno alle Origini 

 A abertura oficial da festa se deu um dia depois que chegamos na cidade. Foi 

interessante acompanhar a evolução, a recepção dos italianos na prefeitura da cidade, a 

calorosa noite da polenta até aquele momento. 

 Na entrada do Parque Ado Cassetari, um grupo de cerca de 200 pessoas 

acompanhou o coral de Dona Gina. A canção escolhida para abertura da festa foi 

Mérica Mérica (música que ouvimos todos os dias da festa). 

 Após a apresentação do coral foi feito o discurso oficial de abertura; a fala do 

mestre de cerimônias é reproduzida a seguir: 
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Os heróicos imigrantes italianos saíram da Itália devido à 
pobreza e não conheciam seu entorno. Vieram para Urussanga 
e aqui encontraram toda a sorte de problemas e dificuldades 
como matas e selvagens, as nossas autoridades os 
abandonaram. O que os fez crescer foi sua fé inábalável, sua 
ligação com a terra e a cultura e nós, filhos de Urussanga, 
queremos fazer nossa homenagem aos nossos imigrantes e 
mostrar que damos continuidade a tudo isso. A festa é para 
resgate da cultura que está em tudo e em nós e é o que nós 
somos. 

 Após esta fala foram entoados os Hinos do Brasil e da Itália, bem como o Hino 

de Urussanga116 e de Longarone. Em seguida foram apresentados membros que 

representavam as lideranças de Urussanga e Longarone, que também fizeram seus 

discursos. O primeiro a falar, um representante da prefeitura e membro organizador da 

festa, mencionou o Hino de Urussanga ressaltando a estrofe que fala em tradição, 

liberdade e heroísmo. Falou também sobre Urussanga ser a morada do vinho, 

ornamento de fé que alicerça o futuro, o trabalho e a paz e mais uma vez foi destacado o 

papel do imigrante italiano “nossos parentes que vieram de longe e fundaram esta 

terra”.  

                                                           
116

  Letra do Hino de Urussanga:  

Na saudade da Pátria distante, 

No mistério da nova Nação, 
Com ternura escreveste, Urussanga, 
Nesta terra uma nova canção. 
Capital adorada do vinho 
Monumento de fé tu serás: 
Alicerças o nosso futuro 
No trabalho, no amor e na paz. 
 
Respondendo a uma chuva de flechas 
Enfrentado o perigo e a dor, 
Ao nativo ensinastes cantando 
A linguagem sublime do amor. 
 
Tradição, liberdade, heroísmo, 
O teu povo está sempre a cantar, 
Nos vinhedos de pomos rosados 
Teu destino é viver e lutar. 
 
Urussanga, és um par de mãos dadas 
Na bandeira, na fé, no brasão, 
Que entrelaçam Brasil e Itália 
Na nobreza do seu coração 

Fonte: http://www.letrasdemusica.com.br/h/hinos-de-cidades/942732.html (acesso em 14.06.2017). 
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 Em seguida o prefeito de Urussanga mencionou o orgulho da cidade coirmã de 

Longarone, o trabalho das famílias e a inabalável fé como algo que move gerações. 

“Queremos ser o orgulho de nossos antepassados e esta festa serve para celebrar 

nossos valores culturais, tradições, usos e costumes”. Falou ainda sobre a cultura e 

tradição da cidade como elementos necessários para o desenvolvimento da região. Ao 

terminar seu discurso, o prefeito ressaltou mais uma vez os imigrantes italianos 

pioneiros, que vieram de Longarone como refugiados e que tornaram Urussanga “a mais 

progressista das colônias”. 

 Depois falou o prefeito de Longarone. Em seu discurso, frisou o que fora o 

significado da partida dos italianos de sua terra no passado, deixando famílias para 

fundarem uma nova pátria e que devemos honrar este fato e passar o valor disto para os 

jovens e próximas gerações. “Tenho orgulho de voltar aqui e celebrar com vocês. 

Tenho orgulho do gemellaggio que temos desde a década de 90.” 

 Durante os discursos, nas casas e prédios no entorno do parque, as pessoas  

assistiam pelas janelas, gritavam e aplaudiam. 

 Após os discursos oficiais, a festa foi declarada aberta e todos puderam entrar no 

parque. Neste ocorriam atrações simultâneas, como barraquinhas ligadas às Associações 

italianas vendendo comidas, bebidas etc, sempre com apelo ao tempero e comidas 

italianas. Havia música ao vivo no palco principal (italiana e também brasileira), 

brinquedos para adolescentes e crianças, uma exposição de agricultura local com stands 

e apresentação de produtos regionais e um grande salão, com degustação de vinhos e 

também um palco, com apresentação de músicas italianas, exposição de fotos sobre os 

25 anos do acordo gemellaggio e diversos restaurantes de comida italiana. 

 A festa teria nos próximos dias atrações diversas (além das supracitadas), como 

campeonatos esportivos e as aguardadas olimpíadas coloniais (apêndice, p. 305).  

3.3.2 Nossa História Nossa Gente - cartas das crianças 

 Seguindo a programação da festa, visitamos a exposição chamada: “Mostra do 

Projeto Somos Sujeitos Históricos: Nossa História Nossa Gente”. Pelo nome pensamos 

que se tratasse de algo histórico, talvez relatos de antigos moradores da cidade, 

exposição de fotos sobre o desenvolvimento local etc. 
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 Entretanto, tratava-se de uma exposição de cartas escritas por crianças italianas 

de Longarone a crianças brasileiras de Urussanga. O projeto chamado Fain Binda, 

acontece desde o ano de 2003 e, segundo a professora da escola primária que ajuda a 

organizar a atividade em Urussanga, é algo de grande importância, pois ajuda crianças a 

estabelecerem contato com Longarone e aprenderem italiano.  

 Segundo a educadora, é uma atividade de troca de cartas organizada pela escola, 

tanto em Urussanga como em Longarone; as cartas são formuladas e lidas em sala de 

aula. A ideia é que a correspondência continue depois que atividades escolares se 

encerram, que as crianças de Urussanga desenvolvam amizades com as crianças de 

Longarone para além das correspondências iniciadas na escola.  

 Chamou nossa atenção, entretanto, que na mostra havia um grande número de 

cartas de crianças italianas expostas e somente uma carta, de uma urussanguense, esta, 

destacada por ter sido a primeira a escrever para Longarone, tendo ganhado uma viagem 

para conhecer a escola para onde a correspondência foi enviada. A moça em questão, 

atualmente com 19 anos de idade, estava presente e foi muito elogiada e fotografada. 

 O conteúdo das cartas não era pessoal. Os temas eram repetitivos, uma redação 

escolar, em que as crianças descrevem sua cidade, seus hobbies, sua idade, seu nome 

completo, se possuem animais de estimação etc. Não nos pareceu com correspondências 

que se tornem pessoais. As escolas mantêm estas cartas em seus arquivos, fazendo-nos 

entender que se trata de uma atividade programada, que não exatamente propicia o 

estabelecimento de relações entre as crianças. Perguntamos por que a maior parte das 

cartas expostas eram de crianças italianas. Falamos sobre nosso incômodo com a 

professora organizadora do projeto e esta deu destaque à carta da garota que ganhou a 

viagem para Longarone, não nos explicando o motivo de outras cartas de crianças 

brasileiras não terem sido igualmente apresentadas. Só se destaca quem vai para a 

Itália? Foi nosso pensamento. 

 Na mostra havia ainda uma grande quantidade de livros sobre Longarone, sobre 

Urussanga, sobre a imigração de Longaroneses para Urussanga e também algumas 

bandeiras e outros símbolos que retratavam a Itália e o turismo no país. A exposição foi 

visitada pela comitiva de italianos que estava na cidade, incluindo o prefeito de 

Longarone. Todos tiraram fotos e se mostraram orgulhosos das cartas de suas crianças. 

No momento de nossa visita os visitantes italianos eram maioria. 



 

 

178 

 

 Estes pareciam muito satisfeitos com a repercussão do projeto e pelas crianças 

brasileiras demonstrarem interesse em conhecer “a cidade de origem”. Não vimos 

crianças no local ainda que a mostra retratasse cartas “formuladas por elas”. 

 A reflexão que fazemos é sobre o lugar “subalterno” que os urussanguenses 

ocupam. Em uma fala do prefeito de Urussanga, foi possível detectar tal posição. Ele 

colocou que o gemellaggio alcançou muitos jovens e trouxe prosperidade para a cidade 

em forma de recursos financeiros adquiridos. O prefeito disse esperar que os jovens da 

cidade não desenvolvam  interesse só por este aspecto, mas que ocorra igualmente uma 

troca, que os jovens longaroneses possam passar temporadas em Urussanga e que as 

tecnologias da região sejam aprendidas e desenvolvidas por eles. 

Graças ao acordo gemellaggio muitos jovens têm a cidadania 
italiana e estão na Europa, mas o acordo de amizade também é 
para troca de conhecimentos e tecnologia. Desejo que nossos 
jovens não precisem mais sair para trabalhar lá na Itália  ou 
Alemanha, mas que possam ficar aqui e que os italianos possam 
igualmente vir trabalhar aqui também. (fala do prefeito de 
Urussanga) 

 A mensagem compartilhada foi de que o interesse em sair do país é muito mais 

dos jovens de Urussanga do que dos longaroneses e que o gemellagggio em si, não 

contempla a troca cultural e intercâmbio dos jovens (brasileiros e italianos), mas se 

restringe aos ganhos financeiros, que atravessam o interesse “genuíno” pelo contato 

com origens a princípio imaginado. 

 Alguns autores nos apoiam na breve reflexão que fazemos do que foi a segunda 

visita ao campo na ocasião da festa do Ritorno alle origini. 

 Junior (2002) aponta a festa como um forte laço afetivo que o italiano tem com 

sua terra de origem e que o faz retornar à cidade natal na época de sua realização. No 

Brasil, seu papel é fazer com que o imigrante e descendentes se sintam próximos de 

suas origens.  

 De acordo com Flores (1997, p.32) “o retorno a um passado encantado é vivido 

pelo espectador que procura por um espetáculo autêntico.” A maioria dos participantes 

da Festa Ritorno alle Origine é constituída por descendentes, que de algum modo, 

acabam se tornando espectadores de si mesmos. Um mundo é recriado, o passado é 
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reconstruído em edificações fixas, que foram construídas com o intuito da festa e o 

resgate das raízes. (SAVOLDI, 2000)  

 Para Amaral (1996, p. 258 apud JUNIOR, 2002, p. 64) a festa é considerada um 

espaço protetor ou da construção de um tipo de cidadania paralela, de resistência ou 

cultural. Festejar pode ser considerado como modo de resistir à perda de elementos 

individuais. (JUNIOR, 2002) 

 Para Junior (2009, p. 114) a festa é um fato social que engloba esferas de 

sentido, transcendência, política, lazer, estética, tradição, trabalho entre outros. Festejar 

significa resistir à perda de elementos culturais individuais.  

 Concordamos com o autor, acrescentando que a festa observada em Urussanga, 

para além do resgate ou “resistência à perda de elementos culturais individuais”,  

propõe a manutenção dos laços com Longarone e o reforço de uma política de 

identidade que orienta seus moradores a repetição e a não atualização de tradições, que 

resulta em mesmice, acompanhando os jovens na formulação de projetos de vida. 

Desdobramentos disto serão apresentados no próximo eixo. 
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EIXO IV  

 Histórias e projetos de vida de sorveteiros ítalo-brasileiros na 

Alemanha  

 

Do total de 11 sorveteiros entrevistados, escolhemos 3 por representarem condições 

observadas na maior parte do grupo estudado: um casal que se casa para deixar o Brasil 

e exercer o trabalho na sorveteria e um sorveteiro, que vive entre lugares há cerca de 15 

anos. Outra razão para tais escolhas foi a possibilidade que tivemos de entrevistá-los na 

Alemanha e também no Brasil, juntamente com suas famílias. 

 

4.1    O Casal Roberta e Flavinho ....................................................................... 181 

4.1.1  Depoimentos dos sorveteiros ........................................................................ 181  

4.1.2  Flavinho - De aspirante imigrante a garçom-gerente ................................. 181 

4.1.3  Roberta - De estudante-estagiária à guerreira com o psicológico bom ...... 208 
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4.2.1  Roney - De trabalhador da roça a sorveteiro-empresário-metade alemão . 220  
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4.1 O casal Roberta e Flavinho 

“(...) acho a gente assim bem guerreiro. A gente conhece muitas pessoas que assim, que 

desistiram e que não tiveram força, porque tu tem que tar com o psicológico bom, tu 

tem que saber trabalhar, fazer as coisas, falar outra língua, tem que dar conta do 

trabalho, do patrão e é muita coisa pra administrar assim 12 horas de trabalho e ficar 

sozinho.”  

4.1.1 Depoimentos dos sorveteiros  

4.1.2 Flavinho – de aspirante imigrante a garçom-gerente117 

(...) tu vai pro Brasil de férias eu 
vou te dar como exemplo um 
celular, a bateria vai acabando e 
se você deixar a bateria carregar 
até o fim, ela vai carregar até o 
fim, mas se tu botar ela e só 
carregar até a metade e depois 
sair, ela vai descarregar mais 
rápido. Se tu não carregar a tua 
energia até o fim, tu vai carregar 
um pouco da tua energia, mas não 
vai carregar toda ela e cada vez 
ela vai descarregando mais 
rápido. (Flavinho) 

 Para contar sobre si mesmo, Flavinho começa se apresentando como uma pessoa 

muito simples, que teve uma educação muito boa. Segundo ele, esta boa educação foi 

uma educação em que era corrigido quando necessário, com palavras ou palmadas, que 

considera terem mostrado o caminho do que era certo ou errado. Acredita que foi isso 

que o ajudou a se tornar a pessoa que é hoje: uma pessoa que sabe o que é certo e errado 

e que luta por seus objetivos. 

“Naquela época quando eu era jovem né, pensava assim desse jeito, mas 
depois a gente vai ficando mais velho, vai amadurecendo, vai pensando e 
vai vendo né. E eu realmente vi que eles tinham toda razão. Eu agradeço 
isso a eles porque se não fosse desse jeito talvez eu não seria a pessoa que 
eu sou hoje. Porque a pessoa que eu sou hoje, eu tenho orgulho de mim, do 
jeito que sou (pausa).” 

                                                           
117 Entrevista feita em uma cafeteria na Alemanha no dia da folga do entrevistado. Optamos por 
reconstruir a narrativa na ordem em que o depoente apresentou os fatos. 
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 Ainda ao se apresentar, após a ênfase na boa educação que o levou a saber o que 

era certo e errado e ter orgulho de ser como é, Flavinho começa a nos contar sobre seu 

cotidiano no trabalho na sorveteria e sobre “como tem que ser no trabalho”. 

“Então e no trabalho né, tem que ser, tem que ser paciente e acontece assim 
da paciência assim quaaaaaase ir embora aí tem que entrar tomar uma 
água, dar uma respirada isso é importante. É, nem sempre é atender 
clientes é (pausa) nem sempre os clientes são educados. Nesse meio tu vai 
encontrar todo tipo de pessoa. Educada, mal educada, mal humorada e 
assim (pausa) só que tu tenta tratar todos eles do mesmo jeito e graças ao 
meu jeito, graças ao meu jeito, entendeu? (sorri e enfatiza que seu jeito é 
um jeito que dá conta do recado- seu jeito paciente) eles voltam e até 
conquisto clientes que assim, a primeira impressão é que são chatos, são 
mal educados e eu consigo fazer os clientes voltarem e serem até um pouco 
mais educados do que eles foram da última vez. Já aconteceu assim.” 

 Ao falar do trabalho, Flavinho nos conta ser uma pessoa paciente e entende que 

é justamente sua paciência e compreensão para com o jeito de ser dos clientes que os 

faz retornar. E os clientes que retornam, por vezes, têm até outro comportamento para 

com o atendente. Flavinho considera que seu jeito de ser possa tê-los influenciado de 

alguma forma. Revela, entretanto, que manter-se paciente “com todo tipo de cliente” é 

um exercício, pois tem que entrar e tomar uma água para retomar o atendimento. 

 Fato é que Flavinho revela sua habilidade em lidar com os clientes e reconhece 

tal característica em si. Com destreza, revela que seu jeito de ser e agir lhe rende frutos. 

“Pelo jeito assim, porque ó (pausa) eu já pensei assim em ser é, em tratar é 
assim é, tratar a pessoa do mesmo jeito que ela me trata, mas aí então é, 
mas por que, por que eu devo tratar ela desse jeito? Porque ela é (pausa) 
talvez ela tá num dia ruim, ou tá com algum problema. É óbvio que eu fico 
dentro de mim pensando é, pô, podia dar algum sorriso, mas não, tem que 
ser educado com ela, quem sabe ela tá com problema somente naquele 
momento. E isso acontece, aí depois volta e ah pede, quer ser atendida daí 
por mim! Muitas pessoas que às vezes tão lá, querem pagar pra mim e às 
vezes acontece de eu chegar numa mesa que um cliente já pediu e aí o 
cliente diz: nossa, desculpa aí que a gente já pediu pro seu colega. E eu não 
não tem problema (sorri).” 

 O fato de saber lidar com os clientes e perceber que estes retornam a sorveteria e 

buscam ser atendidos por ele é considerado por nosso depoente uma forma de 

reconhecimento. Tal reconhecimento foi também percebido em nossas visitas à 

sorveteria, fazendo com que quiséssemos conhecer sua história. Seu sorriso, postura e 

tratamento, nos deu a impressão de que estivesse satisfeito na função que executa, 

parecendo até mesmo ser o dono do estabelecimento.  
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 Flavinho percebe a forma que seus clientes demonstram o reconhecimento que 

têm por seu atendimento, percebendo também as diferentes nuances no modo como o 

apresentam. 

“Eu me sinto muito feliz. Eu fico contente com isso, é porque, existem dois 
tipos de pessoas, pra mim é o que eu percebi assim. Existem pessoas que 
vem te tratam assim de um jeito tipo assim, é não mal educado, mas um 
jeito assim, mais frio. E aí a pessoa te trata de um jeito mais frio e tu é 
simpático com ela, ela não te retribui às vezes com simpatia, mas ela te 
deixa bastante gorjeta. É uma forma de talvez ela mesma pensar assim ó, 
nossa ele tá sendo bem educado comigo né, então eu vou recompensar ele 
desse jeito. E as pessoas que chegam ah (levanta tom de voz, imitando seus 
clientes) contente e rindo, elas não te deixam muita gorjeta, porque assim 
talvez esse seja o jeito delas de agradecer e isso é uma coisa que eu 
percebi. Que é, é bem assim, acontece muito isso. Geralmente quem ri, faz 
piada, que brinca contigo, geralmente não te deixa assim taaaaanta gorjeta 
como aquela outra pessoa que não, de repente, não trocou uma palavra 
contigo. Isso é bem interessante.” 

 Nesse início de conversa com Flavinho, percebemos que os anos de trabalho na 

sorveteria contribuíram para que ele se sentisse não somente hábil e confortável em sua 

posição de garçom, mas também o auxiliaram a perceber si mesmo com relação aos 

outros, ao contexto e aquisição de suas habilidades, sabendo até mesmo em que 

momentos deve “parar para respirar, tomar uma água” para aguentar o tranco e também 

na destreza que revala ao observar o comportamento de seus clientes: os mais fechados 

lhe dão maior gorjeta e os mais expansivos lhe dão menor gorjeta, revelando o 

contentamento pelo atendimento recebido em forma de um sorriso. Flavinho demonstra 

perceber e ter praticamente internalizado o conhecimento de uma cultura até então 

estranha- a cultura e o jeito de ser do alemão. Algo possível na troca direta e convívio 

com os clientes, mas também por caracteristicas suas apontadas logo no início da 

entrevista, quando revelou ter tido uma “boa educação”. Uma conquista e tanto para o 

aspirante - imigrante do pacato Rio Perdido. 

 Essa é a apresentação inicial de Flavinho, quando perguntamos quem ele é. 

Entendemos que neste momento, ele é um garçom, hábil em suas tarefas e perspicaz ao 

reconhecer o que o próprio comportamento causa nos clientes, ao ponto de fazer com 

que retornem e queiram ser atendidos por ele. Flavinho é um garçom que domina seu 

posto.  O Flavinho que se apresenta para nós é o garçom-gerente. Mas, como chegou 

até esta personagem? O que o mobilizou para buscar este tipo de emprego e o que em 

sua história de vida contribuiu para que se tornasse o garçom-gerente, que com 
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habilidade comanda a sorveteria e conquista exigentes clientes alemães? Seria esta 

condição seu projeto de vida? 

 Deixemos Flavinho nos contar de onde vem e como tudo começou: 

“Eu venho de uma cidade que fica entre Criciúma e Urussanga, cidade 
pequena e eu vim do interior dessa cidade, é bem pequena! Lá eu nasci e 
me criei e o nome do lugar em italiano se chama Rio Perdido (risos). É, 
deve ter uma história, eu não conheço essa história, mas geralmente essas 
coisas sempre têm uma história.” 

 O nome da cidade de onde Flavinho vem “deve ter uma história” e esta 

provavelmente se misture a sua própria história de vida. Trata-se de um lugarejo cujo 

nome representa a distância e dificuldade que os italianos que a colonizaram tiveram. 

Um Rio Perdido soa como um rio que fica em um lugar distante, de difícil acesso, 

perdido enfim.  

 É deste lugar de difícil acesso118 de onde Flavinho veio que também vieram seu 

pai e seus antepassados de origem italiana, os quais são apresentados por nosso narrador 

da seguinte forma: 

“Então daí eu me criei lá, na casa dos meus pais e sim, o meu pai assim, foi 
assim eu acredito que essa educação que ele me deu foi a educação que ele 
teve do pai dele. Meu pai nasceu no Brasil e meu avô já também nasceu no 
Brasil. Quem vieram foram os pais e os avós dele. E essa foi a educação 
que meu pai recebeu do meu avô e foi a qual ele me educou. Foi a educação 
que tive do meu pai. Então digamos a educação que teve o meu vô, passou 
pro meu pai e ele passou pra mim e essa educação quero passar pro meu 
filho. Quero que ele seja, realmente tipo igual, porque eu me sinto bem, eu 
sou uma pessoa feliz (convicção) e eu tenho fé que meu filho seja do mesmo 
jeito (pausa, risos).” 

 É do lugar distante e de difícil acesso que Flavinho reporta a ligação com suas 

raízes e sua educação de origem italiana, a qual aponta logo nos primeiros momentos de 

sua apresentação, quando diz que teve uma educação boa que o levou a ser quem é. Esta 

fala revela o elo existente entre o passado longínquo e a ponte que liga o narrador do 

presente a Alemanha. Parece ser a educação italiana recebida no lugarejo distante que 

propicia que Flavinho tenha a paciência atual, força para lidar com as adversidades e a 

aptidão para o trato com os clientes.  Possivelmente, era necessária similar paciência e 

destreza para lidar com os percalços do longínquo lugarejo no Rio Perdido, em que 

                                                           
118 Visitamos o local e confirmamos o difícil acesso que supusemos quando da entrevista com Flavinho. 
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questões de sobrevivência e adequação às adversidades de outrora foram por seus 

antepassados superadas e talvez, repassadas em forma de educação. Esta, presente e 

atualizada no depoimento e na vida de Flavinho. 

  Na ênfase dada à educação passada de geração em geração, Flavinho aponta 

querer manter a mesma para o filho (que ainda não tem), demonstrando o desejo em 

continuar o legado recebido por seus ancestrais, que acredita tê-lo tornado quem é. 

Captamos um importante elo com a família e com a educação herdada da Itália e 

adaptada para a vida no Brasil, que no presente Flavinho atualiza e adequa à vida na 

Alemanha. 

 Aos 18 anos de idade o pai de Flavinho decide que a família deve se mudar para 

um lugar mais central, para que os filhos trabalhem. No Rio Perdido era necessário que 

todos tivessem carro e assim, o pai-educador decide construir uma casa em local que a 

família tenha o acesso facilitado ao trabalho. 

 O trabalho aparece como um fator mobilizador de movimento em sua família. 

Atrevemo-nos dizer, talvez, assim como outrora para a primeira geração de seus 

antepassados italianos, que se estabeleceram no Rio Perdido. 

 Entretanto, o esforço do pai-educador, que construiu uma casa no centro para 

que os filhos pudessem trabalhar, não parece ter sido suficiente para “fixar” Flavinho 

àquela condição. Ainda que vivessem em local de acesso facilitado, não havia trabalho, 

ao menos trabalho que garantisse a Flavinho meios de acesso a realização de seus 

desejos. Neste momento de sua história surge a Alemanha como possibilidade para 

ganhar dinheiro. 

“Aí (pausa) foi indo, foi indo, chegando ao ponto que tipo assim, meus 
amigos meio que sempre falavam, vamo, vamo pra Alemanha, vamo pra lá, 
a primeira questão é a gente vai ganhar mais dinheiro!” 

 Interessante no relato de Flavinho é que a Alemanha surge como possibilidade, 

primeiramente, por meio das conversas e experiências de amigos do bairro, mas 

também, porque parentes já tinham ido para os Estados Unidos anteriormente119. O que 

chama a atenção neste momento da sua história, não é a formação da rede de imigração 

                                                           
119 Flavinho revela que a emigração de seus familiares para os Estados Unidos acompanhou o momento 
histórico do Brasil em que muitos brasileiros seguiam o mesmo destino, conforme Sales (1999) e 
Margolis (1994) citadas neste trabalho. 
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para a Alemanha, especificamente, mas sim como o depoente vai construindo sua ideia 

de emigrar como modo de ascensão, algo já conhecido no histórico de sua família em 

busca por melhores oportunidades. Em suas palavras: 

“Alguém já começou com isso, a primeira coisa que começou mesmo, onde 
tudo começou foi quando o pessoal começou a ir pros Estados Unidos. Tem 
algumas pessoas que eu conheço que foram pros Estados Unidos e isso já 
faz uns trinta anos. Mas o esquema para os Estados Unidos era diferente, 
você tinha que conseguir um visto pra entrar nos Estados Unidos ou tu ia 
clandestino. Eu tenho parentes que foram clandestinos pros Estados 
Unidos. Eu tenho dois primos, eles atravessaram o México é foi sério 
(pausa). Eles saíram daqui com uma mochila nas costas. Não mais do que a 
roupa do corpo e uma muda de roupa e foram, e aí eles pagavam um valor 
pra uma pessoa atravessar eles lá no México, esses que chamam coiote. 
Eles levavam eles até o México, eles tinham que ficar numa casa, num  
lugar onde ficava trinta pessoas, às vezes até dois ou três dias esperando e 
quando ficava tranquilo pra atravessar a fronteira eles vinham e falavam 
olha tá na hora vamos e saíam e quem não conseguisse acompanhar ficava 
pra trás (pausa longa). Esse meu primo que foi, ele disse pra minha avó: 
−	Vó olha o que eu passei eu não desejo nem pra um cachorro (pausa).” 

“(...) quando ele chegou lá mesmo ele tava todo machucado, diz que tinha 
espinho assim grande, que ele disse que não sabia como tinha pegado. 
Porque assim, naquela adrenalina né, na hora tu não sente né, tu vai.” 

 Flavinho bate palmas rapidamente no momento em que descreve a hora que é 

dado o comando para o primo atravessar a fronteira em um movimento vivaz, 

parecendo se imaginar na situação. Essa história é contada de modo muito real, como se 

fosse a própria história, como se Flavinho estivesse revivendo a própria condição de 

“atravessador de fronteiras”, personagem na qual buscava se transmutar naquele 

momento de sua vida. Através da experiência de emigração do primo, Flavinho 

formulava seus próprios planos. Revela, entretanto, que era uma imigração diferente 

daquela que pretendia para a Alemanha, pois a entrada para os Estados Unidos se dava 

sem papéis, levando os sujeitos à condição de indocumentados. 

 Flavinho nos conta que de fato, teve vontade de ir para os Estados Unidos, mas a 

perigosa travessia e na condição de indocumentado, acabou proibido por seu pai: 

“assim você não vai”. 

 A dificuldade relatada pelo primo, unida a não aprovação do pai, não 

diminuíram o desejo de Flavinho de emigrar. A motivação era ganhar dinheiro, 

melhorar as condições de vida e se não fosse para os Estados Unidos, Flavinho iria 

documentado para a Alemanha. Para falar do desejo de ganhar dinheiro, Flavinho se 
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remete a história de sua família, ao mesmo tempo em que revela sua condição social e 

as perspectivas que acreditava não ter, caso permanecesse em sua cidade. Ainda que não 

mais morador do Rio Perdido, não vislumbrava no local em que vivia, uma cidade 

bastante próxima à Urussanga, as condições que almejava.  

 “Porque assim é, na minha família nunca teve ninguém que fez faculdade, 
que se formou. Então tipo assim, terminava o superior e parava e começava 
a trabalhar e o trabalho que tu ganha, mesmo com o ensino superior, não é 
dos melhores e eu era jovem, tinha 18, 19 anos tinha carteira de motorista, 
tinha comprado um carro então sabe naquela época né, queria colocar um 
som no carro, queria colocar um jogo de roda bonito e fazer isso né e não 
tinha dinheiro e aí falando né, meu vamo lá que aí tu vai poder fazer tudo 
isso e tal e aí ficou sempre aquela coisa e daí lá eu até consegui fazer isso 
no meu carro, mas aí eu levei uns 12 meses pra pagar e ainda tive que pedir 
dinheiro emprestado pra esse e aquele sabe? Uma situação muito difícil.” 

 Flavinho observava que mesmo se estudasse não conseguiria realizar planos 

simples, como trocar as rodas e ter som no carro. Desejos que para o aspirante a 

imigrante na época, eram pertinentes. Se pudesse conquistar melhor padrão de vida, de 

modo mais rápido, como seus amigos fizeram e sugeriram, por que não? Ressalta nosso 

interlocutor. 

 Passado algum tempo, por volta dos 23 anos, o aspirante a imigrante se casa 

pela primeira vez. Conhece uma garota que já tinha dado entrada nos papéis para o 

passaporte italiano e desta forma, casando-se, também teria o direito a sair do país 

documentado. Mesmo sendo italiano por descendência, não precisaria ir atrás da 

papelada. Flavinho então se casa e passa a ter o sobrenome da companheira. Uma 

mudança em sua identidade, não somente de solteiro para casado, mas de brasileiro para 

vir-a-ser europeu. Mudanças rápidas e diversas: status social, nome e ainda uma 

possível outra cidadania! 

“É eu casei. Eu devia ter uns 23 anos e essa moça com quem eu casei 
também tinha vontade de vir então a gente casou e tinha uma questão uma 
vez que era o seguinte, se eu tenho o passaporte e a mulher não tem, ela 
casando comigo ela pode ter, porém  teria que ter o sobrenome e no caso, 
eu casei120 com a moça e peguei o sobrenome dela, que ficava mais fácil. 

                                                           
120 Em muitos relatos escutamos sobre os casamentos para facilitar a ida para a Alemanha ou mesmo para 
economizar no processo da papelada para a cidadania, uma vez que somente uma pessoa pode requerer os 
documentos e casar-se com outra, que automaticamente recebe a permissão para emigrar juntamente com 
o cônjuge. Nas muitas histórias ouvidas soubemos de casamentos por amor, mas também por facilidade 
na aquisição de papéis. Soubemos também de combinações para o divórcio, tão logo se decidisse pelo 
retorno definitivo ao Brasil. Não foi o caso de Flavinho. 
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Sim, eu era descendente de italiano, sou, mas aí eu ainda não tinha feito a 
dupla cidadania e ela já tinha uns parentes que tinham feito.” 

 O casamento foi breve. O andamento da cidadania italiana de sua esposa estava 

“enrolado” e o processo para o mesmo não caminhou. Tentaram muito que se 

desenrolasse, sem sucesso. Com o tempo o relacionamento também se desgastou e 

chegou ao fim.  

 O aspirante a imigrante agora separado, deveria recomeçar os planos da 

imigração novamente. Desta vez, por meio de sua descendência italiana. Para 

entendermos como se deu o processo de aquisição e organização dos papéis da 

cidadania, deixamos que Flavinho nos explique: 

“É assim funciona, vou te explicar. Quem veio da Itália foi o avô da minha 
nonna, não o avô do meu nonno. O Giovanni foi da Itália para o Brasil e 
ele era um cidadão italiano no Brasil. Depois quando nasceu o pai do meu 
nonno, o meu bisavô desculpa, ele foi registrado no Brasil e já era um 
cidadão brasileiro, porém com descendência italiana. O meu avô nasceu, 
foi registrado no Brasil, brasileiro com descendência italiana. O meu pai 
nasceu, brasileiro com descendência italiana, eu nasci, brasileiro, com 
descendência italiana, porém como o nosso, o meu tataravô era italiano, 
tinha como fazer minha cidadania italiana por ele, declarando que ele 
nasceu na Itália e foi para o Brasil, ele é um cidadão italiano, então eu 
tenho como ser um cidadão italiano por ele, aí então você tem que ir atrás 
de todas as certidões de nascimento, casamento, óbito do meu tataravô, 
nascimento, casamento, óbito do meu bisavô, nascimento e casamento do 
meu avô, nascimento e casamento do meu pai e nascimento e casamento 
meu e todas essas coisas tem que ser traduzidas e depois é mandado pro 
consulado, pro consulado ver todas as certidões, ver se é mesmo, se 
realmente bate com o que eles têm lá pra poder fazer uma cidadania nova 
comigo. Só que isso leva em torno de 10 anos o mais rápido... Claro, sem tu 
pagar, claro, porque você sabe que no Brasil é tudo feito rápido né, se for, 
você tem que pagar!” 

 Sabendo que o processo demoraria ao menos 10 anos e o aspirante a imigrante 

tinha pressa para deixar esta condição e finalmente emigrar, juntou-se ao seu irmão por 

questões financeiras e teve a ideia fazerem os documentos diretamente na Itália: 

“porque todo mundo que ia pra Itália ficava uns três ou quatro meses e faziam isso.” 

 Na sua cidade já havia um contato, uma pessoa que organizava o processo, os 

papéis, a viagem e hospedagem para a Itália, mas para nosso aspirante, ainda seria um 

longo e dispendioso caminho. Ele e seu irmão teriam que desembolsar cerca de 25 mil 

reais, cada um. 
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“Aí eu e meu irmão decidimos, falamo: vamo, vamo e eu não, espera, vamo 
tentar fazer por aqui mesmo e ele não vamo lá que é melhor, meu irmão 
também né, tinha vontade de ir e eu já tinha ai uns 23 anos, 24 anos e meu 
primeiro casamento durou cerca de, no máximo dois anos. É eu devia ter 
então uns 25 anos e aí o meu  irmão tava quase decidido a ir e apareceu um 
senhora lá em casa que disse, olha eu conheço uma mulher que faz, ela 
cobra também  um valor, porém vocês não vão precisar sair daqui, vocês  
dão toda a documentação pra ela, ela manda lá no consulado, tem um 
contato lá já e consegue assim.” 

 Decisão tomada Flavinho e irmão preferem fazer o processo no Brasil ao invés 

de irem até a Itália, desta forma gastariam menos dinheiro. 

“Aí a gente ah tá, então vamos tentar mais uma vez por aqui e se não der 
certo né (pausa), aí a gente pegou toda a documentação, colocamo num 
envelope e levamo lá pra ela e a gente pagou valor de 19.500 pra mim e pro 
meu irmão e claro pra toda família também, sim porque, por exemplo, meu 
avô e avó vão ter, meu pai e minha mãe vão ter e eu e meu irmão e aí tá, aí 
a gente levou tudo lá e ela então tá, daí em questão de seis meses tá tudo 
pronto e a gente nossa sério? Tranquilo, aí entregamos tudo, pagamos uma 
parte do valor e a outra parte a gente ia pagar quando ela entregasse a 
outra parte dos documentos prontos, a dupla cidadania né (pausa) e aí só 
que tinha um tio do meu pai, um irmão da minha nonna e isso que a gente 
queria na verdade fazer pelo meu sobrenome, que é o sobrenome do meu 
avô, tinha um irmão da minha avó que já tinha porque o neto dele tinha 
feito, só porque cada pessoa que faz eles te dão um número, um código, tipo 
esse aqui é teu número da cidadania dessa pessoa e depois tu faz por ela e 
se tu consegue esse número tu consegue fazer, tu consegue anexar o teu 
processo e como aquele processo já tava pronto sabe, vem mais rápido pra 
ti. Mas a gente não sabia disso a gente tentou fazer com essa mulher normal 
e aí passaram seis  meses e ela, ah não, ainda não tá pronto, oito meses, 
não, não tá pronto, um ano, não tá pronto, daí a gente disse não... Então 
vamo desistir e vamo pra Itália e daí alguém falou desse número, que 
existia esse número, que cada pessoa que faz tem um número de série assim 
da cidadania e que tu tendo esse número tu consegue mais rápido, porque 
aquele processo já ta pronto tu só anexa o teu àquele e eles vão ver, ah tá, 
já tá pronto ah tá, é e o processo é só anexar à outra raiz, mas dalí pra 
frente é tudo igual, tu não precisa de todas as certidões de novo. E a gente 
nossa, ah é, aí a gente voltou pra essa mulher, explicamos que a gente não 
queria mais e tal e ela, não, calma e tal e a gente falou que ouviu falar 
desse número e ela disse sim, vocês têm esse número? E a gente não, mas a 
gente pode conseguir e ela assim tá tudo bem, se vocês conseguirem pra 
mim vai ser bem mais rápido e isso seria por parte da minha avó então.” 

 Flavinho explica como são passados os documentos entre as gerações e salienta: 

como quarta geração, se ele não os fizesse, seus filhos também não teriam acesso ao 

mesmo documento, demonstrando a preocupação inicial de passar o legado da cidadania 

italiana para seus descendentes. 
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“A dupla cidadania italiana tu consegue também pela mulher, porém até a 
quarta geração. Depois da quarta geração tu não consegue mais, tu perde, 
digamos assim, minha avó, meu pai e eu e aí no caso quem tinha era o pai 
da minha avó, o pai da minha avó que veio da Itália, daí do meu  bisavô, 
por parte da minha avó, então meu bisavô, por parte da minha avó, meu 
bisavô, pai da  minha avó, meu pai e eu, e eu seria a quarta geração, então 
se eu não fizesse e tivesse um filho ia acabar (pausa).” 

 Ao longo do relato, Flavinho demonstra que a questão da cidadania, mesmo 

entre familiares, não remete realmente a solidariedade. Trata-se de um papel de valor 

mais financeiro do que emocional, como demonstra: 

“Aí então ele pegou a gente voltou e fomo conversar com esse neto do 
irmão da minha avó né, que ele tinha feito e a gente queria saber se eles 
poderiam dar aquele número pra gente e a resposta deles foi não, porque a 
gente pagou pra fazer isso e esse número vocês vão ter que pagar pra ter 
(pausa) é então, respira, risos, a gente tá bom então ok.” 

 Flavinho não se dá por vencido. Mesmo sem a solidariedade da família, a 

cidadania- negócio, que custa dinheiro, custa também esperteza para ser conquistada... 

“(...) deixa assim então e conversando com outro, esse disse assim não, esse 
número tá na internet, se ele não bloqueou esse número tu consegue na 
internet, porque tu pode bloquear ou não e a gente não, não é sério? E ele 
sim, eu consigo pra ti, quer ver?Aí ele foi entrou no consulado, tal e disse tá 
aqui ó, é esse aí. Risos, até hoje ele não sabe que a gente roubou esse 
número dele! Risos, até hoje ele não sabe!” 

 Com o número em mãos o processo andou rapidamente. Ao o entregarem para a 

mulher que organizava a papelada da cidadania, tudo ficou pronto em três meses, 

contudo, o processo em si, contando todos os pormenores, durou cerca de quatro anos. 

Um longo período de gestação da nova identidade...  

“porque aí é assim tu precisa um documento disso, outro daquilo e até tu 
conseguir o último documento o primeiro já não tem mais validade, tu tem 
que refazer nossa é muito complicado (pausa).” 

 Ressalta-se que o papel da cidadania é apenas o primeiro passo da jornada que se 

iniciava. Flavinho ainda teria que ir para Curitiba e depois para outros tantos lugares, 

muitas vezes distantes, para conseguir carimbos, traduções dos documentos etc. 

Flavinho compartilha conosco como viu o movimento no consulado: uma fila que 

demonstra que o caminho que ele estava escolhendo, também era o caminho de muitos 

brasileiros aspirantes a imigrantes europeus, como ele. Alí era o começo da sua viagem 

para a Alemanha. 
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“(...) depois que pegamos o documento dizendo que tu é cidadão italiano aí 
tu pode fazer o teu passaporte. Aí a gente teve que ir pra Curitiba pra fazer 
o passaporte. Tivemos que pegar o ônibus em Criciúma à meia noite, pra 
chegar em Curitiba às seis horas da manhã pra ir pro consulado fazer o 
passaporte e não fica pronto no mesmo dia (exclamação). E a gente chegou 
umas vinte pras seis, pegou um taxi até pro consulado e umas seis e vinte já 
tinha umas quinze pessoas na nossa frente. Depois quando a gente saiu 
devia ter pelo menos umas cinquenta pessoas, é muita gente!” 

“E daí a gente deixou tudo encaminhado e ela disse assim, ó vai ficar 
pronto só na próxima semana, não fica pronto hoje e a gente há não? E 
tentamo conversar né, nossa a gente precisa viajar né e ela não, 
infelizmente é assim que funciona. Aí voltamos pra Cricíuma e ficamos uma 
semana e pra pegar o passaporte não precisava ser a pessoa, você podia 
passar no cartório, assinar um papel dando direito uma outra pessoa pegar 
e um amigo meu ia, um amigo ia buscar então já falei  pega pra mim, então 
assinei lá, entreguei pra ele ele chegou lá e quando ele voltou falou olha, tá 
na mão, daí eu cheguei lá e peguei o passaporte (sorri, pausa) quando tu 
pega o passaporte (pausa, silêncio, mostra com orgulho o passaporte que 
estava em seu bolso).” 

 Flavinho conta detalhadamente o processo pelo qual passou até ter o passaporte 

em mãos e é visível o brilho em seus olhos quando nos relata o momento que o teve  

finalmente em sua posse. Era o brilho nos olhos de alguém que vislumbrava uma nova 

vida, um nascimento, a concretização do vir-a-ser-europeu, seu projeto naquele 

momento. 

 Ao nos contar sobre o primeiro instante que teve o passaporte italiano em mãos, 

retirou o mesmo do bolso, afirmando andar sempre munido deste. 

“(...) por causa de controle, é o controle, controle é uma coisa muito tipo 
assim, é o documento mais importante que tu tem aqui. Sem isso aqui é, 
(pausa, silêncio), então (pausa) tu é um (pausa) tu tá ilegal né... Sou muito 
preocupado com a questão de a polícia me parar e eu tar sem o documento. 
Eu sou muito preocupado com isso. Então eu ando sempre, sempre, sempre 
(pausa) sempre!” 

 O novo nascimento lhe dá uma nova identidade- um papel com o qual deve 

andar sempre junto para não ser “ilegal”. Isto nos mostra um conflito. Tamanha 

preocupação daquele que passou de aspirante-a-imigrante a imigrante-documentado-

europeu é ser abordado e não poder provar quem é, talvez, porque de fato não faça parte 

da Europa “genuinamente”, como seus antepassados, caso contrário, não haveria tão 

grande preocupação em precisar de provas. Provar que tem um papel, lê-se, permissão 

de estar onde está e ser quem pretende ser. Sua história pregressa, seus antepassados, 

não contam, não existem sem o tal papel, o qual daqui pra frente deve atestar quem 
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Flavinho é para poder circular livremente no local de sua escolha para viver. Quem é 

afinal Flavinho? Ele segue nos contando: 

 Flavinho recém-empossado do seu passaporte tinha uma namorada de quem 

gostava muito e teria que deixá-la no Brasil, a não ser que ela topasse ir junto para a 

Alemanha. Fazia pouco tempo que namoravam e Roberta, sua namorada, fazia 

faculdade. Além disso, sua mãe e todas as irmãs tinham estudado e seria um desafio 

convencê-las a deixarem a irmã mais nova partir com um recente namorado para um 

futuro incerto, apenas para “ganhar dinheiro” rápido. Terminar o curso superior era 

prioridade para a família de Roberta. 

 Flavinho, desde o início do namoro com Roberta, já a tinha alertado que queria 

ir para a Alemanha e que tão logo seus documentos ficassem prontos partiria.  

“(...) a gente sempre conversava assim, mas sabe, conversar é uma coisa né 
(pausa) ela achou que eu não ia, eu acredito, porque ela falava até assim: 
ah, a gente pode se falar por internet e tal e no dia que eu peguei o 
passaporte eu cheguei pra ela e falei olha: é o seguinte eu peguei o 
passaporte e ela: ah que legal, eu falei pra ela olha: −Eu vou pra 
Alemanha e daí eu vi que ela, que ela sentiu mesmo que eu ia e começou a 
chorar e (pausa) e eu não, eu queria muito que tu fosse comigo, mas eu não 
quero que tu pare os teus estudos, tua faculdade pra vim comigo. Essa 
decisão quem vai tomar é tu. Eu infelizmente, eu quero muito que tu venha 
comigo, mas eu também não quero que tu largue os teus estudos (pausa), 
porque eu não sei como que é lá, eu nunca fui, é a primeira vez, não sei se 
vai ser bom, se vai ser ruim e de repente tu vai e larga teus estudos e não 
vai ser aquilo que você quer, vai se arrepender  e eu não quero carregar 
essa culpa comigo e eu vou me sentir muito mal sabendo que tu largou tudo 
pra ir comigo e ela disse ah não sim, claro, então tens razão mas eu vou 
pensar e aí eu deixei ela um tempo, não tocamos mais no assunto e ai foi 
foi, chegou perto do final do ano (pausa) é a gente passou junto o final do 
ano o natal e aí chegou janeiro, eu e aí vamo ter que decidir e ela assim, 
não, eu quero ir contigo e eu assim (sorrindo) sério? E ela, só que a gente 
tem que falar pra mãe (risos).” 

Convencer a mãe de Roberta foi difícil: 

“(...) a mãe dela fez faculdade, assim depois de casada, com as filhas 
grandes e então ela é assim muito de estudar, estudar, estudar e ela não 
queria de jeito nenhum. Pedi então ajuda pras minhas cunhadas, tem que 
tentar né, dá um jeito e aí elas ajudaram, mas foi assim bem, bem difícil. 
Ela também era bem nova, ela fez 20 anos na Alemanha, ela tinha 19 
quando a gente viajou.” 
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 No mesmo dia em que conseguiram convencer a mãe de Roberta, a informaram 

também que se casariam para poderem viajar juntos. Tinham que se casar rápido para 

pegarem a certidão de casamento e a traduzirem para o alemão. Foi uma corrida contra 

o tempo- as passagens já estavam reservadas e a temporada na sorveteria alemã se 

iniciaria em breve. 

 Interessante ressaltar que Flavinho faz um ato falho. Enquanto nos conta da 

importância da certidão de casamento para que Roberta possa entrar na Europa na 

condição de casada com um cidadão italiano, ele, ao mencionar certidão de casamento, 

diz “certidão de nascimento”. 

 Flavinho fala então sobre o nascimento, ou melhor, o casamento e com isto o 

nascimento de uma nova condição: o aspirante-a-imigrante agora é cidadão-italiano-

casado. 

“(...) é a gente tinha que traduzir pro alemão pra mostrar alí quando 
chegar olha ela é minha esposa, alí na fiscalização né. No Brasil não 
precisa mostrar nada, mas quando chega na Alemanha tu tem que ter como 
provar e todo mundo faz isso, pega a certidão de casamento, traduz pro 
alemão e aí chega alí eu mostro o meu passaporte, ela mostra o dela eles 
olham a certidão e vão conferir os dados e liberam.” 

 Roberta, por sua vez, também assume rapidamente uma nova condição: de 

estudante-e-filha-solteira, membro de uma família onde todos estudaram, passa a 

mulher-casada com um cidadão italiano e seu novo registro, sua nova identidade, passa 

a ser uma autorização de entrada na Europa e moradia na Alemanha.  

 Roberta é devidamente registrada como residente na Alemanha, na cidade onde 

trabalha com o marido na condição de casada com cidadão italiano. Será com este 

documento que poderá transitar e provar sua residência e permissão de permanência no 

país caso controlada. No caso, mesmo possuindo o passaporte brasileiro, o que vai 

constar para que se valide sua presença e condição na Alemanha será este registro- uma 

identidade outra que não é nem brasileira e nem ítalo-brasileira, mas sim, de certa, 

forma uma identidade que só existe porque passa a viver na Alemanha, na condição de 

acompanhante do marido, que possui o documento oficial de permissão da permanência 

na Europa: o almejado passaporte italiano.121  

                                                           
121Como Roberta lida com sua nova vida será abordado mais a frente, na apresentação da entrevista 
realizada com ela. 
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“Daí é assim, como ela, na primeira vez que ela vem ela é obrigada a se 
registrar na cidade e fazer, digamos, a identidade, ela tem agora a 
identidade alemã, quer dizer, não é bem a identidade alemã, mas é uma 
carta, um documento, provando que ela mora aqui, não sei como é que se 
fala, mas é um documento que comprova que ela tá legal no país. Então 
tendo essa carta de identidade ela pode andar só com ela e não precisa 
andar com o passaporte brasileiro, ela anda sempre com isso.” 

 O documento que identifica Roberta perante autoridades no país estrangeiro 

passa a ser um visto e uma permissão de moradia, e não o passaporte brasileiro, tão 

pouco o documento italiano. 

 A chegada ao aeroporto na Alemanha remete à forma como se dão as 

combinações e os encontros para que se iniciem os trabalhos em sorveterias. Flavinho e 

sua esposa são recomendados por dois amigos de sua cidade no Brasil a trabalharem na 

sorveteria em que também atuam.  

 Ao chegar nesta que foi a primeira viagem internacional de ambos, a 

preocupação era grande. Como saberiam quem é o patrão caso o amigo não fosse junto 

buscá-los? Como o abordariam, qual língua falariam? Mesmo tendo crescido em meio 

ao dialeto do Vêneto, essas eram as primeiras preocupações, que demonstram que a 

aquisição dos documentos não é garantia de segurança. Há muito mais para se 

preocupar mesmo sendo um “europeu” documentado.  

“(...) quando a gente chegou no aeroporto eu tava meio preocupado, 
porque quem ia buscar a gente era o nosso patrão e o nosso amigo no caso 
e a gente tava lá os dois, chegamos lá, conversamos com o nosso amigo e o 
nosso patrão falou assim:− Ciao! E nós, tchau? Como assim tchau? Porque 
eu sabia um pouquinho, mas eu tinha me esquecido que tchau era a mesma 
coisa que oi, então eu pensei nossa, será que ele já tá mandando a gente 
embora? Não gostou da gente (risos).” 

 Deixemos que Flavinho continue relatando seus primeiros momentos na 

Alemanha, junto com aquele que seria seu patrão. Flavinho fala neste trecho não só do 

estranhamento e receio iniciais, mas da língua, da tradução cultural (nos termos de 

Bhabha, 2013) tradução que vai muito além da compreensão do significado linguístico 

do idioma, mas sim o significado do ambiente, o estranhamento com o outro e até 

mesmo consigo na nova situação. Se a certidão de casamento era, no ato falho de 

Flavinho, a certidão de nascimento, o momento da tradução cultural seria o balbuciar do 
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recém-nascido nos primeiros momentos em que abre os olhos e percebe o novo e 

estranho mundo que o rodeia. 

“Ai ah daí ele viu que a gente não entendia muito bem né e aí ele falou pro 
nosso colega se a gente queria beber alguma coisa. Aí então foi isso, eu 
pedi um suco de laranja, aí ele ainda perguntou normal? E eu sim sim, 
normal, um suco de laranja, porque eu tava com a boca seca, seca, assim 
sabe, tava loco pra tomar alguma coisa e aí veio aquele suco de laranja, 
assim, eu peguei o copo na mão e tomei assim aí (pausa) e aí o meu colega 
olhou pra mim assim e riu e disse é diferente do Brasil né? E eu nossa, acho 
que esse suco aqui tá estragado (risos) e ele não é assim mesmo e eu nossa 
sério? E ele sério! (risos).” 

 Como um suco de laranja, bebida tão conhecida no Brasil poderia ter um gosto 

tão diferente em outro país? Era o começo de uma jornada que levaria Flavinho e 

Roberta a uma forma de nascimento, de atualização e rearranjo de si mesmos no 

presente. Era necessário aprender, adaptar, aventurar e acima de tudo, ter cautela com a 

nova situação, sobretudo, sabendo que não dominavam a língua e estariam à mercê do 

patrão. Como um recém-nascido que depende da mãe, a relação com o patrão é de 

grande dependência e muitas vezes, subordinação. 

“E eu, cara que gosto ruim sabe, bem diferente do Brasil, assim beeem 
(ênfase) diferente. E alí eu já percebi que era tudo diferente do Brasil, 
(pausa curta, abaixa o tom de voz, diminui o ritmo da fala), foi alí que eu 
percebi, na chegada do aeroporto, que era tudo diferente do Brasil.” 

 O amigo de fato veio para acompanhar o casal que recomendara e também para 

intermediar as conversas com o patrão, situação peculiar, uma vez que tudo o que se 

conversava era de alguma forma filtrado no intermédio do outro e nesse contexto se 

deram as primeiras impressões de Flavinho ainda no carro, daquela que seria sua nova 

vida dali em diante. 

  Flavinho segue contando suas primeiras impressões durante a viagem de carro 

do aeroporto até a cidade onde viveriam nos próximos 8 meses. 

“Aí andando na estrada assim sabe? Aí andando de carro e olhando assim 
(pausa) olhando pro lado assim e ver aquelas coisas assim (pausa) tipo ver 
um outro mundo e ihh ah, onde eu tou? Aí (pausa) mas não podia 
demonstrar por causa da Roberta e eu também é eu fiquei com medo (pausa 
curta) tipo sabe, tar num carro sem saber pra onde você tá indo? Olhava 
pra um  lado, olhava pra outro e daí e na auto estrada tu via os carros né, 
tu via que os caminhões, eram diferentes, os carros esportivos que 
passavam assim né, uau e daí depois começou a pegar uma estrada mais 
secundária assim, que não tinha tanto carro, daí eu comecei a olhar pra um 
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lado e pro outro, montanha, montanha e aí no canto da estrada um branco 
sabe? De neve assim e uau, meu deus, onde é que eu tou?” 

 O menino que cresceu na região conhecida como Rio Perdido, colonizada por 

seus antepassados italianos, estava literalmente perdido, sendo conduzido por um 

italiano! Era a reatualização do fazer a América dos italianos de outrora, agora pelo 

ítalo-brasileiro na Europa. Interessante observar que na história do nosso narrador, ser 

conduzido por um italiano era algo não totalmente estranho e até mesmo almejado, algo 

construído em sua história familiar e na cidade em que foi socializado no Brasil. Isto 

indicava que ele estava “em família” e prestes a cumprir seu objetivo, sua utopia “em 

segurança”. Um rito de passagem conhecido e esperado.  Todos os amigos de Flavinho 

já passaram ou pretendem passar por esta transição. Flavinho se tornaria um herói no 

Brasil. 

 O choque inicial acontecia desde o reconhecimento do novo território, o local de 

trabalho e sua nova condição- de menino do Rio Perdido a aspirante-imigrante até 

cidadão-italiano-casado e ainda o novo sorveteiro na Alemanha. Eram muitas 

personagens a serem superadas e era também um mundo novo a ser explorado e 

compreendido ou melhor, conforme mencionamos, traduzido. 

“Porque muda né, era tudo novo (pausa). Casamento, a viagem é o 
trabalho, tudo e aí foi, é foi assim ó, um susto, foi um choque assim pra 
gente, mas aí graças a Deus a  gente é (pausa) foi.” 

“Aí chegamos na cidade, ele me mostrou a sorveteria alí, o pessoal que 
trabalhava alí. A casa onde a gente ia ficar, o quarto e aí mostrou o quarto 
(fala pausadamente) e aí a gente botou as coisas no quarto e aí (pausa) é e 
agora, a gente já tá aqui vamo lá, mas foi assim sabe (pausa) um choque 
(pausa). Então aí a gente foi pra essa cidade, uma cidade bem pequena, 
bem pequena, A sorveteria que eu trabalhava devia ter assim umas seis 
lojas ao redor e tinha o centro, um pouquinho maior e tinha uns dois 
supermercados, umas seis lojas e só. E claro que no começo tudo novo, tu 
acha que é gigante, tu vê tanta coisa nova e quando tu começa a passear na 
cidade, tu faz um giro e nossa, só tem isso?” 

 O trabalho se inicia logo, não há preparo prévio ou um curso da língua alemã ou 

algum tipo de treinamento. É no dia a dia com os clientes, patrões e colegas que as 

coisas são aprendidas. Flavinho nos conta como fez: 

“O máximo que eu sabia da língua eram os números e os sabores as cores, 
algumas coisas assim. Então ainda bem que tipo pra fazer as contas, dar 
troco é até que eu sou bom, mas no mercado eu sempre tenho que olhar 
porque eu não entendo tipo assim, eu sempre me confundo eu tenho que 
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olhar pra ter certeza, se eles falam o valor quebrado ai cabou eu já não sei 
mais o que que é (risos). Então eu tenho sempre que dar uma olhadinha né 
(risos). Então foi bem difícil (pausa) quando me perguntavam fora daquilo 
é (pausa) por exemplo, ah vocês tem isso. Ah não, ah então o que que é 
parecido com isso? Aí eu tinha que chamar alguém e perguntar pra me 
ajudar e tal e às vezes chegava, alguém me perguntava alguma coisa e eu 
ah um momento e sabe isso, querendo ou não é uma coisa chata (pausa). Eu 
não sei a língua né, não sei falar né (pausa) então o que vai fazer e a 
Roberta também tinha essa dificuldade(...)” 

“(...) mas eles assim nada tudo o que alguém falava lá, eu tinha que 
perguntar, nossa o que que ele falou... e isso era uma coisa assim que me 
deixava meio ( pausa), não triste mas era uma coisa assim, eu preferia que 
ninguém falasse comigo porque tinha que perguntar sempre assim né, o que 
que ele falou? (sotaque das pessoas era diferente do alemão na primeira 
sorveteria que trabalhou na Bavária, sul da Alemanha).” 

“Então me dava vergonha, vergonha, isso mesmo, eu me sentia 
envergonhado de querer conversar sabe? E as pessoas quererem perguntar 
alguma coisa pra mim e eu não saber responder e sabe, isso me deixava, 
sabe (pausa, silêncio).” 

 Interessante neste mundo novo a ser traduzido é que justamente com aqueles que 

a priori não seria necessária “tradução” alguma, colegas de trabalho brasileiros, é que 

começaram a surgir problemas. 

“A gente passou por períodos ruins, é teve bastante ah, foi com duas 
pessoas com quem a gente trabalhou eles eram sabe tipo assim, como 
pessoas fora do serviço eles são tipo assim, são pessoas boas, mas no 
serviço eles eram meio é eu sou mais velho do que tu então faz o que eu 
mando isso os próprios brasileiros, os brasileiros (pausa) e aí se tu fazia 
alguma coisa de errado era ah, porque tu não sabe fazer nada mesmo e não 
eram de ajudar muito e o patrão gostava muito da Ro e queria que ele 
fizesse garçonete e porque era um garçom, esse rapaz ele era garçom e a 
irmã dele trabalhava dentro é fazendo copas assim né e eu fazia sorvete, 
trabalhava na finestra (janela ou vitrine onde ficam expostos os sorvetes 
para serem vendidos em bolinhas) e ajudava ela a fazer copa então eu 
ficava fazendo sorvete e quando terminava de fazer o sorvete eu vinha pra 
frente pra fazer finestra.” 

“(...) e o patrão queria que ela fizesse a Roberta fizesse garçonete! Era 
assim tipo ah e aí ela assim, meia assustada, porque tem que fazer o que o 
patrão pede né, mas quem fazia garçonete era a irmã dele, desse cara que 
te falei, nesse dia ela tava de folga e acho que ela não gostou muito do 
patrão ter dado essa oportunidade pra Ro, só que a Ro não sabia falar 
muito bem e aí ela começou, tentou fazer tal e foi indo até que chegou um 
dia que um homem pediu uma coisa lá e a Ro não entendeu e veio perguntar 
pra ela e ela disse assim ah se tu não entende é diz pra ele que não entende 
e ela ficou meio nervosa né e disse ah desculpa eu não entendo e aí esse 
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homem falou um monte e mesmo não entendendo tipo, tu sabe pelo jeito da 
pessoa.”  

 Flavinho conta que não sentiu solidariedade dos colegas brasileiros, ao contrário, 

estes contribuíram para que ele e Roberta ficassem em uma situação constrangedora 

frente aos clientes. 

“E aí ele se levantou e veio falar com essa guria que era a irmã do cara e 
fazia garçonete. O cliente levantou e falou com ela: −Como é que vocês 
botam uma pessoa pra atender que não sabe falar alemão? E ela, ao invés 
de falar assim ah sim, ela tá aprendendo e tal, ela disse assim: − É 
realmente ela não sabe e tal e sabe? E a Ro ficou muito chateada (pausa) 
ela chorou bastante (pausa).” 

 Flavinho começa a se dar conta que as dificuldades na sorveteria não seriam 

somente a língua ou o atendimento aos clientes, mas a falta de solidariedade dos 

conterrâneos que já trabalhavam no local há mais tempo. Cabe ressaltar que as 

condições oferecidas pelos patrões também contribuíram para o ocorrido. Na verdade, 

foram estes que os colocaram na constrangedora condição de trabalharem sem 

treinamento e conhecimento prévio da língua para sua função. Essa condição 

degradante da moral do trabalhador logo no início de suas atividades, nos foi relatada 

em todas as entrevistas que fizemos. Tal condição, além de difícil, colabora para brigas 

entre os trabalhadores, submissão dos funcionários aos patrões, medo de saírem 

sozinhos durante as folgas, dificuldades para irem a consultas médicas, fazerem 

compras, entre outros. É uma condição que objetifica e subjuga os sujeitos, que sem 

saída, ou se adaptam ou buscam mudar de sorveteria na tentativa de encontrarem algo 

melhor. 

 Depois deste episódio com os colegas brasileiros, Flavinho muda. Inicialmente 

acreditava ter que aceitar todas as condições apresentadas, por ser um funcionário novo, 

mas resolve aceitar a proposta de amigos que conhecia de sua cidade no Brasil e que 

trabalhavam em outra sorveteria122. Fica claro o papel da rede de apoio neste grupo 

migratório. Rede que protege, recomenda, mas que por vezes, também humilha ou 

explora, dependendo da situação.  

 Conforme Flavinho nos conta, muitas vezes o problema não é o patrão. 

                                                           
122 É muito comum que os trabalhadores mudem de sorveteria entre temporadas ou no meio da temporada 
que já se iniciou. Escutamos diversos casos e na maior parte das vezes, tratam-se de problemas de 
relacionamento entre os funcionários ou na relação com o patrão. 
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“É porque pra gente até hoje patrão não foi o problema. Saudade da 
família sim, com certeza, mas a coisa mais difícil é o convívio com os teus 
colegas de trabalho. Muitos brasileiros juntos, muitas horas de serviço é 
passa o dia inteiro junto e é, acaba brigando! De repente tu tá meio 
estressado com algo do trabalho e daí o teu colega de repente fala algo que 
tu não gosta e tu já fala o que não deve falar e assim vai e como é da 
mesma língua, então sabe né, como é que é (risos) pior ainda, (risos). A 
gente tenta sempre manter um convívio, uma relação boa com os colegas, 
mas muitas vezes é dificl. Nem todos pensam claro, que bom que nem todo 
mundo pensa igual, porém é a gente muitas coisas, a gente aprendeu que 
teria que ser feito daquele jeito, então assim, a gente aprendeu assim e quer 
que seja feito daquele jeito. Se o outro não faz ah, por que que eu tenho que 
fazer né.” 

 O medo da mudança era grande, nas palavras de Flavinho: “tudo o que é novo, 

tu tem medo, tu pensa ás vezes vai ser pior né, mas aí a gente não tava bem lá, então 

falei ah Roberta vamo lá, vamo tentar porque a gente não tava mais feliz e ela topou.”  

 Flavinho e Roberta decidem terminar a temporada naquela sorveteria e depois 

das férias no Brasil, começariam na sorveteria nova, indicada por amigos. 

“Aí no caminho é terminou a estação, nosso patrão pagou a gente e deu até 
um dinheiro a mais porque ele gostava muito da gente, pagou a gente com 
dinheiro a mais assim, uns 300 euros a mais assim pra cada um e disse 
então vocês voltam né e eu ah, acho que sim e ele ficou meio assim, aí ele 
tinha que levar a gente até o aeroporto e daí no caminho ele perguntou de 
novo, tá, mas vocês vão voltar no ano que vem?”  

 Flavinho ficou surpreso. Apesar do pouco tempo que tinham trabalhado com 

este patrão, ele fazia questão de que continuassem e elogiou o modo como o casal 

trabalha. Ele pede explicações das razões de não quererem mais retornar na próxima 

estação depois das férias e chega a sugerir dispensar os funcionários com os quais o 

casal teve problemas. 

 Nosso interlocutor nega a oferta. Diz-se lisonjeado, mas não queria prejudicar os 

colegas com quem teve desavenças e que também reencontraria no Brasil. Sua cidade é 

praticamente uma extensão da Alemanha, todos se conhecem e se veem durantes as 

férias. Sobre esta extensão, Flavinho comenta como lida com o fato de trabalhar/morar 

com conhecidos e ainda conviver com os mesmos quando está Brasil: 

“(...) enquanto a gente tá aqui a gente digamos vive esse mundo aqui e essa 
vida aqui. E quando a gente ta lá tem que esquecer o que passou aqui. Que 
tu vai pra lá e assim, se levar as coisas daqui tu vai ser inimigo de muita 
gente. Que assim, encontra muitas pessoas, como a cidade é pequena, tu vai 
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encontrar, tu vai esbarrar né em algum lugar.  No Brasil a gente esquecia o 
que aconteceu, tornava ser amigo do mesmo jeito sabe? Tinha que ser 
assim. Tem que ser! Senão se torna uma coisa chata.” (pausa) 

 Na verdade, as relações que se mantêm no lá e cá são como um jogo, na analogia 

do nosso depoente. 

“É uma coisa estranha é assim, como um jogo de futebol. Quando tu tá lá 
jogando fica todo mundo nervoso, às vezes, tu xinga, tu briga, tu bate e aí 
depois, quando acaba o jogo, tá tranquilo, todo mundo é amigo. É assim, 
sabe? Porque no futebol né, mas é assim, só aquele momento né. É como se 
fosse uma outra vida, um outro tempo.” 

 A Alemanha é como “uma outra vida, outro tempo” e assim também são as 

relações, vivenciadas nesta outra vida e neste outro tempo proporcionado pelo lá e cá. 

 Retomando a mudança de sorveteria que o casal almejava, o patrão insistiu, 

telefonou para ambos no Brasil, propôs montar um quiosque onde o casal venderia 

sorvete na rua sem terem que trabalhar no mesmo ambiente daqueles que os 

destrataram. No entanto Flavinho e Roberta começam a trabalhar na sorveteria indicada 

por amigos, onde permanecem satisfeitos por seis anos até a data de nossa entrevista.  

 Na nova sorveteria o casal aprende logo o serviço e se entrosa com os 

funcionários, em sua maioria, brasileiros vindos também dos arredores de onde eles 

vivem no Sul de Santa Catarina. Após um ano o casal que os convidara a trabalhar nesta 

sorveteria sai e Flavinho é promovido ao posto de garçom principal da sorveteria, cuja 

função é semelhante a de um gerente. Seus ganhos aumentam e os de Roberta também, 

bem como a autoconfiança e a relação com os clientes fica cada vez mais estreita. 

Flavinho já consegue se virar, tanto no idioma alemão, como no italiano, é referência 

para os colegas e ganha muitas gorjetas em reconhecimento a seu atendimento. 

 Pudemos presenciar seu trabalho em diversas visitas a sorveteria. Flavinho se 

destaca por sua postura, seu sorriso, seu jeito atencioso e cuidadoso. Certa vez até 

mesmo o cão de um cliente veio até ele, feliz e abanando o rabo: “Já me conhece, o 

cliente vem todo dia aqui e deixa o cachorro comigo e eu dou a casquinha do sorvete 

pra ele”. 

 Em uma de nossas visitas à sorveteria, já no final da estação e próximo do 

fechamento do local e férias dos sorveteiros, presenciamos o diálogo de uma cliente 

com Flavinho (em alemão e com muitos gestos e cuidado da cliente para se fazer 
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entender bem por Flavinho). Esta lhe perguntava quando eles retornariam de férias e 

que não via a hora da sorveteria reabrir, a sorveteria dos brasileiros, dizia ela. “Sei que 

vocês se alegram em voltar para o sol do Brasil, mas sem vocês aqui, nós ficamos 

tristes”. A cliente, que já demonstrava certa proximidade com Flavinho, estava ansiosa 

pela reabertura da sorveteria que ainda nem tinha fechado. De fato, a sorveteria tem um 

papel importante na Alemanha, um lugar de socialização, encontro com amigos e 

familiares. É um lugar onde não somente se toma sorvete, mas se convive e onde a 

primavera e o verão são celebrados. Entretanto, para além desta relação já conhecida 

dos alemães com a sorveteria, a cliente naquela conversa demonstrava sinceramente seu 

apreço pelo Flavinho e não por sua função na sorveteria apenas.  

 Flavinho nos conta que esta cliente é uma das senhoras que frequentam a 

sorveteria diariamente e que isto lhe motiva a continuar no trabalho. Percebe que as 

pessoas gostam dele e que ele pode fazer algo pelas pessoas com seu jeito de atender. 

Muitos clientes são idosos, vivem em asilos e passam na sorveteria apenas para dar um 

passeio, tomar um café e dizer olá para os brasileiros. Neste sentido Flavinho é 

reconhecido e construiu com os clientes uma relação e um lugar- A sorveteria é a 

representação de Flavinho e sua presença é assim legitimada! 

 Certa vez, em outra visita, presenciamos um destes senhores que frequentemente 

ia tomar café no local. Resolvemos nos aproximar e perguntar por que sempre passava 

por alí no mesmo horário para tomar café e não sorvete (afinal existem também 

cafeterias, lugares específicos para quem quer tomar somente café) e ele, sem rodeios, 

respondeu: −Gosto daqui, gosto do atendimento.  

 Após seis anos trabalhando na sorveteria, Flavinho e Roberta conseguiram 

comprar um terreno, construir e mobiliar uma casa no Brasil, bem como comprar um 

carro. Questionamos quando é o momento de “voltar pra casa” e esta pareceu ser uma 

pergunta ainda sem resposta. 

“É uma questão bem complicada (pausa) um dos motivos é o cansaço, 
porque querendo ou não, é cansativo, é cansativo (pausa). É querendo ou 
não é cansativo (pausa). Pra mim já é cansativo, mas a Ro (pausa), porque 
eu vejo que ela já tá cansada. Tá bem cansada, tá estressada, tipo eu por 
mim, digamos, eu ia conseguir vir mais dois ou três anos, eu consigo, mas a 
questão é pela Ro. Se a gente decidir ficar no Brasil, tipo assim é, tem esse 
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problema123 com a minha mãe, mas se Deus quiser vai dar tudo certo e eu 
gostaria de vir pelo menos, no mínimo por mais um ano (pausa). Com  
relação à questão financeira é, a gente já conseguiu nossa casa, já tá 
praticamente pronta o que a gente guardou agora, é com o que a gente vai 
mandar a gente consegue terminar toda a casa, terminar toda a casa, 
deixar ela do jeito que a gente quer e  talvez comprar um carrinho popular, 
só que a gente vai ficar sem uma reserva e ir pro Brasil no momento, sem 
essa reserva é complicado (pausa) tá complicado lá.” 

 Flavinho fala do receio que tem em retornar ao Brasil sem ter uma reserva 

financeira, já antevendo a crise que o país passaria124, bem como a dificuldade que ele 

encontraria em iniciar um trabalho na cidade onde construiu sua casa, algo já anunciado 

por colegas que retornaram “definitivamente” e em um ano ou até menos, resolveram 

retomar o trabalho na Alemanha. O projeto de retorno, ainda assim, é muito presente em 

seu depoimento. Sayad (2000, p.29) chama a atenção para o mito do bom imigrante, 

aquele que retorna “sem se corromper”. O mesmo autor refere ainda o retorno como um 

fantasma que ronda as consciências.125 Flavinho vive a liminaridade do entre lugares. 

 Quanto à vida na Alemanha, o Flavinho de hoje percebe que já não é mais o 

mesmo de quando aspirava ser imigrante. A mudança para a Alemanha o mudou. Para 

se adaptar ao modo de vida entre lugares foi necessária muita energia e a bateria de 

Flavinho, que deveria recarregar para que pudesse continuar o caminho escolhido não é 

mais suficiente. Ao falar da bateria Flavinho menciona a energia que já não tem. O 

aspirante-imigrante de outrora, passou a garçom-gerente e agora, garçom-sem-energia.   

“É o psicológico, também a Ro ela sente saudade, mas o psicológico, eu 
também mudei, mas ela mudou muito depois que a gente resolveu vir pra 
Alemanha ela mudou muito (abaixa o tom de voz) (pausa longa). É tu vai 
perdendo um pouco da, digamos, tu tem uma energia e tu vai perdendo essa 
energia. Digamos, tu vai pro Brasil de férias e vou te dar como exemplo um 
celular, a bateria vai acabando e se você deixar a bateria carregar até o 

                                                           
123  A mãe de Flavinho foi diagnosticada com câncer no seio, motivo pelo qual sua irmã, que também 
trabalhava há anos na mesma sorveteria, voltou para o Brasil. 

124 A entrevista foi feita no ano de 2016 após o vice-presidente Michel Temer assumir a presidência do 
Brasil. 

125 Conforme Sayad, “(...) a questão do retorno pode constituir um verdadeiro objeto de estudo, pois ela é 
principalmente da ordem do fantasma que ronda as consciências- representa uma das dimensões 
essenciais dessa antropologia, na medida em que pressupõe necessariamente vários modos de relações: 
uma relação com o tempo, o tempo de ontem e o tempo do futuro, a representação de um e a projeção do 
outro, sendo estreitamente dependentes do domínio que se tem do tempo presente, isto é, do tempo 
cotidiano da imigração presente (...).” (SAYAD, 2000, p. 12) 
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fim, ela vai carregar até o fim, mas se tu botar ela e só carregar até a 
metade e depois sair, ela vai descarregar mais rápido, se tu não carregar a 
tua energia até o fim, tu vai carregar um pouco da tua energia, mas não vai 
carregar toda ela e cada vez ela vai descarregando mais rápido. Então o 
tempo de férias no Brasil é curto, é curto, não é o suficiente. Digamos assim 
ó, é suficiente pro (pausa) digamos assim, (pausa longa) pro psicológico 
não é o suficiente, pro teu corpo é o suficiente, mas pro teu psicológico não 
(pausa).” 

 Flavinho nos remete a condição liminar que se encontra. O tempo de descanso 

no Brasil é suficiente para o corpo, mas não para o psicológico. O tempo de férias é o 

tempo de viver o que gostaria de viver o ano inteiro, estar em sua casa, em seu país e 

com sua família. Flavinho reporta uma condição de instabilidade prolongada, uma 

adaptação e readaptação constante a um espaço, a um lugar e a um tipo de convívio. O 

ir e vir constante que prolonga e adia a satisfação de vivenciar o seu projeto de ter uma 

casa e ter um filho, por exemplo. O viver e estar entre lugares aparenta ser a única 

condição permanente em sua vida. O resto da vida permanece em suspenso. Não é à toa 

que Flavinho traz o exemplo da bateria que já não mais se recarrega. Onde pode repor 

energias se o seu projeto tem de ser adiado ou readaptado indefinidamente, 

independente de seu esforço?  

 A analogia que faz entre a bateria do celular e seu estado psicológico parecem 

traduzir bem a nova personagem que nosso aspirante a imigrante de outrora encarna. O 

garçom-gerente-esgotado. Pensando além, a tradução cultural que fez e faz a todo o 

momento que retorna e se readapta na Alemanha é agora a tradução que encarnou, na 

analogia que ele mesmo fez para descrever sua condição atual: O garçom esgotado tem 

a bateria descarregada e já não sabe mais como carregá-la. Ou seja, é a constante 

reatualização de sua condição liminar que mantêm sua vida suspensa.  

 Ele nos explica o porquê desta condição de esgotamento que se perpetua, sem  

real vislumbre de solução: 

“Ah, porque aqui tu não vive, tu só trabalha, porque assim é, tu acorda de 
manhã, tu vai pro trabalho, de manhã até à noite tu fica. Tu tem uma pausa 
meio curta ao meio dia e outra pausa curta de noite e nesse período tu fica 
aí de pé, tu pode dar uma escoradinha aqui, uma escoradinha alí, mas  tu 
tem que ficar de pé, é tipo assim tu, é se pra mim já é complicado eu penso 
pra Ro, então (pausa) e no dia de  folga também é muito pouco. Se tu sair 
pra dar uma volta tu não vai descansar e se tu descansar, tu não vai sair de 
casa. Então tu tem que escolher. Ou tu descansa ou tu sai de casa e se sair 
de casa não descansa.” 
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 Além de não viver e só trabalhar, Flavinho reclama das condições de moradia, 

que mesmo não sendo tão ruins como em comparação a outros colegas que moram 

todos juntos na casa onde fica a sorveteria, não permitem que ele de fato descanse. 

“Então e a gente no caso, não mora mais na sorveteria, a gente mora numa 
outra casa, e é bem melhor, tu tem que separar um pouco. Às vezes tu quer 
ficar o dia inteiro na cama descansando e ai pô, tu tá na sorveteria e pô, 
pra quem mora alí é bem complicado. A gente mora em uma outra casa e aí 
se torna um pouco melhor, não é tão complicado, porém é cansativo do 
mesmo jeito, é (pausa).” 

 O garçom-esgotado vai chegando ao seu limite. Percebemos seu cansaço ao 

final da entrevista, neste que era seu único dia de folga na semana. Quando 

perguntamos quem ele é, depois de tudo o que viveu em sua experiência entre lugares, 

Flavinho fala sobre as coisas que aprendeu e a pessoa que se tornou: uma pessoa 

melhor, mas cansada e estressada. Flavinho, o aspirante-a-imigrante se tonou uma 

pessoa-cansada-e-estressada! 

“Ah assim é, realmente, digamos tudo o que eu vivi e aprendi nesses anos 
de Alemanha é realmente uma, eu aprendi coisas que talvez eu não ia 
aprender em vinte anos no Brasil e eu tenho muito a agradecer, porque eu 
aprendi muito e me tornei uma pessoa um pouco melhor é, aprendi muita 
coisa e ah, aprendi a ser mais educado ainda isso é um ponto positivo, é 
não sei, eu aprendi muita coisa aqui com eles (pausa), pra mim deu muito 
certo (ênfase) na Alemanha, porque eu já era mais ou menos isso que eu 
sou, então pra mim deu mais, me ajudou a ser melhor ainda, ser educado, 
simpático é, querer ajudar as pessoas, tolerante muito é uma coisa que eu 
tive que aprender rápido, eu já era, hoje talvez eu não sou tanto quanto eu 
era porque minha paciência foi indo sabe? Eu tento ser mas às vezes escapa 
é às vezes tá no extremo às vezes eu tô muito cansado, às vezes um pouco 
estressado, estes últimos dias com o problema da minha mãe foi bem 
complicado no começo mesmo quando a gente descobriu foi muito difícil 
pra mim, eu cheguei a discutir com o cliente e isso, sabe, não sou eu . Então 
ah eu discuti e ah não foi uma discussão assim ó, é tá bem, tem as 
passagens, as passagens aqui tem que ficar livres, porque caso acontecer 
alguma coisa dentro da sorveteria tu tem aquela passagem pra sair e tem 
que ficar livre e sempre livres por segurança até o Estado exige e uma 
senhora colocou um carrinho de criança bem na passagem e eu fui 
educadamente e perguntei senhora, por favor pode tirar o carrinho daqui, 
porque a passagem tem que ficar livre e ela só encostou no carrinho e não 
tirou ele do lugar.” 

“E eu fui lá de novo e expliquei que a passagem tem que ficar livre e ela 
gritou (ele imita a mulher) onde eu vou botar o carrinho? E eu peguei virei 
as costas saí e falei pro meu colega olha eu falei pra aquela senhora alí 
tirar o carrinho e ela não tirou e ela viu e eu vi que ela ficou nervosa, brava 
e se levantou e eu peguei e saí, porque eu vou lá pra trás porque se eu ficar 
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aqui eu vou discutir então saí fui pra trás e ela foi e foi bem lá falar com o 
meu chefe e depois vieram meus colegas, a Ro, que que foi lá com aquela 
senhora? E eu falei: − Ah eu não quero mais saber de nada tal e ah tô 
cansado, estressado, não quero saber de mais nada e a Ro viu que eu tava 
muito estressado e aí ela me ajudou, fiquei uma meia hora lá descansando e 
aí eu voltei e essa senhora ainda tava lá e eu cheguei, minha senhora me 
desculpa, eu não fui simpático com a senhora, eu não sou assim tá, estou 
com problemas com minha mãe tá doente e tal e ela assim ah, o teu chefe já 
falou, não tem problema.” 

 “Me desculpe, eu era outra pessoa”... Flavinho tenta justificar seu estado 

emocional dizendo ser outra pessoa, quando na verdade, são as condições que vive que 

o tornaram uma pessoa-esgotada-e-estressada, com menor tolerância para o que 

normalmente não seria um problema, por exemplo, como nos tempos em que era 

aspirante a imigrante. De fato, na condição de garçom-gerente-esgotado-estressado 

extravasar o levaria a perder seu personagem, ou melhor, o papel. É nítido nestas 

últimas passagens que não somente as condições de trabalho o tornam uma pessoa 

esgotada e estressada, mas também não saber como dar prosseguimento ao seu projeto, 

retomar o sentido real que o faz estar e permanecer naquelas condições. Flavinho “era 

outra pessoa”, uma pessoa que não queria ser. 

“E o meu chefe assim, meu deu razão sabe, mas do jeito alemão (ironia, 
pausa, risos) aí eu assim tá me desculpe, não vai mais acontecer, não era 
eu, era outra pessoa, eu não sou assim e sabe, mas é que eu tava no limite, 
eu tava já meio estressado e com o problema da minha mãe, aquilo né, tava 
bem difícil, nos primeiros dias, naquela primeira semana, logo que a gente 
descobriu eu tava (pausa) nossa (pausa) eu tentava focar no trabalho, mas 
digamos, os meus clientes, mesmo eu rindo eles falavam o que tu tem?” 

 Por outro lado, se existe a pressão imposta pelo trabalho de que se mantenha o 

garçom-gerente-simpático os clientes com quem tem contato diário percebem que 

Flavinho não está bem e tentam apoiar. A resposta que Flavinho dá nos remete a seu 

estado atual, sobre seu momento e o problema de saúde da mãe: 

“Então falavam nossa tá diferente, aconteceu alguma coisa? E os clientes 
mais chegados falavam: − É nossa, se a gente puder ajudar é só falar e tal 
e os outros assim, tá tudo bem? Sim, sim tá sim ok, ah tá bom, mas mesmo 
assim, sabe? Eu eu é Dein Gesicht lacht aber dein Herz (diz em alemão: o 
rosto sorri, mas o coração...) é teu rosto ri mas o teu coração chora né, é 
foi bem difícil, mas graças a Deus agora assim com tipo com notícias boas 
que a gente tá tendo né, e na verdade a minha irmã decidiu ir e eu fiquei 
meio assim, vou não vou e comecei a conversar com algumas pessoas e daí 
disseram não o certo não é vocês ir, mas minha irmã tava decidida a ir e foi 
bom que minha irmã foi porque ela é filha mulher e ela tá fazendo tudo. E 
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nas férias a gente vai decidir, nas férias a gente vai decidir se vai ficar ou 
voltar126 (pausa longa).” 

 Ao perguntarmos sobre seu projeto de vida, Flavinho nos fala da casa, da família 

que quer construir, dos filhos que quer ter e se mostra feliz com o que já possui, mas 

ainda não sabe quando vai poder realizar tais planos e mais, comenta sobre a dificuldade 

que é o dia a dia do casal que trabalha junto e mora junto, das discussões e de como “a 

Alemanha muda a gente, os casais se separam.” Em sua fala, por mais que se esforce em 

conquistar os objetivos que se propôs com a imigração, é perceptível o medo de que se 

torne uma utopia apenas. 

“É, o meu sonho já tá se realizando que é ter a casa e a casa já ta 
praticamente pronta, faltam detalhes e uma coisa que me dá forças pra 
voltar é chegar lá no Brasil e ver, é minha, sabe (exclamação) é uma coisa 
que me dá forças mesmo, quando eu tô meio assim desanimado eu penso 
não, olha só e aquilo dá mais um up e filhos eu quero ter e nosso plano é 
terminar toda a casa, comprar um carro pra mim e pra Ro e ficar no Brasil. 
Ela vai voltar a estudar, terminar a faculdade, eu quero ver se faço algo 
também, um curso alguma coisa, não quero ficar parado e a gente quer ter 
filhos, eu quero dois e Ro quer ter três e depois que nascer o primeiro a 
gente vai voltar a conversar (risos) eu quero ter cachorro, ela quer ter um 
gato e viver nossa vida. Aqui é só trabalho (pausa). Às vezes a gente tem 
algumas brigas sabe? Discute porque sabe, é não pode fazer isso mas 
alguma coisa tu leva do teu trabalho pra casa, aquele stress e acaba, tu 
acaba descontando na pessoa que tá do teu lado, porque tu não tem mais 
tempo e tu sai dalí e vai pra casa e a gente tá junto, no trabalho e em casa, 
então sabe, às vezes rola um... Sabe? Uma briga, porque mas não é assim 
né ela trabalha num lugar e eu em outro e quando a gente chega em casa a 
gente conta sobre os nossos problemas, não é assim. A gente vive nosso 
problema juntos todos os dias e às vezes aquilo acaba atrapalhando e eu 
sempre ouvi dizer, todo mundo dizia antes de eu vir pra Alemanha, se cuida 
lá na Alemanha porque o ambiente é realmente, os casais se separam e de 
fato, eu tenho vários amigos que vieram pra Alemanha e se separaram, 
vários! Você não tem vida privada, não tem!” 

 Ao falar de seu projeto de vida, Flavinho reflete e coloca “não ter vida” e se 

remete a falta de privacidade relacionada também aos patrões e as brigas que tem com 

Roberta, devido ao stress que vivenciam no ambiente de trabalho. Chama a atenção que 

justamente no momento em que lhe é perguntado sobre seu projeto de futuro é que 

menciona a sua condição concreta de “não ter vida” e não ter privacidade. Uma vida 

vigiada e uma condição liminar que se prolonga sem previsão de mudança, algo que 

                                                           
126 Eles decidiram voltar por mais uma temporada para a Alemanha depois das férias no Brasil. 
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parece fugir ao próprio controle, a concretização do projeto inicial. Uma vida que não é 

vida, o transforma em uma pessoa que não gostaria de ser.  

 Para falar ainda sobre os pontos acima, o narrador menciona o jeito de ser do 

brasileiro e como isto pode ser usado pelo patrão para saber sobre a vida pessoal e 

controlar seus funcionários. Não há interesse de fato no funcionário, mas no uso que a 

obtenção destas informações sobre os seus hábitos podem acarretar. Ou seja, no 

controle que os patrões podem exercer. 

“É que assim digamos assim o brasileiro, principalmente ele é muito 
aberto, muito aberto pra falar. Ele fala tudo o que ele faz e eu pelo menos 
(risos) eu sou assim talvez é um defeito sabe? É então os alemães eles são 
mais reservados e se tu perguntar pra ele ah tudo bem, ele diz tudo e 
pronto. E se um alemão perguntar pra ti e aí tudo bem? ah isso aquilo, 
aquilo outro e você já conta sua vida pra ele. Eu não sei, eu sou assim, 
então o patrão sabe que o brasileiro é assim então ele pergunta e aí, fez o 
queêeeeee na folga?” 

“Daí tu pensa né ah ele se interessou né, mas na verdade ele quer saber o 
que você fez, o que que tu fez na tua folga (ênfase, risos) ai, ai, mas é assim 
sabe? É complicado, tu não tem uma vida privada, só no momento que tu 
chega em casa e mesmo assim ainda né, igual a gente mora com mais dois 
casais então não tem privacidade.” 

 E como nosso narrador resolve a “vida que não é vida” que o mantém entre 

lugares, sendo quem não quer ser? 

“É dá uma sensação estranha assim digamos, porque é longe, tá longe do 
teu país, longe e tu, sei lá, tu tem que pensar agora é bola pra frente (...). 
Tipo assim eu não me arrependo de ter vindo, sabe? Não me arrependo 
porque graças a isso a gente tem a nossa casa quase pronta. Digamos, 
financeiramente a gente tá melhor do que tava no Brasil, posso dizer 
assim.” 

“É aqui é assim, a gente pensa que aqui é uma passagem assim, uma parte 
da tua vida é aqui. Tu passou aqui, mas não que tu tenha que viver tudo o 
que tu vive aqui tu tem que viver lá no Brasil. A gente pensa assim pra 
tentar viver bem, digamos.” 

 Flavinho “resolve” criando uma realidade paralela, uma vida fragmentada, 

entendendo que vive uma passagem, buscando deste modo reassumir o controle para 

aguardar pelo dia em que terá seu projeto de vida concretizado: viver no Brasil com sua 

família, na casa que construiu vendendo sorvete.  
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4.1.3 Roberta127 - De estudante-estagiária à guerreira-com-o-psicológico-
bom  

 (...) aí quando eu cheguei no 
Brasil a primeira vez parece assim 
que volta na memória que tú tinha, 
é parecia que era um sonho 
(ênfase) igual como tipo a gente 
chega lá no Brasil e parece que 
tipo o que a gente vive aqui é, 
sabe, um negócio assim tipo um 
sonho(...). Aqui a gente só 
trabalha e vai embora. (Roberta) 

 Roberta começa a responder nossa pergunta sobre quem é contando onde nasceu 

e sobre sua família. Ela é a filha mais nova de uma família constituída por mulheres. 

São quatro irmãs e a mãe é a chefe da casa. Nascida em Urussanga, Roberta conta que  

descende de italianos, mas que em sua casa nunca foram atrás dos documentos para a 

cidadania italiana, algo pouco comum128 em uma região onde a maior parte dos jovens 

busca avidamente por isto.  

 Roberta morou a vida toda nas proximidades de Urussanga e a primeira viagem 

internacional que fez foi para a Alemanha, ja casada, para poder trabalhar na sorveteria. 

 No Brasil iniciou a faculdade de Ciências Contábeis e chegou a trabalhar como 

estagiária. A Alemanha não fazia parte de seus planos. Por atuar na área de seus estudos 

e pelo exemplo que tinha de sua mãe e irmãs que terminaram o ensino superior, não 

pensava em um destino diferente. Entretanto, tinha um namorado, que desde o início da 

relação a alertou sobre seus planos de ir para a Alemanha tão logo tivesse os 

documentos prontos. E eis que este dia chegou...  

“(...) aí ficou naquele negócio né, ele vinha pra Alemanha e eu ficava lá ou 
a gente vinha junto. Daí ficou naquela coisa né, porque eu já tava 
trabalhando na área, tava no segundo ano da faculdade, daí  eu pensei ah, 
até eu me formar, pegar um emprego que realmente ganhe bem né, que 

                                                           
127 Entrevista feita na sorveteria antes do início do expediente. Chegamos por volta das 9 horas da manhã 
e Roberta e seu marido estavam prontos nos aguardando (a entrevista foi com Roberta e Flavinho quis 
estar presente, participando em alguns momentos).  Foi possível observar o ritmo da sorveteria, como é a 
preparação para receber os primeiros clientes e também como estes chegam de manhã tão logo as portas 
se abrem. 

128 Em nossa viagem a Urussanga pudemos entrevistar as irmãs de Roberta que decidiram ficar no Brasil, 
não seguindo o caminho da irmã que foi trabalhar na sorveteria na Alemanha. Elas nos contaram ter sido 
uma escolha incomum, uma vez que, por exemplo, nas suas turmas da época do ensino médio era geral o 
comentário de que os jovens fariam a papelada para o passaporte italiano tão logo completassem 18 anos. 
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realmente tu trabalha lá no Brasil né, pra que, pra ti fazer tua casa né, 
estabilizar tua vida e vir pra Alemanha é, porque vem 90% do pessoal que 
tá na Alemanha é pra quê? É pra fazer a casa né.”  

 Roberta, até então estudante, sabia que trabalhando em sua cidade demoraria 

muito tempo para ganhar dinheiro, construir sua casa e se estabilizar. Assim, começou a 

pensar na proposta de seu namorado, entendendo que seria uma possibilidade de 

conquistar seus planos e a faculdade poderia ser concluida futuramente, seguindo então 

o desejo familiar. 

“Daí então eu pensei, vô ir pra Alemanha então que era tipo o mesmo 
objetivo porque eu tava fazendo a faculdade, claro, faculdade também é o 
conhecimento e tudo né, só que a faculdade eu tipo posso terminar depois 
né, agora tipo uma oportunidade de vir pra cá né, trabalhar e tal às vezes 
depois a gente poderia até terminar né, porque, um aqui e o outro lá, então 
eu resolvi vim (pausa, risos). Isso foi em 2010.” 

 A tomada de decisão não parece ter sido difícil para Roberta. Ela negociou 

consigo mesma uma solução que contemplasse ambos- o desejo da família de que 

terminasse os estudos e acompanhar o namorado. Sabendo das chances de ganhos 

financeiros que teria junto com o parceiro, a concretização da casa própria dar-se-ia 

mais rapidamente do que formada e trabalhando em sua cidade, além de não precisar se 

separar da pessoa que gostava. Pareceu um plano razoável. Era preciso apenas 

convencer a mãe.  

“A mãe não queria deixar vir, não queria porque a mãe, sempre foi, ela 
sempre estudou tipo assim, depois de velha assim, ela começou a estudar, 
daí ela fez pedagogia e daí começou a fazer pós, e curso e as minhas irmãs 
também, assim, a gente assim nunca teve muito dinheiro mas mesmo assim 
então a mãe sempre deu de tudo pra gente fazer faculdade. As minhas três 
irmãs são formadas, tipo assim, sempre passando dificuldade mas sempre 
conseguiu. Então a mãe queria que eu fizesse faculdade também e me 
formasse. Daí eu falei pra mãe, eu vou, mas daí, quando eu ficar aqui eu 
termino.” 

 Roberta usa um argumento que convence sua mãe- a possibilidade de retornar 

para o Brasil e terminar seus estudos já tendo sua casa própria pronta. Enfim, a mãe 

ainda acredita que a formação universitária seria importante para a filha, mas Roberta 

segue a tendência dos jovens de sua região. Frente à descrença em obter um bom 

trabalho depois de terminada a faculdade, a Alemanha é vista como uma alternativa- 

ganhos em curto prazo com chance de estudar e constituir família posteriormente. 

Pareceu viável a Roberta. 
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 Com a mãe convencida, Roberta certificou-se de que poderia trancar a faculdade 

para retomar futuramente os estudos e conseguiu receber um percentual de volta do 

valor da matrícula, que já estava paga. Estava assim finalmente pronta para começar sua 

jornada rumo a Europa. 

“Eu pensei daí, ah então, então eu vou e daí a gente foi assim, de um mês 
pro outro né (pausa). Eu tinha 19 pra 20 anos. Eu fiz vinte aqui na 
Alemanha, era o primeiro dia de serviço. Era 31 de março.” 

 É possível observar que o plano não lhe pareceu absurdo, nem mesmo sendo a 

Europa um continente distante e ela não sabendo a língua ou nunca tendo viajado. Isto 

demonstra como este tipo de imigração é corriqueira entre os jovens da cidade, sendo 

quase uma tendência natural e certeira, tão logo alcancem a maioridade. Frente à 

descrença no futuro ficando no Brasil parece um contrassenso não seguir este caminho.  

 E assim, no susto, de um mês para o outro a jovem Roberta, até então estudante 

e estagiária em Ciências Contábeis passou a mulher casada que acompanha o marido 

para trabalhar na Europa.  

“Daí é assim daí é naquela época tipo, tu não tem noção do que né de 
língua, de nada e tu vem assim, tipo como foi tão rápido, a gente casou, daí 
a gente já tinha que esperar os documentos que a gente pegou. Os 
documentos, a certidão de casamento traduzida em São Paulo, um casal 
que conseguiu levar pra gente de São Paulo, senão a gente nem ia né 
(pausa).” 

 Além da mudança rápida e radical, sem muito tempo para pensar, houve certa 

dificuldade com a documentação, que envolveria contratempos, stress, auxílio de 

amigos e muita emoção até o embarque para o exterior em São Paulo. 

“(...) a história foi tipo assim, a gente casou no dia 12 de março e era numa 
sexta-feira. Daí em Urussanga, não sei por que eles não tavam pegando. É, 
então a gente teve que ir em Criciúma.É tava em greve e tinha que sei lá, 
carimbar alguma coisa. É o cartório, só que daí a gente conseguiu tudo e já 
conseguiu mandar na sexta-feira  mesmo pra Blumenau pra reconhecer e 
traduzir pro alemão, pra gente poder trazer. Só que a gente viajava no dia 
29 de março e isso levava 15 dias pra ficar pronto. Pelo nosso cálculo daria 
tempo, chegaria na sexta e a gente viajava na segunda. Só que teve feriado, 
teve alguma coisa que atrasou. O documento ficou parado em outra 
cidade.” 

 Com o documento parado teriam um problema e não poderiam embarcar. Sem a 

certidão de casamento não entrariam na Europa juntos. Roberta tinha que provar que era 

casada com um cidadão italiano. 
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 Por sorte, Roberta tinha um amigo que trabalhava no correio de sua cidade e 

poderia rastrear as correspondências, sabendo em qual cidade o documento tinha ficado 

parado em razão do feriado e para qual cidade próxima o mesmo seguiria. Desta forma,  

o casal o buscaria e pouparia tempo. O final de semana já tinha chegado e eles viajariam 

na segunda-feira. 

  O amigo do correio apresenta a viagem que o documento fez paralelamente ao 

deslocamento que ambos teriam que fazer atrás deste: 

“E daí ele me ligou e disse assim, olha, não tá aqui, porque de São Jose já 
tava vindo, mas não tava descrito onde. Aí eu falei, então em Criciúma não 
tá, pode ser então que teja no correio de Tubarão. Aí ele disse tá, mas então 
agora eu vou saber só na segunda- feira. E a gente pegava o avião em 
Florianópolis às 9 da manhã na segunda e o correio abria às sete. Então de 
casa até Florianópolis alí é três horas e a gente saiu acho que era 4 horas 
da manhã e ele abriu ali,  ele já tava desde as 6 no correio mas só que 
mesmo assim (pausa). E aí, aí a gente ficou né (pausa), ai, como é que a 
gente vai fazer né? E aí ele então, vocês podem vir aqui às 6 horas da 
manhã, que às 6 horas já chega as encomendas dos correios das outras 
cidades pra cá. Se tu passar ás seis... Daí a gente disse óh daí a gente vai 
viajar daí pra umas quatro e meia. E ele ah, então não sei, não vai ter 
como... E a gente ficou e agora e agora (pausa)?” 

  E foi em uma ida ao supermercado, ainda sem saber como fariam para buscar o 

importante documento no correio a tempo de chegarem ao aeroporto em Florianópolis 

que encontraram um casal de amigos, que também viajaria para a Alemanha no mesmo 

dia, um vôo mais tarde. 

“(...) aí a gente conversando assim, daí o casal então, daí a gente também 
vai viajar esta semana. E a gente, ah é? E quando? Segunda? A gente pega 
umas duas horas o vôo em Floripa.” 

 Confiaram que os amigos que tomariam um vôo mais tarde, também com 

destino a São Paulo, pudessem retirar a certidão no correio e entregá-la em mãos ao 

casal no aeroporto em Guarulhos. Tratava-se de uma manobra arriscada caso ocorresse 

qualquer contratempo. O casal com a certidão chegaria quando o avião de Roberta e 

Flavinho já estivesse quase partindo! 

“E daí a gente chegou em São Paulo, daí a gente já correu pra onde 
chegava esse vôo de Floripa. Daí a gente ficou lá e esse vôo não aparecia 
confirmado. E a gente ai meu deus, dando três horas, três e meia e a gente 
nossa às cinco é o vôo. Ai não sei... Nossa quando a gente viu eles! (pausa) 
risos, nossa senhora!!! Lá em São Paulo eles foram entregar o documento e 
era minha primeira viagem.” 
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 O casal de Florianópolis enfim chegou com a certidão de Roberta e Flavinho em  

mãos. Era só entregá-la e finalmente poderiam embarcar. 

 “Que tu sabe né, o aeroporto em São Paulo tem aquela porta que só pode 
vim de lá pra cá e tu não pode mais voltar. E a gente tava do lado de cá 
esperando e eles vieram até lá, só que tinha ainda que fazer outra coisa e 
eles vieram já com o documento na mão e eu fui pra porta e o segurança 
não, não, tu não pode entrar aqui e eu, pelo amor de deus, eu tenho que 
pegar o documento que tá com ele! E o segurança não, não, tu não pode 
passar por aqui... Não, mas eu não vou passar eu só quero... Não, não 
pode! E aí tinha, acho que uma janelinha assim, uma coisa de vidro e aí 
eles pegaram  passaram e a gente saiu correndo pra pegar nosso vôo. Cara 
foi uma história! (pausa). E assim, se a gente não tivesse esse documento, 
não adiantaria nem a gente pegar o vôo. Porque já com esse documento era 
difícil e a gente não falava, inglês nem alemão nada.” 

 Se em São Paulo, apesar dos percalços, o casal conseguiu a certidão para viajar, 

chegando na Alemanha ainda teriam que enfrentar o controle na imigração do 

aeroporto. Roberta ficou na fila dos brasileiros, porque não tinha o passaporte europeu. 

Ela entraria no país acompanhada de seu marido- o cidadão italiano. 

 Flavinho, perdido com a situação, perguntou a uma pessoa na fila por onde 

deveria seguir se pela fila de estrangeiros ou cidadãos europeus. A resposta foi que 

deveria seguir a fila dos europeus, por ter o passaporte italiano. Ele ainda não estava 

habituado à ideia de ser cidadão italiano e poder entrar em fila diferente de Roberta. 

 Sem pestanejar, Flavinho passou rapidamente pela fila dos cidadãos europeus e 

pelo controle da imigração sem problemas. Restava agora esperar por Roberta, que 

ainda aguardava na outra fila.  

 Chegando sua vez, Roberta não sabia como agir. Foram-lhe feitas perguntas que 

não conseguiu entender e responder, sentiu medo. Flavinho, já do outro lado, 

“oficialmente” dentro da Alemanha passado o controle dos passaportes, precisava agir. 

Esta passagem será contada por Flavinho: 

“Aí eu voltei eu implorei, eu voltei alí por trás da casinha dos policiais e aí 
tinha um casal de brasileiros que eles tavam vindo pra Alemanha por sorte 
e eles falavam inglês e começaram a traduzir e perguntavam as coisas pra 
Roberta e tal e foi então e eu vim e falei né, que eu era o marido dela e 
mostrei o meu passaporte de novo e tal e a certidão e eles olharam e tal e, 
mas eles ficaram uns quinze minutos com aquele  documento, quinze 
minutos!” 
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 Enquanto isso, Roberta passou por momentos de tensão. Não podia dizer que 

estava indo trabalhar, tinha medo que lhe fizessem perguntas que não soubesse 

responder. Não possuía consigo nem endereço e nem contrato de trabalho. Naquele 

momento teve sorte de ser ajudada pelo casal de brasileiros que dominavam o inglês e 

por sorte estavam aguardando atrás dela na fila. 

“(...) é porque como era o primeiro ano né, então, não sabia onde ia morar, 
não tinha documento nada. Tem que saber o que vai falar lá na hora. Aí o 
policial só entregou assim os passaportes de volta pra ele assim ó... (pausa 
faz uma cara séria). É geralmente não tem que dizer que vai vir pra 
trabalhar. Tem pessoal que pensa que só basta o passaporte assim pra 
entrar noutro país e os alemães são bem assim né...” 

 Roberta demonstra a apreensão de alguém que atravessa uma fronteira 

desconhecida. Entende que não basta apenas mostrar o passaporte (identificar quem é). 

É necessário conhecer as regras129. 

Flavinho acrescenta: 

“Então foi e daí eu só entendi que ele falou assim:	− Então da próxima vez 
passa os dois juntos (fala gesticulando como o policial do aeroporto). Foi 
isso que eu entendi, ele falou em alemão e depois em inglês- casado passa 
junto! Daí eu assim, então obrigado! Nossa, a gente pegou as coisas e nem 
olhou pra trás. Sumimos né (pausa).” 

  Flavinho e Roberta revelam alívio por terem conseguido passar pela imigração, 

como se estivessem entrando na Europa cometendo um crime! Observamos nesta 

passagem a condição que se encontravam. Para além da insegurança por ser a primeira 

viagem internacional de ambos, é fato que alguns imigrantes que se deslocam para 

trabalhar passam por constrangimentos, não são bem vindos.  Avaliando-se o caso de 

nossos sujeitos, estes têm posição privilegiada, são descendentes de Europeus e a priori 

seriam bem aceitos “de volta” à terra de seus antepassados. Atentamos com este 

comentário a situação de marginalidade, medo e estigma que experimentam logo em sua 

chegada. Em dado momento da entrevista, Roberta chega a comentar o receio em dizer 

que vinha do Brasil. 

                                                           
129 Neste momento da entrevista Roberta comentou com alívio sobre no mesmo dia ter presenciado um 
casal somente com o passaporte brasileiro sendo barrado pela polícia na imigração. Demonstra com isso 
que a fronteira seleciona quem entra e não basta chegar na Europa apenas com uma indicação de trabalho. 
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 Outra passagem interessante trazida por Roberta apresenta o estranhamento que 

os turistas paulistanos que os ajudaram tiveram ao saberem o motivo da viagem do 

casal: 

“(...) e eles assim, vocês são brasileiros, tão indo fazer o quê? Trabalhar 
numa fábrica de sorvete? (demonstra na voz o estranhamento daqueles que 
lhe fizeram a pergunta) Como assim né? Risos, porque tipo né, lá de São 
Paulo não tem muita gente né, que vem prá cá pra Alemanha pra trabalhar 
em sorveteria. É e eles assim, como que vocês conseguiram contato lá da 
Alemanha?”  

 Roberta estranha a perplexidade dos paulistanos sobre algo que para ela é 

natural. A imigração para a Alemanha é parte do cotidiano de sua cidade e praticamente 

um ritual de passagem dos jovens para a idade adulta- “ser italiano” na Europa. 

 Passado o episódio com a certidão de casamento e o desafio do controle da 

imigração no aeroporto na Alemanha, Roberta pôde começar a realizar o que estava 

começando em sua vida: 

“Porque quando a gente chegou, quando o avião começou a descer assim , 
porque lá por Munique tem mais tipo montanhas assim, tipo tava com neve 
e tinha aquela mulher que falava no avião assim, inglês e assim, 
perguntando se a gente queria chá ou não sei o quê e (pausa) e o patrão 
que foi buscar nós, ele falava em italiano!” 

 O primeiro ano de trabalho foi muito difícil e foi bem diferente de tudo o que a 

antiga estudante e estagiária tinha vivido até então.  Foi uma grande “mudança na vida”. 

“É isso foi assim uma mudança total na nossa vida. Casamos, já fomos né, 
que morar junto com outra pessoa já é uma experiência diferente, ah 
viemos pra um país diferente, com língua diferente, cultura diferente e tudo, 
tudo, nossa mudou, nossa vida mudou bastante, mudou bastante! Mas é um 
desafio assim, a gente conhece muuuita gente que foi embora, que não 
aguenta que foi pro Brasil de volta e que não quer nem saber de 
Alemanha.” 

 “(...) e os dias vão passando muito rápido. Os primeiros meses é muito 
rápido no começo porque você tem que aprender muita coisa. Você tem que 
aprender tudo ao mesmo tempo, tu tem que aprender a língua, é, o 
trabalho.” 

 Roberta coloca a vantagem de estarem “em casal” para terem com quem 

conversar. Coloca que a maioria dos que vão sozinhos acabam adoecendo e retornando 

para o Brasil, muitas vezes traumatizados. Caso inclusive de seu cunhado, irmão de 
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Flavinho, que após problemas na sorveteria sofreu um acidente e resolveu retornar ao 

Brasil- “Alemanha nunca mais” diz ele, segundo Roberta. 

 Outro ponto enfatizado por Roberta, assim como também por Flavinho em sua 

entrevista, é a dificuldade em trabalhar com outros brasileiros, que competem entre si, 

criam intrigas e precisam lidar com isso quando se reencontram no Brasil durante os 

meses de férias. Trata-se de uma vida vigiada, seja pelos patrões na sorveteria, como 

também pelos colegas brasileiros durante o trabalho, na moradia conjunta e ainda, 

quando estão de volta no Brasil. 

“Na minha opinião o mais difícil é a convivência com os colegas, com os 
brasileiros. Ah tem lugares que assim, tem algum grau de superioridade e 
acham que falam mais, melhor e lá onde eu tava a menina era bem tipo 
assim e quando eu comecei a fazer camareira eu não queria fazer, é fazer  
garçom e era o meu primeiro ano e eu assim, ainda não falava nada e ela 
sempre falava assim, bom se alguém perguntar alguma coisa tu fala que 
não entende. E era a única coisa que eu sabia130 falar em alemão. Aí eu é, 
assim, desculpa, não entendo alemão, não entendo.” 

“Aí teve uma vez um homem que queria assim, cerveja, eu não sei se era em 
garrafa ou daquelas outras assim e eu não sabia o que responder pra ele 
né, então eu falava assim, é eu cheguei lá dentro e falei pra menina assim: 
ai, eu não tou entendendo o que que ele tá falando! Tem como tu ir lá e 
responder pra mim? E ela ai, diz que tu não entende e eles não vão mais te 
perguntar nada e era sempre assim né, aí eu fui lá de novo, falei assim, ai, 
desculpa, eu não tou te entendendo e , nooooossa, o cara assim ficou 
revoltado, foi lá dentro e falou um monte! Porque como uma sorveteria põe 
os garçons trabalhando lá fora que não sabem falar em alemão e que não 
sei o quê e nossa, falou mesmo nossa eu eu, chorando chorando e a menina 
assim, invés de ir ajudar lá, ficava parada! Então tem muitas coisas que tu 
pensa assim, pô, porque que não ajuda né, a gente tá tipo, chega lá do 
Brasil, tipo a gente que mora em uma cidade que todo mundo vem pra 
Alemanha, então a gente passa pela rua e tipo, aquela vizinha que virou a 
cara depois que veio pra Alemanha, então né, a gente já fica pensando: pô, 
a gente sabe como que é lá assim, como é trabalhar lá assim e tipo, pra quê 
fazer isso né? A gente sabe como que é la, 12 horas trabalhar né, pra que 
fazer isso né, tipo grau de superioridade!” 

 Nesse contexto, perguntamos como Roberta administra a vida entre lugares.  Sua 

resposta: 

“É que realmente aqui assim, a gente só trabalha e vai embora. É porque é 
dor nas pernas, nas costas, no primeiro ano sente mais.” 

                                                           
130 Falar que não entendia o idioma era a única coisa que sabia falar em alemão. 
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 Para falar como administra seu modo de vida primeiro revela que na Alemanha 

só trabalha e depois revela estratégias para lidar com a saudade da família e não sentir o 

tempo passando. 

“(...) na primeira vez que você vê na internet assim né, aquela foto, aquela 
lembrança assim né, tu tá tão assim, tudo novo e tu trabalha alí que tem que 
aprender e é tudo novo e os dias vão passando assim e é tudo muito, muito 
rápido.” 

“(...) tipo assim, eu falo bem pouco com a mãe pelo skype assim, por vídeo. 
Porque acho assim que se tu ver todo dia, ou falar todo dia, eu acho que tu 
fica com mais saudade ainda e tipo tu tá aqui né...  Tu não vai, tu não tem 
como voltar assim. A gente já compra o bilhete aéreo pra vim e pra voltar 
em novembro, tu chega aqui e já sabe tipo, ah eu vou embora só em 
novembro. Então assim, eu falo, converso assim no whatsapp, mas sem 
vídeo e assim, porque eu acho que daí tipo a saudade fica mais distante. Se 
tu ficar alí assim, tu fica ai, eu quero ir embora, ai mãe, ai pai, e ai, tu fica 
muito ligado. Agora é assim, bom, tem que ficar até novembro e então eu 
faço assim, tento não ver muito e (pausa) fazer o que, tem que esperar 
(pausa).” 

 A vida entre lugares de Roberta é “só trabalho” e não ver o tempo passando. É 

viver em estado de suspensão. “Não ver o tempo passando” é, portanto, um meio de 

administrar sua vida entre lugares, sua situação liminar. 

 Quando Roberta nos fala do retorno para o Brasil, comenta viver um sonho. 

Percebe chegando ao Brasil que a vida que tem na Alemanha, na verdade, não é vida.  

“(...) né porque quem vive aqui e é como se o tempo tivesse parado (...). 
Porque tu fica tão sozinho aqui que parece que não tem mais ninguém na 
tua volta.”  

 E para tanto traz um exemplo de como vive o sonho, a suspensão do “tempo que 

parece parado” e a sensação de que “tá tudo aqui ainda”. 

“É foi bem... (pausa). Mas aí tipo quando eu cheguei no Brasil a primeira 
vez, parece assim que volta na memória que tú tinha é, parecia que era um 
sonho (ênfase) igual como tipo a gente chega lá no Brasil e parece que tipo 
o que a gente vive aqui é sabe, um negócio, assim, tipo um sonho (fala 
pausadamente). Quando chega lá no Brasil também, tu olha, tu volta a 
olhar tipo, no primeiro ano, nossa é a mesma igreja? Tipo ai,  fico até 
assim, meu deus, é a rua de casa! Porque tipo assim no teu subconsciente tu 
fica assim, tão assim com as coisas novas daqui que de lá meio que fica de 
lado assim, porque tu tá vivendo alí né e quando tu chega ali realmente e 
nossa, tá tudo alí né, você fica nossa e no primeiro ano assim, eu fiquei 
assim, bem difícil assim (pausa). Tipo agora já né, hoje acho que a pessoa 
mesmo se vim 10 anos, acho que sempre que chega lá no Brasil sempre tem 
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aquela sensação assim, “nossa tudo aqui ainda” né porque quem vive aqui 
e é como se o tempo tivesse parado. No primeiro ano mesmo mesmo a mãe, 
como tá a mãe e vi minhas irmãs e minha irmã tinha ganhado filho e eu 
nossa senhora! Ela ganhou em junho e eu vim aqui em março, então eu só 
vi ela assim um pouco grávida e tu fica assim né, nossa, porque tu fica tão 
sozinho aqui que parece que não tem mais ninguém na tua volta. E quando 
chega lá tu vê né, nossa, realmente eu tenho família! Então no primeiro ano 
assim é bem, é bem chocante mesmo, tu fica assim né, mas já no segundo é, 
mais assim.  

 Roberta revela com esta passagem que é necessário o “sonho” para não lidar 

com a realidade, que é não ter vida e estar sozinho. Conforme Zanini (2013, p. 156) as 

noções de tempo e espaço permanecem  latentes nos sujeitos que migram. No exemplo 

de Roberta, “permanecer latente” é uma forma de resistir à ideia de viver uma vida que 

não é vida. Lidar com o entre lugares é viver em suspensão, como se o tempo tivesse 

parado. 

 E depois de anos indo e vindo, onde é a casa de Roberta? Ela nos descreve como 

é ter uma casa e não poder habitá-la, como é querer ficar e ter que partir. Justifica seu 

módus “sonho-suspensão” para viver entre lugares por tempo indeterminado, que não 

pode controlar.  

“É quando a gente chega lá e vê bom tá tudo aqui né, aí tu fica ai meu deus 
e depois de cinco anos é assim, quando tu começa a acostumar com lá de 
novo, aí tu tem que voltar e daí tu fica né... E igual a gente tá fazendo a 
nossa casa e tipo esses anos que a gente tá construindo e a gente fica 
tentando não se apegar assim, ir lá e ver a casa tipo uma vez por semana, a 
gente tenta não ficar se apegando assim pra ti é, porque não tem jeito, vai 
ter que voltar e você vai ter que deixar as coisas como tão lá então, é um 
pouco complicado com isso assim, eu acho bem... (pausa, silêncio).” 

 No presente, após anos indo e vindo, como a Roberta estudante- e- estagiária de 

ontem se vê, percebe seu processo?    

“Bom, é, peraí deixa eu pensar... Porque quando eu vim pra cá assim o 
objetivo nosso era fazer a casa né, vamo pra lá e construir um cantinho pra 
nós e agora que já passou quase tudo aqui assim, porque eu pretendo vir 
assim só mais uns dois anos e só e pelo menos até agora assim tá tudo 
assim no caminho que eu pretendia. Graças a deus não teve nada assim que 
tivesse que desistir ou parar, tá indo tudo nos planos que a gente  sonhou e 
eu acho a gente assim bem guerreiro. A gente conhece muitas pessoas que 
assim, que desistiram e que não tiveram força, porque tu tem que tar com o 
psicológico bom, tu tem que saber trabalhar, fazer as coisas, falar outra 
língua, tem que dar conta do trabalho, do patrão e é muita coisa pra 
administrar 12 horas de trabalho, ficar sozinho e assim a primeira semana 
que a gente começou assim, eles já botaram a gente lá na frente pra fazer 
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bolinha e então a gente é... (pausa) Sabe foi muito é né tipo, agora eu vejo 
assim, volta pra trás, são sete temporadas desde 2010 e tudo o que passou 
nossa, é bastante coisa.” 

 A Roberta de hoje é a guerreira que tem o psicológico bom e sabe trabalhar. 

Mas quem ela pretende ser? Foi a última pergunta que colocamos, uma vez que já 

conhecíamos o seu projeto inicial e gostaríamos de ouvir a reflexão que faz de todo o 

seu percurso. Teria a Roberta guerreira-com-psicológico-bom um novo projeto após a 

imigração e a casa pronta? Quem pretende ser após o contexto apresentado? 

 Sua resposta nos traz um dado interessante. A Roberta guerreira pergunta se 

queremos saber quem ela gostaria de ser “lá no Brasil”, apontando a cisão que faz no 

estado de suspensão lá e cá que vive. É como se os projetos de vida caminhassem 

separadamente na suspensão que faz ao viver o sonho na Alemanha, aliás, como já tinha 

apontado, na Alemanha é só trabalho, então não há como Roberta ser ou querer algo 

diferente do que é “no sonho” que vive anualmente ao retornar para trabalhar na 

sorveteria.  

“Ah eu quero terminar a minha faculdade, quero ter meus filhos, é 
conseguir um emprego bom assim né e ter saúde, porque sem saúde você 
não consegue nada. É  isso.”  

 Pois bem, o projeto inicial de Roberta se mantém, não há um novo “querer” 

desde a imigração. O que Roberta segue querendo é a vida digna que espera ter no 

Brasil: concluir a faculdade, formar sua família, habitar sua casa, ter um bom emprego e  

saúde. Nada que não pudesse ter, teoricamente, caso tivesse permanecido no Brasil. 

Roberta segue então fechando os olhos e sonhando na Alemanha até atingir o objetivo 

do retorno e ter a vida que deseja no Brasil, onde pode ser quem gostaria de ser e não 

mais forçosamente a guerreira com o psicológico bom. No Brasil pretende ser a mãe de 

família que tem um emprego e pode habitar sua casa. 

 A resposta à pergunta quem pretende ser versa sobre algo que fez Roberta sair 

do Brasil. Seu projeto de vida no presente continua sendo o mesmo que a fez e faz 

migrar. Questiona-se, entretanto, se ela conseguirá concretizar tal projeto? Terão as 

condições objetivas melhorado ao ponto de retornar e permanecer no Brasil? Eis o 

drama apresentado por nossos sorveteiros. 

 A solução permanece sendo a vida entre lugares, o sonho e o estado de 

suspensão. A isto Roberta acrescenta:  
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“Agora a gente já tá aqui nessa sorveteria tem 4 temporadas e agora a 
gente já sabe pra onde vem, onde vai ficar e tudo mais, então tá tranquilo 
assim.”  

 Roberta revela na passagem acima, ter encontrado um lugar no (não) lugar e 

então, “tá tranquilo assim”. 

 No lá e cá, o estado de suspensão e de sonho de Roberta se configuram como 

estratégia de sobrevivência e a ajudam a criar certa estabilidade para lidar com o 

descontrole que tem sobre o tempo, sobre o (não) retorno definitivo para o Brasil. 

Roberta segue vivendo e revivendo o projeto inicial que a fez partir repondo a 

personagem trabalhadora e guerreira com  psicológico bom.  

  O projeto de ter uma casa e constituir família tornou a estudante estagiária uma 

trabalhadora guerreira que tem força e o psicológico bom para suportar a condição 

liminar e seguir sonhando, até que as condições objetivas mudem e ela possa 

concretizar o que busca e assim ser quem gostaria de ser.  
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4.2 Roney  

4.2.1 Roney131- De trabalhador da roça a sorveteiro-empresário-metade-

alemão  

Tar lá e tar aqui assim é estranho 
não sei nem te dizer. Às vezes a 
gente fica até em dúvida. Aqui é 
bom pra ganhar dinheiro e claro 
que tem esse lado dos amigos e 
tudo né, mas o Brasil é onde a 
gente nasceu né e depois tem toda 
a família lá né, os amigos de 
infância (pausa) é estranho, não 
sei dizer pra ti o que é melhor. 
Quando eu tô aqui, aqui é ótimo. 
Claro que se fosse com a minha 
família, sinceramente, olha, (muda 
a voz) eu ficaria aqui! Mas (pausa) 
é bom lá também e eu não tenho 
chance de ficar aqui. (Roney) 

 Roney começa a entrevista contando sobre sua família, sua descendência italiana 

e de onde vem. Nosso interlocutor nasceu e cresceu em uma cidade pequena, cerca de 

10 quilômetros distante de Urussanga. Seus avós são descendentes de italianos. Retrata 

sua família como humilde, motivo pelo qual aos 18 anos aproveitou a oportunidade que 

teve para ir trabalhar na Alemanha, interrompendo a sua formação na escola no segundo 

ano do ensino médio.  

  O desejo de ir para a Alemanha era grande.  Para dar o primeiro passo em busca 

deste, foi junto com o primo ao consulado italiano em Curitiba, mesmo sem nenhum 

documento em mãos. O cônsul italiano, pensando que Roney queria muito ir para a 

Itália, ajudou: 

 “Fomos eu e o meu primo que começamos a fazer o passaporte era ainda 
em Curitiba que se fazia o passaporte italiano, então pegamos o ônibus, 
fomos pra Curitiba e chegamos lá sem nenhuma noção de, de, não sabia 
nem o nome de quem tinha vindo da Itália para o Brasil. O cônsul disse 
tanto que você tem vontade de ir pra Itália132 eu vou dizer pra você. Porque 
na verdade tinha que ir já com os papéis todos traduzidos pro italiano né e 
tal. Mas então ele passou pra nós o documento e aí a gente ainda voltou e 

                                                           
131 Entrevista feita na Alemanha em uma praça, no dia de folga do entrevistado. 

132 O cônsul italiano não pensava que Roney visava a Alemanha como destino. Na época em que Roney 
foi atrás dos papéis para fazer seu passaporte italiano, o movimento de ítalo-brasileiros de Urussanga e 

arredores rumo a Alemanha se iniciava. 
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foi atrás dos documentos dos antigos e assim né, perguntando pros mais 
velhos assim e também contratamos um que ia pra Itália só pra ir atrás de 
documentos pra encontrar tudo e tal.” 

 Roney conta que muito jovem teve o interesse despertado em trabalhar na 

Alemanha, motivado pelos comentários sobre os ganhos financeiros de alguns 

conhecidos que já tinham ido. Além disso, era sabido que Urussanga formalizara o 

acordo gemellaggio com Longarone, que facilitava a negociação para obtenção de 

contratos de trabalho para descendentes de italianos em gelaterias na Alemanha. 

“Eu fiz isso tudo mesmo já pra vir trabalhar mesmo, porque já tinha é... 
Tinha chegado gente de Urussanga que vinham com dinheiro né e contentes 
e vai contando um pro outro né e aí a gente né e eles, da onde eles vêm, de 
Belluno tem gemellaggio com Urussanga, tipo de italianos assim né, então 
eles iam, os brasileiros de Urussanga iam pra  Itália e os italianos vinham 
pra Urussanga pra  festa  do vinho.”  

 Foi então em um desses intercâmbios ocorridos em Urussanga para a 

comemoração do acordo gemellaggio que Roney conheceu o pai de seu atual patrão e 

prontamente recebeu um convite para trabalhar na Alemanha. 

“Então foi lá que eu encontrei o pai do meu patrão e lá se conhecemos e ele 
disse queres vir trabalhar na Alemanha? E eu disse imagina... Eu, eu... E aí 
o meu documento ficou pronto em fevereiro e eles só pegam com dupla 
cidadania, só com o passaporte italiano. E foi isso, daí começou a história 
(pausa) 15 anos aqui na Alemanha, sempre no mesmo patrão, nunca 
troquei, nunca mudei de patrão. Como têm vários brasileiros que mudam, 
ficam uma temporada aqui e outra em outra sorveteria, eu sempre fiquei 
aqui direto. Eu comecei com 18 e agora faço 34, no próximo mês.” 

  Orgulhoso, Roney ressalta estar há 15 anos na Alemanha, sempre fiel ao mesmo 

patrão, algo não usual. Os brasileiros costumam trocar várias vezes de sorveteria até 

encontrarem uma em que mantenham boa relação com o patrão e os funcionários. 

 Para entendermos a relação de Roney com seu chefe e a fidelidade a seu posto 

de trabalho na sorveteria na Alemanha, devemos saber mais sobre sua história 

pregressa. Roney continua nos contando sobre e a relevância da ida para a Alemanha 

em sua vida. 

“(...) bom e foi assim, a gente vem de uma família bem humilde. O meu pai 
era mineiro, trabalhava na mina e teve um trauma na coluna com 33 anos e 
eu com 8 anos tive que começar a trabalhar na roça com a minha mãe, 
porque meu pai em casa conseguia  só fazer a comida pra nós ao meio dia 
(pausa longa). Eu vim de baixo mesmo né, a gente veio de bastante 
necessidade.” 
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 Seu pai sofreu um acidente de trabalho que o incapacitou para continuar suas 

atividades. Assim, desde muito jovem Roney precisou trabalhar na roça para ajudar a 

família, adquirindo subitamente muita responsabilidade. Seu nonno era o único que 

poderia ajudar financeiramente e é esta figura que Roney apresenta ao longo de sua 

narrativa como inspiração para seu projeto de vida. 

“Tinha o nonno que tinha um pouco de dinheiro porque tinha terra e criava 
gado só que sabe como são os italianos de antigamente que não ajudavam 
muito... E daí que me deu essa vontade de mudar e na escola não era muito 
inteligente também, então né, eu vi que não é que eu ia ser um médico né, 
então decidi vir pra cá que era a minha saída e como tinha possibilidade 
que a minha mãe tinha descendência italiana eu fiz o passaporte e graças a 
Deus até hoje tá indo bem.  

 O menino humilde da roça, que não acreditava “ter chances de virar médico 

porque não era muito inteligente na escola” se espelha em seu nonno, que tinha um 

pouco de dinheiro, terras, gado e que também era muito econômico, para começar a 

formular seu plano de mudança a partir da descendência italiana. 

 Roney nos conta uma passagem importante de sua vida e acredita que foi esta 

uma das principais que o motivou e lhe deu forças para formular seu projeto de 

imigração. 

“Eu acho que eu consegui foi mais pelo que passei com o meu pai doente e 
vendo minha mãe trabalhando no sol, hoje ela tá com câncer de pele é 
(pausa) naquela época lá, era triste (pausa) tinha que trabalhar noite e dia 
pra, pra conseguir passar, porque é a gente sempre teve casa própria, não 
era alugada, nada, mas não foi uma época boa assim, é ver o meu pai 
querendo fazer e não podia... (pausa). Ele queria tar no lugar da minha 
mãe e eu, puxando o boi na roça com oito anos (pausa). Uma vez, é eu, eu 
dormia e o boi não passou por cima de mim porque ele era ensinado (eleva 
o tom de voz) ele era tão ensinado que ele parava né, isso contou minha 
mãe, porque é a gente com oito anos também não lembrava (pausa).” 

 O menino da roça que adquiriu cedo a responsabilidade de ajudar a família, 

quase foi pisoteado pelo próprio boi... Roney entende que as coisas que conquistou na 

Alemanha se devem pelo que passou vendo o sofrimento de seu pai e sua mãe. O Roney 

que queria ir pra Europa era um sobrevivente! Sobrevivente que vai em frente, em seu 

propósito de se tornar sorveteiro na Alemanha, mesmo com pouco dinheiro, sem saber o 

idioma e sem nunca sequer ter ido a Florianópolis, conforme nos conta.  
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“Eu nem conhecia Florianópolis133 antes de, eu tinha uma moto velha, 
morava alí e sabe né, então me ajudaram a comprar a passagem, minha 
avó, um pouquinho eu tinha economizado já que eu trabalhava de 
mecânico, então eu trabalhei com 16 pra 17 e depois tive a chance de vir 
pra Alemanha. Eles me incentivaram (pausa). Agora pensa, vir assim né, 
tipo, pensa você que mora em São Paulo e, por exemplo, nunca foi pro Rio, 
eu nunca tinha ido nem pra Florianópolis e já vim direto pra Alemanha 
assim, sem saber  italiano134 pouco, pouco(...).”  

 A aventura do jovem, que nunca tinha conhecido as proximidades de sua cidade 

e se preparava para ir a Alemanha era possível, uma vez que tão criança já auxiliara a 

família no lugar do pai e sobrevivera ao provável acidente com o boi. O teste de 

resistência e sobrevivência já lhe era de alguma forma conhecido. O menino da roça que 

aqui apresentamos era um jovem sobrevivente prestes a ingressar na Europa. O que 

poderia dar errado, se ele desde muito cedo aprendeu que podia resistir? 

 Roney resistente chega à Europa! Deixemos que descreva suas primeiras 

impressões e as transformações pelas quais passou para ser recebido no novo 

continente. 

“(...) e antes quando eu cheguei no aeroporto na Alemanha eu tinha cabelo 
comprido e usava óculos e aquela vez o meu patrão, junto com o pai dele, 
me conheceram no Brasil, num campo de futebol que eles foram aquela vez 
do encontro gemellaggio. Eles apertaram a minha mão e já falaram: - Se 
você quer trabalhar na Alemanha primeira coisa é o cabelo curto, tem que 
cortar! Eu tava com muita vontade de vir pra cá e disse claro, eu corto na 
hora. Aí eu passei a máquina número dois e tirei o óculos pra vir, porque 
não sei quem me falou que pra passar na fronteira era melhor sem óculos, 
sabe como é assim, cidadezinha pequena né, eu  tava com medo, tremia...” 

 A mudança na aparência, levada ao pé da letra pelo aspirante a sorveteiro 

europeu e a apreensão e nervosismo do garoto de 18 anos vindo da roça eram grandes, 

ao ponto de dificultarem o encontro com o futuro patrão, que conhecera ainda em 

Urussanga meses antes. Roney passou pela mudança na aparência física para ser aceito 

no novo local, mudança esta que garantiria que “passasse pela fronteira”. Além do medo 

frente ao novo, cabe refletir sobre a necessidade de assumir outra aparência para ser 

aceito, já não bastando apenas habilidades conhecidas como sobrevivente e nem seu 
                                                           
133 Florianópolis fica distante cerca de 178 km da cidade de Roney. 

134 Interessante a ideia que o jovem Roney fazia de ir para a Alemanha sabendo pouco italiano. O natural 
seria ir para a Alemanha com a preocupação em conhecer o idioma alemão ou mesmo o inglês. Isto 
demonstra o funcionamento do fluxo migratório para trabalhar em sorveterias onde o idioma falado entre 
patrões e funcionários é o italiano. 
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passaporte italiano. Era necessário “parecer” adequado para transpor a fronteira- linha 

divisória que demarcaria sua nova vida, seu vir a ser na Alemanha.  

 A experiência da transposição da fronteira controlada pelos agentes federais no 

aeroporto e a mudança pregressa da aparência para tanto, demonstram um rito de 

passagem que demarca o surgimento de uma nova forma de existir. Existência esta, no 

caso de Roney, mediada por uma condição possível somente para aqueles que 

conseguem os documentos que atestam “pertencimento” a Europa, no caso, o passaporte 

italiano.  

 Ressalta-se esta condição como exclusiva, por não ser possível para brasileiros 

que não possuam descendência italiana adentrarem a Alemanha para trabalharem em 

gelaterias pela rede de contatos que se estabeleceu com Urussanga. Também pensamos 

a condição identitária pré-existente a esta forma exclusiva de inserção na Europa. Ainda 

que o passaporte seja um meio instrumental de acesso ao trabalho nas condições 

mencionadas, subjaz um pertencimento anterior, construído ora pelo laço de ligação da 

família com a ascendência italiana e o desejo de pertencimento- “ser” italiano, ora pelo 

modo como a cidade de Urussanga e arredores exercitam e reafirmam o culto a Itália da 

diáspora para a América.  

“Eu cheguei e o patrão tava me esperando no aeroporto e eu passei por ele 
umas três vezes, mas eu não vi, não me lembrei, porque a primeira vez que 
eu tinha visto ele, tinha sido em janeiro e em Frankfurt no aeroporto depois 
ele não me conheceu e nem eu ele, ele não me conheceu porque eu tava de 
cabelo curto na máquina zero e sem os óculos.” 

 Mesmo que Roney pudesse atestar seu “pertencimento” com o passaporte, o 

primeiro impacto no novo território não foi de alguém pertencente à Europa- seu patrão 

não o viu, não o reconheceu. Roney não se parecia com o menino da roça de Urussanga. 

Roney era o novo apirante a sorveteiro europeu, desconhecido tanto para seu patrão, 

como também, naquele momento, para si mesmo.  

 Nesta passagem, Roney compartilha o impacto de sua mudança. Ele não foi 

reconhecido, por estar diferente do que era visualmente quando seu futuro patrão o 

conheceu no Brasil. Este impacto vivido por Roney revela-nos o rito de passagem que 

vivenciava, acrescido pelo desespero do momento em que o novo cidadão europeu se 

amedronta no desconhecido aeroporto em Frankfurt, pensando até mesmo em voltar o 
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quanto antes para casa. O alívio aparece somente quando encontra seu patrão, quem 

com o tempo definirá como família.  

“E eu comecei a me desesperar, sem saber falar nada e não achava ele né, 
aí não sei, eu fui pra um policial e falei assim:- Eu quero voltar pro Brasil, 
um vôo pro Brasil, é eu não tinha nada nem um marco, eu vim sem nada, 
vim só com a mochila né e aí ele viu que alguém no aeroporto que falava 
italiano né e aí o patrão me achou:- você Roney, si, si? E aí né, (pausa) 
(alívio) eu não sei como tinha voltado pro Brasil né pensa no desespero 
imagina? Eu nunca saí de onde eu moro né, minha cidadezinha. E eles, eles 
ficaram sendo minha família na Alemanha, eu tenho o patrão como meu 
irmão, ele tem dez anos a mais que eu e sempre no final da temporada ele 
me levou pra viajar eu conheço quase tudo aqui na Europa, todos os países 
aqui ele me levou sempre junto. Então esse ano já tá programado viagem de 
novo (...).” 

 O estranhamento vivido por Roney na chegada a Europa, nos remete àquele 

vivido pelos italianos outrora, na chegada ao Brasil. A vontade era retornar rapidamente 

na próxima embarcação para a Itália (PEREIRA et. al, 2011). Neste sentido, o 

pertencimento não pode ser atestado somente pelo passaporte, como percebemos na 

narrativa de Roney. Trata-se de uma construção no campo subjetivo e objetivo das 

relações e lugares. 

  O rapaz vindo da roça, que mudou a aparência para se parecer europeu, quase 

voltou para o Brasil por medo de não encontrar o chefe e passou a ser parte da família 

dos patrões italianos, indo inclusive com estes viajar pela Europa a cada final da 

temporada de trabalho. Uma grande transformação para aquele que nunca tinha saído de 

sua pequena cidade e que até então, tinha somente experiência na roça e como 

mecânico. Tamanha mudança se assemelha a um conto de fadas. Sendo nosso 

interlocutor, em analogia, um ingênuo sapo que se transforma em príncipe, mudando de 

aparência para conquistar uma nova família (lê-se, uma nova condição). 

  Roney torna-se o sorveteiro-amigo-e-família do patrão italiano. Com este, 

conhece a Europa e se torna parte de uma estrutura maior, que liga sua cidade natal à 

Alemanha, mas também à Itália, via a relação familiar que se estabelece. Todavia, assim 

como nos contos de fada, a realidade não é bem como o que a aparência revela... Roney 

vai demonstrando isso com as personagens que encarna e com as metamorfoses que 

vivencia. 
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 O jovem sorveteiro-recém-europeu e amigo-família-do-patrão vai se 

desenvolvendo. Ganha confiança e espaço na sorveteria. Teve até uma namorada alemã! 

Esta relação serviu para que percebesse que, apesar de gostar da Alemanha, queria 

mesmo continuar indo e vindo para o Brasil.  

“Eu tive uma namorada aqui alemã no primeiro ano, eu tinha 18 anos e ela 
16, um dia eu dei um sorriso né e outro dia ela veio e no outro também e 
ainda no outro e meu patrão viu né e eu saí e ela atrás e no primeiro dia 
né... E a gente não falava nada né, alemão né, e depois de dois meses ela já 
falava perfeito o italiano, ela já tinha aprendido palavras que em italiano 
nem eu sabia e aí nós namoramos uma temporada e meia e ela veio e eu ia 
na casa dela já né, aqui na Alemanha é normal né, você entra e o pai vendo 
televisão e nós né indo pro quarto. E aí um dia ela veio com o pai dela na 
sorveteria junto com o pai dizendo que era pra eu ficar aqui. Ai eu disse 
não, pode me pedir tudo, mas não de eu não ver mais minha mãe, meu pai 
né... Ela achou que já era hora de gente casar e ficar junto e eu levava o 
namoro normal e não uma coisa séria assim, porque tava apenas 
começando também né. Tinha comprado um pedacinho de terra lá no Brasil 
né, após a primeira temporada né... Aí ela disse eu só te aceito se você ficar 
sempre aqui. Aí eu falei pro senhor lá, eu escrevi e decorei, que eu 
respeitava muito a filha dele, mas que minha vida também era no Brasil e 
então terminamo né e o pai dela faz túnel, tem um trabalho muito 
importante, ganha muito dinheiro e queria que eu trabalhasse junto, pensa? 
Eu podia ganhar muito dinheiro, mas o dinheiro não é tudo, pensa eu 
ficando aqui direto e não podendo mais ir pro Brasil (pausa).  

 Roney revela que poderia ter escolhido ficar na Alemanha, ter seu 

relacionamento estável e ganhar dinheiro, pois o pai da sua namorada era construtor de 

túneis. “Mas dinheiro não é tudo”, se fizesse esta escolha deixaria de ir para o Brasil 

anualmente. Não teria contato frequente com sua família, lembrando que desde criança 

assumiu o papel de cuidador desta. Outro ponto a se considerar, é que também comprara 

um lote de terra no Brasil após a primeira temporada de trabalho na sorveteria. Seu 

projeto com a imigração era inicialmente o retorno, e como tantos outros de sua cidade, 

ter casa própria. 

 No conto de fadas de Roney, ainda que na aparência tentasse se assemelhar a um 

príncipe europeu, na essência, era o menino da roça que ajudava a família no lugar do 

pai acidentado que atuava, economizando e retornando com seus ganhos para investir 

no Brasil. Outro ponto importante foi que Roney começava, como seu nonno, a comprar 

terras. O novo investidor tal qual o nonno, não pararia por aí. A narrativa de Roney 

revela que investir tem um sentido maior que perpassa o financeiro. Trata-se de uma 

questão de reconhecimento e afeto pelo nonno, que lhe dá um lugar e lhe assegura um 
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sentido. É também parte do que Roney entende em sua história familiar como “ser” 

italiano. 

 O jovem investidor, dono de um lote no Brasil, vê a relação com seu nonno 

mudar após sua ida para a Alemanha. Roney investidor se transformara em neto- cujo- 

nonno- italiano- se- orgulha, porque investe em terras no Brasil. Roney descobre o 

gosto pelo dinheiro e então se revela ambicioso.  

“Não foi uma época boa, não foi, mas (pausa) se a gente batalha e tem 
vontade é (pausa) isso, é, acho que foi de lá e também, meu nonno (pausa) 
quando eu vim o primeiro ano pra cá, meu nonno, assim, nunca tinha muita 
estima de mim né, porque, é claro, o que um jovem de 17 anos pode fazer? 
(muda o tom de voz) não pode, não pode ter tudo, (pausa) então eu fui lá e 
comprei a primeira terra já, na primeira temporada, era marco alemão 
ainda, não era euro (pausa) eu comprei um lote, um lote é um pedaço de 
terra que dá de fazer uma casa. E na primeira temporada daí né, o nonno já 
né (pausa) e aí depois de lá eu gostava mais quase dele do que do meu pai, 
porque a gente conversava direto e daí todo ano a gente ficava lá na casa 
dele (pausa) e foi dalí que depois é, depois, (pausa) o gosto do dinheiro 
(pausa) não é, como se diz, assim ambição (pausa).” 

 Roney revela que seu nonno começou a vê-lo de outra forma. Seu avô mudou 

com ele, depois que o garoto da roça “mudou”, ou melhor, passou a investir em terras 

no Brasil como o nonno italiano antigamente também fez. 

“E do meu avô, assim, ele mudou comigo depois porque eu mudei, eu mudei 
o meu jeito de pensar. O meu nonno era muito assim levado ao dinheiro e 
ele viu que eu ganhava, não jogava fora e brigava sempre quando, sabe 
brasileiro tem a fama de gostar de carro e eu sempre tinha a paixão por 
carro só que né, meu patrão aqui me disse sempre tá certo, sempre pode 
gastar também, não pode só gastar, mas ele me ensinou, guarda 70% e 30% 
gasta, gasta com o que tu quiser.”  

 A aproximação com o nonno devido à mudança no jeito de ser e agir de Roney 

se associa ao modo como ele aplica os ensinamentos dos patrões italianos quanto ao 

dinheiro. As novas relações e modos de ser fazem sentido para Roney e para a família 

no Brasil, especificamente, a figura do nonno que Roney tanto admira. Roney passa a se 

comportar como um italiano, que economiza e investe. O dinheiro figura como ponto 

que interliga a história pregressa de investimento em terras no Brasil do nonno até o 

próprio Roney, que reconhece e incorpora tal dinâmica, atribuindo sentido afetivo ao 

acúmulo de capital. Roney dá continuidade ao que seu nonno iniciou, perpetuando sua 

condição de cuidador da família e aos poucos, também se tornando alguém que como os 

italianos, conquistava terras no Brasil. 
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“Então eu sempre fiz isso, se ganhava dez, sete eu guardava e três eu 
gastava e aí eu comprava esses carros e meu nonno falava: −Não, compra 
terra, compra gado! (risos). Mas aí ele entrava no carro e gostava de dar 
voltinha né e eu era o único neto que levava ele pra passear assim na serra 
(...).”  

 Roney levava orgulhoso o nonno para dar voltas em seu carro, mas não deixava 

de praticar o que este lhe dizia sobre investimentos, aprendendo assim a balancear o que 

queria para si em termos materiais, com o que dava orgulho a seu avô e o tornava digno 

de seu reconhecimento, diferenciando-o ainda de outros brasileiros, que não 

conseguiam administrar o dinheiro como ele fazia. 

“Eu comprei uns terrenos no Brasil que naquela época ainda dava de 
comprar, comprei bastante terra, porque meu nonno era do ramo de 
comprar terreno e depois vendia, comprava, até que fui fazendo capital, tive 
oportunidade de comprar apartamento em Florianópolis eu comprei e 
aluguei porque nem pra ficar lá não dá, você sabe como é e depois eu 
construí uma bela casa, tenho sítio, tudo com o dinheiro daqui, mas também 
um pouco da minha cabeça (muda o tom de voz), porque tem muitos 
brasileiros que vão pro Brasil, ganham um valor aqui, dizemos, uns 35, 47 
mil em sete meses em reais e quando é hora de voltar pro Brasil tem que 
pedir dinheiro pra mãe pra comprar a passagem. Mas muitos, muitos, 
porque né, querem comprar um carro lá né, não Volkswagen nosso 
brasileiro, querem uma BMW né e querem fazer festa porque né, é época 
boa, a gente vem só quando é verão no Brasil. A gente fica aqui até 
setembro, outubro e volta pro Brasil quando começa a temporada boa lá né 
e volta pra cá tipo janeiro, fevereiro. Pega o verão aqui e verão lá.”  

 Roney, muito além do modo de lidar com investimentos a exemplo de seu 

nonno, reforçado pelos patrões- sua nova família revela que além de ter se tornado 

comprador de terras no Brasil, voltou da Alemanha falando bem o italiano, motivo de 

orgulho do seu nonno que fazia questão de levá-lo aos lugares para exibí-lo falando o 

idioma com destreza. Roney- o antigo menino-da-roça, agora investidor, era também 

italiano, não precisando mais se parecer europeu.  

 Para o nonno já era como um! Era um italiano que venceu, retornou a Europa e 

investiu no Brasil. Lembremos que os antigos italianos do Vêneto chegaram com este 

propósito em terras brasileiras: adquirir terras no Brasil, ajudar a família e um dia 

talvez, retornar a Itália. Nesta passagem Roney revela semelhança à condição de 

italiano-retornado-da-Europa e mais, deve isto ao avô, que assim o reconhece, 

legitimando sua posição, seu papel e sua atividade.  
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“O nonno na minha vida é foi por ele, o passaporte, se não fosse por ele, 
pela família S. (nome da família do nonno) e assim, eu sempre gostei de 
falar italiano lá com ele, mas a gente nem falava muito e, mas quando eu 
voltei da Alemanha falando italiano aí ele até me levava na casa dos 
amigos pra mostrar que eu tava falando, pra eu falar né, porque ele era 
contente (pausa). Ele faleceu faz seis anos atrás e pra mim foi uma perca 
que (pausa- emocionado) é assim. Tudo o que faço até hoje é por ele.”  

 Roney compartilha conosco que a morte de seu nonno foi a maior perda de sua 

vida. Revive durante seu relato a morte do avô como algo recente, mesmo que anos já 

tenham se passado e revela que ao comprar terras, mantém seu avô vivo. O jovem 

sorveteiro-investidor-taliano busca ao se inspirar no papel que seu avô exercia em vida, 

repor uma personagem que lhe é importante e que o mantém no lugar de provedor da 

família (agora adulto e não mais menino da roça, atualiza sua condição). Sua atividade é 

continuar o que aprendera com o avô italiano: comprar terras, investir, economizar, 

acumular. Roney sendo como seu avô, o mantém vivo e ao mesmo tempo, dá sentido à 

atividade que exerce. 

“(...) isso aí foi uma perca, pra mim, enorme e eu acho que eu fazia mais 
por ele, de comprar uma terra e porque eu via que ele era contente e por 
mim também, né, mas, eu fazia por ele isso (pausa) e até hoje faço (pausa) 
em homenagem pra ele assim, entende? É... essa pergunta? Quem eu 
gostaria de ser? (pausa) ele, eu gostaria de ser ele! E eu fico emocionado 
(olhos com lágrimas) e é... É nele que eu me espelho e os patrões aqui 
ajudaram e tudo bem, mas só que eu também fiz minha parte nunca, com 
dor de cabeça ou dente doendo, nunca fui daqueles de dizer ah hoje tô 
doente, vou pegar um papel no médico, porque aqui funciona assim, nunca, 
eu sempre fui trabalhar doente com dor de cabeça ou dor de estômago.  Eu 
nunca faltei um dia até ontem foi meu dia livre e eu fui e hoje eu trabalhei 
uma hora a mais e nem precisava e tudo bem (pausa).”  

 Roney passa a adquirir respeito do nonno italiano que tanto admirava. O nonno 

que comprava terras e gado no Brasil com esforço e trabalho incansável, como  

ressaltado nas festividades do gemellaggio em Urussanga- o mito do colonizador 

italiano- incansável trabalhador. O mesmo movimento do antigo colonizador italiano é 

atualizado por Roney. Irônico pensarmos que o movimento colonizador se dá em terras 

que Roney, na verdade, não precisaria deixar forçosamente, como os italianos outrora 

fizeram. Trata-se aqui de um movimento outro, de resgate e reconhecimento de um 

lugar construído por seu nonno italiano, estimulado pela política de identidade de 

Urussanga e questões estruturais de acesso ao trabalho na cidade.  
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 De certa forma, o trabalho na sorveteria faz com que Roney se reconheça em 

suas origens, no modo como estas foram construídas no seio de sua família e também 

em sua cidade. Roney vai delineando e constituindo sua identidade juntamente ao modo 

como exercita seu jeito de ser sorveteiro na Alemanha. 

 Após falarmos sobre a relação de Roney com seu nonno e sobre seus 

investimentos e o sentido destes, retornaremos ao início de sua vida no entre lugares, 

quando nosso interlocutor se casa e constitui família, ou melhor, outra família além 

daquela dos patrões.  

 Durante as férias no Brasil, após a primeira temporada na sorveteria, Roney 

conhece sua futura esposa, a qual leva consigo para a sorveteria e continua com ela seu 

projeto de investir no Brasil.  

“Depois conheci minha esposa, a gente namorou um mês no Brasil e vim 
pra Alemanha e falei com eles aqui, posso trazer minha namorada? Ver se 
ela gosta, três meses? Porque o brasileiro só pode ficar aqui três meses né, 
aí eles aceitaram correndo o risco que podia o controle aqui da Alemanha 
pegar eles e coisa assim... Aí chegou aqui e eles fizeram uma seguração pra 
ela pra se pelo menos ficasse doente e isso eles ajudaram muito, todo ano 
eles casa minha 135 no Brasil, isso todo ano, então deu certo, ela trabalhou 
aqui seis temporadas e agora fica administrando a nossa fábrica no 
Brasil.” 

 Roney teve apoio de seu patrão para que a namorada pudesse trabalhar na 

sorveteria, mesmo antes de seu casamento, com o visto de 3 meses de permanência por 

ser brasileira (visto de turista). O patrão abriu com isto uma exceção (só recebia pessoas 

com o passaporte italiano) pela relação que tinha com Roney. Esta relação aberta e 

“familiar” era boa para Roney, mas lhe custaria um preço, afinal o príncipe-que- 

parecia- europeu não vivia um conto de fadas tal qual, onde tudo termina bem. 

“Não foi fácil. Foi muita batalha... Eu me casei em 2000 na comuna136, na, 
na, no papel, no cartório e aí nós voltamos pra Alemanha, pra ganhar 
dinheiro e pra terminar porque eu tinha comprado o apartamento em 
Florianópolis. A gente ia fazer a temporada inteira pra pagar o restinho 
que faltava do apartamento em Florianópolis e dinheiro pra casar, pra 
casar, depois de três meses que a gente tinha voltado pra aqui (Alemanha) 
ela ficou grávida e... Tudo bem, (pausa) mas claro que trabalhar todo dia, 
14 horas por dia com a barriga não é fácil, mas mesmo assim, batalhando, 

                                                           
135 Mistura o português com o italiano “casa mia”. 

136 Cartório foi o que nosso interlocutor quis dizer usando o termo comuna em italiano. 
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terminou a temporada e tudo bem. Voltamos pro Brasil, casamos na igreja 
e depois de, de sete ou 8 dias, nasceu... (pausa). É, de sete meses, com 1kg e 
400, pequenininha, um mês no hospital e foi bem, foi bem triste e... (pausa) 
e aí que foi o pior... A gente deixou a menina novinha novinha com a minha 
sogra pra vir pra cá (Alemanha), porque tinha ainda que pagar o resto do 
apartamento (pausa)... Tem os lados bons e também tem os sacrifícios né 
que tem que fazer... Tudo na vida tem sacrifício (pausa)... Alí foi uma fase 
foi a fase difícil, a distância da gente ter que sair e voltar pro Brasil, saber 
que a gente tem a filha e ela não conhecer a gente (pausa) sabe... É, a gente 
deixar ela com três meses e depois voltar quando já tem nove meses, é, 
depois de sete meses aqui né, ela com três (pausa)... Aí, é (pausa) uma das 
coisas que fica, que dói no coração, foi, é aquele momento alí. O homem 
ainda aguenta mais, mas a mulher é... (pausa) é foi um pouco triste (pausa 
longa).” 

 Nesta passagem, Roney fala sobre o preço que paga por ter uma relação tão 

próxima e familiar na sorveteria. A mulher, mesmo grávida, teve que trabalhar muito, 

em pé e carregando peso, o que acarretou em um parto prematuro137.  Além disso, a 

opção por deixar o bebê recém-nascido no Brasil e seguir para a Alemanha demonstra 

uma condição concreta, realidade de muitos jovens que atuam nas gelaterias. Os jovens 

pais não viam outra opção para assegurar seus ganhos e o pagamento do imóvel recém-

adquirido. Outro ponto é a forma como Roney fora posicionado na sorveteria, sua 

função e condição de “família” contribuiu para que não deixasse os patrões, ou para que 

relevasse o modo como lidavam com a gravidez de sua mulher. Roney estava de certa 

forma preso à situação, firmou-se um acordo não dito de trabalho como extensão da 

família, uma mistura em que as regras não são claras e que pelo bem do negócio vale 

tudo. 

 A filha de Roney entra para a categoria “órfã de Urussanga”. Crianças como ela 

permanecem muito tempo nesta condição. Orfãs de pais vivos, que vão e voltam todos 

os anos para a Alemanha. Atualmente existe um debate da prefeitura sobre a abertura de 

uma creche para atender especificamente esta demanda.138   

                                                           
137  Esta passagem é compartilhada com emoção por Roney. Ele comenta ao final da entrevista acreditar 
que o parto prematuro se deu em consequência do extenuante trabalho e se arrepende de não ter 
apresentado os atestados médicos que possuía, que orientavam sobre sangramentos e justificavam que sua 
mulher fizesse repouso. 

138 Dados de entrevista realizada com uma moradora de Urussanga durante nossa viagem de campo em 
2017. 
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 Roney se emocionou várias vezes ao relembrar o parto prematuro da filha. 

Demonstrou certa indignação por entender que o patrão poderia ter propiciado melhores 

condições de trabalho a sua mulher grávida. Contudo, em dado momento pondera: 

“existem patrões piores”. 

“Mas então tem que saber levar, tem muitos patrões que não são o máximo, 
só querem saber que trabalhe, se tem que ir no médico dizem não. Eles aqui 
também era, é a primeira geração com o pai, faziam minha esposa 
trabalhar de sete da manhã até onze da noite e grávida também né, aí eu 
senti um pouco (pausa) só que quando a gente precisou né, eles também é, 
primeiro de tudo eles vieram pedir desculpas depois quando souberam que 
a criança nasceu prematura no Brasil. Aí eles disseram é que o médico que 
devia ter dado um papel pra ela não poder trabalhar, porque ela perdia 
sangue, teve bastante problema no começo e não, a gente passou né, não 
era tudo beleza  é (pausa longa).” 

 O preço que Roney paga para viver o conto de fadas europeu e ser parte da 

família italiana para quem trabalha é alto. Sua esposa foi explorada e quase perdeu a 

filha, que nasceu prematura. O patrão se desculpou posteriormente e Roney aceitou, 

ponderando que “não são tão maus assim.” De alguma forma, Roney aceitou as 

condições e acordos não ditos, permanecendo na sorveteria até hoje. Nesta dinâmica, 

Roney passa a dividir a responsabilidade do ocorrido com o patrão, pois se submete às 

condições de trabalho do acordo não dito.  Entende que a situação dos patrões também 

não é fácil por terem muitas responsabilidades, mas mesmo assim, deveriam ver o lado 

dos funcionários, o que na história de Roney não aconteceu. 

“Mas eles também não são maus, porque eu também, eu também tô aqui até 
hoje né, só porque foi um momento difícil aquela época lá e depois quando 
ela nasceu e o médico pegou os papéis que a gente tinha daqui, a gente 
traduziu e pelo médico tinha que nascer em fevereiro e nasceu em 3 de 
dezembro então dá uma diferença grande né, então foi isso, então de coisas 
ruins, lembranças ruins é, foi isso e o resto é (pausa) sacrifício sim de 
trabalhar, esforço e é claro que tem né agora chega quando  é como a gente 
já fica nervoso de ter que trabalhar eles ainda têm mais responsabilidade 
que a gente porque trabalham igual e ainda têm que pensar em tudo, o que 
tem que comprar, 

 “(...) eu sei como é, eu vejo o lado deles também. Não quero ser puxa saco 
não, mas acho que pra funcionar entre empregado e patrão eu acho que 
eles têm que ver, os dois têm que ver os lados, tipo ver quando a moral do 
funcionário tá baixa, tipo, ah vamo tomar uma cervejinha hoje à noite, pega 
aqui uns 20 euros (pausa).”  

 Cabe pensar a dinâmica explorador e explorado em que um entende ser parte da 

engrenagem aceitando as condições e fazendo com que o outro não seja “tão mau 
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assim” e explore, mas só um pouco, poderia ser muito pior... Ressaltamos que 

escutamos este tipo de comentário em todas as entrevistas realizadas. O sorveteiro, 

mesmo possuindo o passaporte europeu e tendo direitos assegurados como cidadão 

italiano, na verdade, vive em condição subalterna que não supera, alimentando a 

engrenagem que sustenta o modo como se dá este tipo de trabalho, que implica em 

perdas, distanciamentos e também em ganhos secundários, como o ganho rápido de 

dinheiro e reconhecimento, mesmo que por vezes perverso. Acrescenta-se que esta 

dinâmica é estimulada por Urussanga, que faz com que os explorados acreditem que a 

exploração vivida seja parte natural do processo de trabalho. Vale o preço? Na história 

de Roney, aparentemente sim.  

  A filha de Roney, “órfã de Urussanga”, é também parte da engrenagem 

mencionada. Sua condição demonstra como a ligação familiar é complexa e dinâmica, 

não importando a distância entre lugares. Mudanças podem influenciar todo o sistema 

familiar, dentro ou fora do Brasil. Tal mudança “parte da engrenagem” se deu no 

sistema familiar de Roney quando a avó materna de sua filha migrou para Roraima para 

reencontrar o ex-marido.139 A garota permaneceu vivendo no sul do Brasil com a avó 

paterna, com quem não era acostumada. Roney, que tinha habilidade para administrar 

sua vida no lá e cá, se viu obrigado subitamente a administrar também o lá e cá da 

família no Brasil. 

“E depois a mãe dela (mãe de sua esposa) foi pra Roraima, porque a minha 
filha tava acostumada em ficar com a minha sogra e não com a minha mãe 
e eu tive que deixar com a minha mãe, aí problema na escola, 
pequenininha, professora dizia que ela tava indo bem, mas chorava e nós 
aqui é (pausa)... Aí teve um ano que eu tive que, em julho, eu tive que 
voltar.  Aí eu disse pra eles: − Olha eu tenho que ir porque tá com problema 
lá... E aí eu fui uma semana e depois voltei, eles achavam que eu não 
voltava mais, mas eu disse não, e eles sempre me ajudaram também e 
(pausa)... E quando eu comprei outra coisa lá (risos) e eu precisava de dez 
mil euros eles me emprestaram, então...” 

 Roney foi para o Brasil resolver os problemas da família, mas retornou 

rapidamente para seu posto na sorveteria. A relação familiar de Roney afinal, não 

existia somente no Brasil, mas com a família italiana que se estabelecera na sorveteria. 

                                                           
139 Observamos que a dinâmica migratória atravessa a família de Roney por várias perspectivas. Os 
exemplos são o nonno,  Roney imigrante na Alemanha e a migração interna no Brasil da avó de sua filha, 
que modificou o funcionamento do sistema familiar. 
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Não era possível deixá-los “na mão” e existia ainda a questão do dinheiro emprestado 

para que Roney fizesse mais um negócio no Brasil. Ocorre nesta família italiana uma 

relação de interdependência, caracterizada pelo modo como se estabelecem os vínculos 

e acordos não ditos com Roney- emprestam dinheiro ou fazem exceções/favores (como 

aceitar a namorada brasileira sem o passaporte italiano) e Roney responde a contento. A 

sorveteria ultrapassa a condição de um local temporário de trabalho. É um lugar da 

família estendida e do cumprimento de acordos. 

 Roney e esposa continuaram indo e voltando por sete temporadas. Roney- 

investidor montou nesse meio tempo uma fábrica no Brasil, tornando-se além de 

sorveteiro, investidor-empresário. 

“Daí era uma coisa que eu sabia fazer e disse, vou colocar uma 
metalúrgica. Isso eu fiz no Brasil, já faz cinco anos já. Eu me formei nisso 
antes de vir, eu não terminei o terceiro colegial, mas fiz escola técnica, tipo 
SENAI, que durou dois anos e me formei torneiro mecânico.” 

 Roney empresário resolve contratar um antigo amigo da escola como 

funcionário e a parte da papelada quem comanda é sua esposa, que depois das 

temporadas de trabalho com o marido na Alemanha resolveu ficar no Brasil. Roney 

revela-se habilidoso controlando as atividades da sua fábrica à distância, depois do 

expediente na sorveteria.  

“(...) eu e um antigo amigo meu lá, amigo de quando eu tinha uns 15 anos, 
aí eu disse quer trabalhar comigo? Eu coloco a fábrica e você fica de 
encarregado geral, eu ainda te dou uns 20% do lucro e isso sempre daqui, 
já tem uns 5 anos atrás. E assim ele disse: eu não sei, só sei trabalhar de 
empregado. Aí eu disse com o papel, do papel cuida tudo a minha esposa. 
Tu faz o que tu sabe fazer, coloquemo eu e tu e começou como uma 
brincadeira, eu e ele, em outubro quando cheguei, montemo, corri em um 
mês atrás de tudo, já por internet daqui pra comprar torno, então montamo, 
novembro já começamo a trabalhar, dezembro e janeiro, já não 
conseguímos mais fazer em dois, aí colocamo mais um empregado e hoje 
somos em seis, mais dois novatos, que estudam meio período e trabalham 
meio período.” 

“E eu fico daqui administrando. Eu trabalho até umas onze ou meia noite 
na sorveteria e fico mais uma hora e meia no computador, passando os 
preços pra minha esposa e dizendo faz isso faz assim. Hoje ela fica direto lá 
e só vem em outubro pra cá visitar. Os sete primeiros anos ela vinha sempre 
pra cá trabalhar comigo, foram sete anos isso, de 2001 até 2008, sempre 
deixando a filha lá com a mãe.” 
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 Perguntamos a Roney sobre sua relação com a sorveteria e quando chegaria o 

momento propício de retornar e permanecer no Brasil, uma vez que já possuia a casa 

própria, terrenos, apartamento em Florianópolis e a fábrica. Ele ressaltou então que a 

sorveteria é seu lugar de segurança. “É trabalhando na Alemanha que pode arriscar no 

Brasil”, em suas palavras. Assim, arriscamos: Roney busca continuar sendo quem 

gostaria de ser mantendo-se entre lugares.  

“Então é... A sorveteria era aquilo que me dava segurança pra mim 
conseguir investir no Brasil, fazer até um financiamento, (pausa), é claro 
que não era financiamento, pra gente conseguir financiar alguma coisa no 
Brasil tem que ter uma entrada lá e eu não tinha, meu serviço, meu trabalho 
era só aqui (pausa), mas, como posso dizer, é trabalhando aqui eu posso 
arriscar lá, porque eu sei que eu volto mais sete meses aqui e tenho aquele 
dinheiro que eu ganhei aqui que sei que posso pagar o compromisso que eu 
fiz lá, por exemplo, o apartamento que agora no Brasil pra vender eles 
fazem qualquer tipo de negócio (pausa). Tipo eu aceito 30 mil reais por 
ano, tipo, pra vender agora eles fazem de tudo no Brasil (pausa). Então 
com isso, em dez anos atrás, doze anos atrás, no Brasil podia ainda 
negociar, comprar, hoje em dia já está, o mercado já, há, só pra ter uma 
noção, você vem de São Paulo, as coisas já custavam caro, dez anos atrás 
(pausa), só que é, por exemplo, a gente comprou uma casa na praia, por 
exemplo, a gente fazia juntos uma temporada e já conseguia comprar uma 
casa na praia, porque era o câmbio pra reais era a quatro e, por exemplo, a 
gente ganhava uns dez mil de cada era aqui na Alemanha, já era 80 mil 
reais né e com 80 mil reais já dava pra comprar uma casa na praia, por 
exemplo, e foi lá que eu consegui comprar lote, comprar casa na praia, é, 
terreno e  é, hoje em dia já não dá mais, porque a moeda já, o real já 
valorizou, claro né, e só que o apartamento que comprei em Florianópolis 
por 180 mil hoje custa 600 é... (pausa), por exemplo né cresceu, mas nossa, 
dois ou três anos antes, custava 80! Entende? E trabalhando normal no 
Brasil não consegue, (pausa longa).”  

 Roney reafirma sua escolha: manter-se entre lugares para repor seu personagem 

investidor e assim continuar sendo quem gostaria de ser: o nonno que tinha terras no 

Brasil. Roney, quando faz uma breve reflexão sobre sua vida, observa as condições de 

vida dos amigos e os chama de “vencedores e heróis”, por conseguirem sobreviver em 

condições financeiras difíceis no Brasil.  

 “Eu chamo meus amigos, os que ficaram lá de vencedor, já são vencedor 
só de ter uma casa, porque, como faz ganhando é, como os meus 
empregados lá, ganhando 2.500 reais que trabalham com mecânica, só que 
depois, comida, energia, água, luz, se tem um carro tem que pagar, olha, 
é... Eles são os heróis!” 
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 Se os amigos são heróis porque conseguem sobreviver no Brasil com baixos 

salários, Roney empresário-investidor não se considera menos herói por ganhar bem na 

Alemanha. Para vencer e ser quem é “trabalha muito na sorveteria”. Com tal afirmação, 

Roney quer dizer que não é menos merecedor do que aqueles que heroicamente 

escolheram ficar no Brasil. Ele trabalha e se esforça tanto quanto. Sobre a forma como 

tal esforço é feito, Roney coloca que “precisa trabalhar, abaixar a cabeça e trabalhar”.  

Parte do mérito de nosso entrevistado parece ser, na verdade, aceitar as condições de 

trabalho impostas e os não ditos: trabalhar muito, muitas horas, com pouca pausa e 

longe da família. 

“Parece que trabalhar aqui na Alemanha é fácil (pausa), mas entre 
parênteses, é muitos brasileiros falam, fácil, eu vou pra Alemanha também 
é só ir lá, ficar sete meses e voltar com um monte de dinheiro. Não, não é 
verdade! (pausa) aqui stress, todo dia (muda o tom de voz), não existe 
sábado, domingo é trabalhar (pausa) abaixar a cabeça e trabalhar é...” 

 Sobre como resolver a vida no lá e cá, Roney busca explicar o que se passa com 

ele e porque não consegue fazer uma escolha definitiva. A família quer ficar no Brasil e 

ele quer permanecer na Alemanha, ou ao menos, indo e voltando por tempo 

indeterminado. A forma que encontra em não retornar definitivamente para o Brasil  

demonstra a força que coloca no personagem investidor, justificando ter que ganhar 

mais dinheiro na Alemanha, dando continuidade às idas e vindas. Roney não resolve seu 

conflito com relação ao retorno para o Brasil, permanecendo na liminaridade.  

  Roney, não fazendo uma escolha, escolhe continuar sendo reconhecido como 

empresário e investidor no Brasil e sorveteiro parte da família dos italianos na 

Alemanha. Passa a inventar mais e mais negócios, adiando a permanência em um local 

definitivo. Roney não precisaria escolher um lugar fixo para viver, porém, como 

provedor da família, o menino da roça de outrora tem a vontade desta como muito forte 

e importante. Sucumbir ao desejo da família é também uma forma de se manter no 

papel do provedor e assim, de certa forma, justificar a continuidade das idas para a 

Alemanha.  

 Nosso interlocutor vive um dilema. Na Alemanha, observa que tudo funciona: 

hospitais, o cotidiano, os horários, as filas são organizadas, as ruas limpas, há muito 

respeito entre as pessoas e seu trabalho é valorizado, reconhecido pelos clientes. Por 

outro lado, parece ter relevância o modo como diferem seus personagens no Brasil e na 
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Alemanha. No Brasil, Roney é mais um sorveteiro que ganhou dinheiro na sorveteria na 

Europa, como tantos outros. Na Alemanha, ele é o simpático sorveteiro brasileiro, cujos 

clientes “perseguem” até mesmo no hospital. Ele é “o sorveteiro” querido e destaque na 

cidade140. 

“Aqui a gente vive tão bem, precisa ir no médico vai e o seguro 
praticamente né, tá tudo pago. Eu tive recentemente no hospital, com pedra 
no rim, é e nossa fui bem atendido, é tudo funciona certinho. Aliás até no 
hospital eu sou perseguido (risos), os médico tudo me conhece, eu lá 
deitado e o médico “eine Kugel Stracciatella.141”  Minha filha teve 
problema de apendicite no Brasil, novinha, com dois anos de idade e  
problema de sabe, mesmo pagando, deixaram ela numa maca, no corredor 
do hospital. Aí eu disse não! (pausa) É, na época a minha sogra era 
separada, ficou uns anos separada do marido, mas minha esposa não 
queria deixar ela sozinha e... Mas se não fosse pela minha esposa a gente 
tinha ficado por aqui é (pausa). Mas eu respeitei o lado dela e não é fácil, é 
mãe né e mãe, então (pausa).”  

 Na Alemanha as coisas funcionam e Roney conquistou um lugar, seus clientes 

da sorveteria o “perseguem” até mesmo no hospital! Ele é querido, respeitado e ganha 

bem.  Em contraposição, no Brasil, ressalta o desrespeito vivenciado quando sua filha 

esteve doente e “mesmo pagando” não teve atendimento adequado. Roney aponta que 

naquele momento, sua opção pela Alemanha já estava feita, mas precisou recuar, porque 

sua esposa quis ficar no Brasil perto da mãe. Logo, a contradição entre Roney menino-

da-roça-que-ajuda-a-família para com o empresário-investidor-dono-de-terras e 

querido na Alemanha é vivida ao mesmo tempo e a todo o momento, não o isentando de 

sofrimento.  

 Roney não pode escolher sozinho onde quer se estabelecer, repetindo desta 

forma indefinidamente o personagem investidor, que lhe assegura o lugar em que quer 

estar e o reconhecimento que busca ter. Mas vai contra o desejo de sua família no Brasil 

que o quer de volta.  

 Nosso depoente apresenta como exemplo do conflito vivido, sua forma de 

buscar uma resolução. Para tanto, coloca refletir sobre o que seria da cabeça da filha no 

                                                           
140 Roney é tão popular que foi procurado por jornais e sites da internet na cidade em que trabalha, 
inclusive, fez uma entrevista de despedida na época em que tinha decidido retornar definitivamente para 
Brasil. Nas reportagens os temas versam principalmente sobre a simpatia do sorveteiro, com destaque ao 
fato de ser brasileiro, italiano e também alemão. 

141 Tradução: uma bola de flocos. 
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futuro, caso ele optasse por trazê-la para viver na Alemanha. Roney busca uma forma 

de se conformar e escolher o Brasil, pensando ser o melhor para a filha.  

 “Eu gosto de dinheiro, (pausa) e eu sei que no Brasil, mesmo tendo a 
fábrica, vivo bem, a fábrica tem uma boa entrada tudo, mas é aqui que se 
ganha (pausa) é (pausa), até pensei em abrir uma sorveteria aqui eles 
também disseram e (pausa) o problema agora é nossa filha. Ela já tá com 
(pausa), já faz agora 12, 12 anos e (pausa) se ela já tivesse vindo pra cá na 
primeira temporada, aqui, já no Kindergarten142 e tudo, tudo bem né, mas e 
agora com as amiguinhas todas lá, porque, se eu coloco uma sorveteria eu 
quero que seja a minha família tudo aqui senão né e agora com a fábrica lá 
e tudo e minha filha, se eu trago pra cá a cabeça dela é (pausa), não vai ser 
bom, vai ter que começar o alemão do zero, aprender o alemão, perde as 
amiguinhas e a fábrica também não posso deixar lá porque agora é um 
capital que já tenho lá e (pausa), mas por mim eu ficaria, é (pausa) por 
mim, (pausa) eu ficaria, aqui é uma segurança, a Alemanha é, aqui tudo 
funciona né, aqui, desde a saúde né (pausa).”  

 A Alemanha é a segurança que Roney não pode ter para sempre, pois vive  

pressionado a voltar para o Brasil devido à família, a lealdade e seu lugar de provedor. 

No lá e cá tem família e também amigos, Roney vive dividido. A opção em manter-se 

investidor lhe assegura continuar provedor leal da família, mas não resolve seu 

problema. Estar entre lugares consiste também em fazer opções, ao menos, em algum 

momento. 

 Após conhecermos as personagens vividas por Roney nas diferentes passagens 

de sua trajetória entre lugares, perguntamos quem ele é depois de tudo o que nos contou. 

A resposta vem sem rodeios e surpreende: o ítalo-brasileiro se autodenomina brasileiro- 

metade- alemão.  

“Eu sou brasileiro, sou brasileiro e (pausa) e tenho, como posso dizer é, foi 
metade da minha vida no Brasil e a outra metade é alemã (pausa, eleva o 
tom de voz) pra mim aqui é um pedacinho de mim é... (pausa). Eu fiquei o 
ano passado inteiro no Brasil, mas depois me mordia de saudades daqui 
(pausa) é... Porque tenho meus amigos todos aqui (pausa) conhecidos, por 
exemplo, o professor.143 Vou alí na casa dele, tomar uma cerveja é a gente 
conversa, a gente brinca de Brasil e Alemanha, o desastre que foi a última 
copa (risos) do 7 a 1, ele pega no meu pé... E a gente fala em alemão, é em 
alemão! (entonação seguida de pausa).”   

                                                           
142 Jardim da infância na Alemanha. 

143 Professor e jornalista da cidade, assíduo frequentador da sorveteria e amigo de Roney. 
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 Para dizer quem é o Roney descendente-de-italiano se intitula “brasileiro- 

metade-alemão.” Ao falar sobre isso, aponta a relação de amizade que tem com um 

alemão. As relações que estabelece na Alemanha lhe remetem à percepção que tem de si 

mesmo e como construiu suas habilidades, por exemplo, na ênfase colocada sobre falar 

com seu amigo em alemão. Nosso interlocutor metamorfoseou-se brasileiro-metade-

alemão após anos trabalhando em sorveteria italiana! Quem diria?  

 As relações afetivas e o desenvolvimento pessoal proveniente destas aparentam 

ser mais definidores de quem Roney diz ser, do que o quê está escrito em seu 

passaporte.144 O sapo ou príncipe do conto de fadas já não precisa se parecer europeu: é 

brasileiro-metade-alemão! Roney híbrido vai sendo quem gostaria de ser à sua maneira, 

superando a figura do nonno investidor, que lhe ajudou a chegar onde está. 

 Além das relações desenvolvidas com os clientes alemães e seu papel de 

destaque no local de trabalho, Roney considera ter construído uma família na sorveteria, 

o que faz com que tenha sempre saudades. No Brasil tem saudade da Alemanha, na 

Alemanha tem saudade do Brasil. 

“E depois, é como eu posso dizer, eu sempre fiz certo aqui (pausa), tenho 
uma segunda família aqui, entende? (Pausa). Eu estou lá e estou com 
vontade de vir pra cá e estou aqui e me falta também o Brasil, (pausa) é, 
(pausa) é... Seria bom ter bastante dinheiro pra ficar no Brasil e sempre vir 
pra cá quando desse vontade.” 

 Como busca resolver o conflito gerado pela vida entre lugares? Tal questão 

permeia toda a entrevista e mostra o quanto é difícil não ter um lugar “estabelecido” 

talvez como outros sorveteiros, que em algum momento decidem retornar ao Brasil. 

Roney busca constantemente uma saída que o mantenha em movimento, desobrigando-

o de fazer uma escolha, ou ao menos, adiando fazê-la. Para lidar com o conflito do 

retorno, o entre lugares se transforma em um meio de vida que ultrapassa o trabalho e o 

dinheiro. A vida de Roney é estar e também pertencer a mais mundos. Roney revela seu 

pensamento quanto aos planos para o futuro: 

“(Pausa)... É trabalhando mais uns cinco anos aqui (pausa, risos) e 
juntando dinheiro pra ter pra... Eu to começando a ter umas entradas no 
Brasil, como da oficina e uns aluguéis e pra então no futuro poder vir pra 
cá assim quando dá vontade assim (pausa). Hoje eu estou pensando em 
comprar um pequeno apartamento na Itália, no norte, como uma casinha 

                                                           
144

 “No meu passaporte está escrito italiano nascido em Urussanga.” (fala de Roney)  
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pra mim vim no natal assim (pausa). Mas o plano é ficar no Brasil, (pausa) 
sim, sim (pausa-pensativo). 

 Roney “resolve” seu viver entre lugares no Brasil e Alemanha, pensando em 

comprar mais uma casa, em um terceiro lugar, a Itália! Parece-nos que é uma resolução 

que se manterá em aberto, pois o projeto de Roney vai se delineando na busca por 

encontrar formas de pertencimento e ao mesmo tempo continuar em movimento. E 

ainda para ter sua família consigo, busca ter “casas” nos lugares que de alguma forma 

julga pertencer. Roney vai se constituindo nômade. Um nômade, ítalo-brasileiro metade 

alemão, com família no Brasil e na sorveteria na Alemanha! Roney, no modo de vida 

que construiu, encontrou suas origens, fez e faz casas onde quer pertencer, mas não se 

enraíza. Talvez nem faça questão. 

 O plano inicial de Roney era ir e voltar para a Alemanha como seus conhecidos 

de Urussanga também faziam: juntar dinheiro, comprar uma casa etc. Com o tempo, 

entretanto, foi ocorrendo o que não estava em seus planos. Roney desenvolveu relações 

e ampliou sua vivência para além da vida dentro da sorveteria. Além do dinheiro, existe 

afeto e uma construção que lhe dá um lugar, construído na atividade, no cotidiano. 

Parece até que a grande diferença está no pertencimento construído exatamente naquilo 

que o dinheiro não compra: as relações e seu destaque na sorveteria, sua aceitação pelos 

alemães ao ponto de ser “perseguido” no hospital ou ter o oferecimento de montar sua 

própria sorveteria na cidade pela prefeitura. Outro ponto relevante e que chama a 

atenção é a certeza que Roney tem de que vivendo do modo como vive pode ter acesso 

a muitas aquisições no campo material e cultural, que não teria caso escolhesse voltar ao 

Brasil. 

  É o sentido desta experiência que começa a ser elaborado e apresentado, ainda 

que não organizado em acordo com os planos iniciais de retorno. É na sorveteria que 

Roney consegue ter um meio de vida diferente daquele que tinha na roça, deixando de 

ser o menino pobre que ajudava a mãe, passando a comprador de terras no Brasil e 

mais, estabelecendo um meio de vida que o torna brasileiro-metade-alemão. Roney 

adquire capital social145, cultural e econômico com sua imigração.  O trabalho exaustivo 

que executa traz um retorno além do econômico, subjetivo. Roney estabeleceu seu lugar 

                                                           
145 Em termos de Bourdieu, 1983. 
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na sorveteria e construiu relações de amizade com os alemães, ao ponto destes quererem 

que ele permanessa vivendo no país para sempre. O menino da roça que se transformou 

em investidor e empresário se metamorfoseou em metade brasileiro e metade alemão, 

com aval dos próprios alemães! Perderia isso se não buscasse a reposição de suas 

“metades”, retornando todos os anos para a Alemanha.  

“Quando eu vim pra cá, assim, eu nunca pensei, sempre fui e voltei, sempre 
fiquei sete meses e voltei pro Brasil sempre, eu sempre fiz assim, eu acho 
até que é assim que funciona, é a gente aqui, a maioria vem trabalhar na 
sorveteria por isso, fica sete meses, depois volta e aí pode ver a família, faz 
festa e tudo isso né (pausa), risos, porque é bom o verão lá e, e eu conheci 
uns dois ou três amigos que tentaram ficar em sorveteria aqui e que 
trabalham os doze meses no ano e não deu certo. Porque assim (pausa), 
porque a gente fica a maior parte do tempo lá dentro, não tem muito 
contato fora (pausa). Os primeiros 14 anos que eu trabalhei aqui  foi, foi, 
sem folga (pausa), não tinha folga (pausa), se um dia chovia à tarde eu 
ficava a tarde das 2 até às 5 sem  fazer nada, mais no quarto assim, é 
(pausa), esse ano que é, a gente conversou com eles assim, que fez a regra 
de uma tarde livre por semana (pausa), é, mas antes era sempre 
trabalhando, sempre trabalhando é, mas é claro, por um lado é bom, a 
gente economiza um monte, se não tem tempo pra sair, pra (pausa). A gente 
guarda tudo o que ganha, a gente guarda porque não tem despesa nenhuma 
aqui, eles dão comida, roupa, a casa e internet, se tem alguma urgência de 
ligar, se tem que ligar pro Brasil, eles dão o telefone, entende e (pausa), 
agora com o dia livre eu vi que eu comecei a gastar porque, né, um dia eu 
vou em Basileia, um dia eu vou na França e sabe, né, aí eu tenho tempo, e 
aí né, passa na frente de uma vitrine e eu tenho tempo de né, eu tenho esse 
problema de shopping, shopping, eu compro, compro, eu puxei a minha mãe 
(risos). Se não é a minha esposa pra me segurá eu compro coisa e compro 
bicicleta e compro coisa e guardo e (pausa) é terrível isso. Não era pra ser 
porque eu sempre economizei só que quando a gente começa a ficar assim, 
mais ou menos com dinheiro, aí começa a se dar alguma coisa isso, é 
(pausa) mais ou menos isso ai né.”  

 Roney revela que no início era normal a ideia de ir e voltar para o Brasil, mas 

com o tempo, foi se estabelecendo na sorveteria e seu modo de vida mudou. Na 

sorveteria ganha o dinheiro que lhe dá acesso a continuar alimentando seus planos de 

movimento e pode, além dos ganhos financeiros, continuar se movimentando pela 

Europa! Do menino da roça que não conhecia Florianópolis para o investidor 

empresário que agora não só conhece Alemanha e Brasil, mas a Europa, e tem acesso 

permanente a conhecer outros lugares quando quiser e também pode se dar coisas! 

Roney alcança uma posição que lhe permite ser alguém para além daquele que saiu do 

sul do Brasil para trabalhar na Europa. Roney se vê conquistando o mundo.  
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 Com pesar, coloca que quem optou pelo Brasil foi sua esposa e não ele. Roney 

persiste, tenta convencê-la a mudar pra Alemanha, mas não tem sucesso.  

“Então minha esposa optou por ficar, pra ficar com a mãe dela e eu até 
tentei agora é... Até entre eles que trabalham aqui na sorveteria, uns são 
portugueses se brigam e vão embora é um mês atrás também tinha uma 
italiana, não deu certo, porque ela disse que era demais pra ela e foi 
embora e aí o meu patrão precisava de mais um aí, põe no facebook e 
procura, até achamos um italiano lá e aí é sempre assim, gente muda e eu 
até passei por tudo isso aqui nesses anos, não sei te dizer quantos que já 
passaram (pausa). O pessoal não dá conta por causa do stress, e 
companhia (pausa).  

 Roney explica que a sorveteria volta e meia precisa de gente e ele tenta buscar 

pesssoas de sua família, sem sucesso. Vai buscando negociar consigo mesmo sobre sua 

opção de vida e a escolha da família em permanecer no Brasil. Percebe que é a 

responsabilidade que adquiriu que o faz aceitar a decisão da família. “Então e aí assim, 

quando vai passando o tempo a gente vai adquirindo mais responsabilidade né (pausa).” 

Resolução que faz consigo- sobre o fato de precisar atender ao que a família quer e não 

somente o que ele quer. O Roney-responsável segue negociando o lá e cá para si e 

também para a família. A condição liminar de Roney não envolve somente viver entre 

lugares, mas também viver entre o que ele gostaria e o que a família espera dele.  

 A negociação da vida entre lugares também acontece no modo como administra 

a sorveteria. Roney coloca um pouco de Brasil no ambiente!  

“Mas isso é né, eu mesmo, por minha conta eu fazia isso quando via que os 
meus colegas tavam com a moral baixa. E aí depois eles viram que eu fazia 
isso né, ficavam contente né, os colegas ficavam contentes eles percebiam e 
perguntavam: como você fez isso? E eu dizia: ah pegamo fomos no bar e 
esquecemos um pouco né, esquecemos um pouco do trabalho. Aí eles viram 
aquilo alí e agora todo dia à noite tem uma cervejinha na sorveteria, não no 
bar né, mas na sorveteria e tem lá um freezer com a cervejinha e aí eles 
pedem uma pizza e a gente come todo mundo junto né, eles viram ah, você 
tem razão, eu disse: − É eu sei porque eu que to alí né e vejo e aí tem um 
monte de coisa, eu consegui botar um pouquinho de Brasil alí né, música 
também. Fechou a sorveteria é música brasileira (risos) até quando tem 
mais serviço, ou no horário de trabalho também, às vezes eu coloco um 
pouco de música brasileira (pausa) é verão, sorvete, tem que ter um pouco 
de né? (Risos)  

 Roney vai mudando a sorveteria, se apropriando dela, ganhando espaço e 

também dando comandos para construir um lugar que contemple seu jeito de ser e suas 

convicções, seus mundos. O brasileiro-metade-alemão vai colocando o jeitinho 
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brasileiro na sorveteria e assim conquista cada vez mais clientes, funcionários e o 

respeito do patrão italiano. 

 Contando como foi se apropriando do espaço, revela porque acredita que os 

alemães gostem dele. Roney investidor-empresário é também o sorveteiro-amigo-dos- 

alemães e se autoriza para tanto, pois é metade-brasileiro e metade-alemão! 

“E aí aqui é assim, os alemães acho que gostam de mim porque eu vou lá, 
pego dou uma lembrancinha pras crianças, se tão lá chorando na mesa eu 
vou lá e dou e elas param de chorar aí é assim, um me convida pra jantar 
na casa o outro quando sabe que tenho livre, me chama pra ir na piscina, 
então isso eu já tenho um aporto bom com eles aqui, já tenho bastante 
amigos. E tem um professor ele tá todos os dias na sorveteria (...) Ele tá 
umas cinco disponível, a gente pode ir na casa dele, a esposa dele também é 
muito gente fina e a gente podia, eu pensei a gente pode ir jantar todo 
mundo junto!”  

 Os alemães gostam de Roney porque ele não se comporta como os alemães, mas 

sim como brasileiro, ou como ele mesmo nomeou, como sua metade brasileira. 

Percebemos isso até no modo como nos convidou para um jantar na casa do professor 

alemão (seu amigo), sem convite prévio deste, como faria se estivéssemos em sua 

cidadezinha no Brasil.  

“E amanhã, por exemplo, tem beach volley, tem uma festa, tem tudo as 
barraquinhas, você pode ver e aí eu vou lá e não tem jeito de eu pagar uma 
cerveja, eles, não não nein, você é mein Freund146 e aí, quando eles vão na 
sorveteria, não é fácil pagar porque eles são muitos amigos, é claro que eu 
dou umas duas bolinhas e aviso o patrão que pago depois, porque também 
não posso né, mas eles mesmos dizem  não não e isso me chateia porque 
quando eu venho aqui eu como um curry wurst147 tomo umas duas cervejas 
e não pago, eles não me cobram falam é amigo, amigo, mas são alemão 
mesmo, não turco ou italiano, os próprios alemães mesmo.”  

 Roney se mostra integrado à comunidade alemã e faz questão de salientar que 

“são alemão mesmo” e não estrangeiros. O que condiz com o conforto que sente em ser 

reconhecido, estar onde está, viver como vive. O príncipe, que agora não mais precisa  

se parecer europeu, é metade brasileiro, o que lhe destaca e sua conduta europeia (pelo 

que aprendeu com os alemães) o assegura parte desta comunidade, parte do grupo que 

busca pertencer. 

                                                           
146  Você é meu amigo. 

147 Prato típico alemão, salsicha com molho curry. 
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 A comunidade, as relações estendidas e o modo como Roney se sente pertencer 

(passaporte italiano, ser aceito pelos alemães etc) fazem com que transite com 

segurança entre dois mundos, mantendo vínculos de amizade tanto no Brasil como na 

Alemanha.  

“Quando eu volto pro Brasil é tipo assim, agora é assim, 50 por cento e 50, 
tenho meus amigos no Brasil a gente anda de moto e né e aqui também!”.  

 Mais adiante na entrevista, Roney fala novamente sobre o conflito que vive entre 

o lá e o cá, uma vez que tem relações bem estabelecidas nos dois lugares e tem 

dificuldade em fazer escolhas. Parece ser o modo como é reconhecido na Alemanha que 

faz a diferença para Roney e nos dá a impressão que o conflito não é viver entre lugares, 

mas não poder escolher onde quer permanecer.  

“Tar lá e tar aqui assim, é estranho, não sei nem te dizer, às vezes a gente 
fica até em dúvida. Aqui é bom pra ganhar dinheiro e claro que tem esse 
lado dos amigos e tudo né, mas o Brasil é onde a gente nasceu né e depois 
tem toda a família lá né, os amigos de infância (pausa) é estranho, não sei 
dizer pra ti o que é melhor. Quando eu tô aqui, aqui é ótimo. Claro que se 
fosse com a minha família, sinceramente, olha, (muda a voz) eu ficaria 
aqui! Mas (pausa) é bom lá também e eu não tenho chance de ficar aqui 
(risos).”  

 Há um conflito de lealdade do Roney que saiu do Brasil menino da roça ajudante 

da família com o compromisso de ganhar dinheiro, mudar de vida e retornar. Mudou 

tanto de vida, que se tornou metade alemão contrariando a tendência esperada daquele, 

que até então metade italiano, deveria cumprir o esperado: retornar quando tivesse 

mudado! (feito a América). 

 Sobre como tenta convencer a família a aceitar uma possível mudança para a 

Alemanha, fala da filha. Revela que esta gostou muito da Alemanha. No entanto, para 

falar que a filha gostou da Alemanha, retrata uma viagem que fizeram para Itália e um 

cruzeiro pra Jerusalém. Roney acaba por exercitar na filha “o gostar de estar na 

Alemanha” como possibilidade de estar, na verdade, em movimento, para talvez assim 

como ele, viver sem fronteiras. Viver na Alemanha é ter o mundo como possibilidade. 

 “Por mim eu ficaria aqui, mas, tenho o lado da minha filha né e eu agora 
que eu inventei de colocar a fábrica né, (pausa) e eu até acho que é bom a 
mãe dela também né, minha esposa, minha família é, agora que tá todo 
mundo lá, eu até acho que ela viria pra cá. Ela gosta daqui e dois anos 
atrás eu trouxe a minha filha e em outubro elas vieram pra cá, porque ela 
tava indo bem  na escola e a professor a disse:- Não, tudo bem pode ir sim 
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14 dias , então a gente veio pra cá, ficou na Itália e fizemos,  acho que ela 
ficou 20 dias, porque foram 14 dias de cruzeiro, a gente foi e foi bem legal, 
o cruzeiro, a gente foi até Jerusalém, era pra ter ido até o Egito, mas não 
deu, a guarda costeira não deixou a gente descer no Egito. E quem disse 
que minha filha queria ir embora? Ela chorou no aeroporto de Milano pra 
voltar pro Brasil e eu disse:-Filha, não é sempre né, barco, cruzeiro, tem 
que trabalhar também. E ela disse:- Não, não, mas eu quero ficar aqui. E 
eu disse:- Viu, então ano que vem colocamo sorveteria na Alemanha e a 
esposa disse ainda não! (risos).”  

 Roney pensa o que teria sido se não tivesse ido para a Alemanha, como teria 

sido sua vida. Fala que a mãe quer que ele volte “chega de Alemanha” e demonstra 

como, para quem vive no entre lugares, o tempo é relativo, vivido de outra maneira do 

que o tempo daquele que espera no país de origem. Nesta passagem nosso interlocutor 

nos fala sobre como a filha e suas decisões futuras é que lhe obrigarão a fazer uma 

escolha sobre o lugar de moradia. Roney sabe que não é possível repor as mesmas 

personagens que vive para sempre, ele mesmo disse que as pessoas mudam... Mas 

mudar em função do outro seria uma alternativa para Roney, que sempre deu um jeito 

de viver como queria? Transpondo fronteiras em busca de ser quem gostaria de ser?  

 Nosso depoente não muda de fato seus planos em função dos outros: mantém o 

personagem investidor para permanecer nos dois mundos, continuar cuidador da família 

e sorveteiro amigo dos alemães, o que lhe possibilita ser metade alemão. Ao mesmo  

tempo, também pode ser como seu nonno e seguir comprador de terras, colonizando o 

Brasil.  

“Mas é isso aí que eu sinto um pouco no Brasil sabe (pausa), não é que eu 
não sou contente, sou contente pelo que tenho e se eu tivesse no Brasil né, 
eu teria minha casa, não como aquela que eu tenho agora, mas eu teria 
uma casa e um carro, tenho certeza porque sempre trabalhei, mas pensando 
do outro lado, minha mãe sempre disse  tu não vai viver pra sempre, minha 
mãe é contra eu vir pra cá. Mas eu digo: − Mãe! E pra ela chega, já quando 
fazia 5 anos que eu tava aqui ela dizia: − Chega, chega 5 anos já tá bom. E 
é a mãe da gente, tem saudade e tudo né, mas às vezes eu digo: −Por que 
que eu não coloco uma sorveteria? Só mais dez anos? Mas eu sei que 
depois daqueles dez anos vira vinte, vira trinta né e depois a minha filha, 
agora não né, mas daqui sete, oito anos, acha namorado aqui, casa aqui, aí 
sim tô frito, porque daí tenho que ficar aqui porque né... É verdade ou 
não?”  

 Roney, que gostaria de ficar morando na Alemanha, começa a refletir que se a 

filha se casasse neste país ele “estaria frito” porque teria que ficar para sempre em um 

só lugar e não seria mais nômade-atravessador-de-fronteiras. Este movimento como 
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meio de vida parece estar muito bem consolidado, ao ponto do nosso depoente se 

mostrar incongruente em alguns momentos de seu relato por não perceber isso. Na 

verdade, a construção que fez de si mesmo não combina com a opção de ficar para 

sempre vivendo em um só lugar. Roney quer permanecer em movimento, sem fronteiras 

vivendo e repondo suas metades.  

 Em outra reflexão que traz sobre quem é, nosso nômade-sem-fronteiras revela 

que gosta de ser quem é: alguém que se espelhou no avô e conseguiu ajudar a família.  

“Então, mas falando em quem eu gostaria de ser, eu acho que eu gosto 
como eu sou, pra mim já, como eu posso dizer, eu não tenho muito é, eu 
sempre segui meu nonno né, sempre procurei seguir mais ou menos ele né 
então, sempre me espelhei nele, mesmo assim ele brigava comigo, mas foi 
bom porque alí eu aprendi muitas coisas e quem eu gostaria de ser (pausa) 
é eu já sou é, humm, sou contente, sou contente por eu ter conseguido tudo 
isso, claro, com ajuda da minha esposa também, porque se não fosse ela 
também e pelo fato de eu ser um pouco mão aberta e né, ela me segura nas 
despesas, cartão de crédito quando eu venho pra cá ela bloqueia pra eu não 
gastar muito (risos), mas eu sou contente pela minha família e pelo que eu 
consegui chegar onde né (pausa) e sou contente também por eu ter ajudado 
a minha família, tipo o meu irmão tem 10 anos menos do que eu e fez um 
acidente de moto quando tinha 17 anos e já é a terceira ou quarta cirurgia 
que ele já fez, vai ter que fazer mais uma na perna, é a perna ficou uns 4, 5 
centímetros mais curta de um lado e (pausa) e , eu não pude ajudar de ele 
vir pra cá porque o trabalho tem que ficar muitas horas em pé e pra ele, 
com platina dentro e tudo não, então já que não pude  ajudar ele vir pra cá 
eu ajudei ele a construir a casa dele, uma casinha simples, mas hoje ele tem 
a casinha dele no terreno de nossa mãe e que é nosso lá e depois ele queria 
ter um carro aí, lá sabe, eu também tenho uma esposa e ela também tem 
irmãos então eu não posso dar tudo para o meu irmão e então minha mãe 
disse eu tenho a terra e um dia vai ser tua e do teu irmão e então se tu 
queres comprar a gente faz um preço como se fosse pra filho e eu disse:- 
Mãe eu compro e o  dinheiro que é metade pra ele a gente dá pra ele e 
então a gente deu pra ele e ele comprou um carro e agora ele tem uma moto 
de novo, porque não teve jeito de tirar, mas é uma moto que não corre 
muito né, e tá contente e eu sou contente por ter ganhado o dinheiro aqui e 
ter ajudado ele e minha mãe né, essas coisas assim e isso (pausa 
emocionado).” 

 Emocionado, ainda ao revelar quem é fala com pesar que um dia vai parar de ir 

para a Alemanha pela família, mas ao mesmo tempo revela que em dado momento, 

quando decidiu ficar um ano no Brasil, sofreu um acidente que o fez repensar e querer 

voltar para a Alemanha.   

 “E eu (emocionado) eu sei que pela minha família eu vou ter que parar 
porque não é justo pensar só pra mim né, é claro que o que eu faço não é só 
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pra mim, é pra eles também né porque a minha filha não vai passar pelas 
necessidades que eu passei quando eu era pequeno e ela já ta vendo isso, já 
ta vivendo outra experiência e então e esse apartamento (comentário no 
meio do tema, ao sermos interceptados pelo garçom - ah é bom falar dessas 
coisas e é bom falar com brasileiro, lá na sorveteria é só italiano) e só por 
skype eu converso com a minha esposa e (pausa), agora ela quer ter um 
segundo filho e já faz três anos que eu to né... Ano que vem! E ano passado, 
eu sofri um acidente feio no Brasil, é em maio, abril... eu fiquei no Brasil 
ano passado pra gente, (risos) fazer esse filho né e chegava um italiano, um 
parente deles no Brasil e eu trabalhei das cinco da manhã na minha fábrica 
porque tinha que entregar um trabalho lá e trabalhei até meio dia e depois 
tinha que buscar esse italiano em Florianópolis no aeroporto né e eu disse: 
- Não vem de ônibus, eu vou te buscar de carro e ele é um amigo do meu 
patrão, conhecido da Itália que me levou pra casa dele tudo, eu ia pro hotel 
e ele disse não não fica na casa minha, casa de cinco quartos e ai a gente 
ficou lá e não pagou hotel e eu disse que não quero incomodar e ele, não 
não, ai depois foi pro Brasil e eu fui buscar ele em Florianópolis e aí eu já 
tava um pouco cansado, o vôo dele chegaria seis da tarde e na verdade 
chegou às dez da noite eu nesse tempo não é que dormi, fui dar uma volta 
em Florianópolis e ele chegou às dez e depois tinha mais 2 horas pra voltar 
até na minha casa e então eu dormi no volante e bati a 120 km por hora 
(pausa)... Eu tava sem o cinto, porque perto da minha cidade tem muita 
estrada de chão e coisa de brasileiro né, eu disse ah vou tirar e aí tirei o 
cinto  quando saí da BR e ele não se deu um arranhão e eu, o airbag ainda 
pegou e eu quebrei o vidro da frente e eu quase saí pra fora do carro e 
tomei ponto na cabeça e lá foi, eu pensei poxa, porque que eu não fui pra 
Alemanha, lá eu taria de cinto por exemplo (risos). Ali foi um motivo até 
pra eu voltar pra cá, eu já tinha até né, dito obrigado saiu até uma 
entrevista minha no jornal, onde eu disse obrigado à cidade alemã e que eu 
não voltaria mais. Aí eles tavam tendo muito problema com os empregados 
brasileiros que foram embora e eles ficaram sem ninguém pra trabalhar e 
aí eles foram pro Brasil, o meu patrão, e falou então volta, eu disse eu perdi 
o carro, eu tinha pagado 100 mil, não tinha feito seguro, porque o seguro 
eu só tinha pro carro normal, o carro normal eu uso durante a semana e 
aquela alí só pro final de semana né, não acontece nada e aí foi 85 mil 
jogado fora, só me deram 25 mil da sucata pra tirar as peças assim.”  

 Roney, que decidira ficar no Brasil, sofreu um acidente de carro por não estar 

usando o cinto de segurança. Sua metade alemã, naquele momento não estava ativa, ao 

ponto de ele não seguir mais as regras as quais era acostumado na Alemanha. Tal 

vivência o faz refletir sobre o que teria acontecido se não tivesse decidido ficar no 

Brasil. Provavelmente, seguiria com o modo de vida que levava no entre lugares e com 

o modo que vive a personagem metade brasileiro metade alemão na Alemanha. 

Respeitando as regras como faz neste país, não teria corrido risco de vida e 

provavelmente, não teria tido também o prejuízo financeiro que teve com a perda do 
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carro. Roney é metade brasileiro e metade alemão na Alemanha e no Brasil, é mais 

brasileiro, ao ponto de não respeitar as regras e quase perder a vida. 

“E aí meu patrão foi pro Brasil e disse volta, volta pra Alemanha sim que a 
gente precisa de ajuda lá e eu ainda disse:- Mas com que cara que eu vou 
voltar pra cidade (nomeia a cidade) já despedi dos meus amigos, botaram 
no jornal e eu disse que só voltava de férias assim né e agora, imagina 
quando eu voltei já no primeiro dia eles disseram: − ihhh tu disse que não 
voltava mais né é... Todos alemães dizendo falei que tu voltava, tu é meio 
alemão já né então.... No Brasil dessa vez eu fiquei uma temporada de 
novembro até fevereiro do ano passado... e claro eu não sabia mais o que 
era inverno no Brasil né,  fiquei 14 anos sem saber o que era um inverno no 
Brasil né, porque aconteceu esse acidente e daí eles foram la né e pediram 
pra eu voltar porque não tinha gente pra trabalhar e daí voltei né, e aí pra 
eles tranquilo né, porque vão ter tempo, um dos patrões gosta de andar de 
bicicleta e o outro vai pra Itália, porque eu tenho um pouco de experiência, 
organizo bem e agora eles têm tempo pra eles também né, antes não, tinha 
que ficar sempre.  Antes não tinha né e pra eles também é bom né. E eu 
sempre também conseguia empregados pra eles. 

 Com o acidente o patrão italiano se preocupa e vai visitar Roney no Brasil, 

insistindo para que retome o trabalho na sorveteria na Alemanha. Roney aceita 

prontamente e percebe no comentário que os alemães fazem sobre seu retorno que estes 

já sabiam que ocorreria logo. Roney, na verdade, não queria ficar definitivamente no 

Brasil, talvez ele tenha tentado se convencer disto ou atender às expectativas de sua 

família, mas os clientes alemães percebiam aquilo que ele tentava não perceber. 

 Outro ponto interessante é o modo como é recolocado em seu cargo de 

responsabilidade na sorveteria, gerenciando o negócio na ausência dos patrões e 

facilitando assim a vida deles. Por um lado, Roney retorna ao trabalho puxado, mas 

revela em sua narrativa a aceitação e orgulho do cargo de gerente que obteve. Percebe 

isso como reconhecimento e não como uma sobrecarga. 

 Retornar para a sorveteria, retomar com o cargo de gerente e não sofrer mais 

acidentes por reassumir sua metade alemã- respeitar as regras quando está na Alemanha, 

já eram motivos suficientes para abandonar a ideia de continuar no Brasil. Mas existe 

ainda outro motivo. A cidade alemã e o modo como Roney é respeitado nesta. 

A Alemanha é um pedacinho de Roney: 

“Mas, aqui é um pedacinho de mim, é bom, é bom, eu gosto, eu gosto 
porque me receberam bem aqui e eu sou respeitado. Eu respeito e sou 
respeitado e aqui na Alemanha tem o sistema né, não se joga lixo no chão, é 
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tudo limpo. Claro que mudou um pouco né, os jovens alemães hoje não são 
como os de antigamente né, mas é difícil ver o jovem alemão jogando o lixo 
no chão né, não sou racista, tenho amigo, turco, italiano, só que, tem mais 
chance de um deles jogar do que um alemão mesmo né e não sei, é tudo 
meio perfeito aqui né, tenho meu amigo que foi pro Japão e voltou e disse 
que lá sim que funciona e caramba, ele é alemão né, eu achava que aqui 
que era o máximo né, e claro, na Suíça que também é perfeito né, eu já fui 
pra bastante lugares na Suíça e né eu gosto muito de lá, gosto da 
montanha.” 

 Roney se sente respeitado na Alemanha ao ponto de ele também ser rigoroso na 

observação de regras, como limpeza. Chega a apontar que os jovens de hoje já não são 

tão limpos como os de antigamente e observa que os estrangeiros são diferentes dos 

alemães. Por um lado, Roney introjeta alguns valores que acredita bons e que o 

dignificam e o fazem um “estrangeiro menos estrangeiro”, por ser limpo como os 

alemães, por exemplo. Entretanto, não há como disfarçar certa idealização que faz. 

Mesmo quando fala da Suiça, não é exatamente da Suiça que gosta, mas de alguns 

símbolos que elege. O príncipe que não precisa mais se parecer europeu apresenta um 

movimento idealizado da vida entre lugares, mesmo já vivendo nestas condições há 

muito tempo. 

 Já caminhando para o final da entrevista, Roney apresenta sua avó, as origens 

desta e nos dá pistas para o sentido que a metade alemã tem para ele. Sua avó é 

descendente de alemães e esta parte de sua familia se manteve afastada devido a um 

conflito. 

“E esse ano vem, em outubro, a minha família e a minha nona, é a primeira 
vez que ela vem pra cá e depois eu quero levar ela pra Veneza, Vaticano 
tudo e norte da Itália porque minha família vem de Rizzo na Itália. Ela é 
alemã, mas casou com o meu nonno. Posso falar da história da minha 
nonna? Bom a minha nonna é alemã (pausa). Minha nonna era alemã e o 
pai dela era alemão. E o meu nonno era italiano. Minha nonna vinha de 
uma família de música, todos tocavam na família e ela conheceu o nonno 
numa dessas festas que ela tava tocando, no Sul do Brasil e eles começaram 
a namorar escondido e daí passou o tempo, resolveram casar e quando o 
pai dela descobriu que era um italiano e não um alemão, ele pegou o 
acordeom que ela tinha né, que era herança de família e jogou no fogo e ela 
pegou e denunciou ele e saiu de casa e se casou com o nonno e não foi 
ninguém, ninguém da família, só a mãe dela que era de acordo sabe né, 
mãe tem coração né e foi daí que nasceu o conflito. E a minha nonna sabe 
falar alemão e nunca disse uma palavra em alemão por causa do 
acontecimento daquela vez e até hoje ela toca né e eu tenho até foto no 
facebook, ela me ensinou a tocar né.  
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 Vai ficando mais claro na narrativa de Roney o sentido de sua experiência 

familiar e da construção que fez de si mesmo e sua metade alemã durante seu período 

entre lugares. A nonna descendente de alemães não teve mais contato com sua família e 

com o idioma por ter se casado com um italiano. Passou a ser chamada de nonna e não 

de Oma, como possivelmente seria se tivesse mantido o laço com os alemães da família. 

Apresentamos tal construção familiar para entendermos melhor o Roney sem fronteiras. 

Suas vivências perpassam História, questões familiares e pessoais. O sorveteiro Roney é 

descendente-de-italiano-ítalo-brasileiro e brasileiro-metade-alemão. 

 Sua família foi socializada no sul do Brasil, viveu um confronto entre culturas e 

também um conflito “entre lugares.” Roney ao partir para a Europa, inicialmente o fez 

resgatando suas raízes com a aquisição do passaporte italiano e encontrou, no modo de 

vida entre lugares, um sentido para a história de sua família que o possibilita ser todas 

as metades que desejar: ítalo-brasileiro e brasileiro-metade-alemão. O ítalo-brasileiro se 

revela ao tirar os documentos italianos e ao ser como o nonno. Já na Alemanha, falando 

alemão e convivendo com clientes amigos e sendo por estes reconhecido, Roney assume 

sua metade alemã, que adquire maior sentido ao reviver a história de sua nonna, cuja 

voz alemã fora “silenciada” no Brasil.  

 Nesta elaboração que faz, constrói ainda uma família estendida italiana que 

abrigará sua nonna alemã quando esta o visitar na Alemanha! Ao mesmo tempo em que 

Roney realiza o sonho da avó em conhecer a Alemanha, esta vem em condição de ser 

abrigada por pessoas que são consideradas familia, podendo assim, talvez se sentir bem 

na Alemanha em detrimento da experiência que teve com seus pais no Brasil. Damos 

esta volta, para falarmos sobre Roney e entendermos que o sentido construído para o 

entre lugares tem muito a ver com a história de sua familia e com o resgate identitário 

que faz ao mesmo tempo em que busca proporcionar o mesmo para seus familiares! 

Desta forma, Roney, além de ser quem gostaria de ser, pode no contexto liminar 

assumir e viver suas metades.  

“Então ficou uma amizade, eles vão pra lá e não pagam hotel, ficam na 
casa minha e eu tenho outra casa na praia eles ficam na casa da praia. 
Então, eu vou pra Itália e fico na casa deles, agora vem a nonna, vai ficar 
na casa deles também né (pausa).” 

 Roney retrata o balanço que faz e aprendizado que teve em sua trajetória: 
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“Então né, disso tudo eu tive um aprendizado diferente né, até maneiras 
diferentes de respeito, não que o brasileiro não tenha respeito né, mas 
assim como são as coisas aqui, como funcionam as coisas, como é o 
respeito aqui tipo fila, ninguém fura fila, honestidade é... É certo aqui, eles 
são tão certos que se você cortar eles no trânsito eles dão um jeito de te 
avisar, bi bi, que você tá errado, eles podem parar, dão uma batidinha em 
você pra mostrar que eles tem razão. Se você tá com farol alto eles dão 
sinal pra você baixar o farol né, e o Brasil tá longe pra chegar nesse nível 
de, de, eu aprendi muitas coisas né até, se caiu uma carteira eu levo direto 
lá na polícia e  (pausa) eu não sei, aqui é é especial né (pausa, 
emocionado).  

 A experiência de vida na Alemanha fez sentido para Roney e fez com que 

nascesse aquele que ele gostaria de ser para além do investidor. Roney, à sua maneira, 

integrou nos dois mundos partes desintegradas de sua família e de sua própria história 

de vida, a parte alemã e a italiana.  

 A Alemanha funciona! 

“É (pausa) o Brasil tem mil qualidades e aqui tem mil e umas qualidades 
né. Nós temos a beleza né, é muito bonito lá, eu fui poucas vezes pro Rio, 
mas a vista né, é difícil achar algum lugar aqui na Europa que seja 
parecido, só que depois (pausa), por outro lado, se você precisa de hospital, 
se tu leva um carro pra arrumar eles dizem ah, vai custar 400, depois custa 
1.500, não tem a sinceridade e aqui é assim se é 10 é 10, tu vai comprar sei 
la, um batom, se faltar um centavo  você tem que colocar de volta na 
prateleira, não vai comprar e o troco também se der um centavo, eles te dão 
(risos). É no Brasil se tem que te dar centavos eles te dão balinha! E aqui é 
tudo certo, por isso que funciona!” 

 Roney comenta dever para o povo alemão por ser a pessoa que é no presente. 

Observa-se a transposição do garoto que queria ser trabalhador europeu para uma 

pessoa que se tornou cidadã de vários lugares e busca assumir suas metades com o 

próprio esforço. 

“E eu devo pro povo alemão, por não ter me empenhado de estudar um 
pouquinho assim eu devia ter devia ter estudado assim um pouquinho pra 
ter o respeito do alemão assim, saber a língua, saber conversar com eles, 
mas eu me viro, me viro... Eu fui aprendendo assim no dia a dia (...), mas de 
verdade faz mesmo uns dois anos assim que eu comecei a falar porque 
assim a gente não tem muito contato só assim na loja e, mas tudo que se 
relaciona à sorveteria eu sei tudo, vou no médico sem problema, sei dizer o 
que eu tenho, vou fazer compras também sem problema então, já viajei 
aqui, em hotel tudo, me viro e inglês também sou zero (risos).”  
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 Roney, que deve para o povo alemão por tudo o que aprendeu, na verdade, não 

deve, pois dá muito de si para este povo que o acolhe e se esforça tendo, por exemplo, 

aprendido a língua sem ir à escola de idiomas, somente trabalhando na sorveteria.  

 O que Roney coloca como “devedor” é o fato de na Alemanha sentir que é 

respeitado, ter oportunidades outras que não teve no Brasil, integrar a história de sua 

família a sua história pessoal e constituir-se metade brasileiro e metade alemão sem 

fronteiras. Roney, cidadão do mundo, nos apresenta seu modo de viver e a busca que, 

primeiramente financeira, se transmutou em uma busca por viver em movimento e 

integrando partes de si e sua história. Roney se sente devendo a Alemanha por neste 

país ter encontrado mais do que buscava. Um sentido para sua imigração e para a 

história de sua família.  

 Roney finaliza a entrevista falando sobre o fato de não ter aprendido alemão com 

a avó e nos convidando para a sua casa no Brasil, querendo compartilhar conosco a 

conquista que o menino da roça de outrora, mesmo sem conhecimento do idioma e 

tantas outras faltas, alcançou com o modo de vida entre lugares.  

“Eu podia ter aprendido com a minha avó, mas né. Tem que conquistar ela 
pra ela talvez falar (pausa). Tu tem que ir pra lá, pra conquistar ela e fazer 
ela falar. Você tá convidada pra ir em casa, tem um belo sítio, vamo lá pra 
tocar uma gaita. Agora vai abrir um aeroporto ali pertinho! 

 A entrevista de algumas horas de duração passou da praça para um bar. Roney 

fez questão de pagar a conta, demonstrando como se sente bem e seguro em seu papel 

de provedor, com sua(s) personagem(s) e principalmente, suas metades.  

 Roney vive a liminaridade do entre lugares exercitando o reconhecimento que 

recebe e que também, a seu modo constrói: brasileiro, italiano e alemão luta pela 

manutenção de seus projetos, enfrentando dramas e os conflitos que transbordam.  
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EIXO V  

Movimento ZOOM IN da pesquisa 

(Movimento de aproximação do fenômeno) 

 Discussão dos dados de pesquisa  

 

Neste eixo abordaremos algumas chaves teóricas que norteiam e interligam a 

compreensão que construímos entre os campos que se entrelaçam - aqueles que 

visitamos e vivenciamos em forma de relatos e depoimentos. Será feita a discussão da 

pesquisa.  

 

5.1  Do campo para os depoimentos e sua interpretação ................................ 254 

5.2  Chaves Teóricas ........................................................................................... 255 

5.3  O campo e nossas interpretações analíticas .............................................. 266 

5.4  Os Dramas e o canto da sereia de Ulisses - sobre o que transborda ....... 273 
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5.1 Do campo para os depoimentos e sua interpretação 

O futuro não é um lugar para onde 
estamos indo, mas um lugar que 
estamos criando. O caminho para 
ele não é encontrado, mas 
construído, e o fato de fazê-lo 
muda tanto o realizador quanto o 
destino. (John Schaar) 

 Buscamos com este eixo aproximar conceitos da Psicologia Social Crítica, 

Antropologia e Sociologia com o intuito de que este aporte interdisciplinar se constitua 

linha de análise para o entendimento do caminho traçado e vivido pelos sujeitos 

entrevistados. 

 Tal caminho se aplica a relação com formas de socialização nas cidades de 

origem dos sujeitos estudados, que resultam na formulação de projetos de vida 

(emigrar) e ao mesmo tempo, na concepção que constróem de si mesmos. Visamos 

desta forma, abordar alguns pontos que iluminam a constituição de suas identidades 

frente ao fenômeno migratório e talvez também, aspirações intergeracionais, 

estabelecidas dentro dos moldes que as famílias construíram seus modos de “ser 

italianos”  até possíveis estigmas, e a vivência da condição liminar presente no modo de 

vida entre lugares; seja este lugar a Alemanha, como possivelmente também, o lugar das 

vivências das tradições italianas em Urussanga e arredores. 

 A condição de liminaridade entre os três territórios geográficos e culturais das 

pessoas entrevistadas será analisada a partir do conceito de Victor Turner (2013), em 

que a liminaridade é colocada como um lugar de transição no qual a identidade e suas 

definições estão em estado de “suspensão” e os sujeitos estão destituídos de suas 

posições sociais anteriores ao processo migratório, estando assim em situação 

transitória, apartados de um sistema social que lhes confere noções de estrutura e 

pertencimento. Esse estado transitório pode ou não se encaminhar para a reintegração 

social ao corpo simbólico ao qual pertenciam antes.  

 Com apoio destas chaves teóricas almeja-se iluminar os depoimentos e trazer 

consistência para o movimento zoom in deste eixo, em forma de expressão da relação 

construída pelos sujeitos em suas experiências, que implicam necessariamente a tríade 

história-indivíduo-sociedade. 

 Quem são nossos sujeitos sorveteiros e o que almejam com seus projetos de 
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vida; como estes são formulados; como elaboram as experiências adquiridas na 

Alemanha versus expectativas; como se veem em meio ao entre mundos pode ser 

contemplado a partir das acepções dos autores que retrataremos a seguir em busca de 

alinhavarem-se as experiências compartilhadas com os campos visitados, observações e 

reflexões feitas sobre as entrevistas, apoiados pela compreensão dos sentidos e 

significados das metamorfoses dos sujeitos em movimento.  

 

5.2 Chaves teóricas 

Esta tese se desenvolve em sua maior parte148 junto ao NEPIM- Núcleo de 

Estudos e Pesquisas em Identidade e Metamorfose da Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo. A centralidade dos trabalhos e pesquisas neste grupo desenvolvidas visa 

analisar possibilidades de humanização e desumanização no mundo contemporâneo, 

considerando dimensões psicossociais nas quais os sujeitos estão envoltos e o 

concomitante desenvolvimento de suas identidades, considerando-se aspectos tanto 

regulatórios como emancipatórios (SOUZA, 2011). Para tanto, são norteadores os 

elementos do sintagma identidade-metamorfose-emancipação, elaborado pelo líder do 

núcleo, o Doutor Antônio da Costa Ciampa. Neste núcleo de pesquisa são explorados 

processos de construção e transformação da identidade na sociedade contemporânea, 

com foco em questões que envolvam condições e possibilidades para a humanização, 

categorização de personagens sociais via políticas identitarias, projetos de vida, 

condições para o entendimento intersubjetivo até os nexos entre tradições e 

emancipação, entre outros. (ANTUNES et. al., 2013) 

 Souza (2011) refere o sintagma como sustentáculo de uma sistematização teórica 

que expressa a concepção de identidade como formação social, considerando a 

metamorfose como constituinte do humano em movimento pela busca por emancipação, 

articulando natureza, sociedade e história.  

 De modo esquemático, Lima e Ciampa (2012, p.15) apresentam as atividades e 

projetos desenvolvidos no Grupo de Pesquisa- NEPIM. Estes tomam como ponto de 

partida:  

                                                           
148 Paralelamente ao estágio doutoral no Instituto de Estudos Migratórios e Interculturais de Osnabruque- 
IMIS.  
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a) a constituição do sujeito se dá em e a partir de sua inserção em uma rede 
de interações mediadas pela linguagem; b) a identidade humana como 
metamorfose é o processo permanente que se dá ao longo da socialização; c) 
a individuação, que se dá através da socialização, depende do e está associada 
ao crescimento da autonomia pessoal; e d) a concretização de uma pretensão 
identitaria de um indivíduo, como expressão de autonomia, pressupõe o seu 
reconhecimento por outros indivíduos. 

 Para Ciampa, a identidade além de uma questão passível de estudos científicos é 

uma questão política. A pergunta “quem sou eu” implica em analisar o processo de 

produção da identidade enquanto fenômeno social, não natural ou dado. Para o autor, a 

identidade é o próprio processo de metamorfose, uma totalidade contraditória, múltipla 

e mutável ao mesmo tempo em que é una. Ciampa ressalta em seus seminários que na 

medida em que o indivíduo constrói a própria história, também constrói os sentidos de 

sua utopia emancipatória, em vista a uma meta visada ou falta sentida. (LIMA, 2012) 

  De acordo com Lima (2012) “a identidade somente pode ser compreendida 

como metamorfose humana, concretizada ou não, dependendo das condições sociais e 

históricas dadas.” (p.223)  

 Os estudos de Ciampa se inserem na chamada Psicologia Social Crítica, cujo 

expoente no Brasil é Silvia Tatiana Maurer Lane. Seus seguidores nesta linha, Antônio 

da Costa Ciampa, Aluísio Ferreira de Lima e Juracy Armando Mariano de Almeida 

evidenciam: 

(...) que a viabilidade de compreender o processo de constituição de 
identidades tanto de um indivíduo quanto de um grupo, seria pelas 
metamorfoses sofridas ao longo de suas vidas. Diferente de uma visão 
estática e fixa, nesta concepção a identidade é temporal, histórica, biográfica 
e mutável. Para estes autores, a partir do que vivemos, resgatamos 
determinados momentos para dar sentidos ao presente e projetar o futuro, 
construímos nossas histórias por meio de significações oriundas de outros 
sentidos e significados, advindos de histórias anteriores e contemporâneas as 
nossas, e compartilhamos as nossas no mundo, graças as diversas formas de 
narrativas nele presentes, as quais viabilizam  testemunhos desses momentos 
transformadores. (SOUZA FILHO, 2017, p. 13-14) 

  Nesta perspectiva, Lima (2012) compreende que enquanto humanos estamos 

comprometidos com um passado, não sendo assim possível sermos singularidades auto-

criadas. “Somos submetidos a experiências que nos obrigam a situarmo-nos 

historicamente.” (p.226) 

 Almeida (2017) acrescenta que na Psicologia Social Crítica os estudos sobre 

identidade só têm sentido quando pensados sob a ótica da emancipação, entendida pelo 

autor como uma práxis transformadora, que passa por “procedimentos capazes de 
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alterar a rotina do cotidiano” (p. 3), envolvendo questões como a intersubjetividade, o 

reconhecimento, as normas consensuais, a dominação social e a própria subjetividade. 

Almeida (2017) destaca que o conceito de emancipação agrega aos estudos de 

identidade a perspectiva da transformação/metamorfose que ocorre na trajetória dos 

indivíduos a partir da relação com vários elementos de sua história intra e intersubjetiva, 

contrapondo-se à visão essencialista de identidade como algo estanque, fixo e definível 

a priori. 

 A emancipação no entendimento de Almeida (2005) é possibilidade de 

elaboração de novos sentidos para a vida do indivíduo e da superação das circunstâncias 

sociais e pessoais condicionantes, que geram sofrimento, submissão.  

 O mesmo autor reitera que Ciampa define a identidade como processo de 

metamorfose, como movimento das transformações que vão configurando nossas 

identidades, seja como a própria história de vida, ou seja, o passado que se fez pela 

atividade do sujeito, como pelo projeto de vida, o futuro buscado. Logo, desenvolver a 

competência de agir com autonomia para finalmente afirmar quem a pessoa é e quem 

gostaria de ser. (CIAMPA, 2006, citado por ALMEIDA, 2017, p. 6)  

 Com base no exposto, apontamos que os caminhos escolhidos no movimento 

migratório de nossos sujeitos passam por suas próprias elaborações de questões e 

utopias identitárias, mas também pela busca por sentido (BERGER & LUCKMANN, 

1997) tanto na gênese, como na configuração de seus percursos, que abarcam ao mesmo 

tempo projetos de vida ora visando encontro com raízes, ora buscando pelas faltas 

sentidas, que os motivam tentar outros meios de vida. Ainda que não lhes pareça, é 

também o movimento de resgate e reconhecimento identitário o pano de fundo que se 

apresenta, mobiliza e respalda escolhas, desde a organização da viagem até sua 

concretização e manutenção do trabalho na Europa. Ir para a Europa perpassa a busca 

por vários ideais: materiais, resgates, elaborações, descobertas e principalmente “vencer 

no Brasil”, o que muitas vezes configura não somente um projeto pessoal de vida, mas 

também familiar, coletivo. 

  A compreensão da identidade como movimento de transformação constante e 

seu caráter político, bem como a localização de fragmentos emancipatórios na 

constituição identitária dos indivíduos em movimento, norteia o modo como 

apreendemos nossos entrevistados, juntamente à relação que estabelecem com os 
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espaços que habitam, como vivenciam suas metamorfoses e ainda como se configura a 

liminaridade em sua experiência no entre lugares.  

 Turner (2013) refere a liminaridade como aquilo que se situa entre dois lugares; 

circunstância localizada no limite ou na fronteira. É possível pensar-se também em 

situações, estados subjetivos, psicológicos. O autor apresenta seu conceito de 

liminaridade e sua construção (simbólica e concreta) a partir do trabalho de Arnold van 

Gennep (1978) entitulado Rites de passage. Os ritos de passagem são definidos como 

“ritos que acompanham toda mudança de lugar, de estado, posição social e de idade” 

(TURNER, 2013, p. 97).  A partir dos ritos de passagem, Turner observa a constituição 

de estados liminares subsequentes e para tanto, se apropria da compreensão exposta por 

van Gennep de três fases dos ritos de transição: separação, margem (ou limen, limiar em 

latim) e agregação. 

 A primeira fase, chamada de separação, abrange a vivência simbólica do 

afastamento do indivíduo de um ponto fixo de sua estrutura social, ou de um conjunto 

de condições culturais, ou ambos. As características do sujeito transitante são ambíguas-  

liminares intercalando-se a atributos do passado ou do estado presente.  Na terceira fase 

ocorre a reagregação ou reincorporação e se consuma a passagem (TURNER, 2013). O 

sujeito transitante passa a um estado mais estável e em virtude deste tem obrigações 

junto a nova estrutura na qual se integra e é esperado que se comporte de acordo com 

certas normas e padrões “que vinculam os incumbidos de uma posição social, num 

sistema de tais posições.” (TURNER, 2013, p. 97) 

 Em geral a passagem de uma “posição social mais baixa para outra mais alta é 

feita através de um limbo de ausência de status” (TURNER, 2013, p. 99). Tal processo 

apontado por Turner pode ser equiparado ao que é vivenciado pelos sorveteiros em seus 

ritos de passagem, durante sua transição e na vida que constroem no entre lugares. Há 

um constante limbo de status, indefinições que os acompanham em muitas etapas da 

vida entre lugares, justamente porque é necessário que reconstruam suas expectativas ou 

redefinam seus projetos a cada ida e vinda, sendo necessários rearranjos como a criação 
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de novas estratégias pessoais para lidar com o estado temporário de suspensão em que 

vivem até  que seus projetos sejam concretizados149. 

É importante considerar que os jovens de Urussanga que emigram para trabalhar 

nas sorveterias europeias, o fazem por conta de sua condição social e das poucas 

possibilidades profissionais que têm por perto. Nesse sentido, sua condição já é 

vulnerável e subalterna antes da mudança e se torna na imigração, vulnerável de outros 

modos, como ocorre nos estados liminares. Aqui, a busca por emancipação por meio da 

tentativa de estabilizar a vida financeira e material acaba por pregar-lhes uma “peça 

existencial”. Nesse sentido, os sorveteiros se veem enredados em condições 

aprisionadoras, ainda que dialeticamente estejam com melhores condições materiais e 

financeiras do que anteriormente sua imigração. 

Os atributos de liminaridade, ou de pessoas liminares são necessariamente 
ambíguos, uma vez que esta condição e estas pessoas furtam-se ou escapam à 
rede de classificações que normalmente determinam a localização de estados 
e posições num espaço cultural. As entidades liminares não se situam aqui e 
nem lá; estão no meio e entre as posições atribuídas e ordenadas pela lei, 
pelos costumes, convenções e cerimonial. Seus atributos ambíguos e 
indeterminados exprimem-se por uma rica variedade de símbolos, naquelas 
várias sociedades que ritualizam as transições socais e culturais (...). 
(TURNER, 2013, p. 98 grifo nosso) 

 A identidade entendida enquanto metamorfose constante em busca por 

emancipação, compreendida junto à ideia do sujeito transitante e sua liminaridade 

ilumina, portanto, a compreensão das histórias de vida dos ítalo-brasileiros na 

Alemanha. Neste sentido, cabe a reflexão de quem os sujeitos “estão sendo” no contexto 

liminar.  

 Ciampa (1987/2001) ressalta que cada indivíduo encarna as relações sociais, 

configurando uma identidade pessoal. Uma história de vida e um projeto de vida. “Uma 

identidade concretiza uma política, dá corpo a uma ideologia sendo assim a questão da 

identidade, sobretudo uma questão social e uma questão política” (p. 127). O autor nos 

proporciona com sua obra, o exercício da praxis como ciência. 

 Lane (2001, p. 10) reafirma a identidade enquanto questão política, assinalando 

sua relação com a “atividade produtiva de cada indivíduo” e as “condições sociais e 

institucionais” em que vivem e atuam. Os questionamentos advindos deste contexto é 

                                                           
149 A questão que se apresenta é a constante condição de incerteza e prolongamento por tempo 
indeterminado da concretização dos projetos visados, mantendo os sorveteiros na liminaridade onde quer 
que estejam.  
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que possibilitam as transformações que impactam a identidade- indivíduos passam a 

questionar seus espaços e possibilidades. 

 Tal compreensão da dimensão política é reforçada por Bader Sawaia (1995) 

citada por Almeida (2017, p.2), que aponta as desconstruções que os questionamentos 

em torno da identidade promovem, desvelando as minúcias das relações de poder 

contidas no estabelecimento de uma identidade, como “estratégia sutil do processo de 

regulação social”. Os questionamentos trazem compreensão sobre as “negociações de 

sentido, choques de interesses, processos de indiferenciação e hierarquização das 

distinções”.  

 A ênfase na construção subjetiva e experiência intersubjetiva de nossos sujeitos 

em trânsito e a demonstração do processo do movimento identitário observado nas 

personagens assumidas por estes em suas histórias de vida, conforme os moldes da 

teoria de identidade de Ciampa (1987/2001) orientam o entendimento da construção de 

suas trajetórias. Apoiamo-nos para tanto em Lima (2014) e também em Antunes (2012), 

que defendem o uso do método das narrativas de vida para a compreensão identitária 

referindo a ênfase dada por Ciampa (1987/2001) sobre estas, como importante 

instrumento na compreensão da constituição da identidade. A partir das narrativas, 

segundo Lima (2014) é possível:  

(...) a demonstração de como o homem se caracteriza, por sua capacidade de 
superação das circunstâncias dadas, e ainda pela capacidade de criar projetos 
para si. Permitindo compreender que o resultado de suas ações promove uma 
realidade nova e provida de significação própria (...).  (p.24) 

 Iray Carone (s/d), no texto em que faz a análise epistemológica da tese de 

Ciampa, salienta a ideia da singularização do universal na unidade do particular, 

baseada na tradição marxista que inspira o autor. Este, então, ao analisar a narrativa da 

história de vida de Severina, faz uso de papéis e personagens que surgem durante a 

trajetória de sua entrevistada para a compreensão da constituição de sua identidade, 

apoiado em autores como Mead e Goffman. A identidade é dada pela reposição e pela 

alterização das personagens; a identidade é o próprio movimento do ser (CARONE, 

s/d). Lima (2012) atribui a identidade na perspectiva materialista como resultado da 

relação indivíduo-sociedade, resultante do desenvolvimento dinâmico em constante 

metamorfose.  



 

 

261 

 

 A perspectiva da Teoria dos Papéis em Psicologia Social traz as ideias de 

representação, desempenho e vivência dos papéis, reformulando a noção de identidade, 

que passa a servir a algo contingencial, circunscrito e que pode mudar. O indivíduo 

deixa de ser algo, tornando-se momentaneamente identificado com o que faz e vive. 

 Carone (s/d) ressalta a questão da identidade a partir da tese de Ciampa, não 

mais como outrora, como algo fixo, mas como passível de compreensão e 

principalmente movimento. É preciso captar os significados implícitos e considerar o 

jogo das aparências. “A preocupação é com o que se oculta, fundamentalmente com o 

desenvolvimento do que se mostra velado”. (p.3) 

 Sobre a representação que o sujeito faz de si mesmo, Ciampa (1987/2001) 

explica: Eu me represento enquanto estou sendo o representante de mim; eu represento 

enquanto desempenho papéis, ocultando outras partes de mim não contidas na minha 

identidade pressuposta e re-posta;  eu me represento, enquanto reponho no presente o 

que tenho sido, enquanto reitero a apresentação de mim re-apresentando como o que eu 

estou sendo dado o caráter formalmente atemporal atribuído à minha identidade 

pressuposta que está sendo reposta, encobrindo o verdadeiro de minha identidade como 

sucessão do que estou sendo, como devir. 

 Para o autor, o sujeito não é apenas um receptáculo inofensivo que incorpora as 

predicações e as dramatiza no cotidiano, meramente. Ele sim propõe novas 

personagens, reage à comunidade e também a transforma com suas reações. 

Quanto à metamorfose da identidade no contexto dos papéis, nos auxiliam em 

sua compreensão dois conceitos elaborados por Ciampa (1987/2001). São estes a 

mesmice e mesmidade. A mesmice é o que decorre da reposição de personagens, pode 

se tratar de busca consciente por estabilidade identitária ou uma compulsão à repetição, 

inconsciente (LIMA e CIAMPA, 2012, p.18). Gonçalves Neto e Lima (2011, p. 36 

citados por LIMA e CIAMPA, 2012, p. 19) acrescentam que “a personagem reposta é 

vista como dada permanentemente, como se aquele modo de agir- que é contingente e 

determinado por um contexto- fosse a manifestação de uma suposta essência do 

indivíduo, ou algo estrutural, ou inerente a ele”. Pode-se então falar em fetiche da 

personagem, considerado como “impedimento da busca por emancipação, o indívíduo 

se reproduz como uma réplica de si mesmo e repõe as mesmas personagens.” (LIMA e 

CIAMPA, 2012, p. 19)   



 

 

262 

 

O fetiche da personagem é, portanto, o aprisionamento a mesmice, o 

impedimento do desenvolvimento da condição do ser-para-si. Já a mesmidade pode ser 

considerada como a superação da personagem reposta pelo indivíduo, que se liberta do 

aprisionamento do mundo da mesmice. (idem, 2012)  

Ferreira (2015) sintetiza fases do movimento de metamorfose da identidade, 

colocando com clareza: 

A dinâmica constante das personagens, entre movimentos de pressuposição, 
reposição e alterização da identidade enquanto metamorfose ocorre pela busca 
emancipatória em meio ao contexto social; a luta pelo “vir-a-ser-sujeito” na 
dialética entre a individualização e a socialização. (p.59)  
 

A exemplo de Berger e Luckmann (2011), um importante ponto a ser 

considerado é a socialização do sujeito e o modo como este interioriza e exterioriza as 

experiências vividas. A formação na consciência do outro generalizado marca uma fase 

importante na socialização. Implica a interiorização da sociedade enquanto tal e da 

realidade objetiva nela estabelecida e, ao mesmo tempo, o estabelecimento subjetivo de 

uma identidade coerente com as experiências interiorizadas. A sociedade, a identidade e 

a realidade são incorporadas, portanto, subjetivamente, fazendo parte do repertório do 

sujeito. (SOUZA, 2011)  

 Nesse sentido, convém pontuar a apropriação teórica que Ciampa faz de 

Habermas, que está pautada em um compromisso ético e de projetos políticos de uma 

meta de humanização emancipatória, possível a partir de construções dialéticas 

intersubjetivas entre socialização e individuação. (MIRANDA, 2014, p. 133) 

 Pensando-se em socialização, individuação e aspectos políticos da meta de 

humanização, tão importantes na constituição da identidade nos moldes do que 

aprendemos com Ciampa (1987/2001), há que se considerar cuidadosamente algo que 

pode “direcionar” identidades, são as políticas de identidade (CIAMPA, 2002)150.  

Estas, como no caso do uso, condicionamento e reafirmações das tradições italianas em 

Urussanga e arredores (conforme nossa incursão no campo, no Eixo III e Apêndice) 

podem adquirir caráter instrumental, que ao contrário da ideia propagada de “retorno às 

                                                           
150 Seu estudo “(...) pode permitir a discussão de aspectos tanto regulatórios como emancipatórios, de 
ações e discursos, tendo em vista as assimetrias de poder presentes nas relações sociais.” (CIAMPA, 
2002, p. 133). O autor sinaliza que as políticas de identidade constroem “(...) a ilusão de que um discurso 
do exogrupo é expressão autônoma do intragrupo” (p.133). 
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origens”, passa a persuadir os jovens a almejarem a Europa como parte de um script 

esperado para sua ascensão financeira e o desenvolvimento como “bons filhos italianos 

da cidade”, tornando-se um rito de passagem quase obrigatório, que grande parte dos 

jovens da cidade “devem” cumprir, muitas vezes, sem reflexão crítica do que assumem 

com tal cumprimento ritual.   

 Logo, baseados na ação das políticas de identidade (CIAMPA, 2002) 

questionamos como a questão da autonomia pode se confundir com a autenticidade, ou 

seja, no caso dos ítalo-brasileiros de Urussanga, seriam suas escolhas, mediante a 

forma como são socializados em sua cidade autênticas? Como os sujeitos são 

direcionados a vislumbrarem a Alemanha como caminho natural e esperado para seu 

desenvolvimento, sem questionamentos sobre tal possibilidade enquanto escolha não 

influenciada pelo grupo social majoritário? Entendemos o projeto migratório 

construído nestes moldes, além da construção pessoal, parte de um projeto heterônomo 

pautado no desejo coletivo de Urussanga manter seus laços com a Itália enviando seus 

jovens para a Alemanha, e ainda recebendo seus recursos financeiros de volta. 

 Pensamos assim nas políticas de identidade como permeadoras das escolhas 

próprias dos indivíduos pelo exercício constante de convencimento pelo grupo 

dominante, que faz uso da tradição “cultural” apropriada pelo mercado interesseiro da 

rede de apoio à imigração. Tais aspectos devem ser levados em consideração na 

construção da identidade dos sujeitos, modos como percebem e interiorizam a 

realidade e também como podem se tornar alvo de sofrimento por processos que 

eventualmente possam vir a lhes “objetificar” favorecendo a submissão.  

 Nesta linha, Paul Mecheril (2014), estudioso dos temas imigração, racismo e 

duplo pertencimento151, explica que indivíduos se transformam em objetos, que devem 

funcionar em determinado contexto e fora deste passam a não mais existirem como 

sujeitos. Em nossa compreensão, não tomando de modo radical o argumento de 

Mecheril, ainda que nossos sujeitos sejam ativos em seus projetos e escolham viver e 

trabalhar entre lugares, é necessário que desenvolvam grande autocuidado para que 

não se distanciem de si mesmos, não se percam, não adoeçam e se deixem dominar 

                                                           
151 Reportamos estudos do autor sobre casos de turcos na Alemanha, que em sua terceira ou quarta 
gerações nascidos no país têm o direito de possuir a dupla nacionalidade (direito adquirido desde os anos 
2000) e vivem conflitos identitários sobre quem são ou como buscam ser reconhecidos. 
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pelas intenções dos patrões italianos e da rede que os envolve, acreditando ser a 

exploração e as condições de trabalho que vivem parte normal e aceitável de todo o 

processo. Grande parte dos relatos obtidos na cidade de Urussanga mostraram 

exatamente esta lógica, tanto por parte da população local, como pelos sujeitos que 

emigram. Em sendo o trabalho em sorveterias parte de um projeto que visa poder para 

aqueles que o organizam, há que não se perder de vista os principais envolvidos nesta 

cadeia como “chão de fábrica”, os trabalhadores.  

  O funcionamento das sorveterias na Alemanha como “extensão” das famílias 

italianas dos descendentes vindos do Brasil, pode facilitar o desenvolvimento de 

modos de dominação. Nesse sentido, vemos a possibilidade de “objetificação” dos 

sorveteiros como, por exemplo, em casos de problemas de ordem emocional e 

psicológica daqueles que “não aguentam o tranco”. Os sorveteiros se veem sem saída, 

com diminuídas condições de reagir por não terem conhecimento real da configuração 

do projeto em que estão inseridos. 

 Nesse sentido, coaduna nosso pensamento acerca do que entendemos como 

possível objetificação dos sorveteiros a colocação de Almeida (2005), que em seu 

texto propõe a possibilidade da ocorrência de um choque entre a ideia que fazemos ou 

a imagem que temos de nós mesmos quando o projeto de vida se converte em um 

“processo desumanizante”. (p. 52)  

 Complementa ainda nossa inferência sobre os aspectos supracitados um trecho 

do mesmo autor, que trata a importância dos estudos em identidade para a localização 

do sujeito em termos de heteronomia e políticas de identidade, algo que se elenca ao 

que colocamos anteriormente com relação aos possíveis modos de dominação via 

apropriação/instrumentalização da tradição italiana e influência do mercado na 

socialização dos jovens que vão trabalhar na Alemanha. Nesse sentido, para Almeida 

(2005) a compreensão da identidade se caracteriza como indispensável, pois:  

(...) nos permite desvelar como os processos de conformação e de alocação de 
lugares sociais informam a formação dos indivíduos e normatizam a expressão 
de seus desejos e projetos em nome da reprodução de sistemas de vida nem 
sempre propícios à ampliação das experiências sociais e à mudança de padrões 
tradicionais de reconhecimento social. Permite, também, considerar a 
participação do indivíduo na construção de seu modo de ser no mundo e de sua 
apresentação nas relações interpessoais. Tendo em mente o interesse 
emancipatório, a identidade afigura-se uma ferramenta importante para dar 
conta, por um lado, dos processos de ‘emudecimento do outro’, que induzem a 
conformidade e a mesmice e, por outro lado, dos processos de auto reflexão e 
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entendimento que estão na base da autonomia e da assertividade pessoal (p. 3-
4) 

  Refletimos desta forma sobre o quanto a política identitária que está envolta na 

socialização e no estímulo dos jovens urussanguenses a rumarem à Europa contribui 

para a imagem que constroem de si junto ao choque de realidade que vivenciam quando 

no exterior. É necessário “localizar” suas identidades nessa transição, uma vez que na 

Alemanha não são “italianos” como aprenderam a ser no Brasil. Um limbo de status que 

prevê uma reorganização psicológica e social, nem sempre facilitada pelas condições 

objetivas apresentadas no novo ambiente de trabalho e no novo país, muito menos, pela 

imagem que construíram no Brasil, sobre como seriam recebidos na Alemanha. 

 A partir destes referenciais principais, seguiremos no próximo tópico 

aprofundando as discussões. 
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5.3 O campo e nossas interpretações analíticas 

Ser migrante temporário é viver 
contradições e duplicidade; é ser e 
não ser ao mesmo tempo, sair 
quando está chegando, voltar 
quando está indo. É necessitar 
quando está saciado. É estar em 
dois lugares ao mesmo tempo, e 
não estar em nenhum. É até 
mesmo, partir sempre e não 
chegar nunca. (José de Souza 
Martins) 
 

A gente vai cansando sem 
perceber e quando percebe,  já 
não importa mais!152  

 

 No exemplo dos sorveteiros ítalo-brasileiros de Urussanga e localidades 

próximas que vivem entre Brasil-Alemanha (e Itália de certa forma) é possível observar 

que a liminaridade se faz presente em diversos momentos de sua constituição 

identitária: nos rituais de passagem, por exemplo, em sua socialização, nas festas 

italianas comemoradas todos os anos e finalmente, no estabelecimento do modo de vida 

entre lugares. Seus projetos de vida são calcados em uma perspectiva liminar já em sua 

gênese.  

 Além disso, os sorveteiros passam a experimentar vivências entre (não) lugares 

na configuração subjetiva que elaboram no lugar onde estão, por exemplo, quando é 

necessário viver um sonho para lidar com a objetividade do presente, vivendo no lugar 

em que não exatamente gostariam de estar. O modo como nossos sujeitos vivem o 

presente para darem conta de seus projetos de futuro lhes apresenta a liminaridade como 

condição constante.  

Vivendo entre Brasil, Itália (ainda que não fisicamente) e Alemanha, os laços de 

trabalho, familiares e afetivos, de um modo geral, constituem os sorveteiros pessoas 

cujas identidades estão ancoradas na liminaridade em todos estes quesitos. Lembremos, 

pois, das vivências em “metades” referidas pelo entrevistado Roney

                                                           
152 Frase postada na rede social Facebook por um de nossos entrevistados. 
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Logo no primeiro relato transcrito nesta tese, o entrevistado Fê (p. 36-43), trouxe 

os “esquemas” que lhe indicaram para conseguir a cidadania italiana mais rapidamente. 

Tais esquemas são típicos de organizações que caminham por fora da estrutura social, 

em paralelas ao institucionalizado. Turner (2013) aponta que a condição de liminaridade 

favorece a composição de uma organização social marginalizada. Este primeiro relato 

nos deu dicas sobre o funcionamento e estratégia para aquisição de passaporte italiano. 

Tal estratégia seguiram muitos de nossos entrevistados. 

Na página 59 desta tese, em um dos relatos dos sorveteiros da Sorveteria Friuli, 

um entrevistado (C) disse sobre os alemães: “Ah eles fazem questão de mostrar pra 

você que você tá falando errado.” Este tipo de vivência reforça a marginalidade das 

experiências e da constituição de identidade dos sujeitos em trânsito. Outra 

característica evidente da liminaridade, que nunca está no status quo e na estrutura em 

definitivo, mas sempre em uma relação dialética de dependência e tentativa de 

resistência. Há que se reforçar também nesse relato que a marginalidade traz 

implicações para a construção identitária, já que existe uma perspectiva de não 

pertencimento, isolamento e exclusão que marcam o ser e sua forma de se colocar no 

mundo.  

Observou-se nesse sentido a construção dos ítalo-brasileiros de Urussanga e 

arredores como marginal, ou seja, sempre à margem dos italianos identificados como 

mitos a serem seguidos (identidades pressupostas que as políticas de identidade de 

Urussanga estimulam repor), cultuados pelo imaginário social local. A possibilidade de 

aproximarem-se de seus “mitos”, construção esta que vem desde a colonização, e a ideia 

do italiano como próspero, austero, sofredor e pioneiro permeia os discursos da cidade, 

o modo como vivem as tradições italianas e a representatividade que os jovens passam a 

ter quando obtêm o passaporte italiano e finalmente fazem o caminho migratório 

“pioneiro” e “desbravador” como seus ancestrais, indo fazer a América na Europa.  

 Não somente as pessoas em situação direta de migração acabam por participar 

da rede ligada à condição de liminaridade, mas familiares e amigos, vínculos já 

existentes antes da imigração e os que são estabelecidos no contexto do trânsito também 

atuam como parte das determinações estruturais que os colocam na liminaridade. A 

cidade de Urussanga acaba por ser um exemplo dessa coparticipação dos familiares que 

ficam na condição transitória e liminar de seus parentes. Como podemos ilustrar, por 

exemplo, na entrevista com as psicólogas do SUS. (p. 138-156) 
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 No relato das psicólogas a coparticipação familiar é evidenciada. As famílias dos 

imigrantes, além de vivenciarem indiretamente as dores da liminaridade, acabam por 

estabelecer também com seus parentes em trânsito, uma relação dialética, ora solidária à 

condição de liminaridade paralela ao sistema oficial, ora representando o próprio 

sistema e a própria estrutura social que de certa forma exclui os imigrantes e cobra deles 

uma definição. Essa relação dialética é estabelecida por conta da diferença de lugares 

sociais, para além dos espaços geográficos, lugares de enraizamento/desenraizamento, 

que permeiam as vivências e nunca se concretizam, causando sofrimento e 

concretamente, o esvaziamento da cidade. 

 Outra importante reflexão que traz simbolicamente a cidade de Urussanga é a 

política da prefeitura de incentivo à emigração de jovens. Tal aparato governamental 

torna-se um componente que cria expectativas de que a estrutura social vai estar “do 

lado” desses jovens, quando na verdade, eles se veem sozinhos, em situação de 

vulnerável liminaridade, ainda que acreditando construir base segura para o futuro, 

tendo que estabelecer parâmetros contrários à estratégia que ali os colocou.  

Os jovens deixam sua cidade por condições sociais e também apoiados pelas 

políticas de identidade da região em que predomina a manutenção da italianidade como 

meta visada.  Ao mesmo tempo em que partem tendo em vista o projeto de ascensão e 

emancipação econômica, buscam de algum modo dar sentido às suas raízes italianas e a 

ideologia da cidade. Observamos que em tal situação a emancipação da identidade é 

dificultada, porque claramente a relação entre Estado-sociedade-indivíduo acaba por 

estabelecer critérios de dominação e subjulgo, conforme aprendemos com Ciampa 

(2003).  

O entrevistado Flavinho (p.181-207) demonstrou orgulho por qualidades como 

paciência, perseverança e outras que seriam “boas para o trabalho duro”. Nesse ponto, 

podemos observar um movimento de ressignificação da condição de liminaridade, que 

em geral é hostil- para uma espécie de aliança com o sistema de dominação. Flavinho é 

um personagem que acaba por defender a estrutura social e faz dessa defesa sua 

estratégia de pertencimento e reconhecimento. 

 Ele também inicia sua fala definindo suas características a partir do olhar e do 

reconhecimento de seus familiares. Nesse ponto, citamos Lima e Ciampa (2012, p. 24): 

 

A identidade, portanto, é concretizada a partir de um processo de 
significações estabelecidas com outros indivíduos, no jogo do 
reconhecimento. Isso nos leva a admitir que se a identidade manifesta-se a 
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partir de uma pluralidade de personagens ou se ela torna-se reduzida a uma 
personagem fetichizada, ainda assim é pela relação de reconhecimento que 
ela se mantém estruturada.  

 A perspectiva do reconhecimento por outros indivíduos, importante na 

constituição identitária, segundo estes autores (LIMA e CIAMPA, 2012; LIMA, 2009, 

2010), está abalada na condição de liminaridade, conforme a proposta de Turner (2013), 

já que o sujeito em estado liminar é o sujeito destituído de poder e lugar social, alheio 

por vezes também do olhar do grupo. No caso, nossos entrevistados acabam por 

funcionar como “joguetes” que mantém um determinado sistema político e econômico 

em funcionamento enquanto acreditam construir algo para si mesmos. Estão de fato, 

enredados a uma teia de dominação que perpassa, na maior parte das vezes, seu próprio 

discernimento, fazendo com que reproduzam personagens que alimentam o sistema 

constituído com a geração de fundos para si e para a cidade. Alcançar a mesmidade, em 

termos da teoria de Ciampa (1987/2001), é possível, entretanto, se faz necessário um 

olhar e entendimento que ultrapassem as condições de dominação nas quais estes 

sujeitos se encontram voluntariamente enredados. 

Lima (2009) reforça que o reconhecimento, “quando ausente ou feito de forma 

desumana, se dá a saber aos indivíduos pela experiência de aprisionamento à 

‘mesmice’, ao fetiche de uma personagem que impede a concretização do sentido 

emancipatório da identidade” (p. 114) e que os indivíduos e grupos estigmatizados 

buscam lutar pelo reconhecimento na sociedade atual. (idem, 2010)   

Nesse sentido, o entrevistado Flavinho abre uma ponte para uma inversão acerca 

da ausência de reconhecimento dos sujeitos em situação de liminaridade, buscando em 

características que o sistema valoriza, como esforço, paciência, dedicação, a fonte de 

seu reconhecimento identitário, num jogo dialético que num primeiro momento sustenta 

sua identidade em condição liminar, mas em uma etapa posterior, torna-se um 

mecanismo de autoaprisionamento. Ele entende estar subjugado a uma condição, mas 

acredita ter sempre a escolha de sair desta “quando definitivamente voltar para a sua 

casa no Brasil”, algo que não se concretiza, ao menos, não no momento, ou quando ele 

quiser. A estratégia de Flavinho é então adequar-se a situação de garçom sendo 

reconhecido por sua cordialidade e atendimento impecável. Flavinho encarna a 

personagem que lhe serve de alento para lidar com momentos específicos, mas não lhe 

serve exatamente para alcançar seu projeto: estar com sua família em sua casa própria. 
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 Embora este entrevistado demonstre buscar seu reconhecimento no sistema, 

como bem observa Lima (2010) quando ele (Flavinho p.195) cita o estranhamento de 

sua chegada à Europa, a partir de referenciais como o suco de laranja com gosto 

diferente, e depois traz a metáfora do jogo de futebol para mostrar as distintas realidades 

que vive alternadamente, a perspectiva de liminaridade volta a eclodir como um não 

lugar, ou seja, um não lugar que gera um não reconhecimento, ou não resulta no 

reconhecimento almejado no projeto migratório inicial. É necessário um rearranjo, uma 

reconstrução, tanto de expectativas pessoais como também da identidade. 

O relato de sua chegada à Alemanha, em que foi conduzido de carro por um 

italiano, algo que remete à sua história familiar e ao contexto da cidade em que vivia, 

pode ser analogamente comparado às metáforas de iniciação e ritual de passagem, tão 

presentes na teoria de Victor Turner (2013). 

A entrevistada Roberta (esposa de Flavinho), na página 216, relata que a 

experiência da imigração, quando no trânsito entre um lugar e outro, remete a uma 

sensação de sonho, “como se o tempo tivesse parado”. Tal descolamento da realidade e 

ausência de materialidade temporal e espacial são características fortes da liminaridade, 

na qual a solidão de um universo particular simbólico de não pertencimento é 

evidenciada. Faz-se necessária a construção de uma forma de “defesa” mesmo que 

subjetiva para lidar com o entre lugares e nesse sentido o sonho representa muito bem a 

luta por adaptação feita por nossa entrevistada. Atrevemo-nos dizer que o sonho é o 

modo que a entrevistada encontra de “ter um lugar”, uma maneira de lidar com a 

liminaridade de sua condição para assim manter-se estável e seguir pela busca do 

objetivo final (habitar a casa própria). 

Além de todas as adequações de documentos na partida para outro país, o 

entrevistado Roney (p. 223), teve que cortar seu cabelo para pertencer à nova cultura, 

marca de um rito de passagem e iniciação que se registra no corpo, na aparência e na 

identidade. Uma nova forma de existir para ser aceito e incluído em uma nova vida, 

com novos códigos, uma nova estrutura social. Ele se adequa para viver e se tornar 

outro personagem, e para tanto, deixa de lado seu sonho primeiro, ser jogador de 

futebol, encarnando intensamente o personagem garçom entendendo poder desta forma 

conquistar seus sonhos materiais, passando a ser reconhecido como figura carismática- 

o simpático sorveteiro “brasileiro”, tendo fregueses que frequentam o estabelecimento 
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para vê-lo e jornalistas que fazem entrevistas por lhe acharem um personagem 

interessante. 

Roney estabeleceu uma relação familiar com seu patrão tentando assim resistir à 

condição de liminaridade, que é excludente e solitária, aliando-se à estrutura. Roney é 

um caso de exemplificação de como se operam as articulações da dialética das relações 

entre sociedade, indivíduo e Estado na busca por ascensão. Oscila entre narrativas que 

parecem encontrar espaços de pertencimento, reconhecimento e resistência, como a 

exceção que seu chefe fez ao aceitar sua namorada, sem cidadania italiana, para 

trabalhar na sorveteria e narrativas que reforçam sua condição subalterna e liminar, por 

exemplo, no momento em que sua mulher grávida teve que realizar trabalhos pesados, 

de pé por muitas horas, o que pode ter influenciado para sua bebê nascer prematura. 

Além disso, em função da imigração e do trabalho, teve que passar muito tempo longe 

da filha, sendo ela criada pela avó. Essa dialética de pertencimento/não pertencimento 

vai moldando a perspectiva de identidades liminares conforme os casos estudados. 

A entrevista de Roney também revela outros binômios, como segurança material 

(Alemanha)/segurança familiar/(Brasil). Nessas “metades” brasileira e alemã, Roney 

acabou por achar espaços de pertencimento justamente nos entre lugares, de modo a 

constituir uma antiestrutura temporalmente longa reconhecendo-se até mesmo a metade 

alemã, resgatando a história de sua avó brasileira. Seus relatos passam pela questão do 

reconhecimento. A sua metade identitária alemã se consolidou de maneira estável a 

partir de seu reconhecimento, como já apontado, acerca do papel deste na estruturação 

da identidade (LIMA e CIAMPA, 2012; LIMA, 2009, 2010). 

Ainda que o sistema apresentado e as políticas identitárias de Urussanga 

dificultem processos autônomos, saltos qualitativos despontam no modo como os 

sujeitos encarnaram personagens, possibilitando maior entendimento sobre si mesmos. 

Por exemplo, o Flavinho gerente se beneficiou desta posição e passou a entender que 

seu modo de ser e agir lhe garantia clientes, devendo isso a sua educação e mais a 

frente, considerando também ter sido um grande ganho de sua experiência de vida na 

Alemanha- ter reconhecido em si tal potencial e ter adquirido mais paciência e garra.  

 Podemos pensar que a situação de trabalho difícil e a vontade de ganhar 

dinheiro rápido que o levaram a isso, mas não, Flavinho assume e reconhece em si  
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características e força pessoal, que lhe são em vários momentos reforçados pelo 

reconhecimento de seus clientes. 

Roberta também reconhece a força em si mesma, quando diz que tem que ter o 

psicológico bom e se percebe guerreira, por suportar adversidades, viver em sonho e 

seguir buscando conquistar sua casa e a almejada vida no Brasil. 

Igualmente Roney, que desenvolve e assume suas metades nos entre lugares, que 

lhes possibilitam transitar com segurança entre os mundos que busca pertencer. 

Desta forma, em nossa análise, a liminaridade, condição pro non que perpassa a 

socialização dos sujeitos estudados, reforçados ainda pelas políticas de identidade, mito 

do retorno e o exercício do italiano como o “jeito ideal de ser”, gera sofrimento e uma 

condição de aprisionamento sim, contudo, as saídas encontradas para enfrentar tal 

sofrimento demonstram a aquisição de estratégias e maior autonomia, que auxiliam na 

lida com a heteronomia presente.  

Ainda assim, criticamos o modo como as políticas de identidade são reforçadas 

em Urussanga ao ponto dos jovens desenvolverem o projeto migratório como 

praticamente único meio possível de conquistarem seus sonhos no Brasil. Não 

desenvolvem senso crítico acerca da situação que vivem, tornando-se parte de uma 

engrenagem que pode lhes beneficiar, mas ao final, favorece os donos das sorveterias 

que têm nos ítalo-brasileiros féis trabalhadores, que a todo custo mantêm o mecanismo 

em funcionamento. 

Enquanto em Urussanga não existir outro modo de tornar possível a 

concretização dos sonhos de seus jovens ou ao menos, uma atualização do modo como 

vivem, pensam e se apropriam das tradições, muitas outras engrenagens como a que 

apresentamos continuarão em funcionamento ou ainda se desenvolverão. Carecemos de 

uma nova forma de pensamento em que o mito do retorno não seja o mais almejado, 

mas talvez incorporado, que as metades possam ser descobertas nos locais onde as 

pessoas queiram estar, sem tantos dramas, como por exemplo, viver em modo de 

suspensão e sonho como estratégia de adaptação, ou sucumbir à exploração, entendendo 

ser esta parte aceitável da dinâmica de trabalho. Para que a almejada ascensão social e 

financeira possa acontecer, o ideal seria que os jovens pesquisados pudessem escolher 
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onde querem permanecer, sem necessariamente enfrentarem dramas conforme os que 

observamos. Assumimos ser algo pouco provável frente ao contexto encontrado. 

 

5.4 Os Dramas e o canto da sereia de Ulisses- sobre o que transborda 

 A incursão por Urussanga como “outro Brasil” (p. 111) revelou aspectos 

interessantes. Primeiro, nossa própria sensação de sermos reconhecidos como 

estrangeiros: estranhos na cidade ou à cultura local. Constatamos como a região é 

“fechada” para o que não é italiano ou de alguma maneira ligado a este universo. 

 Tais pistas indicadas em nossa primeira visita de campo abririam espaço para a 

compreensão de como funcionam as políticas de identidade no local. Em nossa reflexão, 

que se apoia em Ciampa (2002), ficou claro o direcionamento que estas propõem: na 

paisagem, nas conversas, na busca pela manutenção das tradições italianas, no modo 

como crianças são educadas e socializadas e no estímulo para que os jovens partam para 

a Alemanha, por meio do acesso a dupla-cidadania, em um movimento de “resgate das 

origens”, mas também, como estratégia rápida para a ascensão financeira, imbuídos do 

significado internalizado do movimento do “colonizador pioneiro”, como os seus 

antepassados italianos.  

 É uma trama que revela construções identitárias, questões políticas, econômicas, 

sociais e, sobretudo, interesses de grupos dominantes da cidade que via manutenção da 

tradição e dos laços com Longarone perpetuam a ideia de sucesso pela italianidade e 

pelo trabalho árduo na sorveteria. Estas bases alicerçadas nas políticas de identidade da 

região orientam os jovens à reprodução de modelos e à mesmice, que via repetição 

constante dos ideais de busca por sucesso e manutenção da italianidade, exercendo o 

trabalho junto aos italianos nas sorveterias alemãs, ocasionam o esvaziamento 

progressivo da cidade, com repercussões como, por exemplo, o abandono de velhos e 

crianças.  

 No jogo desta política identitária existem dois lados: um que visa à ideia de 

autonomia financeira e prestígio dos jovens, que partem e retornam “vencedores” 

construindo casas e alterando a dinâmica e paisagem da cidade e outro, a falta de crítica 

dos jovens sorveteiros e de muitos moradores da região, que creem estar envoltos por 
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uma artimanha que os enriquece, emancipa e os mantêm em constante contato com a 

Itália, ainda que na Alemanha. 

 Nesse sentido, a Alemanha acaba como um “não lugar” na construção subjetiva 

daqueles que partem e também de quem fica. O país tem status de passagem, 

teoricamente breve, mas acaba por se estender por tempo indeterminado. Trata-se de 

uma ponte econômica em que as relações são prioritariamente constituídas entre as 

redes com os italianos donos de sorveterias e posteriormente, a depender das 

características pessoais dos sorveteiros, em relações de amizade e trocas intersubjetivas 

com seus clientes alemães, abrindo-se com isto possibilidades e canais para a 

constituição de maior autoconhecimento/autossuficiência via tais relacionamentos e sua 

repercussão, indo além da busca por dinheiro.  

 Interessante constatar também que a Itália, reportada como o exemplo a ser 

seguido, é construída pelo imaginário e desejo dos antigos moradores de Urussanga, 

pela invenção de tradições e a não apropriação crítica destas (CAMPOS, 2013). Assim, 

no modo como tal construção é feita, passa a artifício para que os jovens possam 

contemplar o que é deles esperado e continuem alimentando a manutenção de laços com 

este país, mantendo o mito do italiano trabalhador que “enriquece” a sua cidade de 

origem. Parece ser esta a forma que Urussanga constrói na prática seu “retorno às 

origens”, um retorno a um lugar inexistente, que resulta e mantém a liminaridade da 

cidade e de seus cidadãos, validando a construção de um modo de vida transnacional 

(PRIES, 2010) cuja estrutura adia sonhos. Nesta trama Urussanga se torna um lugar de 

passagem153, considerando-se a situação observada: “passar férias”, “não habitar casas”, 

“não conseguir se estabelecer”. 

 Nesta teia tecida entre tradição, origens, políticas, desejos, pertencimento, 

enraizamento, desenraizamento, dinheiro etc, muitos se perdem entre o que almejam e 

aquilo que de fato conseguem conquistar, com custos talvez maiores do que os ganhos 

concretos: casas vazias, velhos solitários, crianças órfãs, funcionários públicos atuando 

                                                           
153 O modo que entendemos a construção de Urussanga como “não lugar” não se assemelha ao que traz 
Marc Augé (2013) em sua difundida ideia de não lugares enquanto espaços sem atribuição de 
características ou relações pessoais. Sua proposta pode confundir o leitor desta tese devido ao caráter de 
“passagem” aplicado à definição do não lugar. O que difere a versão de Augé com o que vimos em 
Urussanga é que este, mesmo tendo se tornado um lugar com “características de passagem”, não deixa de 
ser o lugar de afeto, socialização e raízes dos sujeitos em trânsito, que constroem sua partida com o 
intuito de retornar. 



 

 

275 

 

como bombeiros (relato das psicólogas, p. 149) e a falta de sentido para além da 

repetição do script preconcebido para aquisição de status e bens. Na maioria das vezes, 

o desejo do retorno, gênese do projeto de partida, é difícil de se concretizar.   

 Os sorveteiros não taparam os ouvidos para a sedução do canto da sereia (de 

Ulisses) deixando-se encantar por promessas tentadoras e ao mesmo tempo, seguiram 

remando e trabalhando como que de ouvidos tampados, obedecendo às ordens e assim 

não conquistando o esclarecimento.154 

 A condição liminar que vivem está também ligada a uma forma de 

reconhecimento que, em termos de Lima (2010), entendemos como perverso, uma vez 

que parte da cidade orienta seus jovens a saírem e se tornarem vencedores, mas somente 

se atenderem àquilo que é esperado: alcançarem sucesso, terem suas casas, terrenos e 

dinheiro. Trata-se de uma juventude vigiada e punida caso não atenda às expectativas, 

com invisibilidade, desvalorização. Valorizado é quem vence na Alemanha garantindo o 

orgulho de ser “ítalo-brasileiro” e vencedor como os antepassados, assegurando assim, o 

projeto de continuidade de Urussanga como a “cidade mais italiana do Brasil”. 

 Ser descendente de italianos, para além do orgulho e manutenção de origens, é 

um diferencial e uma grande alavanca econômica, motivo de status que impulsiona a 

cidade e mantém negócios. É também um modo de preservar a ligação com Longarone 

e assegurar a reafirmação da identidade italiana enquanto reposição, esta, anualmente 

atualizada nas festas.  

 Vimos com isto muitos jovens insatisfeitos, ou melhor, inseguros quanto a seu 

futuro e que mantêm a vida entre lugares como alternativa de estabilidade econômica, 

mas também pessoal e identitária, forçosamente, via expectativas que buscam atender. 

Fixar-se em um lugar acaba por ser uma escolha que levaria à perda de possibilidades  

que não têm em Urussanga, mas que também não teriam, necessariamente, na 

Alemanha ou na Itália. Nesse sentido, mais uma vez prevalece uma condição liminar, 

um status indefinido.  

                                                           
154Aqui breve analogia partindo de Adorno e Horkheimer e sua inferência a Ulisses ou Mito e 
Esclarecimento em Dialética do Esclarecimento, 1985. Obrigada Juracy Armando de Almeida por 
levantar esta discussão. 
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  Há que se considerar também a satisfação em adquirirem bens e experiências 

fora, que no Brasil não teriam sido possíveis. Contudo, uma vez de volta, o que foi 

conquistado pode se perder- daí o conflito de nossos entrevistados. 

 O modo de reconhecimento mais genuíno notado foi a construção de relações 

dos jovens sorveteiros com seus clientes. Para além do ganho financeiro, o 

reconhecimeneto por meio do desenvolvimento de laços de amizade e valorização de 

seus modos de ser e atividades que realizam, fazem com que reflitam sobre si mesmos e 

suas habilidades. Aqui, nos atrevemos dizer que na Alemanha, têm sua valorização pelo 

jeito brasileiro de ser e não o italiano, enquanto no Brasil, a valorização é pelo 

personagem italiano que assumem nas sorveterias e pela aquisição de seus passaportes 

europeus, bem como a lealdade que exercem retornando com dinheiro para investir na 

cidade de origem e ajudar suas famílias. Mais uma vez, uma condição de não lugar 

subjetivo desponta e não se trata aqui do lugar no sentido territorial, geográfico. A 

construção feita pelos sorveteiros parece ser outra- a Alemanha é como um rito de 

passagem e extensão de Urussanga e Longarone, ponte para o sucesso material e uma 

fase da vida, que não tem previsão de passar. 

 Mesmo que a dinâmica de Urussanga incentive os sorveteiros a manterem suas 

práticas e a vida entre lugares, não conseguimos identificar uma fala de conforto de 

fato. A despeito de aquisições materiais, percebemos muito mais o conformismo dos 

sorveteiros e principalmente de seus familiares: “as coisas são assim e vão continuar 

sendo”. A vida no lá e cá e a cidade vazia é algo estabelecido e deve ser aceito, pois 

reverte em melhorias, manutenção dos laços com a Itália e não haverá mudança no 

sentido que os jovens venham a ter trabalho no Brasil, optando talvez por não deixarem 

o país. Já é parte da dinâmica, do processo e do desenvolvimento tanto da cidade, como 

dos jovens, um “rito” que quem não segue ou não busca seguir, foge à norma, talvez, 

tornando-se estranho, arriscamos, estigmatizado. 

 Conformados e presos na dinâmica construída, sorveteiros, cidadãos europeus 

“sem fronteiras” e suas famílias... Quem na cidade enxerga a situação com crítica pode 

ser considerado como bombeiro, por tentar apagar o fogo que tende a aumentar. 

Percebemos a situação destes “bombeiros” também presos à repetição, esta mesma que 

leva a cidade ao esvaziamento, depressão e falta de perspectivas outras, que não partir e 

continuar alimentando um círculo vicioso que se fecha em mesmice. 
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 Muitas foram as histórias ouvidas sobre adoecimento e problemas de ordem 

psicológica, abandono de crianças, pressão da família, dos patrões, ou até mesmo, 

cobrança pessoal para juntar dinheiro rápido e assim não encarar  o estigma de perdedor 

em caso de mudança de planos. A sábia bibliotecária de Urussanga  define e traduz com 

perfeição o clima local: ″Urussanga não sabe se é uma velha de saiotes pretos ou uma 

adolescente de piercing.″ 
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CONSIDERAÇÃOES FINAIS  

É preciso haver unidade entre a 
subjetividade e a objetividade. Sem 
essa unidade, a subjetividade é 
desejo que não se concretiza e a 
objetividade é finalidade sem 
realização. (Antônio da Costa 
Ciampa) 

Em seminário155 ministrado pela Professora Bader Sawaia, pelo Programa de 

Pós-Graduação em Psicologia Social da PUC São Paulo, no ano de 2014, muito se 

discutiu sobre a seguinte questão: por que lutamos pela servidão, pensando que estamos 

nos libertando? Tal colocação gerou uma reflexão que contempla este trabalho. 

 Adequando os testemunhos e observações do campo realizado junto à questão 

abordada por Sawaia, o que questionamos é: por que os sorveteiros lutam por 

propriedade, pensando assim conquistarem autonomia, sucesso? O que os enreda e 

mantêm presos a tal propósito, mesmo quando a finalidade de sua imigração, a 

construção de suas casas, já foi conquistada?  

 Em busca por ascender financeiramente os jovens de Urussanga deixam a cidade 

para se tornarem sorveteiros na Alemanha. Nesta condição enfrentam isolamento, 

trabalho duro, distância da família, problemas com os patrões, dificuldades de 

comunicação e depois de algumas temporadas trabalhadas, se percebem fadados a viver 

entre (não) lugares. Identificamos nesse grupo algo próximo ao que Ciampa (2003, p. 

03) coloca como “um conflito que se estabelece entre a pretensão de uma identidade 

social, de um lado, como autoafirmação e hetero-reconhecimento de um projeto 

emancipatório e, de outro, hetero-afirmação de um projeto coercitivo ou de dominação.” 

 A região abordada, no modo como vive seu movimento gemellaggio, influencia 

a construção dos projetos de vida dos jovens, no caso, emigrar. Entretanto, a questão 

identitária, para além desta política de identidade disseminada pelo gemellaggio é que 

abrirá possibilidades para que os jovens façam resgates e construções que atribuam 

sentidos aos personagens que vivem em suas funções como sorveteiros e no modo de 

vida que se estabelece; sentidos estes, que podem contribuir para o desenvolvimento 

                                                           
155 Psicologia Social, políticas públicas e o CRAS: a subjetividade como questão social. Limites e 
possibilidades. 
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emancipatório de suas identidades, quando conseguem transpor a condição subalterna, 

buscando assim tornarem-se quem gostariam de ser. 

  No reconhecimento que recebem de seus clientes e das relações que 

intersubjetivamente se desenvolvem, despontam força e criatividade para lidar com a 

reconstrução constante necessária no trânsito entre lugares. O rearranjo identitário e 

manejo de personagens híbridos mantêm os sujeitos firmes em seu propósito de 

ascensão, talvez até encontrarem uma solução e um lugar final de pouso, ou não, 

conforme os desfechos de nossos entrevistados. 

 A condição liminar, contudo, se apresenta como um fator constante, que 

acompanha os jovens no lá e cá, seja na prática, enquanto seus corpos estão em 

movimento, como no modo de influência das políticas de identidade na gênese e 

continuidade desta imigração. A forma como são socializados orienta a uma maneira de 

se viver entre lugares, antes mesmo do início da viagem propriamente. 

 Urussanga é uma cidade entre lugares que não quer deixar a mesmice e a 

repetição, revivendo tradições e orientando seus jovens a se tornarem italianos, que 

assim deixam o país, concebendo o que é deles esperado: a manutenção do projeto de 

italianidade da região. Ao mesmo tempo em que reproduzem a mesmice que lhes incita 

seguir rituais e scripts pressupostos, atendem também suas famílias com o que seus 

personagens proporcionam.  

 Este conjunto resulta, muitas vezes, em dificuldades para encontrarem os 

próprios caminhos, o que pode mudar quando de alguma maneira contornam o que é 

determinado, preestabelecido.  Isto é possível ao viverem de modo autêntico as relações 

que a vida entre lugares lhes proporciona, reconhecendo e praticando os ganhos 

pessoais decorrentes disto. No geral, observamos que Urussanga e localidades próximas 

acabam por dificultar possibilidades de mudanças propiciando com suas políticas e 

práticas a condição de liminaridade dos que vão e também daqueles que ficam e 

permanecem em modo “stand by” enquanto aguardam por quem um dia deve retornar.  

 Nesse sentido, a analogia que a bibliotecária faz da cidade expressa com 

perfeição a questão da indefinição do não lugar constituído, da impermanência e da 

dúvida que envolve todos: velho ou novo, italiano ou brasileiro? Uma cidade presa à 

tentativa de preservar uma tradição que resiste à atualização e que ao mesmo tempo, 
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direciona seus jovens a busca pelo novo, ao mesmo tempo em que os condiciona à 

repetição quando os incentiva a emigrar, retornar e assim sucessivamente. 

 É possível constatar o choque entre novo e velho, não somente na arquitetura da 

cidade, mas nas narrativas que emergem. Os velhos não querem que a cidade mude e 

mantêm para tanto Associações italianas, dialetos e festas. Os jovens buscam pelo novo 

partindo, por não haver perspectivas. Ainda assim, permanecem leais aos princípios 

familiares e à ideia de retorno. Ao retornarem, entretanto, não encontram meios para se 

estabelecer, partindo novamente. 

 Como construir algo diverso em uma estrutura arraigada ao medo da perda de 

tradições, que com isso empurra seus jovens para a Europa, mas os obriga a retornar, 

mantendo o sistema?   

 O papel das redes e de Longarone é essencial na manutenção desta condição. 

Longarone mantém Urussanga presa ao passado, e no presente, o aprisionamento 

acontece no âmbito econômico e por meio da ideia de comunhão. Urussanga então, 

extensão de Longarone, é impedida de avançar por si mesma. Longarone, enquanto isso 

resgata seus antepassados e tem nos jovens ítalo-brasileiros braços fortes para o trabalho 

que os italianos não querem realizar. Longarone é o mito a ser seguido e Urussanga, a 

colônia explorada. Seria talvez esta a atualização da tradição que se evita confrontar? 

 Ainda sobre Longarone, para além do âmbito emocional da retomada do contato 

com antepassados após o desastre ambiental vivido (Desastre de Vajont), há a tentativa 

de reparação dos italianos que foram “expulsos”, convidados a buscar por melhores 

condições no Brasil- uma tentativa de reparação histórica, que ao final é revertida em 

melhores condições econômicas para si próprios na Itália. 

 O funcionamento desta rede parece evitar que Urussanga se emancipe o que se 

expressa, por exemplo, no modo como seus jovens são socializados e nas práticas e 

ideologias que mantêm a cidade colônia de exploração, revestida pela ideia de retorno 

às origens e progresso. Esta forma de socialização dificulta a emancipação, não só da 

região, mas dos jovens, que seguem o script predefinido, sem crítica sobre a trama em 

que estão envoltos. Acreditam ascender e ajudar suas famílias retornando com boas 

posições e assim seguem, não reconhecendo seus papéis como parte de uma 

engrenagem maior. 
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 Ainda que estes jovens prosperem economicamente, estão presos a um projeto 

estrutural inicial, a uma política de identidade e também a um projeto de poder, que visa 

mais do que o reencontro com a Itália dos antepassados ou a continuidade do 

desenvolvimento de Urussanga como a “progressista colônia” de outrora. É o que está 

velado pela aparência de emancipação desta região e de seus jovens que o jogo da 

política identitária nos revela. 

 O que este arranjo promove na identidade e projetos de vida dos jovens? Uma 

condição liminar, que acompanha seus modos de vida e que ao mesmo tempo, os 

constitui “cidadãos do mundo”, mantendo-os presos a um permanente entre (não) 

lugares e pertencimentos. De onde vêm, são ítalo-brasileiros; para onde vão, são 

identificados como italianos (no papel), mas no tratamento que recebem e no modo 

como são reconhecidos, são brasileiros. 

 O “não pertencimento”, neste sentido, não é o problema principal, uma vez que 

na dinâmica entre lugares percebemos que nossos entrevistados desenvolvem 

estratégias, modos de ser e pertencer que os apoiam para lidar com a vida em suspensão 

e com a constante readaptação que passam. Porém, o não pertencimento e o (não) lugar 

constituídos, somados à liminaridade constante, parecem fazer com que alguns adoeçam 

e que estruturas se rompam, ou mesmo, não sejam sequer mantidas, comparando-se às 

casas que permanecem vazias ou que se estragam por falta de reparos. São estes 

exemplos concretos do que acontece com as estruturas que constroem no Brasil e que 

muitas vezes não conseguem manter com o fruto de seu trabalho. O mesmo pode 

acontecer à sua condição psicológica? Pensamos que sim.  

 Alguns sorveteiros se descobrem fortes, outros se transformam em pessoas 

estressadas, outros ainda “desenvolvem um psicológico bom” ou conseguem descobrir 

em si a existência de três lados: o alemão, o brasileiro e o italiano. A grande questão que 

se coloca e que também pode ser a contribuição desta tese versa sobre o futuro desta 

imigração, destes sujeitos e de Urussanga. 

 Uma região cada vez mais esvaziada, com velhos e crianças abandonados, 

iludidos pela ideia de manutenção da italianidade como ponte para um futuro promissor. 

Festas que visam fortalecer vínculos que não se renovam ou se atualizam esvairindo-se 

de seu sentido, com a construção da italianidade negócio. O incentivo à saída dos jovens 

em forma de sonho e ascensão, o desejo da dupla cidadania sem crítica e a falta de 
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projetos e postos de trabalho na cidade, podem se tornar um problema ainda maior com 

a continuidade e crescimento desta composição e desta rede. 

 Enquanto isso, casas permanecem vazias a maior parte do ano, os aluguéis 

seguem subindo e moradores antigos, “herdeiros” da tradição, em algum momento terão 

que procurar novos lares. Logo eles, que não pretendiam mudar... Ainda assim, o que 

mantém a esperança das famílias é o dia em que seus jovens retornarão, honrando a 

cidade. Tudo ficará melhor! 

 Uma “diáspora às avessas”, maquiada de bem feitoria para todos, fazer a 

América fora da América, liminaridade... Os italianos de outrora partiram para adquirir 

terras e atualmente, os ítalo-brasileiros fazem o mesmo, quando via Alemanha buscam 

propriedades no Brasil. Conquistando bens têm a ideia de serem vencedores, porém, 

paradoxalmente o são, muito mais por aguentarem as condições provocadas pela 

instabilidade e vulnerabilidade de sua condição, do que por suas aquisições concretas. 

Possuir casas e não habitá-las. Eis o resultado apresentado ao final de suas jornadas. 

 A questão da liminaridade, estruturada e mantida via políticas de identidade, 

leva à manutenção da vida entre (não) lugares por diversos fatores: dinheiro, lealdade, 

busca por reconhecimento entre outros, tanto para os jovens, como para suas famílias e 

para a cidade das casas vazias, Urussanga: a velha de saias que não sabe se quer usar 

piercing. Tal condição leva também os sorveteteiros ítalo-brasileiros na Alemanha, 

italianos no documento e brasileiros no coração, a se tornarem sujeitos em trânsito 

permanente, constituindo-se liminares. Qual é o futuro de uma ilusão? É nisto que 

pensamos quando discorremos o caminho dos entrevistados na configuração de seus 

projetos de vida. 

 Encontramos ao final de nossas observações o enredo identitário que prende à 

condição liminar: jovens buscando arduamente concretizar projetos, algumas vezes 

perdendo-se frente às variáveis apresentadas, e outras vezes, criando estratégias de 

adaptação, assumindo as metamorfoses de seus personagens e o reconhecimento que 

recebem ao longo da jornada através das relações que estabelecem e no orgulho de 

terem se constituído sujeitos mais fortes, que de alguma forma se adaptam ao modo de 

vida lá e cá constituído. Talvez seja esta sua morada de fato, mesmo que não esteja 

claro.  
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 O autor Amin Maalouf (2000) apresenta em sua obra a construção identitária 

como possibilidade de “sermos muitos ao mesmo tempo”, contrariando a necessidade 

de se escolher uma nacionalidade única ou um lugar de pertencimento que defina a 

pessoa. Tal construção pode ser tida como fator protetivo e emancipatório, tanto para o 

sujeito que interage e assume seus muitos “eus”, como para o entorno, na possibilidade 

do desenvolvimento de uma sociedade mais tolerante. 

 Nesse sentido, pensamos a condição liminar existente na construção de 

identidades e estratégias para viver entre lugares, como condição transitória não 

negativa a priori, mas com possibilidades positivas a depender do modo como os 

sujeitos a vivenciam durante seu trânsito, por exemplo, quando não condicionados ou 

aprisionados a perpetuação ou constância a tal condição. Pensando-se deste modo, a 

liminaridade enquanto trânsito, passagem, e não estado permanente pode lançar luz à 

abertura de possibilidades outras, como no sentido que trata Maalouf, de se constituírem 

aberturas a dinâmicas inclusivas, que abarquem identidades e pertencimentos múltiplos 

sem que isso seja um problema. 

 Mesmo que em dificuldade devido questões históricas, econômicas e às políticas 

de identidade que visam manter tradições italianas sem crítica, as histórias de vida de 

nossos ítalo-brasileiros de Urussanga entre Alemanha, Itália e Brasil revelam um 

aprisionamento a modelos preestabelecidos sim, mas, por outro lado, nos possibilita 

pensarmos como Maalouf em uma utopia emancipatória de cidadãos que em algum 

momento possam aproveitar as experiências de pertencimento construídas nos entre 

lugares a partir da autorreflexão, das estratégias que desenvolvem e do domínio que 

elaboram de si. Serem e viverem suas identidades e ao mesmo tempo, se libertarem de 

amarras que não lhes pertencem, como projetos de poder e políticas que dificultam 

caminhos para a emancipação.  

 Defendemos aqui a condição liminar não construída em termos de um projeto 

que aprisiona, mas como condição de trânsito, que possibilita novas experiências e 

aquisições para o sujeito.  

  A partir destas considerações tomamos a liminaridade não como condição 

constante, mas como momento de passagem, que pode assim se tornar possibilidade de 

abertura a contribuir com o desenvolvimento de modos de existência e convivência 

autênticos e agregadores para o futuro de uma sociedade sem fronteiras.  
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  Esta tese buscou contribuir para o entendimento da constituição identitária dos 

jovens sorveteiros que vivem entre Brasil e Alemanha e encontrou, na formação desta 

rede migratória, elementos e políticas de identidade que permeiam histórias de vida e 

corroboram a condição liminar, desde a gênese dos projetos de nossos entrevistados até 

a continuidade de sua imigração. Do modo como tal condição liminar se perpetua é 

mantida a dialética inclusão-exclusão dos sorveteiros, que vivenciam modos de inclusão 

perversa com requintes de ilusão de progresso, mas que, no entanto, pode abrir caminho 

para outros modos de existência e surgimento de fragmentos de emancipação, a partir 

de possibilidades dos sujeitos ressignificarem suas experiências, alterando scripts 

predeterminados e desenvolvendo eles mesmos seus próprios roteiros e itinerários.  

 Os resultados desta pesquisa propõem que se abram questionamentos. O tema da 

emancipação em voga, como trata Almeida (2017), gera perspectivas para que as 

pessoas encontrem seus lugares e não sejam determinadas por prerrogativas esperadas 

ou por modelos concebidos pelas utopias de outros e do capitalismo. Há que se indagar, 

no entanto, como as articulações enganosas veiculadas pelas políticas de identidade e a 

promessa dos ganhos rápidos fazem com que nossos sujeitos caiam no sofrimento de 

indeterminação (LIMA, 2010) favorecido pela condição liminar e assim não alcancem a 

emancipação de suas identidades.  

 Esperamos que estas colocações revertam em respostas que possam de algum 

modo mudar os quadros de dominação que, no caso de nossos sujeitos, são propagadas 

e mantidas via políticas de identidade e têm como pano de fundo, uma condição 

específica, a questão migratória e histórica que abarca os sujeitos, algo difícil de lidar 

quando tal envolvimento dificulta possibilidades de emancipação. Quando origem, 

tradição e políticas de identidade prendem e condicionam modos de ser, cabe 

transformá-las para que seus direcionamentos orientem a abertura de caminhos outros, 

livres e autêntitcos.  

 A utopia da construção de um lugar, que leva ao surgimento e manutenção de 

um não lugar. Sucesso, mascarado de ganhos para o futuro, que mantêm os sujeitos 

presos a personagens que nem sempre são aqueles que gostariam de ser, mas que 

quando acessam saídas criativas, surgem saltos qualitativos com possibilidades de 

aquisição de maior autonomia. Aprendemos com nossos entrevistados a compreender 

suas lutas e gostaríamos de contribuir, talvez, com o que podem ainda buscar. Para além 
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da casa, a construção de possibilidades de um pertencimento digno, no lugar que 

escolherem para se enraizarem e se libertarem da condição liminar constante, da vida 

em suspensão.  

 Almejamos que esta tese contribua para maior esclarecimento das condições que 

determinam modos perversos de inclusão. Que a inclusão possa ser construída com 

bases sólidas, autocrítica, e não na ilusão da busca por algo que mantenha a própria vida 

em suspenso, ou mesmo, a busca pelo que não se têm em não lugares distantes. Que 

quando do retorno, os sujeitos não tenham que concluir que continuam sem condições 

para gozar a vida que almejam.   

 Nem italianidade ou brasilidade, é a esperança no porvir que sustenta os 

sorveteiros em trânsito entre lugares que não os levam aonde de fato querem estar, 

sendo necessária uma reconstrução e um novo sentido para o projeto migratório e 

também para o projeto de retorno.  

  Destacamos que o papel da Psicologia Social e sua relação com este estudo 

pode ser como o que Ciampa (2007) sugere ao falar sobre a colaboração de Silvia Lane 

nesta linha de estudos. Contribuição esta que visa uma psicologia voltada para os 

problemas concretos de nossa realidade, tornando-nos partícipes do esforço de 

transformação da sociedade brasileira. Silvia Lane, empreendedora de ações e 

movimento, tomada de iniciativas, atuava, segundo Ciampa (2007), de modo que “finais 

se tornassem começos.” (p.2)  

 E assim, finalizando em recomeço, desejamos que o final desta tese empreenda 

movimento e tomadas de iniciativa, reflexão. Que os jovens pesquisados, com o término 

de suas estadias na Alemanha, consigam recomeçar suas vidas de modo autêntico, como 

quiserem, onde quiserem. Que o leitor, seja tomado de ideias, que o façam também se 

movimentar, recomeçar. O homem em movimento é o homem que nunca finaliza, e ao 

contrário, sempre recomeça! (CIAMPA, 2007)  

 A perspectiva interdisciplinar assumida neste estudo, sobretudo, o encontro dos 

Estudos Migratórios com os Estudos em Identidade, nos ajudou a iluminar e 

compreender o fenômeno investigado e pode seguramente contribuir para avanços em 

estudos posteriores. 
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APÊNDICE A - PROGRAMAÇÃO DA FESTA RITORNO ALLE ORIGINI  

 A organização ao longo dos dias da festa se deu da seguinte forma: Na quarta-

feira, dia 24.05 aconteceu um pré-evento, a chegada da comitiva italiana de Longarone a 

Urussanga que foi recepcionada na prefeitura da cidade. A comitiva era composta pelo 

prefeito de Longarone, alguns acessores e membros participantes do grupo “Amici di 

Urussanga” grupo que desde o final dos anos 80 colaborou para que o pacto 

gemellaggio acontecesse.  

 Após a recepção da comitiva, aconteceu a recepção festiva na Praça Anita 

Garibaldi, com a apresentação do Grupo Amici della polenta, seguido de jantar e 

apresentação de músicas italianas, bem como falas dos prefeitos de Longarone e 

Urussanga. 

 Quinta-feira, dia 25.05, aconteceu a abertura da festa em frente ao Parque Ado 

Cassetari Vieira, com apresentação do Coral italiano Cantando Si Vá, discursos de 

autoridades da cidade, apresentação de uma exposição de fotos sobre os 25 anos do 

gemellaggio, bem como apresentação de músicas italianas e um jantar típico. 

 Na sexta-feira, dia 26.05, dia do aniversário da cidade, aconteceu a reafirmação 

do pacto gemellagio na Praça Anita Garibaldi, com discurso de autoridades, colocação 

de flores em um templo que homenageia os imigrantes que fundaram a cidade (estes em 

sua maioria vindos de Longarone), seguidos da sessão solene com a entrega de títulos 

Honoríficos a homenageados. 

 À noite aconteceu a Missa em comemoração aos 139 anos da fundação de 

Urussanga e 25 anos do gemellaggio na Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição. 

 Após a Missa houve apresentações diversas no Parque Ado Cassetari em dois 

palcos. Em um deles apresentaram-se bandas com canções italianas e no outro, músicas 

brasileiras do gênero sertanejo. 

 No final desta noite aconteceu o corte comemorativo do grande bolo de 

aniversário da cidade, com distribuição para todos os presentes. 

 No sábado, dia 27.05, aconteceu a “távola redonda” com a comitiva italiana e 

autoridades de Urussanga. Foram debatidos temas sobre o desenvolvimento econômico 

local e política. 
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 Neste dia ainda ocorreu a exposição “Somos Sujeitos Históricos: Nossa História, 

Nossa Gente” e mais tarde, no Parque Ado Cassetari, aconteceram as “Olimpíadas 

Coloniais” em que grupos de jovens representam os antigos colonos, vestindo-se como 

eles e realizam uma gincana com atividades que os colonos teoricamente exerciam, 

como serrar um troco com um grande serrote, corrida com sacos de trigo, limpar espigas 

de milho, laçar um porco em movimento, beber um litro de suco de uva de uma só vez, 

entre outras atividades.  

 

 

Olimpíadas coloniais 

Fotos: Nedi Moreira 

 No domingo, dia 28.05, encerrou-se festa. Houve um almoço italiano no Parque 

Ado Cassetari, apresentação da Orquestra Municipal de Urussanga e apresentação de 

grupos folclóricos diversos, além da premiação do concurso literário “diferentes sabores 

oriundos da imigração italiana no Município de Urussanga/ SC”. 
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APÊNDICE B - VISITA AO MUSEU DO SIMPÁTICO CASAL  

 Nossa visita ao casal começou primeiramente em outro local da cidade, a rádio 

(sua programação traz costumes e canções italianas, além de notícias e atualidades). O 

casal arrumara uma carona para nós até sua casa com os funcionários desta emissora, 

que moram próximos a eles. Como na cidade não circulam ônibus, caronas são 

frequentes. Percebemos que não incomodaríamos e, pelo contrário, durante o trajeto 

dois funcionários da rádio que nos levaram compartilharam suas experiências. 

Trabalharam na Alemanha e desistiram após “apenas três temporadas”. 

 Um deles disse que entrou em depressão, outro disse que se sentiu humilhado, 

que o patrão italiano não o chamava pelo nome, mas de “coiso” ou “coisa” e que esta 

sensação de desvalorização não valia a pena, mesmo pensando no dinheiro. 

“Quando a gente estudou, tem uma profissão, tem nossa família 
aqui e tudo é muito difícil aguentar a humilhação que a gente 
sofre lá. Conheço muita gente que continua há anos nesse vai e 
vem, deixou até o filho aqui e uma outra que já tá la faz quinze 
anos, resolveu casar e ficar de vez. Acho que o que conta é a 
ligação que a gente tem com a terra aqui e com a família, quem 
é apegado a família sofre mais e volta.” 

 Chegando a casa que visitaríamos, nos despedimos de nossas caronas, que 

gentilmente ofereceram nos levar de volta à pensão quando estivéssemos prontos. 

Aceitamos o convite que reitera o clima cordial da cidade. 

 Fomos recebidos muito gentilmente. O casal que conhecemos na noite anterior 

nos apresentou todas as dependências de sua espaçosa casa. Esta, construída em 1920, 

pertenceu aos pais do senhor Antônio e é toda de madeira. Chama a atenção a grande 

quantidade de fotos com a família do casal, representadas também por gerações 

anteriores.156 

 O casal, muito ligado à Urussanga, nos contou histórias sobre a colonização da 

cidade e sobre o papel do carvão outrora, bem como a situação atual e destruição 

ambiental resultante de tal atividade. Antônio nos revelou detalhes sobre o 

                                                           
156 Encontramos em textos de Zanini (2006) o mesmo comentário acerca de sua pesquisa etnográfica em 
Santa Maria, no Rio Grande do Sul. A pesquisadora comenta com riqueza de detalhes sobre as paredes 
cheias de fotos de várias gerações das famílias de descendentes italianos que visitou, acompanhadas das 
histórias que os moradores faziam questão de contar. A mesma coisa aconteceu conosco na visita 
realizada ao casal. 
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desenvolvimento da cidade no auge da exploração do carvão e também sobre seu 

declínio e a transição das atividades econômicas decorrentes deste, até o avanço das 

negociações para que os jovens começassem a buscar o trabalho fora do país como 

alternativa ao problema econômico. 

 Depois de nos mostrarem toda a casa e o jardim, nos mostraram um museu no 

porão. Este possui muitas peças que vão desde ferramentas trazidas pelos primeiros 

colonos até utensílios domésticos, máquinas de costura, máquinas fotográficas, livros, 

peças de vestuário entre outros. Tudo organizado com muito esmero e com iluminação 

que destaca certas peças. 

 Ao perguntarmos por qual motivo possuíam o museu e se o mesmo era aberto à 

visitação, disseram que gostavam de colecionar as coisas, relembrar a história de 

Urussanga e seus antepassados. Por serem antigos na cidade, muitos que sabem deste 

hobby lhes oferecem peças antigas ou avisam se conhecem alguém que queira se 

desfazer de algo para doar. 

 O casal foi nos contando sobre este costume e de como está ligado à tentativa de 

“manter as origens”, conforme colocaram, manter o passado vivo. Contaram sobre o 

povo que colonizou Urussanga, sobre a força dos italianos e sobre a criação dos filhos. 

Mencionaram o medo do futuro “pois as coisas estão mudando.” Lhes foi oferecido por 

diversas vezes venderem parte de seu lote; sua casa é praticamente a única da rua, em 

volta há plantações e árvores frondozas. O casal nos disse que não tem interesse em 

vender nada, não querem muita gente por perto e temem que as coisas mudem “pior 

que não dá pra segurar, as coisas vão mudar, mas enquanto a gente puder evitar...”  

 Ficamos na casa por cerca de quatro horas. Perguntamos por que nos 

convidaram a conhecer o museu, uma vez que não é aberto ao público. A resposta dada 

foi que gostam de mostrar sua coleção a pessoas “que darão o valor que as peças 

merecem”. 

 Ao contarmos sobre nossa pesquisa, o casal comentou que seu filho também já 

esteve na Alemanha e que sofreu muito, “fugiu pela janela e ficou rodando sem ter 

onde ficar, teve depressão, foi muito triste” relata a mãe com grande pesar. 
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APÊNDICE C - CONVERSANDO COM A HERDEIRA E 4ª GERAÇÃ O DE 

UMA TRADICIONAL VINÍCOLA DE URUSSANGA  

 Como parte de nossas observações e participação na festa, também degustamos  

vinho e aproveitamos para conversar com a atendente, uma jovem jornalista que 

trabalhava na vinícula de seu bisavô. 

 Tatiana nos contou com entusiasmo sobre o bisavô ter trazido as primeiras uvas 

da Itália e como toda família levou a vinícula adiante, inclusive ela, que atualmente não 

trabalha em sua profissão, dedicando-se ao negócio familiar. 

 Quando lhe falamos sobre nossa pesquisa e viagem para a Alemanha, a jornalista 

comentou conhecer muitos jovens que fazem este caminho para o trabalho em 

sorveterias, mas criticou alguns que tiram o passaporte de modo que considera ilegal. 

“Eu tenho o passaporte italiano, mas esperei, assim como todos os meus familiares, por 

dez anos. Fizemos o caminho correto que é aguardar que os papéis saiam pelo 

consulado e não pagamos ninguém ou fomos pra Itália pra acelerar o processo.” 

 Perguntamos sobre a cidade, o que podemos fazer quando não é época de festas. 

Tatiana respondeu que existem poucas opções para jovens e colocou com crítica que o 

único bar “mais legal” foi fechado, pois os vizinhos mais velhos reclamavam que fazia 

muito barulho e mandaram fechar.  

“Parece que a cidade é comandada por um grupo de velhos que 
não deixa a coisa mudar, se desenvolver, querem manter a 
tradição. Os velhos não deixam a gente fazer outras coisas. Tem 
bastante vovozinhos aqui e pessoas de 90 anos é normal. Aqui é 
um lugar legal, mas não tem muita opção pra gente.” 

 Nossa interlocutora disse pensar que desta forma fica difícil se desenvolver, “as 

tradições assim, acabam deixando a gente presa.” 

 Tatiana colocou que a cidade só tem movimento durante as festas e que por ter 

descendência italiana quer aproveitar para fazer um intercâmbio. Diferente da maioria 

dos jovens, não pretende ir para a Alemanha, mas para a Irlanda. “É bom sair do 

casulo”. Quando perguntamos por que não Alemanha, Tatiana disse querer ir para um 

lugar diferente para aprender inglês e para não encontrar as mesmas pessoas que sempre 

encontra em Urussanga. 
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APÊNDICE D - ABORDAGEM INUSITADA  

 Ao sairmos do stand da vinícula onde conhecemos Tatiana, fomos abordados por 

um homem: 

“Oi moça tudo bem, posso te fazer uma pergunta?” 

“Sim? Pois não?” 

“Eu parei o carro pra você atravessar, reparei que estava com algumas malas e 

parecia estar vindo da rodoviária, então notei que não é daqui. O que tá fazendo? Vi 

que fica anotando tudo no caderninho e fica tirando fotos. Voce é jornalista? O que tá 

fazendo aqui? Desculpa a intromissão assim, é que aqui a gente conhece todo mundo e 

então nota logo quando tem alguém de fora. É que aqui a gente conhece todo mundo e 

você não é um rosto conhecido, então chamou a atenção.” 

 Mencionamos esta passagem para mais uma vez ilustrarmos o clima da cidade. 

Um lugar onde as pessoas se conhecem, estão conectadas e estranham o que vem de 

fora, que não seja italiano. 

 Sentimos-nos de certa forma desconfortáveis (estrangeiros?) com a observação 

deste senhor, que no dia seguinte, voltou a nos abordar ao nos ver na festa. 

 A reflexão que cabe, não por acaso colocamos após a conversa com a jovem 

Tatiana, é sobre a sensação dos moradores da cidade estarem presos de alguma forma, 

senão à tradição, como disse Tatiana, à mesmice dos repetidos rostos, rituais e ao 

controle dos observadores, curiosos fiscais do que vem de fora, do que foge à norma.  

 Esta sensação se repetiu por diversas vezes e ainda que os comentários das 

pessoas fossem simpáticos, nos soavam muitas vezes como forma de controle sobre 

quem éramos, onde pertencíamos, o que buscávamos na cidade etc. Algo sentido em 

diversas ocasiões, da rodoviária até a pensão, na padaria, igreja, museu etc. A hipótese 

que chegamos é que talvez os jovens precisem, como Tatiana, “sair” para encontrarem 

novos ares. Entretanto, a estratégia do “sair” não tem sido sair da cidade, mas sair do 

país e ainda assim encontrar as mesmas pessoas, mantendo o círculo vicioso ao qual 

estão presos. 
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APÊNDICE E - CONHECENDO UM ITALIANO NA PENSÃO DA DO NA GINA 

- PRIMO DO HOMENAGEADO DA UNITEIS 

 Devido à festa a pensão em que pernoitamos estava lotada. Foi possível 

conversar com algumas pessoas que vinham de outras cidades e também com um 

italiano, vindo da Argentina (onde possui uma gelateria) para prestigiar o tio que seria 

homenageado em uma sesão solene. 

 Este tio era o responsável pela Associação Uniteis, a qual tentamos por diversas 

vezes contatar na Alemanha e curiosamente conseguimos somente em Urussanga! Foi 

interessante observar que o contato que tentamos na Alemanha veio a se concretizar em 

Urussanga por ocasião do encontro de diversos componentes da rede das sorveterias na 

festa. O tio seria homenageado na sessão solene organizada pela prefeitura da cidade, 

em que algumas pessoas receberiam homenagens em forma de discurso e placas de 

cidadãos “Honoris.”  

 Fomos convidados a irmos com este italiano e dois tios, também donos de 

gelaterias na Argentina, para a sessão solene que aconteceria no dia seguinte. O tio em 

questão tem grande domínio das relações com as sorveterias da Alemanha, organizadas 

em um tipo de sindicato, e foi assim responsável por arrumar trabalho para muitos 

jovens de Urussanga, razão da homenagem que receberia. 

 Este tio vive na Itália, em região bastante próxima a Longarone, também 

conhecida por sua relação com o sorvete. Seu irmão, que possui uma gelateria na 

Alemanha é casado com uma brasileira de Urussanga e mantém contato constante com a 

cidade. Surpreendemos-nos ao sermos apresentados a ele e reconhecermos tê-lo ja 

encontrado em nossa primeira visita a Urussanga, quando jantamos com o nosso 

entrevistado Roney. 

 Foi possível reconhecer a trama e proximidade destas relações, que ora 

funcionaram como troca comercial e atualmente parecem ter se misturado ao cotidiano e 

relacionamentos das pessoas da cidade, já não sendo possível reconhecer “fronteiras”, 

onde é o Brasil ou a Itália, mais especificamente, as regiões de Longarone e a Alemanha 

enquanto local de trabalho, ou moradia de brasileiros urussanguenses ou italianos 

longaroneses donos de sorveterias. A rede muito bem estabelecida se apresentou em 

toda sua extensão e complexidade durante a festividade e os encontros. 
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 Tais relações decorrem também do âmbito familiar. Em conversa com estes 

italianos, ainda no carro, tomamos conhecimento de um senhor, famoso na cidade por 

ser dono de uma das grandes vinículas existentes, que também se envolveu na 

organização do gemellaggio no final dos anos 80. Este senhor foi visitar Longarone para 

saber sobre seus ancestrais e por ter grande participação política, auxiliou muito para 

que o acordo gemellagio acontecesse. Sua irmã veio a se casar com o tal tio 

homenageado, surgindo assim mais um exemplo do desdobramento dos laços, relações 

familiares e funcionamento desta trama, ou de como se dá a construção do “retorno” às 

origens. 

 Recentemente, em notícia postada na rede social Facebook, foi colocado estar 

em negociação a montagem de uma escola para que os jovens urussanguenses realizem 

um curso profissionalizante como gelatiers. Desta forma, iriam “formados” para a 

Alemanha. A notícia é retratada como algo positivo para a cidade, como um grande 

ganho educacional e profissional para os jovens. O tio homenageado, no caso, aparece 

nesta nota como um dos organizadores deste acordo e faz as intermediações para que a 

cidade receba recursos e máquinas para que o curso aconteça. 

 O tio foi homenageado por levar cerca de 3.000 jovens para trabalhar na 

Alemanha e ganhou por isto uma placa da cidade. Presenciamos este momento e a 

reação dos presentes durante a solenidade. Este senhor é tido como uma importante 

figura, por ter facilitado o acesso ao emprego e consequentemente a entrada de recursos 

financeiros na região.157  

APÊNDICE F - SESSÃO SOLENE 

  A solenidade foi grande, contou com aproximadamente 300 pessoas. A maior 

parte dos homenageados tinha algo a ver com questões ligadas ao gemellaggio, por 

exemplo, o tio homenageado da Uniteis, jornalistas que propagam a cultura italiana de 

Urussanga e também um dos primeiros rapazes que foi trabalhar na Alemanha como 

sorveteiro, no final dos anos 80. 

                                                           
157

 Sentimos um mix de curiosidade e raiva. (Nota de campo, maio, 2017) 
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 Na abertura da sessão solene houve mais uma vez a apresentação do coral 

italiano da Dona Gina. No hall de entrada do grande salão havia muitas placas e a 

presença de representantes das Associações italianas da cidade. Eles recepcionavam 

quem chegava para a solenidade e falavam das atividades que promovem (presentes 

estavam as Associações friulana, bellunesi, amici de Longarone e amici de Urussanga). 

INÍCIO DA SESSÃO SOLENE  

Foram proferidas algumas palavras sobre o gemellaggio, sua origem e desenvolvimento 

pelo mestre de cerimônias e ex-arquiteto da cidade, um dos idealizadores do acordo 

gemellaggio. Seu discurso, reproduzimos abaixo: 

 O gemellaggio, que nós dizemos ter se iniciado em 88, eu penso que tenha suas 

raízes ainda um pouco antes. A nossa sociedade estava num completo esquecimento. 

Depois da imigração, depois de 1878. Eu reputo um dos grandes movimentos que 

alavancou esta vontade de resgatarmos as nossas raízes, nossas tradições, os nossos 

laços com a Itália e foi a partir do centenário de Urussanga, em 1978. 

 Quando eu vim para Urussanga eu encontrei já um terreno muito fértil. As 

pessoas estavam se encaminhando para isso e aqui quero ratificar mais uma vez, o 

nome do senhor Hedi Damiani e Gilson Fontanella, as pessoas que mais me ajudaram 

nos primeiros momentos, juntamente com a Secretaria de Educação na época, que 

trouxeram a escola de língua italiana em 1992 para Urussanga, ainda bem antes do 

gemellaggio. 

 O gemellaggio começou a ferver com a vinda desta delegação da Itália, da qual 

fazia parte Senhor Mazzuco e mais duas famílias, também residentes em Longarone e 

Casso. 

 Fomos todos unânimes em saber que deveríamos resgatar este laço fundamental 

com a Itália. Os contatos começaram a acontecer e aqui a comunidade de uma forma 

geral se envolveu de corpo e alma. Tivemos sempre aqueles que estiveram à frente aos 

trabalhos e em novembro de 88 foi fundada a Associação Bellunesi famiglia de 

Urussanga e Asssociação friulana famiglia de Urussanga. A partir daí as coisas se 

desenvolveram de uma forma extraordinariamente incrível. 

 Mas vamos aos relatos do que aconteceu neste período. Algumas coisas 

lembrando muito rapidamente, parece que pouco se fez, mas muito tem sido feito. 



 

 

313 

 

 Em 26 de maio de 88 vieram os prefeitos dos Municípios de Longarone, Erto e 

Casso que é da onde veio a maioria dos fundadores de Urussanga. 

 Em 1990 a primeira viagem de cidadãos urussanguenses a Itália para conhecer 

a terra de seus antepassados, recordamos ainda a chegado do Hedi que em 87 ainda, 

chorava e chorava e queria ver todos os seus parentes, queria trazer para Urussanga o 

espírito que ele sempre conservou dentro de si. 

 Também temos que recordar o padre que falaceu recentemente, o Padre de 

Lorenzi Gnon que ainda antes desse período já fazia tratativas para recordar as 

origens de todos os cassanos aqui do município e por extensão acabou surgindo o 

gemmellaggio e a ele também devemos dar os méritos, em memória porque há pouco 

mais de um mês ele faleceu. 

 Em 29 de outubro de 90, através da lei 123 Longarone aprovou o gemellaggio 

com Urussanga.  

 Em 19 de dezembro de 90, a Câmara de vereadores de Longarone mandou para 

Urussanga a aprovação do gemellaggio. 

 Em 91 Urussanga aprova o gemellaggio aqui também para que possamos nos 

contactar com Longarone. 

 Em 6 de outubro de 91 é realizado o gemellaggio em Longarone e depois, em 26 

de maio de 92 é realizado o grande gemellaggio aqui em Urussanga. 

 Em novembro de 92 já começaram os primeiros movimentos. Curso de italiano 

em Feltre, oferecidos a duas professoras de Urussanga que depois atuaram na escola 

de língua italiana Padre Luigi Marzano ensinando as crianças o italiano. 

 Em julho e agosto de 93 foi feita a adoção de uma criança aqui de nossa região, 

por intermédio do gemellaggio, a uma família de Longarone e ele esta lá até hoje. Essa 

foi uma adoção através do gemellagio. 

 Em 93, 94, duas estudantes da escola de língua italiana Padre Luigi Marzano 

foram contempladas com bolsas de estudo na escola de hotelaria de Longarone. Uma 

delas permaneceu na Itália por cinco anos e a outra, por três anos. As despesas em 

quase toda sua totalidade foram por conta da municipalidade de Longarone. 
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 Nesse mesmo período houve um movimento aqui em Urussanga para que 

retomassemos a nossa identidade do passado. Foi criado então o bairro Pirago e o 

restaurante que leva o mesmo nome, pela pessoa que construiu o restaurante ser 

originariamente de Pirago, em Longarone. 

 Em 95 outros professores italianos estiveram em Urussanga e Siderópolis para 

ensinar a língua italiana aos professores daqui. 

 Em 96 estágios do setor hoteleiro a alunos de Urussanga e também do Rio 

Grande do Sul. 

 Em 96 ainda o gemellaggio teve comemorações em Longarone de grande 

destaque era o quinto ano do gemellaggio e recebeu em Longarone uma expressiva 

comitiva de Urussanga. 

 Em maio de 97 a comemoração do quinto aniversário do gemellaggio aqui em 

Urussanga também presidido por uma grande comitiva italiana naquele momento. 

 Em outubro de 97 a diretora da escola Padre Luigi Marzano fez um curso de 

aperfeiçoamento da língua italiana em Longarone. 

 Em 98 o diretor de cinema Mirco realizou um documentário histórico cultural 

intitulado “Urussanga História e vida de imigrantes Vênetos no Brasil”. Em que ele 

entrevistava algumas pessoas de Urussanga, descendentes de imigrantes de Vêneto e 

Friuli. 

 Em outubro de 2001 foi celebrado o décimo aniversário do gemellaggio em 

Longarone e também se outorga a cidadania honorária aos senhores Hedi Damian e 

Wanderley Olivio Rosso. 

 Em 26 de maio de 2002 em Urussanga com a presença do prefeito de 

Longarone e seu acessor e uma delegação de Longarone são reforçados os laços entre 

as duas comunidades. 

 Em dezembro de 2002 a administração municipal de Longarone organiza uma 

coleta de fundos denominada para uma gota de solidariedade recolhendo 7.900 euros 

para nosso Município. 
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 Em outubro de 2006, por causa de emprevistos aéreos, uma delegação de 

Urussanga não pode estar presente na comemoração do 15º aniversário do 

gemellaggio em Longarone, mas se fizeram presentes com encaminhamento de textos e 

documentação para o importante evento. 

 Em maio de 2007 uma expressiva delegação de Longarone e o coro de Belluno 

efetuam numerosos concertos em Urussanga e região. 

 Em outubro de 2007 nosso prefeito vai com comitiva a Longarone para o 16º 

aniversário do gemellaggio e nessa ocasião Longarone outorga o título de cidadão 

honorário a Nevton Bortolloto. 

 Em 2010 a família emigranti e ex emigranti de Longarone promove estudantes 

na escola do ensino médio de Longarone e do ensino fundamental de Urussanga, 

magnífico trabalho de troca de cartas, cuja exposição aconteceu ontem. 

 No âmbito do projeto Fratelli Itália foi acolhida em Longarone uma delegação 

do jornal Vanguarda de Urussanga que teve o objetivo de desenvolver uma pesquisa no 

território Longaronese e não apenas isso, com o objetivo de publicar um livro das 

origens Longaronenses da própria cidade, livro que foi depois apresentado em 

Longarone, em 2011 por ocasião do 20 aniversário do gemellaggio. 

 Em outubro de 2011 o vice-prefeito de Urussanga acompanhou a comitiva de 

Urussanga para celebrar o 20º aniversário do gemellaggio em Longarone. 

 Em maio de 2012 a delegação de longaroneses juntamente com o prefeito e 

vice-prefeito participaram das festividades em Urussanga e nesta ocasião, o legislativo 

outorgou o titulo de cidadão honorário a Luigino Olivier e Marcello Mazzuco. 

 Em outubro de 2016 por ocasião do 25 aniversário do gemellaggio o vice-

prefeito de Urussanga acompanhou a delegação de urussanguenses e cidades vizinhas 

para a comemoração. 

 Em maio de 2017 nos encontramos hoje com uma grande delegação de 

Longarone em Urussanga para marcar o 25ºaniversário. Desta vez estão presentes o 
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prefeito de Longarone, acessores e 4 jovens do ensino médio de Longarone, vencedores 

do concurso Fain Binda158 acompanhando o professor da escola. 

 E hoje o prefeito de Longarone e de Urussanga assinarão a renovação do pacto 

de amizade e renovação do gemellaggio entre urussanga e longarone. 

 Podemos recordar também que número depois das inerentes pesquisas 

anagráficas numerosos cidadãos de Urussanga são inscritos no AIRE registro dos 

italianos residentes no exterior pela prefeitura de Longarone.  

 As visitas dos empreendedores de Urussanga e Santa Catarina a Longarone e 

Belluno para intercâmbios econômicos. 

 Os contatos com a Uniteis que vai nos reverenciar e pessoas de Urussanga para 

trabalharem nas sorveterias belluneses na Alemanha. 

 No decorrer de 2013 a Associação amici de Urussanga e Associação amici de 

Longarone em Urussanga renovam a comum vontade de reforçar os laços que unem os 

dois Municípios. 

 Quero constar que muitos trabalhos foram feitos, numerosos trabalhos foram 

feitos e que aqui não consta a questão do peso que teve a questão da cidadania que foi 

outorgada a centenas ou a milhares de urussanguenses e contaram com a ajuda 

incessante de Mazzuco, principal ponto de referência para buscar documentos e nos 

enviar documentos. Essas pessoas mudaram o panorama econômico de Urussanga, 

colaboraram muito para isso também. 

  

                                                           
158  É uma forma de intercâmbio cultural que envolve crianças em idade escolar. Promove a comunicação 
destas por meio da troca de cartas e seu intuito é que os laços de amizade sejam reforçados entre Brasil e 
Itália, especificamente, entre Urussanga e Longarone. 
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APÊNDICE G - RELATO DO PRIMEIRO URUSSANGUENSE A IR 

TRABALHAR EM SORVETERIA NA ALEMANHA  

(Proferido na solenidade da Câmara Municipal de Urussanga para ocasião da festa 

de 139 anos de aniversário da cidade e comemoração dos 25 anos do acordo 

gemellaggio) 

 “ Os reflexos do gemellaggio podem ser vistos na vida de muitos 

urussanguenses.” Com esta frase o primeiro sorveteiro da cidade começou seu discurso, 

o qual reproduzimos abaixo. 

 Foi uma grande alavanca, uma grande ideia, eu não sei como eu diria assim o 

objetivo pra isso. O gemellaggio mudou a vida de muita gente de Urussanga. A partir 

de 91, quando foi assinado na Itália, o gemellaggio começou a se falar em Urussanga, 

ou melhor, alguém da Itália veio pra Urussanga e começou a contatar as Associações 

italianas e tal pra ver quem tinha passaporte italiano na época pra trabalhar com 

gelateria na Alemanha e naquela época eu fui um dos felizardos a ter a oportunidade 

de ir pra Alemanha. 

  A gente foi em 92 em seis pessoas, então nos fomos os seis primeiros a ir pra 

Alemanha, através do gemellaggio. Claro, então sou muito grato ao gemellaggio, pelas 

pessoas que tiveram essa brilhante ideia de organizar isso e também a oportunidade 

não só minha, mas de várias pessoas, que saíram daqui de Urussanga  foram pra Itália, 

pra Alemanha, mas principalmente pra Alemanha, que é o destino principal de todos aí 

né e que lá conseguiram mudar sua vida financeira, social de seus familires também e 

hoje, de seis pessoas que nós fomos em 92 é parece que hoje umas 2000 pessoas saem 

daqui e agora não só mais de Urussanga, mas de toda a região, então são muito mais e 

vão até na Alemanha pra trabalhar com gelateria e alguns já tão numa segunda, 

terceira geração, já possuem gelaterias na Alemanha, alguns já fincaram raízes lá, 

mantém família, então mudou assim muito a vida não só minha, mas de todos, com o 

gemellaggio. Eu sou muito grato ao gemellaggio e vejo assim que o gemallaggio vai 

continuar por muitos anos, com certeza. 

 Hoje, talvez alguém não faça ideia da importância econômica pra nossa cidade 

do gemellaggio. Nós hoje temos a maior indústria de Urussanga, fora de Urussanga. 

Nós temos então ai anualmente pelo menos 2000 pessoas que estão fora de Urussanga 

e isso dá economicamente um retorno pra Urussanga muito grande. Então nós temos 
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assim a maior indústria gelaterier fora de Urussanga e então isso começou em 92, 

através do gemellaggio, e eu deixo aqui o desafio ao nosso prefeito de Urussanga, o 

prefeito de Longarone, que eu acho que o gemellaggio em termos econômicos, podemos 

avançar ainda mais. Eu acho que tem muita gente assim hoje, assim como eu, que foi 

pra Alemanha, retorna pra nossa cidade e não sabe às vezes onde aplicar sua 

economia, onde fazer girar sua economia que ele fez com muito trabalho, muito suor. 

 Então acho que fica uma ideia ai pra gente é, acho que as autoridades, que a 

gente viesse a formar uma agência ou uma empresa que fomentasse, que trouxesse 

ideias que enfim, uma incubadora que pudesse acessorar essas pessoas que vêm de lá e 

às vezes ficam aqui meio sem chão, porque o pessoal fica muito tempo fora, meio 

desligado ou não tava acompanhando nossa economia e as oportunidades que podem 

ter, que tem muitas oportunidades pra gente talvez assim aplicar na nossa economia, na 

nossa região, aplicar, investir, então, eu acho que a gente pode ainda avançar muito 

mais com o gemellaggio. Assim, como fazermos algum intercâmbio mais direto de 

empresas nossas aqui sabe, com empresas de Longarone, da região, então acho que 

podemos ainda alavancar essas oportunidades com muito mais força econômica em 

termos do gemellaggio. 

 Então, em poucas palavras era isso. Eu quero agradecer a todos, agradecer aos 

nossos irmãos italianos, às autoridades da época e que ainda hoje continuam a 

reafirmar o gemellaggio e dizer que o gemellaggio mudou a minha vida e dizer que não 

só a minha vida, mas a vida de muitos urussanguenses em termos econômicos e também 

em termos social e em termos cultural com a nossa ida pra lá, com a vinda do pessoal 

prá cá a gente fazendo viagens, intercâmbio, conhecendo realmente a língua italiana, 

falando italiano. Eu acho que é importante, é muito importante, é muito bonito e eu só 

vim agradecer. Muito obrigado a todos.159 

  

                                                           
159 Em uma de nossas entrevistas soubemos que o rapaz convidado a falar sobre sua experiência com o 
gemellaggio é atualmente dono de uma construtora em Urussanga e provavelmente construa casas para 
outras pessoas que como ele, trabalham ou trabalharam na Alemanha. 
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APÊNDICE H - SAÍDA PARA ALMOÇAR 

 Terminada a solenidade após cerca de três horas, decidimos sair e procurarmos 

um local para almoçar. 

 O que vimos foi uma cidade vazia (era feriado na cidade por ser o dia de seu 

aniversário). Acreditávamos ver maior movimento em virtude das festividades.  

 Achamos apenas um pequeno restaurante aberto, com apenas duas mesas e um 

jovem garçom, que logo percebeu não sermos da cidade e puxou conversa. 

 O rapaz, um tanto amargurado, reclamou que o prefeito concentrou todas as 

atividades da festa no parque da cidade e acabou com o comércio local. Era para ser um 

final de semana mais movimentado, com gente circulando e lojas abertas. Em seu 

comentário, ressaltou que a gestão atual não está comprometida com o crescimento da 

cidade e que muito dinheiro é gasto com “a festa para os italianos”. 

 Colocou que se o prefeito não concentrasse as atividades todas da festa apenas 

no parque da cidade, mas as dividisse pelo centro, mantivesse lojas abertas etc, todos 

sairiam ganhando. Comentou ainda que a cidade não cresce e não muda pela 

mentalidade de um grupo de 4 ou 5 pessoas. “São os velhos que mandam na cidade”, 

diz o rapaz. 

 Segundo ele, são pessoas que não querem mudar os costumes da cidade. São 

famílias que mandam em tudo e vão passando seus bens para os filhos “e a riqueza fica 

entre eles”, salientou nosso interlocutor. 

  O atendente relatou que o que salva seu restaurante são algumas pessoas que  

visitam a cidade para negócios da empresa de alumínio e plástico e as marmitas que 

entrega para as pequenas firmas da região. 

 Comentou, visivelmente chateado, sobre não ter dinheiro para fazer faculdade e 

que sente que os jovens da cidade não têm muitas perpectivas.“Quem tem 200 mil ou 

300 mil para finalizar os estudos? Tem que sair daqui né... E se eu quiser estudar 

direito ou medicina?” 

 Saímos deste restaurante refletindo sobre a participação das pessoas da cidade 

que não necessariamente se sentem integradas ao movimento de “retorno às origens”, 
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que não frequentam Associações italianas e não vivem tão fervorosamente a 

manutenção da cultura italiana. Estas parecem não ter “lugar” na cidade. 

APÊNDICE I -MISSA EM ITALIANO NA IGREJA CENTRAL  

 Na sexta-feira houve uma missa para celebrar a festa e o acordo gemellaggio. 

Chamou nossa atenção que o prefeito de Longarone foi convidado a falar e trajava sobre 

o terno uma faixa com as cores da bandeira italiana, diferentemente do prefeito de 

Urussanga, sem nada que representasse as cores da bandeira brasileira. 

 O padre fez questão de enfatizar que a missa seria celebrada em italiano. Ainda 

que na entrada da igreja tenham sido distribuídos panfletos com a tradução da missa, 

ficamos observando se de fato as pessoas estavam entendendo o conteúdo transmitido. 

A sensação foi que a missa se tratava de uma homenagem aos italianos presentes, ou 

melhor, talvez uma reprodução da missa que acontece em Longarone. Percebemos que 

as pessoas presentes não estranharam o fato desta não ser ministrada em português,  

possivelmente algo comum para a ocasião da festa. 

 A igreja estava cheia, com muitas pessoas também em pé. Na entrada, um coral 

entoava canções italianas (mais uma vez Dona Gina esteve presente). Antes da missa 

propriamente dita, pessoas encenando imigrantes italianos, carregaram pão e vinho, em 

gesto simbólico, até o altar. Aconteceu também uma fala de um representante da 

prefeitura de Longarone sobre o Desastre de Vajont, ocorrido em Longarone em 1963. 

Neste momento houve grande comoção dos presentes. Uma senhora ao nosso lado 

comentou que em outubro, quando é relembrado o desastre em Longarone, Urussanga 

também presta homenagens, com apresentação de vídeos, palestras e demonstrações de 

luto. 

APÊNDICE J - ENTREVISTA À RÁDIO HULHA NEGRA 160 EM CRICIÚMA 

 No último dia de nossa estadia, segunda-feira 29.05, fomos surpreendidos por 

um convite para darmos uma entrevista em uma rádio local de Criciúma. Nos 

surpreendemos com o convite, que foi feito pela acessoria da rádio que tomou 

                                                           
160

 Link entrevista na Rádio Hulha Negra. 
https://www.facebook.com/RadioHulhaNegra/videos/1445925155463572/ (acesso em 03.08.17) 



 

 

321 

 

conhecimento de nosso tema de pesquisa e revelou interesse em nos fazer algumas 

perguntas. 

 Sem sabermos o cunho das perguntas ou o tom da reportagem que se daria em 

um programa de atualidades matinal, acreditamos que o interesse giraria em torno de 

um fato ocorrido161 poucas semanas antes de nossa chegada a cidade, sobre a prisão de 

um morador da região que coordenava um escritório para cidadania italiana na Itália. 

Pela polêmica do tema, pela proximidade da cidade de onde vem a pessoa que foi presa 

na Itália, ficamos curiosos com o tom que dariam à entrevista e qual seria o intersse dos 

entrevistadores em nossa pesquisa. 

 Ao chegarmos ao local, o entrevistado anterior a nós falava sobre o círcolo 

Bergamasco e do interesse na manutenção da cultura e de se organizarem iniciativas 

políticas para fomentar o gemellaggio entre este círcolo em Criciúma e a Itália. 

 Chama a atenção que este tema seja evidenciado de modo recorrente, ao menos, 

aos nossos olhos, uma vez que acabávamos de vir da festa Ritono alle Origini, cujo 

mote é a manutenção e propagação da cultura italiana. Não imaginávamos que também 

na rádio em Criciúma a discussão a respeito da italianidade e afins fosse de interesse, o 

que nos revela o fenômeno como de abrangência geral nas proximidades de Urussanga. 

 A entrevista transcorreu de modo interessante. As questões levantadas pelos 

entrevistadores abordavam nossa própria experiência na Alemanha, em tom informal. 

As diferenças culturais: “se era verdade que a vida lá era muito melhor do que no 

Brasil ” e como era a vida dos jovens sorveteiros lá, são exemplos das perguntas feitas. 

 Por se tratar de um programa ao vivo, alguns ouvintes telefonaram, dando 

depoimentos ou fazendo perguntas e observações. 

 Chamou nossa atenção que a maior parte das perguntas feitas eram sobre quanto 

se ganhava na Alemanha e como tirar documentos para trabalhar no país (quando nós, 

na verdade, tentávamos ao longo da entrevista desmistificar a condição de trabalho dos 

sonhos na Europa). O que mostra que não somente não éramos compreendidos/ouvidos, 

                                                           
161 Um morador de Cocal do Sul que possui um escritório na Itália que realiza serviços para tirar a 
cidadania italiana foi preso em investigação da policia de Siracusa- Italia. Tal fato repercutiu muito na 
cidade e também na Alemanha, no circuito de sorveterias. Fonte: https://dnsul.com/destaque/2017/ex-
morador-de-cocal-do-sul-e-preso-por-esquema-ilegal-de-cidadania-italiana/ (acesso em 25.07.2017) 
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como a ilusão do ganho financeiro “rápido” parece encobrir qualquer crítica, sobretudo, 

em tempo de grave crise econômica no Brasil. 

 Outra ligação de um ouvinte que chamou a atenção foi a de um brasileiro que em 

seu depoimento disse ter conhecido histórias de brasileiros trabalhadores em sorveterias 

que sofriam condições análogas à escravidão. O ouvinte em questão teria ajudado 

muitos que fugiam e que sem o conhecimento da língua alemã, ficavam sem saber como 

encontrar moradia ou mesmo retornar para o Brasil. 

 O tom da entrevista chamou nossa atenção justamente por nos mostrar a 

atualidade do fenômeno e o interesse pela região que o “vive” intensamente. Enquanto 

estivemos na rádio, muitos ouvintes se manifestaram da Europa. Alguns ouviam o 

programa pela internet, diretamente de uma sorveteria na Alemanha. Posteriormente, 

também lemos alguns comentários registrados na página da rádio na internet, ficando 

claro que o tema é muito próximo do cotidiano das pessoas da região, muitos têm ao 

menos um conhecido que está na Alemanha, ou que já viveu alguma experiência dentro 

do que discutimos. Não exageramos ao dizer que pela repercussão da entrevista 

percebemos a comoção dos envolvidos. 

 Após esta atividade na rádio seguimos para a rodoviária. Nas 15 horas que 

passariam até que chegássemos a São Paulo, faríamos um balanço das imagens que 

permaneceram da festa e das experiências em Urussanga. Primeiramente, a canção 

“Mérica Mérica”  tocada diariamente e constantemente em diversos espaços e 

momentos da festa, não saiu de nossa cabeça por muitos quilômetros da viagem. 

Depois, a impressão de que deixávamos a Itália e retornávamos para o Brasil “real” foi 

muito presente. A sensação foi como sair de um mundo distante e quase imaginário, 

onde o tempo parou e entrar em outro, mais dinâmico. Nossa experiência foi análoga a 

termos sido absorvidos pela atmosfera e pela tradição, ainda que inventada, de 

reprodução de um pedaço da Itália no Brasil.162 

 Esta sensação durou ainda alguns dias, até que realmente nos sentimos de volta a 

São Paulo e ao Brasil.  

                                                           
162 Um momento interessante vivido foi no primeiro dia que participamos da festa: sonhamos estarmos na 
Itália e ao acordarmos levou algum tempo para entendermos onde estávamos de fato. Brasil, Urussanga? 
Itália, Longarone? Esta “confusão” retrata com fidelidade o clima vivído, devidamente reproduzido no 
mundo onírico. 
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ANEXOS 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Sr(a) foi selecionado(a) e está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada: 

Vidas em trânsito: ascensão financeira e o enredo identitário que aprisiona na 
condição liminar. Sorveteiros ítalo-brasileiros entre Itália, Alemanha e Brasil como 
(não) lugares 

Esta tem por objetivo a compreensão de como se dá a constituição da identidade de 
trabalhadores em sorveterias na Alemanha, cuja condição para o trabalho foi propiciada 
via aquisição de passaporte italiano. A pesquisa utiliza-se de metodologia qualitativa, 
com uso de entrevistas abertas que abordarão histórias de vida (sem uso de roteiro 
prévio). Tal coleta de dados será realizada com gravador e o material será analisado 
posteriormente. Fica garantido aos sujeitos desta pesquisa o sigilo absoluto sobre os 
relatos, sendo resguardado o nome dos participantes. Os relatos serão tratados de forma 
anônima e confidencial. A privacidade será assegurada com o uso de pseudônimos em 
caso de exemplificações necessárias. Os dados coletados serão utilizados apenas 
NESTA pesquisa e os resultados divulgados em eventos e/ou revistas científicas de 
circulação por meios impressos e/ou também eletrônicos. 

Sua participação é voluntária, a qualquer momento você poderá se recusar a responder 
qualquer pergunta ou desistir de participar, retirando seu consentimento. Não haverá 
riscos de qualquer natureza relacionados à sua participação. Seu envolvimento nesta 
pesquisa proporcionará o aumento do conhecimento científico para a área da Psicologia 
Social. 

A orientação desta pesquisa será realizada pelo Professor Doutor Antônio da Costa 
Ciampa, que fica à disposição para maiores esclarecimentos no Programa de Estudos 
Pós-Graduados em Psicologia Social, situado na Rua Ministro Godói, 969, 4º andar, 
bloco A, sala 4E-10, Perdizes,  Cep: 05015-901,  São Paulo- SP. Tel: (11) 3670-8520.  
E-mail: acciampa@pucsp.br. Fico também à disposição para esclarecimentos no mesmo 
endereço e e-mail: psicodi@hotmail.com. Professor Doutor Antônio da Costa Ciampa- 
Orientador/ Diane Portugueis- Orientanda. CEP- Comitê de ética em Pesquisa PUC-
SP. 

Declaro estar ciente do interior deste TERMO DE CONSENTIMENTO e estou de 
acordo em participar do estudo proposto, sabendo que poderei desistir a qualquer 
momento, sem sofrer qualquer tipo de constrangimento. 

 

 

Data:______________________________________________________ 

 

Assinatura:__________________________________________________ 
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ANEXO B - PROPAGANDA CURSO DE LÍNGUAS 

 

Propaganda encontrada sobre nova turma de alemão em Cocal do Sul- “não deixe a 

dúvida estragar seus sonhos” é o Slogan. Reprodução abaixo: 

“Turma nova de alemão começando quarta- feira dia 17/08 das 20 às 22 horas na Smart 

english! Valores: 70 reais matrícula mensalidade 180 material didático GRÁTIS!!! 

Nossa escola fica em Cocal do Sul em frente ao supermercado Martins!! Mais 

informações inbox ou whatts 9669 6808!!! Tiramos todas suas dúvidas sobre emprego 

moradia saúde etc... Não deixe suas dúvidas estragarem seus sonhos!!” Fonte: Smart 

English School Cocal do Sul SC. In: https://pt-br.facebook.com/SMARTCOCAL.CRI 

(acesso em 27.07.2017) 
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ANEXO C - COMENTÁRIO SOBRE URUSSANGA NA INTERNET 

 

Reproduzimos um relato sobre a imigração dos urussanguenses feito de modo jocoso 
em rum site da internet: 
 

 
 

“Urussanga é polo na exportação de mão de obra escrava latino-americana 
semianalfabeta para a Europa achando que vão ficar ricos e conseguir seu pé de meia 
em um ano. Na Europa postam fotos de suas "férias" de um dia em meio à neve e 
lugares famosos para iludirem os que ainda ficam na terra natal que levam uma vida 
tranquila. Os urussanguenses possuem a maior gangue concentração de brasileiros na 
Alemanha e são os responsáveis pelas maiores vendas das concessionárias no Brasil 
durante dezembro/fevereiro. Além de sustentarem o comércio de autoelétricas da região 
com seu passatempo predileto, o Tuning, usando de muita ‘criatividade’ e ‘bom gosto’, 
os bóias-frias italo-germano-brasileiros dão personalidade a suas boates motorizadas 
piscantes de neom obras de arte.” Fonte: http://desciclopedia.org/wiki/Urussanga 
(acesso em 22/03/2016) 
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ANEXO D - BRASILEIROS COM CAMISETA DA ITÁLIA 

Ao mesmo tempo em que torcem contra a Alemanha no futebol os sorveteiros assumem 

a identidade de italianos na gelateria quando a Itália joga a Eurocopa. Estivemos na 

sorveteria durante um jogo e fomos duramente criticados por usarmos a camiseta da 

seleção alemã. “Como assim você é brasileira! Tem que torcer pra Itália” , foi o 

comentário. Todos os sorveteiros vestiam a camiseta da Itália, fazendo da sorveteria 

extensão de Urussanga, Longarone e deste modo, parte do Brasil e da Itália. (notas de 

campo, julho, 2016)  

 

Os sorveteiros foram fotagrafados por jornalistas alemães como sendo italianos, durante 

a Eurocopa de 2016. Dizeres da mensagem postada pela rede ZDF de jornalismo: a 

melhor sorveteria e destaque para a simpatia do time163. 

                                                           
163 (Fonte: HTTPS://BLOG.OSNABRUECKER-LAND.DE/EISDIELE-FONTANELLA/  acesso em 
11.08.2016) 
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ANEXO E - REPRODUÇÃO DE UMA REPORTAGEM ALEMÃ 
QUE DESTACA A SORVETERIA E OS FUNCIONÁRIOS 

BRASILEIROS 

 

Traditionelle Eisdiele weckt Kindheitserinnerungen. Die in den 1960er Jahren 
gegründete italienische Eisdiele ist schon eine Institution. Der klassische 80er-Jahre-
Charme empfängt uns. Vor 30 Jahre sahen Eisdielen nicht anders aus. Modern sind nur 
die Bestellgeräte der sehr freundlichen Servicekräfte. Die Terrasse lädt zum Sehen und 
Gesehen werden ein, auch wenn man das nicht unbedingt will. Aber die von uns 
besuchte Filiale befindet sich halt genau an der Kreuzung der Krahn- und 
Dielingerstraße. Die Zweite, moderner eingerichtete Filiale ist nur ca. 50m entfernt in 
der Dielingerstraße. Der Faktor „Sehen und Gesehen werden“ fällt dort eher weg, 
aber die Qualität des Eises ist dieselbe und das super nette Team der Eisdiele! Schon 
bevor ich in diese schöne Stadt gezogen bin, wurde mir von einer lieben Freundin 
erzählt, dass ich UNBEDINGT zu der Eisdiele muss, die das höllisch leckere 
Kinderschokolade-Eis hat. Meine Vermutung hat letztes Wochenende bestätigt, meine 
Freundin hat mich übers Wochenende besucht und dann waren wir dort natürlich auch 
ein Eis essen. Schlimm, dass die zwei Filialen der Eisdiele auf meinem Arbeitsweg und 
in direkter Nachbarschaft liegen und ich gerne neue Eissorten ausprobiere – egal wo 
lang ich gehe, ist da schnell mal eine Kugel in der Waffel, in der Hand und im Mund, 
dass heißt im Umkehrschluss mehr Fahrradfahren und Sport treiben ;-)!   

 

 

                                                                                                                                                                          

Fonte: HTTPS://BLOG.OSNABRUECKER-LAND.DE/EISDIELE-FONTANELLA/  acesso em 
11.08.2016) 

 


